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O PH/ENIX
DA LVSITANIA

O V

ACLAMAQAM DO SERENÍSSIMO

REY DE PORTVGAL
Dom IOAM IV. do Nome.

P O EM A H E R l C O

TorMANOEL THOMAS, Natural da Filia

de Guymaraens & morador na liba da Madura.

A GASPAR DE FARIA SEVERIM,
do Conselho de s v a Ma g es ta de,

feu Secretario de Eftado Vltramarino& das Mercês

Expediente & Executor Mor deíles Reynos.

fmpreflb em R V AM por Lovrinço Mavrry;

Armo de M. DC. XLIX.
com todas as licensas necessárias.



Magnum iterafcendo, fed dat mihi gloria vires?

Non juuat ex facililc&a .corona jugoL



A

GASPAR DE FARIA SEVER1M
DO CONSELHO DEL RET NOSSO SENHOR
feu Secretario de Efiado Vltramarino & das

Mercês Expediente & Executor Mor Dejles

Reinos.

VCCESSOS de Grandes Prin-

çepes pedem pennas de fogeitos

muy authorifados, & quando as que

o namfam featreuem à efcreuellos,

tem defculpa no império de quem
manda j porque a obediência ha de fer executada

com perfeita fogeição, &nam com capricho vo-

luntário, que foi no primeiro preceito occafia^o

da morte. Obedeci eu 6 mandado, obferueio im-

pério por nam delinquir \ efcreuendo a dignif-

íima &c Real aclamação dei Rey NoíTo Snor , òc

feliçe reftituiçao de feu deuido Ceptro , com o de

mais fuccedido até o anno de feifcentos & qua-

renta &c quatro,fendo epygrafe defte meu poema,
o Phoenix da Lvsitania, pella feme-

lhança do nafçimento que os Naturais ou My-
thologios dam àeftevnico prodígio das Aues re-

nafçendo de fuás próprias cinzas como el Rey
á iij



EfisroLA
NoíTo Snor

( que feja Phoenix nos annos ) das

dos Auguftiilimos Reys feus PredeçeíTores. Efta

acção minha, hé toda de V. Me. por Amor, por

Fauor &c por Império , & nam hé nouo na Illu-

ftre , Progénie dos Seuerins ferem Meçcenas das

letras, amparo , òc tutella dos que as profeifam ,

quando ha tantps annos que o Mundo os con-

hece por tais , 6 Mundo digo, porque na maior

parte delle achara V. M\ o feu Apellido,& Fa-

mília tam dilatada &c grande , & tam chea de

Varoens Infignes que juftamente acreditaram

efta minha Affirmatiua : & deixando à parte

guls ThZlomuito que pudera dizer dosdeftaFamilia, que

IZifoTom
iCm R°ma * onde teue feu.primeiro principio,

*Mi?o achegaram à aleanzar a fuprema dignidade do Im-
rUoEm- perio,& do ConfuladojDosque paífaram à Napo-

lesqueindaojeconferuam allluftriíIimaCaza de

mlrlt! fs
S. Seuero adornada de Titulos, & Grandeza, co-

miiut d* mo he notório à todos os que tem noticiadas
Nápoles * <

í •

M í. Hiftorias Romanas % & Daquelles , cujo illuftre

F*-4«c.^»- ângue com igual luftre & reputação cídareçéo
f
u!rtn^m Alemanha, Ingalaterra , & outras partes dç
u*foi.i99 . Europa : refirirey fomente o que alcanfey dos de

corona França , por fer o Thronco de que fe deduzio

u deltliu o Ramo de V. Me
. que paífou a efte Reino.

i°L
- ** Monfiur Maçé de Souuré Sire de Souuré pcl-

?-deCafç. los annos de njc. foi Senhor da Caza de Souuré,

hiftorkos & de outras muitas Villas, & Lugares Deícenden-
*'

fe dos Antigos Snores delia , cuja memoria fe

p£ud«1v conferua inda oje nos Monumentos & Palácio? de



que gõzaíam nas Prouincias da Meina \ Percha^

& Anjou, que moftiram com euidençia a Gran-

deza & Antiguidade de feus Mayores , de que há

baftante proua na igreja Mayor da Cidade de

Mans. Succedéulhe feu filho mais velho do mef-

mo nome , que cazandocom Madama Ifabel de

Geuraife juntou efta grande Caza com à fua , por

fer ÊÍla namfó de huâantiquilíima familia,mas

herdeira, &c fucceflbra dos bens de feus Mayores.

Teué delia entre outros, , dous filhos varoens

Guilherme, &Ioam de Souuré. Do Primeiro fe

continuou a Baronia Sc Thronco de fua Caza

com osTitulos,lugares &eazamentos dehuá das

principais famílias de toda a Franca ( como lar-r r
~r * i r \ m i Hlfi. de

gamente reiterem os Snres de ianta Manha na^^t
lua hiftoria das famílias Reays daquelle Reinoj

) ^Tr^i
continuandofe até Gil de Souuré feu 4. neto /

/;

5?f ^~
alininfa?.

Marifchal de França , Marquez de Courtejiuaux, A» Conã<s

Caualleiro da Ordem do Spirito fancSbo ,
primei-

ro Gentilhomem da Camará dei Rey LuisXIIL
o lufto , Aio & Gouernador de fua Real peçoa &
da Prouinçia de Turena , & hum dos grandes

Snrés de França. Teue de fua efpoza Ifabel de
Bailheul quatro filhos & três filhas , que oje il~

luftram a corte dei Rey Chriftianiílímo. O Pri-

meiro hé íoan* de Souuré herdeiro da Cazade feu

pay, Marquez de Courtenváux primeiro Gentil-

homem da Camará dei Rey Luis XIV. (
que

Deos guarde ) & Caualleiro da Ordem do Spiri-

to fan&o* O.. 2 . foy Reinei de Souuré Ca-

i iiij



E P I s T O L Â
uallciro Sc Snõr do Renoir, Barão de MefTéque
morreo auendo dado moftras de feu valor, èc priir

dençia. 0.

3

. foy Gil de Souuré dignitfimo Bifpo

de Auxerre Abbade de S. Floram Sc S. Calez,

thezoureiro da Real Capella, Prelado de grandes

letras & virtude cuja exemplar vida pode feruir

de modelo à todos. O. 4 . filho hé laques de Sou<-

uré Balío & gràm Çrux da fagrada Religião de

Malta , &c feu embaixador na Corte dei Rey Chri-

ftianiílimo, cujo valor, & prudência lhe tem ac-

quirido grande parte na Priuança em os princi-

pais empregos da guerra, & negociação. A Pri-

meira das filhas Franciíca de Souuré foi cazada

com o Marquez de Lanfac defcendente da Real

família de Lufignan que ja dera Emperadores ao

Oriente, & Reysà Chipre , &c defpois de viúva

teue à feu cargo á criação &c cuidado das Reays

peçoasdelRey Luis XI V. & do Duque de Ali-

jou feu irmão como Aya & gouernanta de Am-
bos. Suas filhas fam as Marquezas de Pezé & de

TulTy, & entre outras illuílres netas fuás tem o

primeiro lugar Madamuzella de Tuífy cuja ia*

comparauel fermofura difcriçao &c agrado facil-

mente fe obftenta fuperior às que illuftram aquel-

la Corte. A. i
a

. Madalena de Souuré cazou com
o Marquez de Sablé da Illuftre familia de Laual

Bois-Dauphin que ja deu à França Titulos , &c

grandeza, &c que na Prouinçia de Bretanha go-

zam dó primeiro Titulo de Antiguidade & Po-

-der , alliança que ficou muito mais realçada com



DETUCJTORIJ.
as fuperiores partes que adornam eftailluftriíTima

Snóra , pois como centro de toda erudição , &c

boas letras hé venerada dos do&os com admira-

ção grande de feu raro talento. Finalmente para

coroa de todas as grandezas defta illuftrc família

bafta que lhe firua de adorno. A.
3

a
. filha Anna

deSouuré Abbadeça perpetua do Real morteiro

de S. Amam de Ruam, íògeito em que a Natureza

quis recopilar quanto podia, ja na virtude fem

exemplo
, ja no agrado fem imitação.

De Ioam de Souuré , irmão menor de Gui-

lherme de Souuré Snor defta Caza em França,

foi filho Pedro de Souuré,o qual vindo àPortugal,

para empregar feu fangue, &: moftrar feu valor,

nas guerras contra Infiéis ( como era cuftume dos

MayoresPrinçepes, & Snrésdo Norte ) fe achou

na gloriofa Empreza da tomada de Ceita, a pri-

meira que os Portuguezes intentaram fora de fua

Pátria, & acompanhou nella à el Rey ,Dom Ioam
o. i.como fe ve da Chronica daquella jornada

p
que fes o Choronifta Fernão Lopes , & o refere

mais largamente Manuel Sueironos feus Annaes
de Frandes. Efte Valerofo Françe'z aquém cha-^^w
maram , Batalha

,
por alguá acção digna daquelle ^d.w

aeterno Renome ficou em Portugal adondeçazou 'i*?*?'

com Coftânça Pyres der Camões filha de Vafco
tn r 1 1 11 ^ i

AnAeTraâ.

Pyres fidalgo Gallego Snor das Villas do Sar-f^M»^.

doai, Punhete, Mação , & Amêndoa , Alcaide,

Mor de Portalegre , & Alemque'r
, que el Rey

Dom Fernando lhe auia dado , por fe paífar à fer-

annoL^L$ f



F-Pí s' r o i a
uilo , nas defauenças que teue com cl Rey

chufei Dom Henrique de Caftella , como confia* de

$Z
D
eftZ*'

^ous ^uros da Chronica do mefmo Rey ,
que

« rorr* * cftam na torre do Tombo , com que fe moftra
Tomo».

| r . 1- i i
l

bem , lua muita qualidade , & merecimentos

como também a grande eftimaçao que fe fa-

hGUannes 7̂ &° referido Pedro de Souuré Batalha, pois

È °J'f

'

v* fem outros bens , que os de fua Nobreza , & Va-
*/«*;« * lentia auia alcanlado o cazamento da filha de

fihís dt hum tam Grande Snór como era Vafco Pyres.

finfi d!o& P° 4ua ^ Matrimonio nam ouue filho varão al-

meira & gum j Porem fua filha mais velha cazou com Gil
nettos de O ^
cth^h annes de Oliueira* irmão filho 6c netto dos Snrés

viiutira. do Morgado de Olmeira cuja eftimaçao he no-

<T£Mu- toria por fua muita antiguidade & os varoens il-

í"? ^e
. luftres que delles procederam. c Ioam Gil Seue-

t**r ©fe. r im filho Je Gilannes de Oliueira & da filha de

•num de Pedro de Souuré'foi o primeiro que tomou aquel-

le apellido, ^o qual pello dialecto da lingua com

LÍmH& Í\ Pouca corrupção mudou de Souuré em Seuerim
tr0f

- como ja de Seuero fe auia mudado em Souuré

a a mòr pella mefma differença que cada lingua, & Na-

fSji*fir Ça° tem na pronunciaçao dos Nomes & particu-

"t4n*?*r íarmente nos appellidos , de que ha' infinitos
re d9 Trombo 11 1 -ti
ii^Mspri exemplos : & pofto que o pouco que auia herda-

+»*% ° do de feus Pay s lhe impedio imitalo s no luz imen-
\i6ifoui. lo com tU(j na -

cje jxou jç nioftrar o illuftre

i gomo langue que o animaua , no zelo do feruiço dos

cm™»- Reys aiiiítindo nelle íempre com p articular cui-
v-tuxfLpro-

pnnfia CunwhAH) & Souttrê, Sturey c*w.e &.y. 4f humfo. u que cau\ou À mudança tm Seuerim,



DE D TC ATO RI A.

dado na Paz por faltar emtam Guerra 7 cm
que obftentafle feu valor , como fez feu filho

António Gil Seuerim em cargos , & póftos de

grande eftimaçao na índia , em que derramou

muito fangue nos muitos annos que nella efte-

ue , moftrando em todos fua valentia , e talen-

to ; que obrigou ao Snór Rey D. Henrique

quando tornou a efte Reino , à crear o Officio

.de Executor Mor deftes Reinos com maiores

ventagens & prerogatiuas do que oje tem , do

qual lhe fes mercê , em recompenfa do muito

que auia feito naquellas tam remotas partes por

feju féruiçojeargo que elle feruio, &c nelle lhe fuc-

cedéo feu filho Gafpar Gil Sejuerim defp.ois de

auer comprido inteiramente com fua obrigação

.em diíFcrentes armadas ,& outras occazioens de

guerra em que fe achou , & auer padecido , Sc

perdido muito pella conferuaçao da Pátria ', fe~

guindo o partido daquelles que à defejauarn de-

fender quando a viam entregar ., que jà em
V. M e

. h'é hereditária eíla honrada obrigação/

O Snor Francifeo de Faria Seuerim feu filho £c

Pay de V. Me
. feruindo o Oíficio de feu Pay &

Avó,morréo muito moço mas tendo dado efpe-

ranças de hum Miniftro em que concorreram

todas as boas partes de queellesfe formam.
Eftes foram léus Paliados que V.M e

. immitou ja

nosexetçiçios, janasilluftres Allianças, pois na
qtie V. M e

. contratou coma Snora D. Mariana
deNoronJifrdefcéndente de tantos Reys,& Gran-



E P I s r O EA
cies Snrés coníerua V. M e

. o que feus Illuftrés

Anteçeflbres lhe auiam deixado : &c nam lhe

parecem menos os Snrés Manoel Seuerim de Fa-

ria Chantre & Cónego da ían&a Se'e Metro-

politana de Euora , &c o Illuftriílimo D. Frey

Ghriftouaó de Lisboa Bifpo eleito dos Reinos de

Angola & Congo feus Tios de V. Mc
. fogeitos

•tam dignos pello muito que nelles fe acha ,
que

me defobriga de o referir , remetendome aos

muitos Authores naturais , & eftrangeiros que fa-

zendo delles largas , & honradas memorias os

dam à conhefcer a Pátria & ao Mundo. Repito

efta breue lembrança de tam illuílres parentes^

pois obrigado V. Me
. do muito que tem que imi-

tar nelles procedendo da maneira que hé notório

à todos, íatisfas inteiramente às grandes obriga-

çoens do leuantado cargo que occupa junto de

hum tal Monarcha, nam o ignora Pouo tendo
1 r '

por gloria os empregos com que V. Me
. fe exerci-

ta em feus Reays acordos, reconhefeida a miferia

paífada , &c eftimando a felicidade prefente nos

dannos que padeçéo, &c na gloria de que gozav

Porque a diftribuiçao das mercês dos Prinçepes

por meyos de Miniftros prudentes fam algemas

que fe botam aos vaífallos com que os obrigam à

eterna fidelidade em feu Real feruiça. Taes fe

requerem as partes nos Miniftros prudentes , ain-

da para os fauores
, por ferem as Naturezas tam

varias , & os accidentes dos pertendentes tam

contrários, eftas acham, & confeífam todos na pe-



D E D I C JTO E 1 A.

çoa de V. M c
. em tal grau que iuftamente deue

efperar toda a merçe &: todo o fauor de hum Prin-

çepe à quem com tanto zelo , com tanto trabalho,

&c com tanta affiftençia ferue ; & como efta graça

hé por dignos méritos pelloCeo deflTÍbuida,que-

rerá elle^ que quanto viua , crefça com mais aug-

mento , fendo como boa aruore ,
que dilatandoas

raizes aíTegura a eleuaçao das ramas. Nam me di-

lato mais por nam moftrar minha affeiçaó no re-

trato de hum Miniftro prudente, fallem as remu-

neradas feridasdos íoldados, os fauorefçidos nos

defpachos, &c os de mais pertenfores militares, &:

politicos,verdadeiras trombetas de tam grandiofo

Zelo, nunca efcadalizados, <k femprefauoreçidos.

O Phoenix da Luíitaniafahe a lux debaixo de íua

protecção, feja V.M e
. feruido apadrinhar efte hu-

milde retratocom féu Verdadeiro Original, para

que eftime o zelo dehuâ penna leiga, que lhe de-

zejaoffere^er mais Mundos,dos que chorando en-

vejóu o Magno Alexandra. Guarde Noílo Sn ora

V.MC
. acrefçentandolhe a Vida largos annos com

felicidades que lhe defejareifempre. Funchal da

Ilha da Madeira a j. de Marco de 1649. Annos»

MANOEL THOMAS



o Treslado das liçcnfas neçeífarias , & fummario

do Priuilegio,eíta ao longo no Original.em Lin-

goa Françeza,

CENSrXA DO DOCT ISS I MO TADTLE*
Lourenço RebeRo Infigne Theologo dafagrada

\ Companhia de I E SVm

*Ao Fhcenix da Lufnarita.

M tudo foy felíx a aclamação & bom fucçeffo

das armas dei Rey Dom IO AM IV. NoíTo

Snor,infpira o Céo os Pouosà aclamar ouzados

a Mageftade,que aceita a Empreza Valerofo,infunde

brios na Miliçia Luíítana para fe fazer em breue ven-

cedora: dos Cótrarios àquem feruíoforfada:&có nam
menor ventura influe benigno poéticos fpiritos no
Phcenix da poèzia, &omoue à adelgaçara pluma

(
ja

exercitada em obras que veneramos ) à efcreuer he-

róicos Feitos de outro Phoenix renouado, &c à celebrar

acçoens illufíres,com que Leays VaíTallos defendem à

féu Rey, acrefçentam limites àféu Império, & fazem
voar às nações eftrãgeiras a fammade íeu valor:mimo
nam inferior ao primeiro, pois o valor do Rey,a ouza-

dia dosPouos,a valentia dos Soldados, fe bem gouerna,.

liura,& defende o Reyno , o limite da humana fragili-

dade fas tributarias ao efqueçimento as mais heróicas

faífanhas, à nam auer, que as vingue dos tempos, mor-
tais inimigos das lembranças que melhor mereciam.
Pouco celebrados foram nos tempos de hoje y£neas,&:

Achilles,com merecerem sello muito féus louuores, fe

aspennas de Homero,$c Virgilio os nam fizeram im-



mortais nas memorias doMundovdonde nam fey,fe os

que oje viuem,deuem mais àCapitaens que lhes deixa-

rão exemplos que imitaíTem, fe à poetas que eterniza-

ram com fe^sefcritoseíTesmefmos exemplos. O que

fey hé
(
por fer mais deminha profiíTam) que à efte ref-

peito cantou em metro o Sanílo Moifes a liberdade do

Pouo Ifraelita,pera que viueflem as lembranças defei-

tos ta fíeroicos nos ânimos & corações dos 6[ue os nam
prefcnçearam , como fente Ruperto,auendo, quebra

muita ingratidão àoCéo, limitar ao conhecimento

de poucos fuás Merçes,& auareza debens communica-
dos, nam os repartir por meyo de poèzia aos Vindou-

ros : & que o fana:o Patriarcha nam fora menos vtil aos •

prezentes guyandoCapita6,do qlje à pofteridade can-

tando Poeta. Dõde, como os feitos l41uílres da miliçia

Luíitana foram tais como os Caftelhanos experimen-

taram,&efte poema defcreue j &os louuores delia, di-

vida tam preciza,nam ofica fendomenor à em que to-

<io o Reyno fica à quem coma pcnna perpetua o que as

efpadas obraramj& fe eftas alcançam viótorias decon-

trários com que liuram os Pouos de féu jugo *, nam com
menor louuor apenna fas mais vi6toriofas as efpadas

de tantos esforfados libertadores de inimigos mais

fortes,& mais cruéis, tempo, &efqueçimento. Obre
pois Portugal(como fas)fairanhas deAchilles,que nam
falta Homero que melhor as cante iquefea falta de tal,

fes enueja à Alexandre em féu tempo , nos noífos,

como Alexandres Portuguezes fe multiplicam, ou re-

nafcem Phoenices , aíTym refufçita fpirito de melhox
poèzia Phcenix nella.

LOVKENÇO RfiBELL©.



Pater loannes Aíomto Theologm• Societatis IBSV^
in laudem Amhoris,

EP I G R A M A.
SPlendore in fuperis Sol eft fine compare Phcenix|*

Phcenix asthereas Sol velut inter aues;

Vna hxc in terris aptiffima Solis imago
Qux referat Solem nobilitate parem.'

Quem Solem hic refert Phoenix ? aut cujus imago eft?

Ingenium certe, fertque, refertque tuum.

Sol tuus hic Phoenix, qui lucem fundit in orbemY
Eft Phcenix , cui par carmine nulluserit.

^Miraculofum Lufitani Thtzriíci opus laudat, &pceriè
:

eum toto Orbeflup&t Franafem Csfarde Miranda.

E P I G RAMA.QVx noua Luíiadis miracula monftra?t Olympusf
i Quod modo , pro cunólis, Lyíia ja&at opus >

Vnum ( fi memini ) loquitur Phoenica renatum
De cinere vaut pátrio funere fama vetus.

Sed modo (quis credát ? ) geminum Phoenica renafei.

De Libycò loquitur funere fama recens.

Vnus, & alter ouat
5
Rex alter & alter Apollo,

Hic cantu, ille regens Lyfiaregnabeat.
Rex regit , vt fuperans fua fub juga mittat Iberos

Phoebus, vt in verfu parta trophaea fonet.

Quid referam ? ftupet orbis opus mirabile, in alta

Omnia nam Domino mira Ioanne videt.



éfttirâtM libri útulum \ explicatqmV in Opeyk,

£5* Qpificis laudcm

R.P.Bonauentttra LioátTheologtés Minorita.

EPIGRAMA.
CVr Phoenix ? dulci iibans num neótare rores ?

Hoc Phoenix Iibans Ema n v elis opus.

Gur Phoenix ? fortis felix , fatíque volucris l

Hoc fortis felix Emanvelis opus.

Cur Phoenix ? viuax ales , nonne vnica Mundo 2

Hoc folum doótrina Emanvelis opus.

Cur Phoenix > genitorne fui ? immortalis adufta?

Hoc Mundo immortale Emanvelis opus.

€ur Phoenix ? &c fccptra tenens Phoenix Ioannes ?

Hoctra&atmellite Emanvelis opus.

*£. *<àMl+) íHrtArtrt t»Afa ** »* ****** *+ . . <**J*±** S+.m »9±íU i*ii»> ^ci s+ it*
t
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tMichaúu Blondelij Rothomagenfis in laudem*

nnafcentis Phoenicis.

EPIGRAM A.

QVid Regi emérito faecundus debeat author,

• Quid Rex authori , dicere ncmo poteft :

Gloria vtrumq; manet, Pheenicis vtrique coaeuum çft

Nomen , & aeternae laudis vterque capax

:

Si bene íit Regi talem naótum eífe poetam*
Optanda, & Regi, forte poeta paret.

Lyfia quàm felix ? caelo referante fepulchrunv

Phoenices nafci , quae videt illa duos r

Si tamen attenta quis voluat mente libellunr

His nunquam íimiles interijíTe feret;

Qui ve duos puro afpiciet fplendore fuperbos

Naturae , &c doótx judicet artis opus, $••



^Antonim Garcia Societatis JESV, Trimarim

Rheãorica Profejfor, in landem Authoris.

E Tumulo Phoenix Ioannes furgit auito,

E tumuloque fimul fufcitat Imperium,

yEternus Phoenix , vincit mortalia furgens

Et Iouis império par liabet ille fuum.

Naturam fuperent tum Regisfaóta potentis

Rite coli eximia non fine laude valent.

Cum ergo Rex Ly fix íit Phoenix vnicus orbe

Vt fuit &c Phoenix vnica femper auis;

Artis Apollinex qui fit do£tiíTimus omnis

Cantorem laudis debet habere {ux.

Et meret &c dignum faótis habet ille poetam

Vnica qui terris vnicus adia canit.

HícThomas ille es noftrorum gloria vatum

Qui tantum poteras dicere folus opus.

Iam Phoenix fuerat Lufus moderator , at alas

Nunc a te Phoenix accipit ifte fuás.

Naturam dum fadta canis fuperantia Thomas
Naturam fuperat carmine mufa tuo.

Máxima non alijs celebrari faíta valebant

Máxima nec faótis his nifí mufa coli.

Nullus cnim geftis Regem fuit orbe fequutus,

Carmine nec Thomam quifque fecutus crie.

Solusenim Lyíi^e Rex immortalia faótis,

Phoebea Thomas aequat & arte Deos.

Conueniunt ergo Regis benefaóta camaenis*

Et faótis Thomae rite camasna nouis.



{Amicus Vhcenici per Gallias volanti occurrh,

& in amoris pignus hac obiulit.

SOlis vt ad nutum totus componitur orbis,

Ad vultum Regis fie paret Imperium.

Quam bene, quam fimilis Rex Solishabetur Imago,

Sol vt agit cxlo , Rex agit in folio.

Ncc mirerc , datum celefti muncre Regem
Si fequitur regnum , cunótaquefaótarefert y

Illius eft fpeculum populus , quo Regis arnica

Excipiturvirtus, mgaque contrahitur.

Sic vbi Rex vfto vtPhoenix é fanguine furgit

Diílimili íímiles mox íibi forte creat,

Et natura licet tantum eoneederet vni

Viuere , Phoenices addidit ipfe duos.

Qujppe liber
5dodufque Thomas nafcente IOANNE

Vna Plicenicis demeruere decus.

Do me/mo Amigo

A Gafpar de Faria Seuerímu

SONETO.
ENtre los Phoenisfi tu fneres quarto

Has heeho los de mas \ tu quarto Phoenix

Como Quarenta hanfacado Phcenix

De la Real cénica à Don JVAN Quam.
^Buelo cerqa dei Sol ai cielo quarto,

T temo boluerme Icharo dei Phcenix

V, Phacthonfi bradas bufeo ai Phcenix

Tara que quedes tu, el Phcenix quarto.

Vai- c ij



Valgame tufauor tny quarto Phcenix

Parafacar a lux el Phcenix quarto

' Q&e ím el priww Motor de todos Phoenis:

<Tu Amor aclamo Phcenix ai Rey Quarto,

Hizjo tu Império falir a lux el Phcenix

De Otro,quehaUótudichaaDonJVAN §}jiâm.

Hazen VaíTallos íu Rey vi&oriofo,

Al Tuyo hezifte tu Phcenix gloriofo.

De A. H. G. ao Author , & à feu Poema
Heróico do Phcenix da Luíitania.

CANCAM.
CAnta dei Thmmx Imperial \ el Aut

Qne renafcio ai calor dei Thoenixfole

lAquel
y
iujnter graue

7 eflt .

y
luçiente lux dei Claro ApoUo

Si vno fuflenta el Tolo

Otro la lyra inflama

Cryflaliina tiorba de fúfama
lArmonia canora

Solante Thtlomena de la Aurora

Cuyos bemoUs ai cruxir fegmos

Danfar bizjeron ambos los Coluros,



tAue fi
foberànk àefde elfolio

Traçiende la Infulana peregrina

Si à tanto Capitólio

tAue inferior fe aualanzj diuina

Citara matutina

Sufpendio la primera

Sagahdo à gyros la fuprema efyhera

Holando con fu huelo

tsil Luzo celejlial dei quarto Gelo

Yen las roxas campanhas de la Aurora

Sino le agota Sol "Vhcenix le adora,

plumasflamantes de la Regia Arábia,

Le diò el Tlanetay delias coronada

Fue lafegunda fabia

tAue de Cypre en Tortugal plantada OlOl:
Madera confagrada

De Líbano tropbeo

La Islã dio boninas ai defeo\

La Mufa fuego ardiente

El Tboenix Régiofu calor viuientey

En cuya hoguera renaçió elfegundo

Effarçiendofu buelo por el Mundo*

Del Aguila Imperial defuaneçida

El buelo abate el Tb&nix Lufitam
Que fu flama ençendida ,

Luminária fera dei Oceano.

Celebra el Infulano

Del Tbçenix Quarto el animo vaUientf
9

} aU



T ai calarfe ai Oriente

La vizjra de Marte poderopt

Y ai cenhirfe la túnica htftrofa

Le prophetita Orpbéo mfoío vn verfo

El império de todo el Vniuerfo.

En Radiantes dei Sol gyros fejfenta

^Ampolió la cenizjfu Diadema,

El Thoenix cuya quenta

tAl Thaethonte de lux las alas quemay
Te z$n fue y fino tema

Del termino felix predejlinado

zAl Luíítano 'Reino dedicado,

tAmbito gloriofo defm Quinas

De la eflrella de Marte tan veçinas

Que alpaffo quefubuelofe Ueuanta

SiVno-gozjiel Laurel y otro le canta..

Cançion [tios conçeptos de tu pluma

Son hijos dei Amor , el Amor fea

Quien los declare enfurna

^Amplificando Mu/as A la ydea

Toca dama Thcebea

Tienes a tanto Thoenix dedicada

Tara iíluflrarfu aroma delicada y

De Júpiter el Aue el Infulano

ZJenere^ y cante el triumphofoberano-

T feán de fu ceptro conoçido

Obelifcos
y

los términos dei nido
y

T fin que el hadofu potencia ejlorbe

Su <eterno muroy çl âmbito dei Orbe.



Do Meíino." A. H. G. à Gafpar de Faria Seucrim

SONETO.
DEdico Tlinio alfempre Ve(f>afano

Laurel
9
diuerfos ^phosnis naturales,

Z el Maior que naçió de pyras Reales

±A Vos Grdn Seveãin el Infulano.

ZJueftro febíro juiçio foberano
y

Le empara con las Quinas celefliales^

T con las lizjs facras Impertales

Fauoreçeisfu buelo Lufitam.
El Thoenix que os dedica luminofo

*Al dei Efiado que gozais fecundo

Offreçe lo que buela génerofo,

En fulyra vos fois Thcenix fegundoy

Torque para el primero Toderofo

Es corta efphcera el âmbito dei Mundo.
-m

t
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Do R. P, Fr. Manoel da Purificação da Seraphica

Ordem de S. Francifco.

DECIMAS.
REnoua ol?hoeuix Real No poema laureado

Tara bem do L ufitano> Tendes a verde coroa
y

Cleryn dafamma quefoa

Enoua oTthoeuix Real

Parabem do Lufitano
y

£ nefla pintura humano
,

*Por vosfe gozj immortal.

Jxtoflra quanto o pincel vai

*Na perfeição dafigura •,

Queo Author dafermofura

Lhe déu dotes naturais

E vos manda que façais

Co arte o mais da pintura.

Do Tarnafo coroado.

Que em Thomasfe viu logradê

O génio mais peregrino,

Tal
$
quefoflesfempre dino

"Por eíle ; da heróicafama9

Mas oje o Mundo vos chama

Vnico
y
Thoenix, diuino.



DoR. Padre Fr. Valentim de Moura, Theologa na
Sagrada Religião de S. Francifco.

SONETO.

ESte que ves Leãor, efte que admiras

Del Infulano Homero d mas querido

Benjamin de fu juiçio parto ha fido

tAquien deues Altares
9 fino piras

Efle es aquel Thomas que en doBas liras

Há cantado tan alto
,
que háfubid*

Al Dclphico Laurel efclareçido

Defuaneçiendo Diózfs.de mentiras.

Ejle es de Tortugalfu pátrio fuelo-

El vajfallo mas firme , y mas leal

Que efcriue doão \ defu amor el zelo. .

Si aclamando àfu *Rey le ha^eimmortal

Mucho le deue de fauor el Gelo

X mucho más le deue Tortugal.

Do mefmo. Decimas.

THomas tu que ai bueUdds

Daventaja tatasplumas,

9i4 en vano ai cieloprefumas

JQue defla vézJHegarh.

.

Jmmortal Cyfne feras,

Con ingenio tan profundo

^

Zuela Thomas Jinfegnndo

AlThcenix Régio que cantas,

Tues quanto ai Gelo Ueuantas

Es eleuaçián ai Mundo.

Aclamas com voxfonora

En Lufitano arrebol

Contantos 'RayosvnSol,

Con tanta lux vna Aurorai

Trifle Manfanares Hora

la dei Leon las ruinas

Quandod Tajole terminas

Linea en lamina Oriental

Efeudo donde imrnortal,

*Ponga Tortugalfus Quinas,

**. 4*4«ii
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*M A N O E L TB O M A S9

aos que ham de Ler.

Digno Império de quem pode mandar, facilita reçcos de

proçelofos naufrágios. Ãífym me fuoçedéo neíta quinta

impreífaó, que as vacantes noites demayores negócios
trouxeram à meus defuellos: efies preíento àos zelozos da honra
da Pátria neíle poema, cujo fogeito heróico dignamente hon-
rei com o titulo de Pheenix da Lufitania , por íer acçaó deile

o fempre Augufto Prinçepe , & fupremo Monarcha Lufitano

EIRey NoífoSnõr Dom IO AM l V. do Nome ,Phoenix re-

nafçido das Reays cinzas dos Serenifíimos Reys Seus Predeçcf-

fores. Canto ou efereuo nelle (como mais quizerem os críticos

)

a fempre felice, & lealaclamaçam de fua Mageílade
,
que Deus

nos guarde , a digna reftituiçaõ de fuaCoroa, confirmada no Di-
reito da melhor Linha, que o refufeita Phçeuix das.cinzas quaíi

atenuadas ; o muito que nella , & nas guerras atté a primeira ba-

talha de Montijo obrou a maior Nobreza defte Rey no, o esforfo

que fe'us Infignes , & Prudentes Cnpitaens-moítraram na leal de-
fença de fua Pátria, a refoluçaõ atreuida de féus arriícados folda-

dos, dignos todos de pendola Homérica, ou Virgiliana 6

, dando
aos Caítelhanos a verdade do que obraran^nos encontros que ti-

ueramcom as armas Portuguezas-
? fe bem o pouco que foy ,cfcu-

reçeram com ímpias crueldadesjindignas de animòs Cathoíicos.
Procurei em a produção das locuçoens, frazes, & períodos com
particular advertência vzar o mais claro eílylo que me foy pof-
fiuel ^ Phoebo Gaudet Parnafia rufes -

3 que hé o de que mais fe

agradam os Doâos, & Proueaos , porque a dureza , & a eícuri-

dade na poèzia, mais pffende, que deleita ,&: he locura
5
à clara &

fermofa vifta do Sol peregrinar à noétiuaga &: limitada lux das
eítrellas ^conio deixar o cryftal da fonte clara

3 & pura pellas ri-

beiras turbas,& íenagofas,efcreuendo com y J iomas efcuros
3
que

mais feruem de confuzaõ, que deleite àos entendimentos ,
quan-

áo como diz Horatio. u*#/ frodtjft volimi , aut deíethre Peei* j

c v



que as efty Ias diíparatados confundem a graça da oração juntan-

do contrários, como a ferenidade com a tormenta , o gofto com
apcena:com quefediuerteafuauidadedo metro

3 & aííym nem
deleitam

3 nem aproueitam. O trabalho que pêra ifío gaftei em
inquerir as vozes , em inuentar fentenças , em collocaí , & com-
por o fço!içitado,com à variedade dos tropos D & figuras rheâo
ricasjO ornato das locuçoens, a forfa dos argumentos

5
a cadencia

dos números, 8c verfos,conçebidos na ydea,creados na imagina-
ção, & nafeidos na penna, fey afíírmar

,
que me euftavam mais li-

cor na Olyua de Minerua , do que por ventura gafiara dos razi-

mos de Liéo hum murmurador antiçipado
,
que àtanto chega a

mizeria deftes
,
que fe chamam Criticos,que antes de ver conde-

nam, Imitey,quanto pude,àos mais infignes Poetas^que hám ef-

crito,por nam profanar as leys da Natureza,defuiandome das da

Atte , fe iíto bailar para que os Ariítarcos que mordem muito,&
eícreuem nada, rcfreém a indoóla língua, que tem enfreada de-

baixo de féti próprio féyo fera merçe do mais Alto: quando nam,
efereuam, & cantem , & nam feja tudo , nondum finitus Oreftes,

que a defença deite Poema, alem de ter o fngrado do Augufto
Phoenix por amparo , rem por obrigaçam de heróicos feitos , as

mais nobres, mais infignes , & mais afiadas eípadas deite Reyno,
que faberám acudir ào intereífe de fuás honras, fe ouuer Marfias,

que com qual idades femfubftançia^ queiram offender à lyrade

Apollo. Recebam pois meus Naturais, o zelo grande que tiue de

engrandeçellos , & Conheçam que fe eiles obraram que nam fal-

tou Diógenes que mouelTe a fua tina\ nam fó nam eílando oçio-

fo, mas procurando dár exemplo ,&: inftimulo, àosvindouros 3
.

para que com a emulação de fuás proezas,obrando intrepidos
5
&

atreui dos , fe venhaó à fazer immortais no Templo da gloriofa

Famma.

MANOEL THO MAS,
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O F/ENIX DA LVSITANIA
. DE MANOEL THOMÀS.

.

LIVRO 1°.

V que cantei do grão Doãor de Aquino

<*As virtudes , com glorias fublimadas,

O &$lo em Deus, heróico,&peregrino?
/

<^^^^^i qAs [ciências do Céoauantejadas.

<±A Myjiica vniao 9 de Deus benigno,

Do infulano as glorias [igualadas.

Do quarto JOÁM . Jpuedm ao Mundo ejj?ant®

sAlta reftaurãçao , grandezas canto*

2

CAnto daqmh Princepe Encuberto

De Deus nas piedades declarado,

Que quanto pareçéo ao mundo incerto*

Tanto foi por legitimo aclamado.

O que a profapia Real cifra ao certo?

Trás do decimo fexto attenuado?

O que mojlra com gloria [oberana

Sír Phoeriix, da Progenia Lufitana.



Q

E

O FjENIX da lvsitania

Vefem desembainhar luzjnte ejpada

O efetido embraçar, & empunhar lança
9

Os Reynos <uio da Lufitania amada

Render coroa à Caz^a de Bragança.

Com rara obediência declarada

D'alta nobrezua
3 a firme confiança

,

Çjlue em darlhe o Ceptro à fucefao deh idê

Se conhecéo por Deu* fer praélegido.

4

Ste nono loas ,
que de Aihalia

Foy para bem do LuZjO referuado%

E liure da Hefftaahola tyrania

Se vio com nonos viuas coroado.

Forte Bellerophon que a forte impia

Da Chimzra Philippica lançado

zAofoberbo leão atropeliando

Vay da ambição Heí^eriça triumphando.

ESte que às Reays guinas Lufitanas,

Nas ByZjantinas "Torres amorando

Ba de render as Luas Qãomanas,
cDa Libya os largos pouos deuajlandoí

Efte, por quem as portasfoberanas

Do Sepalchro de Chrijlo , ejlao clamando,

E aquém fe hao de abater > Torres ,
&'Murosy

De ambos os Folos
P
de ambos os Colmos,



DE MANOEL THOMAS. Liv.I,
1

6

ESte, de quem occultas prophecias

§lue Ifydro, & outros [anãos nos deixarão,

Compridasfe vem ja em nojfos dias,

Nos Heróicos Feitos que mofrarao,

Tam illufiradas por diuerfas vias,

Tam certas ,
que os mais fabios admirarão,

Et a quem Deus com fauor amparou tanto,

Com doce pleãro , a todo ó Mundo canto.

7

VOs tmmenfo Senhor que o globo Efphmco

Co hum Poderofo Fiat Scientifico

EJlableçeftes com poder genérico

E Prouidente o confemais viuifico.

Vós que dos ventos ofuror colérica

E dos Orbes o gyro violentifico

Retrocedeis, com mouimento tácito

Difpondo tudo à vojfo beneplácito.

8

M Andai Senhor aterno , mao Angélica

§Im o poético ejlylo , mal hijlorico

Tuia, com phrafis alta , & euangelica

,

E o faça luçidifimo rhetorico.

Soe a trompa Marcial , fonora } Ç$ bellica

Com literalfentido , Çtf allegorico,

*Porque do quarto IOAM viua a Chronica,

Temperandomtr.vós-a lyra armonica.

Ai]
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O VJENIX DALVSITANIÁ

AmofoSEVERlh FARIA iliufre

De minha Mufa \a Mtccenas chavo,

Conferiu que com Vofco ellafe ih/Ire

Poisfó de tal fauor bufca o empato,

E fe de Vojfo Nome lhe dais lufre,

Efycro que de humilde , o canto raro

Suba a hum contraponto tao <vfano,

Que agrade ao Monarcha Lusitano.

s
IO

E occupaçoms Reays,fe altos cuidados

Com que afifis à Regia Magejlade

Derem tal vez* y nos tempos bem gabados

Flua Aura liure , com ferenidade,

Os milagres ouui, que o Céo guardados

Felices teue , para a noffa idade,

Com que ofupremo Rey da eterna effiheta

Certa a palaurafés que a Ajfonfo dera.

v
ii

Éreis dos aruoredos deleitofos

Que o Hybla da Tapada emfores cria,

Como la de entre baleamos cheirofs,

Cafia fuaue , myrrha de valia

:

Sair com annos juuems briofos,

Do fogo Imperial, que em neue ardial

O Rey pella jufiça declarado,

Fhoznix das Reays fin&as renomdo.



BE MANOEL THOMAS. Liv. I. >
12.

QVe de VoSy 6f de vojfa gram progenia

La produzida do melhor da GaUia,

'

O pincel imitando de Iphigenia

Com flor de Pindo> Çtf tinta de Cajlalia.

Farei da Lufitania, a mor Arménia,

Que a Fama [em enredos de Thejfalia,

Cante quilates altos de nobreza.

Se em <verfo caber pode tanta Alte%a*

EM quanto junto da Real diadema

Vos tem a Mageflade foberana.

Com aquella fuaue Epiphonema,

Que canto heróico pede, & lyra *ufana.

Ouui do (tAuguflo Phcenix o enthymema

Que na harpa fonora Lujitana

Sem temor do Letheo , do tempo , ou mortt7

Com alto pleãro canto dejtajòrte.

14

IVnto doflio Arauto congelado.

Onde o Arãico Polo o Exe opprime

Da menor Vrfa emtorno rodeado

Que em gyros , a luzente lux lhe imprime.

Europa , entrefeu circulo muado,

osi cabeça leuanta y mais fublime,

Que a* outras Partes três, que em feu theatro

O Mundo que as diuide
;
as cijra em quatro.

A iij



J O FíENIX-DA lvsitaniã7

DO pi'aufiro dos Trioens, ao Ocadente

oA finge emtorno , o túmido Oceano,

Et em feu meridional refylandefcente

T)a Lybia a aparta, o ejlreito Gaditano.

Da vafta Afia , ao Luçido Oriente

Se diuide do pélago JEgeano,

Et pello Euxino , com a grão lagoa

Chie \a com nome de Zabaque Soa.

ESta que o typo de hít Dragão parece,

E hé das quatro do mundo a maisfamof

a

Que por melhores clima* permanece

Tor temperie mais alta , Çf mais gloriofa.

Tam fértil & abundante
,
que oferece

çA copia de Amaltk&a , mais preciosa,

Rica nos tratos ; de altas qualidades,

De Templos , Villas , Touos, & Cidades.

PRouinçias trinta & quatro celebradas

Tem no âmbito largo , em quefe eífacia

Das quais entre as illujlres & acamadas,

Altino nome cobra, a gram Sarmaçia.

Que diuidindo da Afia as fignaladas

sMetas
9
do falfo JEgéo Ç$ da Carpafia

,

Vc os negros Ç$ efeuros Eíorizjontes

Dosfrios altos fíjperboreos montes.



DE MANOEL THOMAS. Liv. V
18

AQjtifiis Luas , nouteefcura &fia,

Go&am pobres , Çf incultos moradores

Onde de Phoebo a lux , no claro dia

^Md outras [eis , defcobre Çem ardores.

O Riphéo alto ally ao banais cria,

Dando a M&otis, aguas ,
&* vapores,

Junto ao Botyhoro ,
que entre ocultos lajfos

Em largo gyro, occupa doas mil pajfos.

D Fixando a parte os ^Tártaros , & Alanos,

Taurica , com Orejles ajfombrado,

Os] Feros Maffagetas inhumanas,

<tA Thracia, & o Dorifcofgnalado.

Onde porfe jaãar, entre os Tyranos?

O vangloriofo Xerxes , & affamado,

Qn,is, antes de pajfar pello Hellefponto,

O exercito cornar
,
que era[em conto.

20

D Eixo também do liemo, a grande altura,

§lue ferra o pajfo a região do vento,

Et os que àolfmaro, cheyo de fefcura

As fores go&am , com ditofo augmento 5

1)onde o lyrico Orpheo com doçura

De fua vox mofirou o rico acanto,

Tal que com etta , & co o amorfraterno

Eurjdice limou do lago Auerno.
A iiij
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Larga Efcandinauia que diuide

No Calydonio Mar a Fera Gente

Qjh a Noroéga inculta , a paffros mide

E já de Thule o nome nao confente.

Terto do ejlreito Bothnico prefide

Em o "Bahhico Mar Lapia Eminente,

Qm no aluo lago moflra ter defronte,

&d infigne Konijberga Régio Monte.

A
22

Dania, com Liuonia , AufiriaÇfVngria

A Valachia a Bulgária , & Tranfiluania

De Rufia 3& de Mofcouia, a gentefria,

Podolia, Pmfia, Holfacia, Pomerania.

Junto da felua negra, que hoje cria

*Mau feras , que prodiís afelua Hyrcania

Corre o Neper,furiofo &fértil rio,

Que ao Mar Major , tributa ofenhorio.

z
jAS Orçadas fe moflrao malfeguras

De frio gelo > É?de rigor veftidas,

Que por Zenith do Polo vem alturas

Sendo
fó pella neue , conhecidas.

Cjermania fuferior , Bélgica* duras,

Dentro do mar , entre agoas defendidas

Os brancos Albioens , ruyuos hfcotos,
Eos Irlandeses

? nunca a fé remotos.
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Eis defronte aparece a nobre França,

Que dos antigos Reis goz^a a nobreza,

E por varias Frouincias , litire alcança

Gloriofo nome , em toda a redondel^.

Fertis nosjruãos , largas na pujança,

Dos altos doens que cria a natureza,

Ffuns
, que o largo terreno lhe enriquecem,

Outros
, que peUas armas a engrandecem.

T
2
5

Em aFrouença, Languedokc, Xampanha,

Delphinado, Gafeunha , Normandia,

Foitu, Borgonha, Ferigord, Bretanha,

, oAnjú, Thurena , Auuernhe , Fieardia,

^Btrry, Limoges, Orleans , Limanha,

Vandoma , Bloes, Neuers, oAquitanta,

Ferchios, Manfios , Beofios, Angemenfes,

Roergos , Marchios, Xanthonios , Lugdonenfes,

ENtre ejles ,feu realce tem Lorena,

E da Real Borgonha o gram Ducado,

Terra frefea , ditofa, Ç^fempre amena,

For fer de Reys , retiro fublimado.

Roberto , Sugo Kapeto , a quem ordena

O Ceó por tais , nejlefuprtmo efiado,

sAuásforam do Conde Dom Henrique

Torque mais glorias afeu nome aplique.
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ESte, por alcançar gloriofa fama
Com natural esforfo, altiuo , & ledo,

Como de illujlre tronco fértil rama,

Pajfou a Bejpanha , ó cerco de Toledo^

O coração excelfo que fe inflama

Sem auer vifto nunca a cara ao medo,

<±do Sexto Àffonfo, acompanhou, deforte

§j^e foi nas armas, rajo de Mauorte..

À Lly porfeus heróicos& altos feitos,

&*> O Real
c

Borgonhao foi conhecido, >

Sendo elles em Hefpanha tam aceitos

§lue a muitos foi na Corte, preferido.

E como em peitos nobres & perfeitos

Viue o amor con zjelo agradecido,

O Rey lhe deu
(finesa generofai)

<tA Infanta Thcre&a por eft?ofa*

DO Sexto Affonfo,& de Ximena, filha,

Claros Reys de Leam, & de CafieUa,

There^afoi, & entam, por marauilha
Do noffo Portugal, primeira efrelJa.

§,ue o valor alto, com que ífenrique humilha
O poder

, que dos Mouros atropella,,

Ocafionon, que oumfle ><porfeu brio.

Da Lufitania em dote o Senhorio,
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Ste foi o inuião Conde AuguJIo

Que delia o torpe bando Sarraceno

Com forte braço , Çf coração robufio

Começou a lançar do Donro ameno,

Nenhum poder , afeu valor aduflo

Vio com ehs dt Mane o Céofereno,

Que para os depenar ao lago immundo

Foi a reuoluçao de todo hum Mundo.

E&afete batalhasfignaladas

Em campo vencedor , nunca vencido

\

Lybios alfanjes , luas aruoradas,

*Ui6 com o tempo, afeu valor rendido.

Saudoso Mondego , fe as douradas

Terras, de teu crijlal enriquecido,

Viram melhor o que efe Conde obrauai

Qanta como a feus AJlros affombraua.

EJle nafceó, pêra admirar o mundo

Quanto o Sol vé, do Oceafo a branca Aurora,

Et quanto do Gangetico profundo

qAo Scytha frio, que no polo mora

sAffonfo , cujo braço furibundo,

^Bellona com valor alto decora,

Que emfer por Deus a Henrique prometido

Nos mojlrou bem que milagrofo ha fido.
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EM Guimaratns , ditofa pátria minha

6}jte tal Princepe deu ao Lu&o Eftado,

Tois tanto as noue emfamafe auefmha,

G^ue com titulo Real a deixa honrado.

sAlly de Marte os feitos efquadririha9

Delle no quinto Céo , fendo ensejado,

Por fa&er no terreno doce ameno,

Correr rios defangue Sarraceno.

34-

COm gente heróica, a guerras inclinada,

E contra a Maura , pojla na fronteira?

Por fua tndufria bem difciplinada

Qraue nos brios , no ferir ligeira.

Qom fio agudo, de luzente effada,

Sem muros recear, fojfo , ou trincheira,

Com guerras , com affaltos , com viãorias^

oAdquirio fempre , duplicadas glorias.

Digam Lijboa Santarém , Ç$ Ourique

Gruamos Lybias cabeças coroadas

. Vic'a fem pês o fucceffor de Henrique

Com heróicas grandezas debeliadoA.

nA Famma eternamente multiplique

^As vitorias de Ajfonfo fublimadas

Pois com valor, & com prudência fanaa
^áo grande Macedónio fe adianta.
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MAsfe promeffas Reajs de Chrifio Sanão

Sem intentos Ç$ empregas publicarão

Que muito foi soar no Orbe tdnto

t±As quefeas altos Feitos alcançarão?

E fe no T^elo foi do mundo efpanto,

Et diuinas grandezas o ajudarão,

Bem mereçéo de hum Reynojer colima

Quem nunca vió de efyddas a Fortuna.

PRocedco defie , Sancho valerofo,

Que em Santarém , nos juuems enfados

Sabiá com brio altiuo, &? bellicofo,

De Júpiter vibrando os ígneos rojos.

qAo Miramamolim venceó briofo,

Et a muitos mais, atemos dm defmajos,

Deixando ao Betu (com perpetuas magoou)

Emas fanguineas, Çf purpúreas agém
f

Eis o fegundo Affonfo, Rey terceiro,

oAlcides nono , no valorfegundo,

Que ]ã queixofo nafee do primeiro,

Telia conquijla desejar do Mundo.
Tamfoldado do Céo , tam verdadeiro,

Que contra o Agarenofempre immundo,

Vibra em Salaçia a cortadora efyada

§0 pello afugentar da pátria amada.
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Stefem medo Àchi11es Lu/nano

Em fuga pozj com rara marauilha,

Debellado o exercito ^Africano

Dos dom Rejs de lasm , Çf de Seuilhay

E nao contente o brio Soberano

De[eu valor > que os Bárbaros humilha,

Com raro esforfò ,
por Vandalia entrando,

Foi Muros, Çf Cidades abrasando.
4°

Om annaes gjros , vinte & dom luzentes,

Do oAlmo Sol , em luuenil idade,

Seguiò Sancho fegundo , entre os valentes

JDa horrifona Bellona a crueldade

Libyos robujlos , sArabes potentes,

Fés com Cangue tingir Or amenidade

Dos prados , dos jardins, bofques , Çtffeluas,

De Serpa , *Moura , lurumenha , & Eluas.

41

LOgo o 'Tercúro Affonfo ,
que a Gejfandm

Para o retrato pede o pincel raro,

Contra o forte Barrão , contra o Leandro,

O fago vejle
, por conquifiar a Faro.

Com animo Real , outro Alexandra,

Defpok de o cerco fer aos Mouros caro,

Vendo qm lha ojfereçem com partidos.

V&ou de piedade c-os Rendidos,
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Ncultas eram as Mufas Lufitanas
'

For rudes , por agrejles , mal polidas,

E por fe auentajarem as Romanas,

E ferem em tudo , as Gr&gas preferidas.

JSlafceo Dionis , que mm que as Mantuanas,

<tds deixou cultas , lépidas , floridas,

E como a Cjro o douto Xenophonte

Sublimado deixou nojfo Horizonte.

Riofo na palaura , a falta delia

sAruorando o betlico EJiandarte,

Tor abater o Orgulho de Caflella

Vefiió ferox a túnica de Marte.

%A quem Sancho , que então era Rey delia,

'Dos danos conhecendo a major parte,

Pedió a paz* P mudando <vaos intentos,

Offeréfcendo vniao com casamentos.

44
#

-

Ermofa Elisabet que a Lufitania

Com o titulo honrafles de Rainha

Sendo de Dionis , diuina Vrania,

E de três Reinos, fmgular mesinha.

Então defles remédio afua infama,

E com afanãidade que conuinha

Ouro
, para coroas prdfiofas,

E para altas grinaldas ffrefcas ro&ds.
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ENtao com [anão amor, liufs aplacajles

Com o Princepe, o Rey, pais & parentes

Et tanto a pa& , no Reyno de&ejafles,

§lue ajufiça, & a paz*, dejies contentes.

Tois nouo Reyno, nos refufeitafes

Qom Rty ,detam Illufires Afçendentts,

%2)amo$ a paz>fc a vós pedir a pojfo,

Porque rejpire o Reyno, que foi vojjò.

,
* 6

.

NÀfceo de Elifabet Rainha fanaa

Et de Dionis , Affonfo quarto irado,

§}jh a quatrocentos mil Mouros efpanta

Vencidos na batalha do Salado.

Nenhum poder , o grão valor quebranta,

Que de ânimos Reays acompanhado,

oAquifè via, vencendofe hum Império,

Nao vijio nunca tal, nejle blemiffhcm.

DEJle nafcea em condição feutro

Pedro forte, Zelofo, éí arroguante

Digno do Régio Ceptro por aujlero

Em premiar prefto , em cajligar confiante.

Amor que a Àpollo brando, a Martefera

Sogeita com Império dominante

Lhe penetrou com tal ferida o peito,

§lue comfer Rey , o tem a fy fogeito.
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48

Oflroufelhe a Àlte&a, &* Vermofura

Da Soberana Dona Inês de Cajlro,

Rica de doties
9
pobre de ventura,

Imagem animada em alahaflro,

Tam perfeita na digna compoflura

Como infelix no influxo defeu sAJlro,

Negros os olhos > de belle&a armados,

Qne lhe forao dtffois Soes eclypfados.

49

Claro roílro , como nafce o dia

Dos aljofres da ^Aurora rociado^

(guando nos Campos chora de alegria,

E o Céo tem de bengala* matizado.

Dom lábios de coral, com que cobria

De Amor o muro em pérolas neuado,

*%ftaos torneadas , os cabellos de ouro,

Trefiofas Minas , & de Aemor tke&ouro.

5
o

lo o Prinçepe Amante o roflro bel/o

De tanta graça Çf perfeicoens dotado

E com defcuido hum no , no áureo cabeUo

Quffoi defcuido para dar cuidado.

Efcaffamente o Rey fe pos a velio

Quando fe achou no Gordiano attado

Que o que vejo defyois cuflarlhe a vida

Foy rede por Amor aHy teflida.

2
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NAo corno trás dos pomos zAtalanta

Enganada no cebo de ouro frio;

Phcebo trás Daphne conuerúda em planta,

Por[eu sAmor lhe parecer indigno;

JSltm Eurjdiçe pos a leue planta,

Mais incauta do danno peregrino,

Do que Pedro , nas duas Luz>es bellas]

Do Mundo Soes , do Firmamento EJlrellas.

52.

Ficou da peregrina fermoz^ura

Catiuo , & por querer, [em liberdade,

TyçZjO de fua honejla compojlura,

E fem poder, a Regia Poteflade.

Que a foberana lux diuina, &pura,

Leuou comfigo toda a Magejlade,

E as potencias Reajs interiores,

^AUy rendeo o Amor , a fem Amores.

f^Orreípondia Inês a feus cuidados,

*** E da guerra amorofa a ejlreita liga

Os tinha ao jugo com o tempo attados,

§lue hum largo trato, a largo Amor obriga

Torem , a enueja
, que dos mais amados

Foi com tiros cruéis fempn inimiga,

Fés com que achou Inês , na flor da idade

Se no Prinçepe Amor , no Rey crueldade.
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Fndo o Fayfabedor como a Confiante

Inês, era do Frinçepe querida,

E que intentaua feu Fiel Amante

De em himenéo doce darlhe a vida

;

Ferida Tigre dafeta penetrante

Islaoje mofira com a dor mais offendida,

1)o que o Rey fe mofirou, vendo os intentos

Com que Fedro lhe occulta os pensamentos,

5
;

5

Como em Altos Reynos pretendia

Bufcarlhe em Fíimenéo mayor Alte&a 5

Como fe Amor, dos Ceptros à Valia

JSlao igualaffe efiremos de belle&a ?

Diuertirlhe os intentos quis hum dia

Com rogos , com Amor, com ajj?ere&a9

distas diuertefe mal, o liure intento,

Que tem hum firme Amor, por fundamento.^
.

* 6

Sfl crefendo a ira no Rey Forte

$3íCayor fe fés aenueja nos Friuados,

Vede que dons contrários para a morte

De brandos corações affeiçoados.

O Rey pretende a hum , mudarlhe a forte

E a enueja ao outro
9 fens cuidados,

Cjolpes por quem efpera a Flor de Cafiro

Laminas de ouro, & Vultos de alabafiro.
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COm ejies dous Contrários, combatida

Era de Inês , a bella fermozjtra.

Que antes do me[mo Amorfora ferusda

,

Como enuejada , âa mayor Ventura.

JSIas prayas do Mondego diuertida

Do Princepe paffaua a anuência dura,

^Murmurando feu Amor ro&as, &flores,

Ryo com agoas
, fonte com Amores.

ANdaua Pedro a caça trás das Feras,

E Feras perfeguiamfeu cuidado,

JSIao lhefendo as dos bofques , mais aufleras,

Que as de quem feu Amor era enuejado

Có a tardança quefés,fobe as efj?heras,

O Paterno furor do ReyAirado

E efquecido da humana piedade,

Entrada deu a toda a crueldade.

TAníalo porfa&er hnm féo hofpiçio

Da Pelope feu filho em iguaria?

ííippodamante no amorofo vicio

Entrega Perimede a mortefria ;

oAlthea co tiffao vZjOU do offiçio

Que confentió Affonfo a tyrania

Tor fuflentar, &ter no Reyno ouante

zA Tântalo, a Althea , a Hippodamantt.
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ABella Inês > nas agoas do Mondego

§l^e com pérolas dalma acreçentauar

oAnteuendo o Real de&açoffego

Que cm danofetí, a enueja acreditaua.

Confederando o mejo injujto , & cego,

Çom qise a morte cruel felhe traçaua?

Sentindo mais que toda a crueldade

Defeu querido Pedro afaúdade.
ói

OS crauos, Çtfosjafmins, em cor terrena-

Roxos os lirios & encarnadas ro&>as
%

E de pura ceçem branca ajfaçena

^Pálida ja nas cores graçiofas.

Reçeofa do mal quefe lhe ordena
9

E innoçente nas caufas rigurofas,

Fria com o temor dafera morte

Falou ao Rey irado , deflaforte.
62.

SE foi Senhor delião fendo amada
Defoberano Prinçepe querida

E de Amor aos quilates leuantada

Da Diadema Real efclareçida,

Se em efrelias conformes procurada

Foi minha liberdade:-, ÇSfoi rendida,

Porque fendo conformes as ejlrellas

^Ás vontades iguais
P nafcem com ellas.
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TEndo virtude Amor de transformarfe,

E com a cou\ã amada em jugo vnirft

Com o vinculo fanão, f$ conferuarfe

Com laço que nao pode diuidirf.

Se a Palma fabe ao vento brandearfe

E hum diamante com outro mais pulirfe,

§lue muito que hua Dama importunada

Hum Rey amajfe, fendo delle amadai

IVn\oiê o Céopor vniamfecreta

Dons coraçoens em hua fò vontade

Que foi o Afro & o major planeta

Com que Amor os effeitos perfuade.

Chegou ao Auge , <& desejada meta

Em que v&ou do poder a Magefade,

De Amor occafonando os accidentes

Efas prendas Reajs, que vês prezjntes.

POr eílas , deues releuar beritgm

Erros , que por Amor fam perdoados,

E quando indigna eu^feufangue hé digno

De ferem por teus Netos refpeitados.

sAqui parou , comfufio repentino,

Vendo os três enuejofos indignados,

E a vox fuífienfa que antes malfè ouuia

No congelado peito , fcoufria.

-i
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v

Nternefçido o Rey dafermofura

Deixaua os Netos já, &a May , com vida,

Quando dos três , a enuejafi apreffura,

Contra a Dama do Prinçepe querida.

Detente em teu rigor o Parcha dura i

fará o golpe cruel, Fera omeçida,

Que deixarasfe fua flor fe corta

<±dmorfim vida, Çfa beldade morta.
61

O Lha que leuas enuejofa Parcha

Em annos verdes , em Amor jocundo,

O Ceptro infigne , do major Monarcha,

2$a lux, com que [em lux, deixas o Mundo.
Se teu poder , Thiara & Ceptro abarca>

Ruftico laurador
, fabio facundo,

E fó no Cio respeitas luzjs bellas ?

Olha , que ejla que hé Sol entre as efirellas.

NAda bajlou
, porque da enueja o vicio,

Nos três tyranos peitos reuefiida

*De Ifac faltando o Anjo ao Sacrifício,

Zeuou em Inês , de Pedro a doce vida.

j^ual bonina , ou Iafmin ,
que no Solfiicio,

tA graça , o lufire , a cor, moflra perdida,

*Tal da Dama a beldadeficou pura,

Graça fem cor
, fim lufire a fermo&ura.

•2? iiij
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AS agoas do Mondego fe turbaram,

Vendo contra Amor tal, tal tjrania

zAs flores, prados , & emas
, fe fecaram,

E emmudeçéo da fonte a agoaflia.

Do Sol os rayos
9
aos mortais mofiraram

afflmos belleZid, tô gloria aquelle dia;

Fois faltou por nao ver o horrendo cajò

oAo Mundo lux, Ejlrellas ao Parnafò.

70

EM quanto (Inês) os prados deleitofos

Com flor vefiirem natural verdura

E de Chjpre os Penflles olorofos,

Jafmin fuaue , & açuffena pura,

E a purpúrea rofa, entre os ciofos

Eftinhos , defcubrir a fermozjíra,

<*A tua fentiram , fempre queixofas,

Ajfuçenas , Iafmins, Flores , Çf ^ofas.
71

SEntio Fedro aumente a morte injufla

Da bella Inês, que por efi>oz>a tinha,

sAquem com poder Régio, &gloria Augufia

Deu na morte a coroa de Rainha.

*Dos tyranos tomou vingança jufla,

Exorbitante , mais > do que conuinha,

tMas tem defculpa o mal da exorbitança

Onde hum Confiante Amor ?
pede vingança.
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DE Confiança Çf de Pedro , com belle&a

Fernando procedeo $
Rey Lufitam,

§lue fe tanto tiuera de afpere&a

JSIao dera tanta entrada o Cafielhanol

Com incêndio mortal em fogo açe&a

Sentio entam Lijhoa ograne dano,

§lue onde falta a defenfa , indufbria , & arte,

'Prodígios fobram dí Bellona & Marte.

11

TRas defie, imbelle , fraco , & defarmado,

Nafceo Ioanne inuião , altiuo ,&forte,

Fíeroe contra Cafiella em campo armado,

Rayo do Joue, Framea de Mamrte.

Do Belligero Nano acompanhado,

Que aterna Famma isentara da morte,

Hum ; Cometa Ferox , de Marte eflrelU*

Outro ; temor, & açoute de Cafiella.

74

DEíjtois de defenfor da Pátria amada,

Com raro esforfo > &feitos valerofos,

Eleito Rey , a deixa libertada

E afens emulosfracos , & enuejofos,

Em Tyngitania , a Ceita conquifiada,

E os Lihjos Campos com pauor medrofos,

Vendo que põem, & rende com a guerra

To rtas no mar * Cidades em a 'Terra.
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A Rato Sicyonio do tyrano

<èA pátria libertou , com peito forte,

Cleoménes aofilho foberano

Efcreue que por tila, eípere a morte.

Os Deçios com esforfo mais que humano

^Melhoram peíla pátria , em tudo a forte,

efflas íoam por eUa fes Confiante & Grato

q%tâau que os Decios , Cleoménes , Çf Aratoi

COm olhos verdes , no mouerfuaues

Flauo em cabeHo, com decoro , & arte,

Com branda locução , & afj/eitos graues,

Guerreiro, de loam nafcéo Duarte.

Enchendo os Mares de nadantes aues,

Tor contra o Libyo Atlante , o mouer Marte

^

§lue para a guerra foi furiofo Euandro,

Como no dar , magnânimo <z/LUxandro*.

77

ALçidcs nouo , Achilies Lufitam

Refurgió logo , o Magno Ajfonfo qumtoy
De quem tremtá. o túmido Oceano,

O Hercúleo Ifihmo, o Libyo labjrinto

Sentiafeuferro, o termino Africano,

Vendo Alcaçar feu campo em fangue tinto

?

Sem talados terrenos malfeguros,

E Tanger forte fiem antigos muros.



DE MANOEL THOMAS. Liv.I. 27

TRas dejle, <veyo o Prinçepe perfeito

Que à Cjfar &9

a Alexandro Rey do Mundo,-

Excedeó no valor , mofirando afeito

Serfeu Nome Real, de loamfegundo.

Ejle fò
Rey da Europa no conceito,

Em tudo tam Áugufo , & tam profundo,

Que reduzjdo Orbe a hum htmifpherio

Erafó digno de feu Largo império,

ESte Prinçepe Excelfo, que do Empório

T>o Luzjo , foi gloriofo , &forte afilo

Defcubrio da Efperanfa o Promontório

Que em vmas de cryjlal , adorme o Nilo,

Ouuiram por feu vafto território

Sábio Elefante, & fero Crocodilo,

O ejlrondo Fatal , & deshumano,

Dm feries que forjara o Deos Vulcano.
80

S'Vccedeulhe a EJlrella refulgente,

Do Grande Emanuel, que maufubindo

Subiugou Forte , os Mares do Oriente

Fazendo ejiremeçer , o Gange , & o Indo.

Tos as Quinas , do Nilo na corrente,

Da Perfia & China , os Portos defcobrindo,

sAquem feudos & parias tributaram

Quantos Rejs o Mar Indico habitaram.
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A Bfcaiando do Orbe o globo tfyhmco

<*As armas ajuntou
,
por coufa própria,

*Por conquijialio , com valor genérico,

Do Afro a Jndia , do Perfo a Ethiopia

Foi o primeiro Rey , do Reyno America

E tcue de riquezas tanta copia

Que as veliuolas Nãos da proa a pops

Três Mundos lhe tral^iao á da Europa,
82

REynou loam terceiro Rey bem quijlo

Em cujo natalício os Céos brotaram

Rayos, trouoens , chuueiros , (tf malquifl®

Eolo y com [eus ventos fe indignaram,

*Mas como la no Polo de Califlo,

E em Diu., ejles ejfeitos fe obferuaram?

Os fatisfeT^j com armas duplicadas

Com duros cercos , com nauaes Armadas

ONde tantos milhares de Oãomanos

Eleitos em Sué& , fortes, Çfduros,

nAcharao heróicos peitos Lufitanos,

Tor torres altas, &por fortes muros:

^ue entre Lu&os famofos veteranos

Com exemplo Marcial ,
para os futuros

^António de Silueira os enfayaua

^Aquem por filho. Marte reffeitau^
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ONde hum Luso Varam, intimidado

De nao ter na Crauina plmnbm bala,

Com [eus dentes fés tiro , & dcfdentado

F oi deBellona amor , de Marte gala.

De cujo cerco , Nuno aliuiado

Hum Mouro achou, que de náçaõ Bengala

Sempre em miaria vil
,
[empre mendigo^

Os annos tinha de Nefior o antigo.

POr lagrimas deixar a[eus vajfallos

Terpetua dor, & prantos lajlimosos,

^Memorias trifies , intentando honrallos.

Gemidos, Ç$[ngultos lacrimosos.

Entre Exércitos de armas , & cauallos

Veyo Animoso , entre os animosos,

Fatal Sebajliam , de ceruix dura

Qom animo, Ç$ valor, mas[em ventura.

SO com temeridade , & ousadia,

Tildou do velho osítlante o Campo v[ano,

Mal vendo a multidam que lhe offnçta

Sincoenta Mouros
, para hum Lufaano.

^Marrochos , Tarudante , Fés, Bugia

Todo o terreno sAUrabe ^Africano,

Se juntou com Poder Extraordinário,

Contra o Mancebo Forte & Temerário.
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TsAm robufio &* nas forfas confiado

Qm fá com a arrogância por ejpelho,

Contra Marrochos refylandeçe armado^

Dejpre^ando dos Velhos o confelho.

Sem ver que hum juuenil animo ourado

Na guerra dem fer prudente, &velho,

Que hé a Fortuna em dar mui inconjlante^

Incerta em prometer , Çffempre errante.

88

POr enlre a multidam da Lihya gente

Difcorre com a efyada bellicofa,

Fazendo mais feu braçofempre ardente

Do que nunca Bellona fés furiofa.
€Parte , Dejlróca , corta , & diligente

sAonde baixa a effadafanguinofa

Das torpes vidas faz* cahir por forte3

O fruto verde , de immatura morte.

89

OCampo feco, tinto em Cangue ejlaua,

E o Sol)a temerofo fe efcondia>

Sair Diana ao Mundo reçeaua,

Por grande eflrondo , que nos Céos ouuia.

<tMas o Rey, de dar mortes nao ceffaua^

JNa Parda gente, que o Atlante cria,

§hte ]Á de temerofo em fife enferra

Cuidando fer dos Numes noua guerra.
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NAo defce defcolicitas formigas

Mais numero , buscando o trigo louro ;

JSfem corta o laurador minas efyigas,

Em que Ceres fufienta feu thez^ouro;

Do Euro as tempeflades inimigas

Nam abatem do Til , ou[eco Louro,

Mais folhas que os reptilios tem abjortos ;

*Do que os pés, do Rey cahem, corpos mortos.

MsAs como a multidam dos Agarenos

Porfuperior,'com menos valentia

Se auante\afe aos noffos por fer menos,

Teue o conflito fim , fugindo o dia.

Se dèjlesfangue aos prados pouco amenos

O Lufa, &Valerofa Fidalguia i

Nao o dèjies vencidos , fe enuejados,

Mas de matar , & de vencer canfadosi

DE Phcebo o plaujlro de ouro , dominaua

Do fogofò Leam , na Caz^a ardente,

Quarto em que a Canicula abraz^aua

Verdes jardins nos prados do Ocçidente,

Curfos mH & quinhentos numeraua
Do almo Sol, a Lufitaua gente,

Com mais fetenta é) outo , em que o Céo lia

Memorias trifles , do infelice dia.
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zAiton Sebafiam, &* o Reyno aflião >

O ceptro deu chorofo^aó velho Henrique,

^ue a perda Real, do Marcial confltão

Forfalta hé bem que ao Mundo fepublique.

Dcjjtois da efiollafanãa 9 (ffacro armão9

Forque a fagrada vnçao fe notefque,

tíennque entrou nos jugos foberanos,

ef&tejo Nefor> &*ja maduro em annos.

MoAs coma para lagrimas chamado

Fojfe com pranto , Cf dor , com fentimento*

<±As relíquias colheu do Rejno amado

Que Marte derramou com som violento,

fnda das lethaes plagas , mal curado

Mofiraua o Reyno , ter melhoramento,

Geando pajfou dos Céos a ouuir o pleãra

Tendofo Luas de&afete , o Ceptro,

A§luy> (porque mais danno participe

O miferando Reyno Lujitano,

)

Com poder , & violência , entrou Phelippe

Neto de Manoel, mas Cofielhano.

Qom ^Armada Naual porque publique

<zA que marcha por "Terra maior dano,

Sabendo que o poder , forfa , 6) violência

'Direito peràe^&gainha a Refifencia.



F

DE MANOEL THOMAS. Liv.L g

Inalmente Reinaram Filho l Çf Neto,

Fazendo as Cajlelhanas arrogâncias

Do morto Portugal , pobre efqueleto,

Com torpes, & cruéis exorbitâncias

:

Vibra rayos afuriofa Aleto

E nas cincas Reais y com discordâncias

zAffopra o fogo, que hoje mais que humano

Renoua o nouo Phcenix Lujitano-.
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"Brandam de ouro , r/^ro , & luminofo,

Farol da eterna lux rejj?landeçentey

Olho do quarto Céo> bello, Çtffermofo

Morte no occafo, tO)Phcenix no Oriente,

Fonte da Lux , thez^ouro copiofo^

zAlma do Mundo 3 em chamas refulgente,

Lufido coração de Seis Planetas,

&A quem com lineas de ouro , illujlra as metas.

DOs dous filhos de Leda illuminaua

Os braços com que amor os mojlra tinidos

'

s

Çu\o calor, no frio, os aquentaua,

"Dando os Iardins de Flores reuefiidosi

Nas plantas por ejleris wgetatta,

Os humores que os prados dam floridos7

Comfuaues Iafmins, ricos vapores,

Com pudibunda Rofa, frefeas Flores.
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3

li & feifcentos cutfos noue & trinta

Gyros Annaes, corria ejle Planeta,

Que tudo pule , tudo adorna , Çf pinta,

Immitando feu Rayo a Velox Seta.

Quando do Luz>o a narração fuccinta

sAquern da Mufa retrocede a meta,

Trefago o coração fubtili&aua,

No futuro do tempo , que efferaua*

4

Om efes penfamentos occupado

dAndaua meu cuidado diuertido,
,

oAo Reyno infelfx vendo abrasado,

]Slo fepulchro da morte fubmergido.

Falto dos Nobres Pais de quemfoi amada.

£ como Filho fempre engrandefçida,

Sogeito a lyrania Cf a cobiça

Ao roubo , a foberba, & injufiiça.

Va manham, a quem a Aurora bella

sAdornaua de cândidas bengallas

Defcobrindo do Sol a áurea janella

KPreuia nas cores , Luçida nas gaílas.

O Fado me leuou de minha Efirella,

Do largo Campo , as mais fupremas falias,

Citio que , m Madeira , porfrefeura

Diana habita de Aãeón fegura.

cij
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6

EM feus bofques amcenos , deleitofos

Boninas roixas , brancas açufftnas,

Turpureas rofas y lírios amorofos

Que as [duas gozjao, fempre d vifia amenas.

De hum prado os fiefios çitios nemorofios,

Que as ondas vem do Mar , longe ferenas,

Hua efpelunca achei , de occulta via

Que afrefcura dos bofques encobria.

7

BRaz>oens infignes
'

, armas rutilantes,

Occupam de huma porta a inculta entrada,

tfflais que de bronze ,& aço , com diamantes

JSlas folhagens que a cercam , rematada.

Com colunas , & laços elegantes,

De Mofaicos lauores adornada,

Negro por baixo de Euano polido,

Com mil efmaltes , de metalfubido.
8

GOm artificio hum cordão pendente,

De Cânhamo fahia retrofiido,

Que a penas de hua mao tocar fefinte

Quando dtntro o metal fióa ferido.

<*A cujofóm com baceulo tremente

Venerando no afteito , & no vefiido,

zAcode hum Velho , de efiatura grane

E na vifia dulçiftmo 9 Çffiuaue.
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9

sArgas as Cans 3 a Barba Veneranda

Que lhe cobria como neue o peito

Com preferifa Real, que os liures manda

oA digno amor, a fmgular receito,

o.A porta abrindo com caricia branda

zffle [andou , com tam dimno aceito,

Que nas palauras fancías 9
que dez>ia,

(tdnjo do Céo D nao homem , parecia. .

E
IO

Qual menino a quem o Pay guiando

Leua por nao perderfe , a mao azjda^

Tal) me leuaua o Velho Venerando

tpella entrada da porta nao fabida.

%A pouco espaço de hum jardim entrando

>

O terreno co a vifta fufpendida

Contemplo , adonde a arte & a belie&a

Excederam a mao da Natureza.

Q
ii

Vanto cultiua a jardineira Flora,

Quanto Zephyro cria ,fem ardores

Regado com as lagrimas da Aurora,

Quando de feu Tithon deixa os fauores.

Quanto Ferido Abril orna, & decora,

Quanto Majo.gentil vefte de flores,

sAltgrandofe a vijla Çf os fentidof,

Cos vapores do Céo enriquecidos.

C iij
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Lly rolhas , jafmins , lírios, violetas,

Cranos , boninas , elides , açujfenas

Os goluos , malmequeres , as mofquetas,

E as marauilhas que dtuertem penas.

Trems ,
0* madrefduas inquietas,

*fflan]arona , hortelam ,
[aluas , verbenas,

&/Í murta , erua cidreira corredora,

Ea vaporofa parra trepadora.

QVanto Pomonafermoféa,& pinta,

• Com fruãos vários , com belle&a , & cores,

Quanto o Outono )â com cor dejlinta

Sacado , defcobre emfeus verdores.

&4 copia de Amalthea naofuccinta

E com tal diferença nos fabores,

§lm o terreno
,
por vario ,

parecia

Çuftozja, & Oriental tapiçaria.

POr aqueduãos de cryjlal neuados

Se notam varias fontes diuididas,

E em mármores de Pario leuantados

Faunos pendentes , Nynphas esculpidas.

Os Montáros de Adónis ajfombrados,

De Phaethonte,& de Ieharo as caídas,

A Cobiça trás Midas , com thezjouro,

Quefrutos , & agoas, lhe conuerte em ouro.
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15

Ephalo com viftofa monteria,

Sçolicito Aãeòn, de Caens cercado,

Com dardo atrauejfada Proeris fria,

E o Amante com vella defmaiado.

*Diana por fer viflafe corria,

E o caçador em Ceruo transformada,

Qom a comuta fronte endurecida,

*Paga de bum defeortés , bem merecida.
16

Itham bizarro, com cabellos de ouro,

E Daphne com velox curfo fugindo*,

Que por cajla guardar o mor thefouro,

Do mancebo atreuido
, fe vay rindo.

*Té que acoffada , & conuertida em louro,

alegarias à Peneo defpedinda,

Se vê que Apollo
9
por honrarfeus lábios

sJXtanda quefirua a fronte de homens fabios.

Ndromeda liurada por Perféo,

E a Phoca fangue roxo vomitando,

Palias que o feu tear tem por trophéa

Veneno nas aragnes fameando.

7arando o rio, & animaes a Orphéo,

Que parece tangendo , eflar cantando ?

Teréu no bofque , a pane Vhilomella

&4o Céo qmixofa , Çfpor efíremo beua.

C fitj
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COmofe Ouidio das diuerfas gentes

Com brandos verfcs fabulas pintara,

Se vêm metamorphofios diferentes

Que a frefca efiancia faz* a vifia rara. •

Logo com altos Torreoéns luzentes,

^A Bafiliea Altiva fe declara
',

BeJia nos longes de emminente Altura,

Rara na traça , Rica na efeulptura.

COm muros de alabafiro niueo,& terfo

' Que a corfermofa furta ao claro dia,

De porfido molduras donde o verfo,

<tA graça exprime , a arte de&ajia.

Toda afabrica rara do vniuerfo,

Em artifcios graues parecia,

Qryfial por chapiuís , áureas janellas

Luz^es do Sol, enue\a das Efirellas.

F
20

±Amozj)s quartos , vqrios aposentos,

De rara, (J\fingular architeãura,

Que do alto do teão , os pauimentos,

Da mayor Arte guarda afermozjura,

Os frisos , alquitraues , ornamentos

Baz.es columnas ,frontifj>icio, alturas,

Qom laço & diuiz^am
, que a tudo parte,

Lauradas de boril, que affombra a Arte.
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PEndentes tem por raros artifícios

Globos dos Céos, a Lima Laãeada,

Planetas , Conjunçoens , Signos, Solflipos^

aMouimentos da Machina Efirellada,

Coluros , Epyciclos, precipícios

Tellos quais fá Paam tem liure entrada

Sendo , na Variedade dos Aceitos,

Sinais , da diferença dos Efeitos.
a

AS cousas quefeu nome engrandecerão,

E fugindo o rigor do tempo auaro,

Serem no Céo Efírellas merecerão,

Por acharem na Famma mais reparo.

<>A Nao com que de Colchos emprenderao

O Carneiro que a Frixo fora emparo.

Çalifio que jã deu , por trato efquiuo

tAo conirapojlo Polo , nome ahiuo.

ARiadna de Efirellas coroada,

E Alcides efgremindo a maffa forte,

O Cifne com *vox branda , Çtf regalada,

Que inda nos Céos obfequias fds a morte.

sA Lyra por Appollo temperada,

%A quem o Dom do Céo , coube porforte',

E o Delphim do Mufico excehnte,

^A Cafiopéa , fobre o Cancro ardente.
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QVarenta & auto imagens fuípendidas

Hum Céo adornao
9
comfiguras bellas,

Como no jEtereo , as mojlra diuididas

oA lux diurna , em lúcidas Efirellas,

Em vultos as tcrrejires eficulpidas

Se vem em quadros , & entre varias tellas

^Muitas em quantidade , engrandecendo,

Sábios Minema, fortes Marte horrendo.

V Arias gentes dos Reynos apartados

E do Mundo os Terrtnos diferentes,

Os Mares por fieus nomesfignalados,

E nelles tantas Ilhas dependentes.

Prayas , Portos , Cidades, Terra, Efiados,
De todo o Orbe, as cousas Eminentes,

Que ally pella [ciência fe decora

Quanto ha, do negro Occafio a branca Aurora.

AsAula enfim , era hum fiuceinto Mapa
De quanto illufira, ^fiermofiéa o Mundo

,

Da terra emulação celejíe capa,

Çlobo que o Ar fiuflenta em fi rotundo.

Onde do bom quefoy , nada
fie efeapa,

E do por vir , milagre fim fegundo,

Tor quem Phidias, & Apeíies na Realeza

estudos admiram, o Str da Natureza.
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Vai rufiico quefàe da pobre Aldeã,

E a <véz> primeira ,
que entra nd Cidade

Se pafma , fe enléua , &fie
recrea

Na bellez>a que tem por nouidade*

Que quanto mais repara , mais fe enlea

Do que no humano trato hé variedade,

Tal da vifta o fentido me fés cara

Da Aula Infigne , a Marauilha rara.

Velho , que prudente reparaua

No extafi , que afii mefiujj?endia9

Do excejfo mental
9
me de(f>ertaua9

E com agrado igual., me diuerlia.

O Diuino pincel, que illuminaua

De efcuro a Noute , Çtf de brancura o Dia,

Pintou o filho, com grandeza tanta 1

Quanto <ves Bello , nejla Caz^a Sanãa.

Qm cifrou o Artífice Diuino

Da Terra o globo material terrefie^

E retratado com amor benigno

Deu, o Melhor da Machina Ceiefie.

Do Céo Primeiro, 6 Nono & Crifialino

sA clara lux
, que cada qual fe vefie9

Sem que exceda nenhum as jufias metas

Da Triuia Lua , os outrosféis Planetas.
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Lguns julgam por elics, as mudanças

De Reinos , & de Efados dijferentes

<$A variedade das defiemperanças,

Que tem as fortes deUes dependentes.

Gfue afytram huns , com altas efyeranças

A Ceptros , & Lugares Eminentes;

Outros ,
que atlé co' a vida mal fegurs

Nem o nome conhecem da Ventara.

31

Endofò que o Senhor Sábio > & AEterno

Ordena com immenfa omnipotência

Em as caufas do mundo , &feu gouerw,

Com milagrofa & jujla Prouidencia.

oAfeu Poderjuntando fempiterno

Rara Mifericordia> alta Clemência

Com que tudo dispõem como lhe agrada,

Porque, Fado , & Fortuna , tudo hé Nada.
31

.

."
'

Em fey > que com defuellos 9 &vigilias

Trás dos males do Reyno andas turbado,

Tor ver
9
que o Ceptro , das Reays Famílias

Efla pelia Violência deferrado ;

E que os Defeitos grandes reconcilias 1

Do Efado pr&feme ao Pajfado ;

O Reyno vendo emfono tam profundo,

Que reffcitado foi de todo o Mundo.
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AQutlle de Deus , digo , preelegido

Em toda Europa , com Real efyanto,

Só para fer no Orbe conhecido

Por clara ^uba do Euangelhofanão.

Ja defde feu principio engrandecido

Com a Benção do j£terno f$ Sacrofanão

Que as Armas que na Crux lhe dera a morte

Lhe deixou fuás , por ditofa Sorte.

34

AQuelie que em EJlado Floreçente

*Mereçêo feu Império ir dilatando

Da Libya inculta , as Portas do Oriente,

Tantos Rejnos & Pouos Dominando.

JSfo Nouo Mundo ja gloriofamente

E em todo as Reays Quinas aruorando,

çAquem fefogeitarao por mil vias

^Diuerfos Ceptros , varias Monarchias.

55

O Que em credito de Armas floreeia

Com milagrofo efl?anto em toda à parte

(toquem o melhor do Orbe obedecia

Receando o rigor do irado Marte.

*Por quem a Paz, de Europa mais valia,

Guardada com valor , indufiria , Çf arte,

sAtrahindo afeus Portos com grandezas

e/4 Mayor opulência das Riquerias.
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O Trato era Leal & verdadeiro

Sem extorçoens , que caufao inimizades,

Tirando com bom cómodo o dinheiro

O bem[em rifcos , nem dificuldades,

E o vezjnho y o amigo , oh ejlrangeira

Vtili&ando em pouos & cidades,

Com os comércios de[em váriosfrutos

Os Reys contentes tinhao com tributos,

n
GOZjduam fem ter outros os vaffahs

Os doens que da maofanãa mereçiao,

E o que dauao aos Reysfem obrigallos

Com majores augmentos reeebiao.

Com grato amor , os Reysfabiao honrahs,

Se bem com grato amor , aos Reys feruiao

,

Que o amor do vajfallo que hé z^úofo

zMoue- o do Rey*9 afer Magejluofo.

SEus poderes Nmais nos Senhorios

fatais ejlranhos a nós , mais apartados,

Eram com galeoens , (f com nauios

Dos Mogores , & Chinos venerados.

Criauaofe com mais iliujlres brios

Guerreiros Capitaem
, fortes Soldados,

E defde o vajio ^Egéo, ao Indiano9

Tudo afjbmbraua o Nome Lufitano^
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Vdo, lhe reftondi ao Velho llluftre,

Çeffou com a <vniam que fés Cafieíla

Diftpando do Reyno a gloria, Çfluflre

Que Eh perdeo, &veo à ganhar EUa.

Os Fundamentos ( porque naofe illujlre

)

Do EJlado , & da cobiça, muem NeHa,

Só Portugal com darfubçidios cria

atinas , com que fujlenta a Tyrania.

.
4°

E imperiofos defignios Çafielhanos

Que em toda Europa nos caufaraó guerra

Exprimentamos com Olanda os danosy

Co a nobre França > &fria Inglaterra.

Sendo confederados 9fendo humanos

íleffanha , fua Pa& de nos deflerra,

Emprendendo tomar noffas Conquijlas

JNaos Luteranas
9
barcas Caluiniftas.

Ao faltaua o valor para a defenfa,

z5%Va$ os meyos faltauao pata obraUa
s

Que doutros Reinos a alta recompenfa

Em Cajlela fa&iam recuzjalla.

E fe com tregoa alguma fez, auenfa,

Foi contra nós , o auer de publicalla,

Ficando noffas terras , fendo amigas

tMais expojlas as armas inimiga*.
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A
42.

$ fempre mal promdas , Fortalezas

De armas , de munições, de artelharia

Qorriao tanto rifco nas defecas

Como fe <viá no Cerco da Bahia.

Faltando afi a copia das riquezas

E as pérolas que Ormuz da Per/ia enuia,

Da America no ajfucar o thefouro,

<>A prata do lapam , da Mina o ouro.

AJndiafente os danos rigurofos,

Chora o Brasil a falta de reparos,

E toda Europa os males cautelofos

§lue atté
}
aos inimigos cuflao caros.

E o que mais ha que lamentar queixofos

Ffé que dcjies defcmdosfempre ignaros,

A falta occafionóu o efqueçimento,

*Be promulgarfe a Fé com digno aumento.

44

GRaues cargos, Ojfictos eminentes

De que , nobres foldados Cauakiros

Nos Marciais conflitos preeminentes

Beneméritosforao por guerreiros.

Daofe em Caftellafo aos negligentes

Tor dadiuas
y por doens t Çf por dinheiros,

Ou aquém a Vniav fua violenta,

Com os adbitrios bárbaros fujlenta.

4f
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QVe aquelles que por altos penfiamentos

i sMojlrao fidelidade a Pátria amada,

E[cubados fe <vem
>
de [em augmentos

E como ejlranhos , nunca alcançao nada.

2) e forte que aplaudir os nafiçimentos

Do fangue PortugueZj que a tudo agrada^

Jtíé ir contra
fiy

próprio , com porfia$

Com tal ódio procede a Tyrania i

OS impofios , gabellas , Çf tributos,

sMais por capricho que necefiidade,

Sam <vexaçoens, &* damos abfiolutos,

Executados fempre fiem piedade?

Com rigor de Minifiros dijfolutos

Se leuao com cruel rigoridade,

Com clamores de pobres > comfiuJj?iros

Só para galinheiros , & retiros.

47

PRiuado o Reyno ja Çf enfraquecido

Do que liuralo da oppreffao podia,

Tor outro ter melhorfortalecido,

De três mH peças Reays de artelharia

DefimanteloH ao Lutlo , Çtf mal prouido,

Conhece na defenfia que perdia^

Que fialtando a defenfia reparauel

Vem a perderfie o mais incxpugnamL
m
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SE de nojfas conquifas Recorridas

aAlguas forao ; foi com mil enganos,

Ou por nao verem asfuás mal perdidas,

Ou para lhe euitarem mores danos.

%A.s fanaas kys , de Portugal rompidas,

jSlos Reajs juramentos já profanos

JSfao guardam preuilegio y ou preminencia,

Sendo telas de Aragnes á violência.

49

POr remédio , afligido o pouo
9
clama,

E em feu lugar\ experimenta offenfas,

E contra a própria honra 3 ajfrontas chama

Se na fazenda bufea recompenfas.

Tor ejlas vexaçoens ,
qualquer defama

EJla vniao , que trás tais dtfferenfas,

Quefám m que ocafionao de contino

lufas queixas
9 no pouo mais benigno.

50

LsAnçoufe em todo o Reyno , o Real dagoa,

Sendo trás deHe , as ci&as redobradas,

Ejlancoufe o Comercio, que hé afagoa

Que as coufas tem nos preços abrasadas.

E para que fe chore com mais magoa

Em Cafelhano as Ordens fám paffadas,

Tê nas prebendas , & nas pularias,

Há impojlos
9 de varias^ Simonias.
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^

Sede finalmente das rique&as, ,

Com extorçoens , Çf com penalidades,

Com ódios , com violências, & ajj?ere&as
9

'Tyrana* vexaçoens,& inimizades s

JSlos três Efiados-, moue tais braue&as,

Qne o Campo abrasa , as Villas, ($* as Cidades,

E \à nao podem os Atlas Lufitanos

Co dwo pezj), de tam granes danos.

E ty , que Sábio por antonomafia

"Te iliufiras com Caber, alto, & profundo,

E Phcenix clara, em Cinamomo, tô Cafia

Te renouas , em nomefiem fiegundo.

Que na America , Europa, Africa

-

r Çf Afia

Eres em ficiençia , admiração da Mundo,

De ty venho fiaber , como de amigo

Quando ejies males hao de ter cafiigo?

.15

Olgou de ouuir o Velho venerando

De tam gloriofio nome , a grão valia,

E que no Mundo, com murmúrio branda,

De fieu fiaber , a fiama fie iflendia 5

oA gloria vaam , em fiy difiimulando^

Que soe caufiar em todos alegrias

eAfiy me ref^ondéo , com <vox fuam
Brando nafiala, Çfno efiilo graue.

& 7
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/

INda que (como faies) hé prohibido

Pronoficar Futuros Contingentes,

E fó
a Varoens Santos

,
permitido

Foi dofupremo Céo , ca entre as gentes.

Tellodanno que o Luz>oha recebido,

Se pode conhecer dos precedentes,

Que héfaçil pello danno injujlo
9 (tf duro

Inuejiigar cajligos do Futuro.

55

PO/ comprazer em parte a teu cuidado

Com que o &>elo da Pátria te defuella,

Sabendo que so bufeas confiado

Vara a pmdola Norte
y & clara EJirella.

Torque efereuas [ciente , Çtfdoãrinado,

zA merecida paga de Cafiella,

Oime y o que o Céo difftoem, na torpe infania

Com que opptimiofem caufa 9
a Lufitania.

NÁò ha coufa no Mundo , mais expofia

§Aos vários accidtntes da Fortuna

§lue os Reynos , & os Impérios ; em quegojla

Defer no bem, oumal,fempre importuna.

Tara augmentar a huns , efia difpofia,

Para abaixar a outros
9
opportuna,

E aqmlles que em fy mofirao mais Valia,

Sam defuás mudanças Zombaria.
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57

Xemplos viuos , nas acçoens humanas,

^Acreditam comino ejias verdades,

Jslas hiflorias diurnas > & profanas,

Como fe moflra em todas a* idades.

qAs caufas das mudanças>*inhumana<s

,

Sdm extorçoens , de varias qualidades,

Tyrania* , impojhs , (tf reué&es,

Çom dcshonra dos Pouos as mais ve&es-.

Marão fempre os Luz*os valerofos

. Com rara , (tffmgular obediência

Os Prinçepcs, (tf Rejs ,
que poderofos

Lhes dm do gram Senhor , a omnipotência,

Sendo, como queridos , amorofos,

Tagados com igual correff?ondençia,

Bjles , benignos Pais , em gouernalios,

Filhos eiles no amor , fe bem vaffalios.

COm igual armoma , (tf confonançia

Eram publicas queixas remediadas,

Sendo tam digm amor , na vigilância

O meyo , pêra ferem moderadas.

Com Prmçepe eflrangeiro , a diffonançia,

<tAs féz> ferem na honra violentadas,

Ás injurias fofrer, calando agrauos,
v

Como fubditos nao , mas como eferauos.

D iij
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OTr^mio dos feruiços exemplares

Que <vé nas infolençias,paga indign

Egerando coroas militares,

Gfue o ódio delias hêfatal mina.

No Cangue que regeu , terras , & Mares,

Com deshonra, & ajfrontas peregrina,

oArrifca com infame crueldade

De Europa , a que hê major Fidelidade.

6\

TEm a paciência humana termo certo,

E como va&o cheyofe derrama,

Chega ao Auge que parece incerto,

Na caufa' injujla
,
que o amor defama.

O fofrimento que até aquy cuberto

Efieue na lealdade
,
pella Eamma

Com impeto verás prejlo rompido,

Qual do trouao , o Rajo dejftedido.

61

s
Era Rejlituifam digna de exemplo

No direito do Reyno violentado,

Que fe desforfe , como ja contemplo

Coroa , & Ceptro dandofe ao forfado.

çsío legitimo herdeiro
> que no Templo

Da vojfa Liberdade
, foi guardado,

Para que Reyne, & tire o torpe abuzj),

Qm fujlentou tam mal Phelippe Intm&o.
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6
* ,QVe fe Prudente foi contra a violência

E opprimido aguardou, ao tempo
,
quando

Pojfa vencer da forja a refiftençia,

Com liberdade , o Rejnofujlentandòí

Jslaa hê menos leal , mas com^pmdençia

Libertador do Lu&o , que eJJ?erando

EJla que com valo?fe reftitúa,

Do Ceptro y & da Coroa
9
que héjofua.

SEnúda dos encargos a Nobreza?

O Pouo, com Tributos carregado,

E o Reyno (que he a carga que mais pez>a)

atAfer Prouincia vil > ameajfado.

Quem no Mundo gozjou da mor Alteza

oA figurafeminima tornado 1

Nam o, permitia o Céo 1 liberte a Terral

Jra cruel , de fanguinofa guerra.
6

>

ISto dizendo , abre de hum Ejpelho

zAs ebeninas portas marchetadas,

Tam claro , & efltaçofo , que eu > & o Velho

E varias gentes mais 3 da retratadas.

Tojlos olhaua em bandos , & em Confelho,

tAlguas juntas y & outras apartadas.

No Terreiro do Paço da Vlyjféa,

Que já do Munda Empório Je mmea,
D iiij
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A Gora (difce o Velho) veras claro

Os que , ao Rey herdeiro Lufitano

Rejlituido com esforfo raro

Hao defiubir , ao Sólio Soberano,

tffloflrando com valor, alto, & prxclaro

f*A Pátria liure , do cruel "Tyrano,

§[ue o que comforfa vil, foi acquerido,

Com forfa hé bem, que venha a fer perdido.

EStes §luarentafiam ,
que vampaffando,

Digno qualquer , de aquy fier preeminente,

Que a nenhum vou lugarerfieparando,

E a muda occafiam nao mo confente.

tsfrCas afim Nome heróico, efia guardanào,

O aterno lugar, que lhe hé decente,

oA Famma ; que de brio tam profundo

Sonora trompa , tocara no Mundo.

ESte que vês ouz>ado , & bellicofio

Robujlo, &graue, dando a tudo tfifanto,

Qual atreuido Menelaofuriofio,

§lue ha de dar a Cafiella o mor quebranto,

Jrfé Pedro de Mendoça valerofò,

§}jte inda que Pedro , a parte deixa o pranto,

E dos Rejs com a honra que profejfa,

Nega o Intru&o, o Natural confejfa.



DE MANOEL THOMAS. Liv.II. S7

OCjram valor , os brios excellentes

De Dom Miguel Dalmeida , vê pagando,

Que no pezj> dos annos mais prudentes

Da Pátria a liberdade vay pecando.

Fferoe , daquelles heroes afcendentes

Que os mares la da Aurora fuperando,

Tor Feitos memorandos
, fempre Alúuos

Efiam na Fama , eternamente viuos.

70

TRes "Telles , dous Antónios , & o terceiro

Fernando , bellicofos com prudência,

Que cada qual
,
pretende fer primeiro

Em por Coroa a Regia defcendencia.

Vê Dom Gajlam Coutinho , tao inteiro

Que nelle põem o engafie da excellencia9

E vay principio dando a tais proezas

Que fò , dará ao Rey três Fortalezas.

71

ESte que vês altiuo , & que reparte

Co mefmo Apollo , graça , & bizarria,

Dom Ioao da Cofia hé , que enueja Marte

^

Efcureçendo a me[ma valentia. \

*Do rigido furor, da Bellica Arte9

Com pratica , Ç$theonca, avalia

Tem no valor, ^3 génio tam diftinão

Que amma a Rajos ao Planeta Qujnto.
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O Lha com que valor , deflre&a , & manha,.

Pretendem parafy, a noua emprega,

Sancho Dias, Jam, é? Aires de Saldanha,

§}ue para amantes [eus , Bellona os pre&a.

Os dom ,
que Ceguem aos três , nefta fajfanha*

Leuando contra tfeftanha a ira ace&a,

Chamaofe ffenrique, & Ruy de Figueiredo,

E nenhum dclles vió a cara ao medo.

13

OS qut com hordadura de ourofino

Leuaa por timbre a Águia prateada,

Sam Sinco Mellos , cujo amor benigno

fíé o mayor que goz>a a Pátria amada.

*Marúm, Jorge , ^Manoel , cadaqual digno

De a férrea nos faz>er Era dourada,

O Porteiro mayor, Çtf o mor Monteiro,

Que os braços gomara do Rey primeiro.

74

ESte que <vês com banda , em campo verde

E os ângulos com letra peregrina

^Nos prefis do metal que a cor nao perdev
JSlelles por Aue , a Virgem Paleflina.

Porque ofranjado efeudo aí glorias herde

Da que nelk a cadeafaz, diuina,

Trifiam hé de Mendoça
,
que entre o bando

Viua o Rey Português , *vay aclamando.
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Do Leam vermelho , i^ faxas de ouro,

Que fegue do Mendoça a vox altiua,

Do brio Português > digno the&ouro

Com a luzente eirada vingatiua.

Que a cínica coroa, o verde louro

Da fronte a Marte , com grandezas priua,

Mafcarenhas Dignifimo fe chama

,

Cujo Nome nas a&as leua a Fama.

M
Alentes, animosos, atreuidos,

Saem Dom Antão Dom Luisde Almada,

$A dar ao Rey coroa oferecidos,

E limar de Cajlella , a Pátria amada.

Trijlam da Cunha, ao genro, &jHho , vnidos,

Na alta aclamação deliberada,

Leuam pella opprimida liberdade

Três corafoens , em bua só vontade.

.

77

A Dom Thomas infigne , de Noronha
A* ^Acompanha briofo Dom Francifco,

^Porque fe tire hum Rey , & outro fe ponha,

Em o throno Real , fem temer rifeo.

Simão da Cunha quer quefe dif^onha^

Com ira açe&a feito Bafalifco,

E tanta fúria & brio , leua nella,

Que vay co a vijla
fó 9

priuar Cajlella.
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*Tp Res Souza* , hu Thome, Francifco, Ç$ Diogb

A Tor Portugueses liares reputados
>

Tajfam qual ves , ardendo em viuo fogo+ -

Tor ja ver[eus Intentos laureados.

Sem admitir inuocaçao , nem rogo,

sAteé de todo verem debellados

Os Foros de Cafiella, por Tyranos,

E liures de feu jugo , os Lufoanos.

DOm António Luis , & Dom Rodrigo,

Com Dom Ajfonfo ramo dos Menez>e$3

Vam liures de reçeò , & de perigo,

Por Píeãores , & sAchilUs , Portugueses*.

Que vejas prefio feu valor , me obrigo,

Com t^ihos , evocadas , & reué&es

Se oimer ejbada algua Caflelhana,

§lue impida a Liberdade Lufitana*
80

ESte que vay pajfando com prudência

f Cauto, Sábio, fecreto, & vigilante,

Leua de Apalio- em fi toda a fcunçia,
cDe Marte a fúria, com valor tri^mphantt.

}íé laam Pinto Ribeiro , na aduertençia

Da noua aclamação fino diamante,

E por fer de cryjlal mais claro efyelho,

Jafao , Banido , Ç$ Baldo , no Confelha.
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COm fogo em vijla, & cólera no piito,

Por ver da Pátria o danno minerando

Emfeu valor > & brio , nunca aceito

Sempre fentido , fempre fufpirando,

Dom Aluarode Abranches fae perfeito,

Rey Nouo com esforfo publicando-,

E com animo mojlra na ousadia,

Que naopode durar a Tyrania.

HVm Cometa ferox , hum fero Rayo,

Mais dos que vibra loue, em fogo acez*o9

. Pfé no furor Francifco de Sampajo,

Que dasfúrias de Aíartefazj defjprezjo ;

Deliberado pêra o alto enfayo

De quem fófujlentar pretende o pe&o,

Os majores perigos bufea , Çf ama
Por ver do Nouo Rey,gloriofa a Fama.

NOta nos verdes annos a ousadia

Com madura prudência acreditada

Do valerofo Conde de Atouguia,

JSla aclamação , de tantos de&ejada.

Que o preço de feus annos , & a valia,

Da mais que bellicofa , heróica tffada,

Qual forte Agamemnon , offreçe vfano

Contra todo o poder do Cajlelhano.
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DOm Francifco Coutinho > illufre , &forte

Que mais que Pforaçio defendendo a pontt

Será na aclamação, nao fo Mauorte,

*Ma$ da Chimara vil,Belierophonte.

^Porque melhore a Pátria em tudo a forte^

E a Tyrania baixe a. Phlegethonte,

Offreçe o gram valor , do nobre peito

Tor conferuarfe o Natural Direito.

8
>

VEJlidos efes dons da bellicofa

çJXlao 9
da Condeça dAtouguid clara,.

*5%tdyfuA , em tudo infigne Çfgenerofa,

Pferoina do Lufo , a mais praclara.

sJtâatrona tam Real > tam valerofa

Que armando aos filhos para a Empre&a rara,

<t/Lntes de dârlhes a bendicao deuida

nAfi os moue grane , & atreuida*

26

EStem a Lufitamafepultada

oAtegora no duro efquecimentQ*

Por forfa , &fem juftiçafubjugada

A Tjrano poder , fempre violento.

Conuem, Filhos y que. feja reftaurada,

E que o Rey próprio fubá ó Régio affento,

Que o que opprimido foi , com forfa injufia

Ltbcrtarfe com ella, hé ley muy jujla,
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Efes peitos Leais alimentados

Fojles comfangue ,
quando bem nafcidos,

Com elie a Pátria efais mau obrigados

Do que àfofier malfms 9
vis , & atreuidos.

Seus violentos poderes
, quebrantados

LÍoje com o nouo Rej , vereis vencidos,

Jujla hé a refiituiçao , sede ambos neílã

Acoute dos Mtnifros de Cafella.
38

Sto dizendo >feu varonil animo

Os moue altiua > & com ardor colérico,

A profeguir o Feito, que Magnânimo

Os hd de honrar , em todo o Orbe efhcerico.

JSlao de fcemineo peito puflanimo

O motu foi , mas de varam genérico,

Cujo mongil, que lheferuió de túnica

]SIa Lufitaniaa deixa em fama vnica.
s9

MAs olha efe Mancebo , que os enganos

De Caftella fentindo , os acompanha,

Vlyjfes Sábio > & Hercules nos danos,

G^ue a ira moue
3
contra a incauta Hefanhâ

^Prudência de Catam
9 nos verdes annos,

E do Planeta quinto mofira afanha,

loam Rodrigues de Sãa ,fe chama Altino,

Do fecreto Real , primeiro archim*
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REmata por retraio da Prudência,

Das Letras mais infignes gram thefouro,

Dos Prelados , com digna preeminência

lApollo coroado em verde loura

Dom Rodrigo da Cunha, nafciençia

Jllujlrando com honra , os bagos de ouro;

qA quem confirma o Reyno Lufitano

Chrijlo da Crux , com Braço Soberano.

DEfles 9 £5 de outros que por valor raro

Hao de viuer na Famma eternamente^

Senão defcubro o animo preclaro,

forque o Jegredo aquy, mo nao confente*

Dilatado veras > o Nome claro,

De donde nafce o Sol , ao Ocçidente

E granado por hua , & outra idade,

No templo Injlgne da Immortalidade..

QVal o Enxame de Abelhas fufurrando -

§lue a hua parte , & a outra difcorrenda,

Semfaber donde pare , anda vagando •

O Ar cortando , as. az^as efiendtndo, V
Qm huas

9
trás outras vóao murmurando^

Da fabia Mefira , a curfo conhecendo,

'Teé que vendo o figeito que mais préz^a

oAllj todas correndo fazjm preza.

)
. 95
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TAis efies que te moftro diuididos

E em corrilhos àiuerfos apartados,

Que aquy , &* dlly , murmurao de atreuidos,

Em fá Direito já defenganàdos,

Vem á rejlituir, & abrir unidos

Pelío Rey fuccejfor dos Rejs paffados

oAs Portas, queferrou Numa Romano,

Só por [ubilo ao Throno Soberano.

EM pê[obre hua Roda \ foi pintada

<*A Occafiam ,
que vijla, o bem promete,

X E [em cabellos por detrás achada,

\ Como nafronte alúua com copete.

\ Quem á tiuer por elle[ubjugada,

Gomara bens , com que defpre&e o Lete,

\Quem calna á bufea , como hé[alfa Dêa,
yEm [eu lugar só acha çjfttetanêa.

LVfitanos infignes , valerofos,
rDos cabellos pegay á Occafiam caiua,

Com Metan&a , nao fiqueis queixojds,

§l%e[e coroa só, comfica malua.

Vnidos Todos , Todos betlicofos,

&A <voJfa Liberdade , faz>ei falua,

Que já para liuraiia do Tyrana

Renafce o Nouo Ph^enix Lufitano.
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Peregrino objeão da Efferança,

Tem quatro condiçoens porfirme muro

Sendo a primeira, obemcomfegurança,

O pofiuel , o árduo , Ç$ o futuro.

&A ejles , kua a lime confiança,

Que lhe ferue de fabio Palinuro,

E afíi por efias , donde quer que habita

Trabalhos
í &perigos facilita.

pOr ella em catiueiro miferando

Tajfa o catiuo a pcena mal fofiida,

<±A chara liberdade desejando,

Que por ouro nenhum , bê bem vendida.

oAnfias efià o enfermo fufientando,

Tor wr a conferuarfaude , & vida

(èAntes de fêr perdida
9 mal guardada,

Como dijficil 9
pêra fêr cobrada*
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3

Or procurar augmento nas grandezas

Sem reçeos do Eurofibilante

sAo Mar entrega a cofia das riquezas

De fie
u negocio oppimo , o que bê tratante.

O que milita, fofre as afyere&as

De BeBona cruel 9 fempre inconfiante,

Que em tudo , a todos , moue a confiança,

Pello premio ,, que aguardaa na efyerança.

4
Or efta (difce o Velho) confiados

Efiám, os que pajfar vijle na efphera,

Nobres , Valentes, Fortes, Colliguados,

Dez>e}ofios da gloria que
fie efyera.

Para tirar o mal, deliberados,

Para fieguir o bem , fie pcrfieuera,

Desejando de ver recuperada

aA Liberdade , nellafiujlentada.

Torque traz» da pcena rigurofia

Sueceda o nouo bem, com alegria,

E na Real coroa gloriofia

Se veja o premio, da major Valia,

Do Céo na confiança milagrofia

Pojfe querem tomar, com ousadia,

Largando a efi?erança, na bonança,

§m aonde há pofiejfao, nam há efperança.

D ij
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SEra do tempo na Chirina meta

Em que de Achihs fero, o pedagogo

Os Rayos furte \ do Red Planeta,

Que em Daphne mal logrou o humilde rogo.

Quando com neues , nao frechando a feita

Vtfiras Marta*
9
procurando o fogo,

E o circulofolar abreniando

fra Kalendas decimas , contando.

i

REpitira a Igreja Soberana

Veneras certa*
9
do dito&o Dia,

Que para a Liberdade Lufitana

Dom Ceptros 9 em hum Throno , defafa.

Torque fe dome a Tjrania Hiftana,

E renóue do Luzjo a Monarchia,

Seguindo a Real Linha , na Afcendencia,

Que diuidiú aforfa da Vidência.
8

OCéo nos Viuas que aclamar de&eja

Fará que fibilando o Arfereno,

Viuas repita 9 & com ditosa enueja

aAues os cantem , pello prado ameno.

O Sol alegre
, porque note enueja,

%A mor acção , do natural Terreno,

^Abrira noua lux , no claro dia,

Deferrando o pauor, da noitefria.
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NO peito dos Vnidos ,
c

Throno Régio

O Pam que baixa da Região Sidérea

Tor diuino fauor , por priuilegio,

(L/f todos concedeu , virtude Alberta.

Co ejie manjar Celejlial egrégio,

Qjtalfe pajfaram a Região Aérea,

Ficou cada qual
, forte , Çf com prudência,

Filho querido , da Diuina Ejfencia.

A
IO

Lingua de metal , no globo eíj)h&rico,

Gjjue por círculos bê ao tempo oppofito,

eMouido em pe&o lento , & nao colérico,

Que as pau&as fegue jujsas , & a prepofno.

istoue ve&es mojlrou brio genérico,

Nas horas , que antes tinha por depojíto,

*A cujo mouimento Çf fóm afyerrimo,

Sãe {qual vês ) o Bando Celeberrimo.

ii

OTTrouamfegue , na pijlolla de aço,

Com que a primeira acção deliesje emprende,

JSfo patéo Real, do Régio Paço,

Que a Guarda dos Tudeftos mal defende,

<t/Lquy fem nenhum dar atraz* bum pajjb,

Se corta afemidaõ , que o Reyno ojfende,

'Primeiro ejloruo , <vam dificuldade,

Do principio da vojfa Liberdade.

M Hf
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O
32

? AUmaens aquy , pouco aduirtidos,

Rofio querem fa&er aos Lufitams3

*Mas prófugos iram ,
&* definidos,

Reconhecendo em bteue, fem enganos,

oA ejle pertinaz, entre os fugidos,

§lue qmr na referencia ver os danos,

Francifco Brandam Freire, o defengana,

E com tirarlbe a vida , o pajfo alhana.

COm outro que impedir quer os caminhos „

Já Dom Gafam robufo , as forfas mede,

jTonra de Marte, gloria dos Cominhos,

zA quem ptcfo o Tudefco retrocede.

JSfaofe deixam prender como os Arminhos,

Que com o medo a fuga tudo impede.

Como os doas que a Sampajo ,
&* a Figueiredo

%As cofias viram , dando a cara ao medo.

14

Eis qua 'Thomc de Soufa-, vay feguindo

Outros dous , com a eftada fanguimfa,

Ffum que tem melhor pé , lhe vay fugindo,

Rendejfe o mtro , a forfa bellicofa.

Como Quelhas que o Lobo ouuem bramindo

E cada qualfe aparta , temerofa,

Tais ja dos AUmaens vam defunidas

oAs alabardas
;
porfaluar as vidas.
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EJle tempo publica Liberdade

De Dom Miguel Dalmeida a <vox Altiua,

%)ox eme ao Pouo trás fuauidade,

Sendo espada dos darmos vingaiiua.

KPois renouando nella , a lealdade,

JSIo Tyrano poder , a caitfa priua,

Fazendo mais fuaue a lime entrada.

Que hé doce a <vox da Liberdade amada

l

16

As ja os Colliguados Companheiros

Pello Quarto do Forte vam entrando?

Por tirar os opprobrios lisonjeiros

Que à todo ó Reyno, ajfrontas ejlám dando,

Quer cada qual aquy , fer dos primeiros,

Porque do Labyrimho a porta achando,

Forte 'jafao com brios fer ejpera,

Do Dragam, da Effhjnge, & c\a Chimera.

AQuy 0' Vafconcello* reputado

Por Ejphynge cruel , da Tyrania,

Eílaua comjobtrba , Ç$ com enfado,
c
Def}?rez>ando do Reyno a Fidalguia.

Priuilegio nenhum , nenhum foldado

Fauor do Rey com elle merecia,

Aos Nobres, ^Plebéos mofira afpereZja,

Vil , irado ,
&* cruel , contra a pobreza.

j£ iiij
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18

MEdrofo , a portaferra, ào de[engano,

Que o Legítimo Rey , trás na eí^erança,

Ornando como o era
, porfeu dano

Tor fucçefao , o 'Duque de Bargança.

'Temendo o nouo Bando Lufitano,

Namachaemfy, nenhuafegurança,

E nao he muito , recear crueldade,

Quem 'nuncafoube v&ar de piedade,

MAs Pêro da Mendoça, <varao forte

Que defia emprega foi no z^elo espanto,

Por melhorar da Pátria, em tudo a forte,

'Temendo a dilaçam que dana tanto.

Por que o fio da vida Atropos corte

oA quem a poz> em tam mortal quebranto,

oAberta a porta deu , com ousadia,

Que nuncafora aberta à corteja.

A
20

Châram dentro a efquadra numerofa

Dos criados do ingrato Secretario

Quefora contra a Pátria beliicofa

^drchiuo dos Tributos v&urario,

Hum que Lucilo , a forfa poderofa

Queriafer , com fogo temerário,

zÂchou que António Telles
3 femfer Bruto

Lhefes pagar afuga , o vil tributo.
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QVal o bando de Gar&as Africano

Que fe pentea ,febre o prado verde,

E do Noroégo Açor, cruel Tyrano,

zAjfaltado fe vé, & os brios perde.

Forque no vento Coro , oh Subfolano,

Com folias az^as , nouo alento herde,

Turbado asfalta, melhorando a forte,

E com a fuga fe auentaja a morte.

TAu efles que a Miguel de Vafconceílos

Com fingidas lifonjas penteauao,

sffledeas das melenas , & cabellos,

Que a fy 9 Ç$ à elle , varias cores cláuaoj

Vendo Telles , Mendoças , Saas, & Meílos,

E os mais briozjos que os acompanhauao

ISIos pés leuando ventos fubfolanos,

Vám fugindo aos Açores Lufitanos.

2:

Ficou a eflancia lime dos criados,

E entre papeis , oceulto em hum Archiuo,
1

'rife Miguel , oferecido aos fados,

Sem ver a [eus infultos deftnfiuo.

C'os brios da foberba quebrantados,

Que fem temer cafligo , tinha altiuo,

*Mas )a na falia o tem , com graue dam
Que hê mui jujlo o cafligo no Tjrano.
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COminou com hum rayo , a hua efcraua

loam Rodrigues de Saa , por darlhe medo*

Que Je cofobrefalto namfalaua

O Architio de Miguel, moflrou c'o deda:

çAjicsfaldanha ,
que mais junto cflaua,.

^Abrindo das Confultas o fegredo,

Defcobriú Vafconçellos enterrado,

Entre os papeis & oráculos do Ejlado*

COmo no ejleril Campo Tingitano

Nas poucas <vaccaAr-, que o Mafiylio pre&s,

Efquefcido do brio [oberano

Da generofidade , & da nobre&a

O faminto Leam, que pouco humano?

Se inclina fero, à defcuidada prez^a,

Em que a penas co a viflafe embaraça,

Quando )â com a garra a defjtedaca.

TAl o Saa no amor da Pátria ace&o

De feu <valor ,
&* animo, efqueçido^

Dos altos penfamentos fas defyrezj)

E mal admite em duuidas partido.

zAntes cruel, julgando o Eejno leZjO

JSfa njida do Tjrano
,
que tfcondido

%Jio [obre as <vans Confultas de Cafiella^

Se abate irado , &fas a pre%a nelia.
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Vm falitrado rayo
,
que violento

Leuou ao corpo dura balia ardente

Com penetrante golpe
9 foi o ajfento

Qm lhe caufou na vida o accidente

Era bacante , ejle cruel tormento.

'Para vir a perdçíia impaciente,

Tor a CoUiçafer tam penetrante

Que
fó

deixou o fjtirito anhelante.

28
'

^

Sfi com eíla meyo retirando

Com fingulto mortal, que bemfe ouuia,

oAs abertas entranhas palpitando,

Com que a Farca cruel o desafia.

De bua janelia altiua o foi lançando

O EfquadraÕfuriofo , a terrafria ;

E nao hé muito
7 precipitem todos,

Quem todos offendéo ,
por vários modos.

O filho de Heãor Troyano forte

Precipitou , em Troya Vlyjfes Grego,

<por melhorar de Menelâo aforte,

Efa&er da vingança, duro emprego*

E por a Lyfias dar mais cruel morte

Furiofo o precipita Alcides cego;

Mas nefe precipício ha differença

Que hé por honra da Vatria a recompenca.
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O "Thronofingular cahh grandtfico

(iMigucl , leuado da fortuna errática,

Cahiu da honra , & do lugar magnifico,

Com que de Jríetyanhafim deu a pregmatica.

Retrato da Vnuança , & Hieroglyphico

Do Çuaue licor da Região Attica,

Que quanto de doçura tem no Almibar

JSÍo fim fie torna em amargofio AzJbár.

Que outra confia foi o pmçipiçio

Senão moflralio por trocado acérrimo,

Éxpoflo da Fortuna , ao facrifiçio .

E afier defieus njaiuens > Branco mifierrimo.

Tor eficandalo dado , ó malefiçio

Daqmlles , com quem foi , no Mundo acérrimoy

Julgando por cruel por Ántropophago

Que mal merece ,
que lhe dem fiarcophago,

$te7 que no gouerno foi politico

Tara Cafieila fie'fiuaue epitima,

Fazendo o pobre Reyno paralytico,

oA quem fiurtou a herança & a legitima.

Do arrogante império fica ejliptico

Feito de opprobrios , offendida vitima,

Que por tanto offiendernos com vil pendola

Voou fiem leuar a&as de Oropendola.
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Andaua pouco ha, o Reyno Àlúuo

Qom imperiofio mando, & Tyrania,

Sendo aos três Ejlados offitnfiuo,

Com mais que natural Soberania.

Tudo defjtrezja, quanto intenta viuo,

Sem as leys obfieruar da corlefia,

E por na Pátria vz^ar tam fialfio trato .

Vem a morrer , por fiet a Pátria ingrato.

Jui&os diuinos Soberanos

Da Aterna t5'fingular omnipotençiai

Que claros nos mofirais os defienganos,

De hum Gouerno que guya a infolençia i

Quam inconfiantesfiam Ceptros Humanos

*Ante vojfa Diurna Prouidençiai

Bem o moftrou Miguel, em quem contemplo

Da Cabida major , hum raro exemplo.

35

Cjloriafie vê nefie, da Primnça

Tor Phaethonte & Icharo regida,

uepor chegar ao Sol, com a efyerança

(tdo Sol Diuino irrita na cabida;

Cabe do humano poder a confiança,

Tor ingrata, & do Céo aborrecida,

Cabe afoberba de fieti Throno leue,

forque tudo o da vida, héfiono breue.
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A Prendam aquy aquelles que Priuando,

A redeafoita v&am mal do império,

Que mal os Regias Piaufros gouernando

^Aurigas fam do próprio vitupério.

sÂ Todos efe , eflá desenganando,

Que quer o Céo , comfmgular myferio,

Que nos opprobrios vis , & deshumanos,

Os mãos gouernos , unhão desenganos.

EXemplos Vemos na licao Sagrada

Baixando Amao do Throno radiante;

E lezjabel cruel, precipitada

jEmula de Prophetas arrogante ;

JSlos Filhos de Jrfeli , a ley violada

Cafigou [eus infultos vigilante;

JSfos lafcims Iut&es , condenados

Porfalfo crime , a fer apedrejados.

EXpofioao rigor do Pouo irado

O cadauer vilifimo yazja,

Com ignominias taes injuriado

Quais na vida acquerio , com Tyrania.

E como em dar opprobrios foi criado

EJfes achou y deJj?ois da mortefria ;

Que o que mal gouemou , perdido goz*a

Vida fem honra , & morte vergonhosa.
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39

Ntre os Samios, Poiycrates Tyrano

Com affrontofa morte foi punido.

Doas Triumphos go&ou , Capo Romano,

E com caftigo,ofím tem abatido,

BayaZjéto cruel , Ç$ deshumano,

De outro mayor Tyrano ja vencido;

sAçimfe mojlram cm vida tam peruerfa

Exemplos claros , da Fortuna aduerfa.

40

As ja a Margarita Mantuana

Que de tímida vés ,
qutÇàe turbada,

Dom Joam da Cofia , & o Mello a desengana,

%Aos quais ajuda Dom Antão Dalmada*

Tõrfangue da progenia Lufitana

Foi dos três , dignamente receitada,

Qnefempre a Fidalguia Portuguesa,

Receitou de[eus Rejs, afumma Alteia*,

41

Efie tempo
,
que alegre vay fugindo,

Qom agradauel vox , liure, £5fonóra,

Viua Dom jfOAM o Quarto repetindo,

Rey Lufitano, & Sol da nojfa aurora,

Ffum Tello , hum Mascarenhas , que acquerindo

Com outros tem a Fama que os decora,

Tellas Ruas & Praças da Vlyjféa

Acl^mao o Reai âa Lux Phabêa.
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COmente o Pouo , alegre os repetia,

Com tais vontades ,
que hua fó parece,

§}ue como o Céo a canja fó morna,

oA gloria com Rey nouo , augmtntafê creçe.

Dejlerrajfe com eUa , a Tyrania,

A Liberdade, em todos ,reuerdeçe,

Vociferando a gloria que os defyerta,

Vma o Famofo Rey que nos Liberta,

Vluas , vam os Vnidos aclamando,

Rejpondenlhe com elies diligentes

Os que a Real mudança tfiãm louuando,

De ter R£y natural , todos contentes.

Vaife no grande Empório dilatando,

u4 Vniam , que admira tantas gentes,

fflm o império do Rey , ao pouo vnido

Tor hum fó coração do Mundo hê tido,

'

t

44EM tanto aquy, no Ínclito Senado

t nAo Conde fmgular de Cantanhede

Jtfarrafeu Filho , o Rey Nouo aclamada*

aAquem jd Portugal as glorias cede,

ISIa ReUaçamfe aclama laureado,

Onde todo o Gouerno lhas concede,

E lhe dâm com lealdade verdadeira

zA Dom Aluaro de Abranches, a Bandeira.

4$
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45

S Fracas atrauejfa por Lijboa

^Aclamando com ella, o Rey herdeiro,

<*A quem do Pouo a voxfonora entoa,

Viuas ao nouo Ceptro verdadeiro.

*Do Quarto JO AM o Nome heróico Soa*

Segundo imitador de Joam Primeiro,

oAquelle, Defenfor com liure ejftada,

E EJle , Libertador da Pátria amada.
46

OtMyjlico metal nos injlmmentos

Com que a Deosfoe louuar a Igreja Santa,

No fomfejliuo, claro nos accentos,

sAgradefçendo aos Céos , grande&a tanta,

Ferindo o fubtil Ar , cortando os Ventos

Com a confufa vox os Viuas canta,

qAos trijies da prazer fia alegria,

Mas valor os Leãys fua armonia^

DO calaboço vil, p<moJò,& efeura

Do cárcere cruel , fem piedade

O pre^o que cantaua ao grilhão duro,

Ja canta folto, Çfgo&a liberdade.

Comffcal, &fem tile , fahe feguro,

Que o Nouo Rey,&a Noua offlagejladt,

Occafionou, nos ânimos franqueia
V&ando ofeu REAL, de alta grande&a»



o

D

E

O FJENIX D'A LVSITANIA

S que eram declarados inimigos

Tor litígios
,
por ódios, por contendas,

Conciliados por leays amigos,

Os coraçoensfe dam, por eharas prendas.

O Nome B.egio , aumenta açim perigos

,

9

No Pouo vtili&ando tais emmendas ;

Que hêfaude do império mais potente,

Vttli&aro Pouo obediente.

49

Om Rodrigo da Cunha verdadeiro

<tâlumno , do Terreno Lufnano>

Cujo 'fjlo no km, foi tam inteiro

Que nunca fe dobrou ao Cafelhano.

oAnte o Cabido [eu , claro luzeiro

Com noticia do Feito foberano

Nafanaa Sée cantando a Litania

Fauor com todo o Clero a Deos pedia.

5°

Como nam conmnha fem cabeça

A Metropoli ejiar, que elle alentaua,

forque nella o Gouerno nam pereça

Com que Aflréa grandezas animaua.

No alegre , & claro dia , que começa

Ser aurora, do Sol, quefe efferaua,

Foi da hlobre&a com amor interno

Obrigado por Alma do Gouerno.
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1

ACompanhddo com a Crux triumphante

,

E traZj do branco Clero, varia gente

Nofitio donde António radiante

A lux primeira teue , do Oriente,

Lançar querendo a benção elegante

A grande multidão que njé premente,

Pondo os olhos no Sol que o moue, &guia

Com dwota oraçam açim dezàai

52

IMmenfo Deos*em cuja Omnipotência

A firmeza de Rejnos > & de Impérios

Se firma, & perpetua com clemência,

Opprobrios dejlerrando, & vitupérios.

Cuja rara , éf aterna Prouidençia

Ordena^ Manda, com Reais mjjlerioss

Abatendo fiberbos prefumidos,

Quando leuanta humildes* abatidos.

Vida [ois por E$mcia Sempiterna

Na gloria, na juflicia, ÇfSér magnifico,

Rim em Mifericordia , Ç$ Quem gouerna

sAs juftas- caufat, com poder Scientifico,

Se a guerra permittis , ou a paz> Merna,

Tudo à Voffo querer , cede beatifico,

Nadafiem Vos tem mouimento nouo,

Tois Sq\ faneiifieais ao Fojfa Pouo*

F ij



t4 O MNIX DA LVSITANIA
54

SOu o Motor dos bens, nos acridentes

E o major Redemptor , fiois dos cattiuos,

^Medico , & medicina dos doentes,

Tois da Parca lethal , os deixais viuos.

Nefies Altos & heróicos incidentes

Que hora moueis , com brios tam Altiuos,

Sede Pay 9 & Senhor diuino emparo,

E a todos nojfos males day reparo.

55

NzAo acabaua, quando claramente

De Chrijio o braço Dextro Soberano,

Depregado da Çrux, <vio toda a gente,

CaZjO que deu eífianto , ópouo humano,

ÍDeuotofie lhe abate , Çf diligente

De humilde coração , com goz^o vfiano

Todos Vniàos comfelix concórdia

^Aclamando lhe efiam , Misericórdia.

AValiafe a Mao por potejlade .

E que tem o poder aquife há *oifito,

Tois porfirmar em J OAM a eMageftade

Fíoje a Sua da Crux, abaixa Chrifio.

Tor fiauorfingular fie perfuade

Qual
fie

vio no Baptiflapor bem quifto,

Toisfie com elíe , a do Senhor eftaua,

Tara ejlar com IOAM
9
a defencraua*
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EComo de tal Mao ninguémfe efcapa,

Signala nella 9
a Lufitanagente

Que afua Forte, em que fe cifra o mapa

*Os ha de defender eternamente.

çA t^ítao com feu fauor,ferue de capa

sMoftrando com feu Braço omnipotente

Que defcobre com ella> & nos fas certa

^A virtude, que em JOAM, teue encuberta.

COmo na Moo, tal vézj , fe acha a ventura

oA nojfa moftra, que nafua efieue,

Tois o Reyno com cMao nos ajfegura,

A promejfa pagando que nos deue.

Com Mao aberta, divulgar procura

A caufa que ategora occulta teue,

Forque fe veja bem 9 que há differido

Com Alta& Forte Mao, 'Braço Efendido.

IObdiJfe que na Mao fua efcondia

aA lux que hojefe vê difinaa, & clara,

Tois os Rejnos que nella nos cobria

Fello Rey nouo fOAM, firme os declara.

Defempenha a palaura nefie dia

Que de ^Affonfo na Mao depofitara,

De cuja cin&a attenuada&f pre%a,

Renoua o Nouo Rej que ejlima & pre%a.

£ iij
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MAs fe o meter a Mao pêra os negócios

He para honrary t$ propagar o effeitoí

^Acabados eflam de Hefpánha os oçios

Tois nejle, põem com Mao , Braço Direito.

Se o efendella hé prometer aos [oçios

O auxilio3 (tffauor onde ha Direito?

Bem ejles nos confirma , co Rey Nouo,

Sendo o Direitofeu, que aclama o Pouo.
61

AuMdo enfim , a antiga Liberdade

Reforma a fem queridos Lufitanos,

E leuandòa ao Céo , com potefade

Fàs defçer pragas , contra Cafielhanos.

De [eu alto poder, & Mageflade

Defcende peUos
P meyos foberanos

O fauor fanto , que hoje o LuZjO exalta

Dado com Braço & Mao, que nunca falta.

F Elice dia em quem , refiituido

Se <vé na poffe & Reyno pella herança

Dos Portuguefes Reys
,
que Auós lhe ham fido

O Quarto ReyDom IOAM,que o Ceptro alcança.

Tor legitimo herdeiro pr^élegido

Na fucceffao , que a Ca^a de Bargança,

Tas com Duarte , em linea mafculina?

Pay da Real Princesa Catherina.
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EL Rey Dom Manoel, cuja Àlúm&á
Reconheçéo o Nilo, o Gange , & Indo,

Defyois de dominar d'A&ia a grandeza,

Tor largos Mares , o caminho abrindo?

Depois de auer cifrado a redondeza,

2\[a efth&ra , que trophéos foy acquerindo,

Sogeitando com mil JSfafoens diuerfas

Bragmenes, lndos, Mouros, Vanhos, Perfasl

64

TRaJladado ao Reyno verdadeiro

Quatrofilhos deixou, Çtf o Throno Régio

Felixmente occupou Dom loam Terceiro,

Como a Mufa o cantou com canto egrégio,

Faltoulhe o Filho , fíf Sebafiiam herdeiro

Tor Netto, deu ao Ceptro o priuilegio,

Que fe perdjú nos campos Africanos,

Com perdafua , Çf com notaueis danos.

ENtrou jafeneo Henrique na Coroa,

E em poucos dias , teue no Céo parte,

Sem feparar Direito na peffoa,

Sendo o Ceptro do infSte Dom Duarte.

Traz, delle ; como a fama o apregoa,

Veyo Philippe c'o rigor de Marte

^

Sendo deuida a fucceffao benigna

'Como fua, aPrjnfe&a Çathrwa*
F iiij
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66

ERa Philippe filho de Ifiabella

oA quem Duarte em tudo pracedia,

Mas , a Violência pode de Cajlella

Intru&o darlhe o Ceptro na ou&adia,

Gyros fejfenta annaes , correo a EJlrella

Com quefie fiufientou na Tyrania,

Aborrefçeu a o Céo cornando a parte

Aofiucceffor bifinetto de Duarte.

ASfii a DomJOAM Quarto,fie apresenta

Por Netto da Princesa Catherina,

Que Ella , ao Pay Duarte repre&enta,

E Elle, à Auó , na Caufia Peregrina.

Desforfafie da fiorfa que violenta
'

Retinha o Ceptro , que a razoam domina

Conhefiçido do tempo , o vario exceffo

Que a occafiam he may do bomfucçeffo.
68

DA herança, Çffiiccejfao , fica excluído

O Catholico Rey, Philippe Hiftano,

Torque a linha melhor da Infante hafido,

Por quem a chama , o R eyno Lufitano.

Nenhum pmenfior outro , hé admitido,

E afii também fie exclue o Saboyano,

Tora Princesa ejiar no grão perfeito,

Mais próxima a cenfiura do Direito.
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69

Or Efirangeirofer $ tambémfe exclue,

E fe admite a infante Lufitana,

Com Português ca&ada>
queconclue

Serfua a fucceffao , que o defengana.

Também a Violência o dejlitue

Que o que Direito tem, nella oprofana^

Tiçando pellaforfa quebrantado.

Et contra a jujla Leygraue atttntado.

E mais
,
que tem poder a Lufitania

Legitimo complena potejlade

De aclamarpróprio Rey , é?a dura infanU

Do Intrujo tirar com liberdade.

Soccorre aquy minha querida Vrania

Fois vés que o Pouo tem authoridade

De os tjranos priuarpella infolencia,

E dar ao Natural a obediência.

Sfi que a aclamação do Serenifimo

Quarto Rey Dom 10AM, emtuâohêyalidal

Por fuccejfor, tem Ceptro meritifimo,

E a reprefentaçao
y
em nada inualida.

Largos annos a go%£, o Augujlifimo,

Efe Cajlella emf 9 fefente pallida

^Anteuira & tirara o graue efcandalo

Que mal para outra cor, lha dará o fanado*
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DE outras Ra&oens formara mor conceito

§lue a Mufa deixa aos Doãos referuadasy

Torque melhor as vejam no Direito,

Onde efiam fabiamente ventiladas.

*Ally pode o jni&o mais perfeito

Ver pellas Lejs , as Caufas ajufladâts?

Por quem tam dignamente o Rey hafido

*Da forja , a fuccejfao , refiituido.

MAs torno y o Meretifimo Prelado

Qjtz co Tono , qual vés , ao Paço- chega,

Onde ja do Primaz* era efíperado

ttAos quais do Gouerno , o leme entrega.

Confultam as caufas granes , 6f o Efiado
De quem foi o Senhor, Alfa,& Omega,

E co engenho fubtil y viuo y & agudo,

JNa aufencia do Rey, gouemam tudo*

74

IOrge de Mello ,
£5* Pedro de sfflendoça.

sMercurios diligentes da embaixada,

Em tantoy partem alegres a Viçofa

Villa, que a Real prenda tem guardada.

Por con fJrlhe a acção marauilhofa

Onde lhe era a Coroa rejtaurada,.

Por alta aclamação , com que Olyfipo

Tomafeu nome, expulfo o de Phelippo^
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O Boato de Boreas, por/violento

Nao os pode exceder na ligeireza
t

Nem o curfo velox do penfamento

Igualar a carreira a tal prefte&a*

Dos Neptuninos animais, ao Vento

^Admira o ágil brio , Çtf a defrez^a,

Que a feus ferrados callos leuantadas

Fareçem as emas verdes , nao tocada**

?
6

MAs em quanto ligeiros vam ^voando

Com as azjas do amor, que alegre os guia>

sAs marauilhas <vé, que mais obrando

Vam de Deus os fauores nejle dia.

Dijfor hum Rey ,do Senhorio, & sMando,]

E entrar outro com Viuas de alegria?

Irfé motufó do Braço Soberano,

Qual já féu Dedo foi, contra o Gjtano.

77EM hua acção tamfelixmente obrada

No coração da inclyta Vlyjfea

Que em foro , f$ tendas , nam faltaffe nada9

Nem queixa ouueffe que emendaffe Apeai
Maramlha por Deus foi fignalada,

Que admira quanto aquenta a lux Vhcebea,

afogos de Deus, em feu faber profundo 1

Quefés de Nada a Machjna do Mundo.
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QVis ter ao Rey jEgypçio, endurecido

' E aos Hiftanos tímidos no Forte.

Tara que com Vulcano entumecido.

oAs fúrias nam v&ajfem de sfflauorte.

Da Mantuana a ordem, foi rendidoy

Tor que em tudofe achajfefelixfortey

Sem auer refifiencia , que em tal dia

Terturbajfe dos Luzjos a alegria.

19

TResgaleoens que vindos da Corunha

Eram Torres do Teyo cryfiallino

Tendo por aliçeçe a férrea *onha

Argos qualquer do Áureo vellocino?

Tuderam irfe contra Catalunha,

iiMas quis o Céo , comfmgular defiino,

Que os Lioens 7& Cafiellos fe abaixaffem

Donde a* Quinas de sAffonfofe aimraffem*
80

DOm loamda Cofia & outrafidalguia

Com gallê efie , aquelles com grande&a$
:

Falhem logo render naquelle dia

Todas ejias três altas Fortalezas.

T)e Dom Gafiaa Coutinho a oufadia

oAbatc de outras três % as altiue&as,

Cabeçafica, Çffanão António hãmfida

E a do Nome onde Chriflofoi nafeida*
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D Os Fidalgos o Numero Excellente

Com geute da Cidade bem armada

Querem com Dom Gafiao , que em continente

qA Forfa de Sao GyaÕ feja tomada,

Hum reduto, Çtf padraflo que eminente

Tode pêra elia, darlhes liure entrada,

Com indufiria, & prefte&a fabricaram

Comféis Canhoens de bron&e que plantaram.

i

82

A wes a bateria emfogo acez^a,

E outra de mor engenho rigurofa

sAbate dos cergados a defeca,

Eficafobre tudo poderofa.

aA partidoJe rende a Fortaleza ;

E o Padre frej lofeph, alegre gófa
qA gloria

, por quem ja fe vé rendida,

E com as mais, ao Rey rejlituida.

/. .

8*

SEis mil canhoens acharam malfeguros,
Que Vulcano c

9

os Cydopes forjara ;

Hum almaz^em dos concauos efcuros,

Infernal imençao , horrenda , Cerara.

Três va&os qm aUy vem de Hifyalos duros

Ignorando dos Luz^os , a Acção clara,

Cargados dons, rendéo a Fortaleza,

Efóo terceiro, fe efcapou dapre^a.
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ONde Tubalfuane acolhimento

nAchoH ,
paraformar feu muniçipo,

'Tendo na Lufuania Régio ajfento

Que dos de Heftanha foi primeiro tjpo. •

Se vé de Fortes dom, o vencimento,

Hum , o de Outam, & outro o de Phelippo^

'Por Joam Gomes da Sylua allyScercados^

Se rendidos com bem , melhor domados*

NA fòs dofaudofo^ brando Limai

Que Alçido celebrou , com doce canta]

De Célticos, & Turdulos eflimay

Como de lunio Bruto
,
graue efjtanto.

O feu Forte Vianézj , quefefublima

Co nome do Patram de Hefpanha tanta,

Quis por Cajklía fuftentar a parte

Contra osfilhos que ally dam gloria a Marte]

SÁbtndo Q Caflellam , do que pdffarar

TeHo Natural Rey^dentro em Lijbóa,

Como refiitmdo fe aclamaray

Que afama hé liure ,&'com mil az±a& voá*

Quis enganado
9 com a forte auara^

Tretendtrfeneo hua Mural Coroa-

<&Mel doce x que eíperaua da Vaffanha

tfflas tirou vilpejfonha^ corno Aranha.
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,

8
7 tf

Om portafalfa o Mar fortificado

,

Quisfa&er ao Pouo refijlençia,

*Mas hé qualquer Vianéz> , tam grão foliado

Que hé Martelem oppugnar toda a Violência,

eJftCoJlrou o bem , o Pouo confiado

Tendo c'o Porto, & Braga competência,

Que obferuao os Vianez.es Lufitanos

Seus brios ,)à do tempo dos Romanos.
88

Vitosfem medo ally , a efealia vijla

Pretendem dominar a Fortale&a,

JSIam receando auer quem lhes refijla,

Que acham pêra elles fer fraca a defe&a*

Deliberados na Real conquifa

Ser primeiro emfubir 9
cadaqual pre&a7

Que os rifeos,& perigos nam defama

,

Quem pretende alcançar gloriofa fama,.

As os exprimentados , & prudentes l

Que tem por mayor gloria nos perigos

Fortes ferem na guerra, & mais valentes

Os que vencem fem fangue > os inimigos.

Refreando do Pouo osacçidentes

E cominando ao Forte com cajiigos

Aos cercados *oam mofirar por terra

Que para acquerirpa^
9 fefa& a guerra.
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90

ESperauam dos tofcos GalUçianos

Soccorros nas pinaças liurementet

^Animados na forja os Caftelhanos,

Parafe defender da Lu^a gente,

tffias os exprimmtados Lufitanos

Cujo valor
}
tardança nam confente,

Com plataformas , & com balluattes

Opprimem terra, Çf mar ,
por varias partes.

FVgiam ja co a lux da noyte efeura,

Os plaujlros das noãiuagas ejlrellas.

Retirada de Delia afermofura

Que antes de medo,fe efeondera deUm.

JNo qual filencio , o Vianés procura

Liuresformar as plataformas bettas»

Que com a lux do desejado dia

Trinaram aos cercados da ousadia.

DO Cabedcílo a bateria forte

Cos pomos férreos de Vulcano , ÇffjBrontcs,

Começa com as iras de Mauorte,

nAmedentrando o Mar s ferindo os Montes.

Como em fy leuamfibilando a morte

oAuiz^am do Cajiello > os horifyntes,

Que feu fero rigor
, fua violência

Hé duro,jrejo
9
para a rejijlençia.
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93

V

E três pinaças que o Gallego enuia

Deram duas , nas Phocas de Neptuno,

Com que a terceira retrocede a n)ia>

ferido o jogo Marcial por importuno.

O fumo da tronante artelharia,

Çaliginofo deixa o roflo a luno7

E os Delphins de Oriao que o fóm temerão

Do Mar no centro efcuro , fe esconderão.

94

Endo os do Forte o danno rigurofo

Que já os <vay com morte ameaçando^

De partido trataram proueitofo,

§Algum honrofo meyo procurando.

*Mas o PouoViané& que bellicofo

Hê no rigor\ & nas plegarias brando,

Liures vidas lhes deu , & da viãoria

Ficou contente, pella immortai gloria.

AO Som de trombetas & tambores

Efirondo de arcabuzes, & mofquetes,

Do Porto
3 os mais Infignes Moradores

Qom bandeiras Reays, com galhardetesr

nAos rubicundos dalua rejplandores

Qom lanças , dardos , malhas , capacetes>
O Curfo Ceguem do corrente Douro,

Que coma lux do Sol, leua aguas de ouro.

G
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SEm bando preceder, que os obrigajfe,

Com brio Português deliberados.

Se acharam ,
porque o Forte fe cercajft,

Cinco milbatalhantes , bem armados;

<*A Dom Diogo Efcalam que fe entregajfe

jtfa [óx do Douro , mandam dous recados,

Entregafelhe o Forte [em contenda,

Com lhes deixarem as vida* , Ç$ a fazenda.

m
91

ARuoraofe as bandeiras &* ejlandartes

Com as Quinas, tS a Cmx do Rey Primeiro,

Soando os Viuas Reays
, por todas partes,

DoSuccejfor dos Luz^os Verdadeiro.

JSla Cidade o aclamao nouos Martes,

Hum dia , & outro dia , & o terceiro,

Que para o z^elo [eu , tanta alegria

JNao [e logra nas horas de hum [ó dia.

OS Cafielhanos [abios que o Pre/idio

'De Sagres , no Algarue efiàm guardando

zfflereçem em [eu louuor, Verfos de Ouidio,

Telia traça que eflam[ubtilibando.

En/errados no Forte , [em[ubfidio

*Falaura ao Cafidlao liure ejlám dando,

De [e entregar ao Rey , com liberdade,

E em[eu [eruifo , [ofientar lealdade.
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POr carta bem efcrita ,
que firmarão

\

*Aq aclamado Rey , fe ofereceram,

JN'a qualfirme lealdade , lhe jurarão,

E de fetê motu próprio , fe renderam*.

Fauor benigno , no Rey Pfo , acharão,

Qm em brem nas merçes reconheceram,

Demfie ejle fieu &elo- , fim refabio

oA Henrique Corrêa, Varão Sabia.
IO o

ENamfoi efiafio do Sylua a gloria

Digna de que na Europa
fie remonte,

^Mas que do leal Algarue, a clara hifioria

Leite a Fama, do Tejo ao Thermodonte.

Com Sao Vicente fica por memoria,

<td ReJj?ofia que deu ao de Ayamonte,

§lue o Reyno manfio , tinha ]a fubjeito

Rey aclamado
;
próprio por Direito.

E
IOI

Ste claro Varão difeiplinada

Com exercício tal, tra&ia a gente,

Que impedir de Vandalia a liure entrada

Com doas mil homens, pode diligente.

Nam, que na Andalufia ouuejfe nada,

*Mas por lhes dar temor tam de repente,

Fés liures ondear pellasfronteiras

Lifiados tafietas , fioltas bandeiras.

ç jj
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ASfifofe.s Senhor obedecido,

Duas ve&es por Deus , ao Lu&o

Tor direito do fangue renafcido,

Vhcenix nas Reays cincas renouado ;

Outra7 na aclamação felice hafido

Em que por Jucçejfao fois aclamado,

JSIohos Mundos pello Alto Céofioréçam

Que a Fojos Pés rendidos fe ofereçam.

^I^^l^^l^^i^^^li^^^^^^^^^



DE MANOEL THOMAS. Lrvjv. I01

fcsis) eis eis <2p ais pí^ eis <sji2> <ã? eis eis(^^Gjfi<2i^^<^^p>i5i^epeisétô(3?^eis^

O RENIX DA LVSITANIA
DE MANOEL THOMAS.
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Tenebrofa noite, efcura, &fria,

Segue com nona lux , o Sol dourado?

Cuja gala fermofa enfeita o dia,

Que ejleue com as trenas , ecljpjado,

<±á trijie cor , de que antes fe vejlia,

Kê Roficler do dia melhorado,

Que trifle&a nam ha , tam encuberta

Que o Céo , em melhor gloria , nam conuerta.

z

CObre de efcuras neuoas , & temores

O [eco Imerno , os bófques nemoro[o$r

*Abraz*a nos jardins , as frefcas fores,

%A verde grama , em prados deleitofos*

1)a Vrimauera alegre, os refplandortf

Renauamfeptâ defeitos rigurofos,

Que efcuro mal nam ha , nem pcena certa,

Que o Céo , em melhorgloria ?
nam conuerta.

G iij
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FEo Neptuno > o Ar efcureçido,

Qom jEolo
, feus Mares embrauefçe,

Teme o Nauio frágil, que oprimido,

A penas , com as ondas apparefe;

^Abranda Imo o vento entumefçido,

E o Mar em calma aos Nautas fe oferece,

Glue nao ha borrasca nelle , iam incerta

Que o Céo , em melhor gloria , nam conuerta.

A Marrado ao grylhao de duro ferro

A fentença mortal , o Pre&o teme,

Reconhefcendo a culpa defeu erro,

Que noite & dia., com fuffiros geme.

Trocajfe a morte, em peena de deflerro,

Sendo da Nao de tal tormenta o leme,

Que nao ha tam grande mal, na vida incerta,

Que o Céo , em melhor gloria , nam conuerta.

5

EM noite efeura , fea , & tenebrofa

Tajfaua Portugal, o Innemo trtfie,

Na Tyrana tormenta proçelo&a,

Grilhão do Mando , a que fe nam refifle.

Tocoulhe a lux do Sol clara, &fermoz>a,

*JPrimamra que Alegre , os Campos vijle,

E pajfado o temor da vil fentença,

Teue de tantos males recompençd.
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CEJfou a Efcwidao, & o trifte Inuerno,

A Tormenta , & Primam quepadecia,

Co a Primauera,& Sol, que do Gouerno

Dejlerrou toda. a pana , & Tyrania.

&d borrafea cejfpu, & o mal interno,

Que na pri&ao ao Reyno confumia,

Tudo o Céo melhorou , com dar Rey Nouo,

Que
9
de tanta oprejfaa liurafe o Pouo.

7

IA tendes Valerofos -Lufitanor

Bellicofa Naçamfempre temida,

Rey , que melhore o mal, & tire os dannosy

Do lethargo mortal , de vojfa vida.

Tajfiufe o gyro ja , dosfeffenfamos,

oA Palaura de Chrijlo ejla comprida9 \

Olhou a fuccejfam attenuada,

Dealbe o Rey que erafeu, &* que lhe agrada.

8

DA forfa intruja , ejla rejlituido,

Como Herdeiro legitimo aclamado,

sAos de mais , no Direito tem vencido,

Na Herança s por Duarte, inuejligado*

Conuem Pouo leal , nunca vencido^,.

Que nella fejaJempre conferuado,

Com Armas, com Furor ,com Sangue , (f Guerra,

Sujlentai vojfo. Rey, & a própria Terra.

G iiij



io4 <y^£NlX DA LVSITANIA

QVanto illumina o Carro de Phaethonte,

* Do Reyno a caufa vk jujlificada,

Tema vojfo valor > o Vhlegethonte,

Se Hefyanha pretender, ver vojfa efiada.

Seja qualquer de vás > Bellerophonte,

Que huã ve& a jujliça declarada

Tem pouco que vencer nos Cafielhanos,

Quem )a vençeo , os Gafiares Romanos.
10

MAs torno ao Velho illujlre , que me chama.

Da viagem do Mello de&ejofò,

Que no curfo velox , excede a fama ;

E o Mendoca > traz> delle
, prefiurofio,

Tor dar noua ao Rey , que efiima, (f ama,

O tempo lhe hê com azjas vagarofio.

Chegou primeiro o Mello , a villa nobre, '

Que o thefouro Real guardado encobre.

ii

O Sitio da "Tapada deleitofio

(Me difie o Velho) olha àquella parte

Quefica para o Aufiro nemorofio,

zAonde a Natureza ajfironta a arte,

Em amores , Çffiores copio/ò,

Em quem Pomona
> Çf Flora tem tal parte,

Que goz^am fiem Abris
9 campos Hybléo*

nMajos gentis, pemiles Niniuéos.
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A

A

Seus jardins , &<valles, quantasflores

oA Primauera Soem fa&er fermofa,

Vefiem com mil matizes , varias cores

Qom temperie do Céo marauilho&a.

O Sol com mais alegres refplandores

As illuflra de lux tam graçiofa

Que cobrando calor, nofér naúuo

^Alentam [eu humor vegetatiuo.

Lly com manfa Ro&a Alexandrina

Vergonhofa,fe vefte de encarnado,

Com o temor de a <ver por cor tam fina

Tirado Roftcler de humpèneuado.

Purpúreo o Crano, ofeu thefouro, Çf mina

Do lahio virginal mo^rafurtado,
E a cândida Cejfem , com efmaltes de ouro$

De Amor, & do Sabão, rico thefouro.

.
'.

I4

Lly o cardeo Lirio , (ff o lacinto,

Que ]a go^ou dilifias de manfebo,

Com amorofas letras
, que nao pintoy

Os gemidos emfy , mojlra de Phebo.

E o que com próprio amor, termofuefinto

sAchou para baixar ao trijle Erebo2

Quando inferno nam ha, de mais valia?

Quefujlentarfe hum homem em philaufia,
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Ma i$

Diligente Clifie , que dourada

R efylandeçe ', com hm , & outra lijla,

Seguindo o Roixo Apollo , namorada,

<tAtê perder no occafio , a própria mfla.

oAyax , que a vida mojlra retratada^

Sendo Ephimera delia , na conquifla,

Que a penas na manham clarafioreçz

Quando com a mefma lux desaparece*
16

COmjruãos agradaueis , &pendentes

íãs amores a vifla conuidando

Efiam , ânimos trifles , Çf contentes,

oAo goflo , comfiabor, desafiando.

Com manjo voo, as Aues dtjferentes^

Os Ares fiubtilmente *oam cortando,

*Mofirando , em velox curfo fiem eflrem&s

^Alegres- pennas , cortadores remos..

POrfieus bófiques amoenos , &fombriòs,

Com curfo brando , cryflallino , &grat<r,

^Alegres correm, dom famofos Rios,

Que fiam do filio , peregrina ornato.

sAnimaes vários , em fiem'cryfiaisfrios

O licor que pretendem , achao barato,

Cujas margens, IMana^ Cafiadora

Visita
?
nos crepuficulos da Aurora.
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Elles fe banha Aãêon ,
pretendendo

Achar metamorphofis diferente,

Que onde tal vez, , o bem fefoi perdendo2

Se vem a recobrar , por acçidente.

zAlly pudera Adónis ir temendo

Ser entre Iaualys , fó delinquente,

E Vénus de [eus malles lafliwutda,

Verfe em Marmor de Vario transformada

Llyfugindo a Lebre corredora,

Defeu mefmo cuidado elforeada,

Tal ve& , do GAgo altiua , fe melhora^

E tal, lhe cede, de temor frujlrada.

Tauorofo o Coelho
9
cada hora

Com brincos piz*a , a grama regalada>

E em nao tendo reçeos , nem temores.

Se fufenta das emas , & das fores.

20

D Onde amanhece o Sol, ao negro occazjo

Se ofienta ofitio , com fupremo auitfl

For bófque deleitofo do Parnafo,

Onde as Mufas decretamfeu jui&o.

Namfó nafacra fonte do Pegafo,

sfflas nejle amceno &freJco Parayz>o,

O Parangam, & thmno, efa de Apolo

Famofo defde hum Polo a outro Polo.
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HE imagem da guerra bellicofa

Da montuofa caj[a , o exerçiçio*

Onde fe fas a forfa , valerofa, •

E da diliçia , fe afugenta o vicio.

e/á agilidade canja , proueitofa,

E de animo preclaro , hé claro indicio,

Glue para empregas árduas fe habilita

Quem com valor , na cajjafe exercita.

2.1

O Quarto fOAM aquy fe exerçitaua

oAcrefçentando as forjas 9 ligeireza,

Quando correndo o Ceruo procuraua

Antiçiparlhe , o curfo ? na dejlre&a.

O laualy cerdofo , atmuejfaua,

2S!am lhe valendo
9
a ajpera dure&a,

E tal vez* o Açor foliando ao vento

O fazJa imitar o penfamento.

FOrçaua forte , ao indomauel Touro,

<id darlhe obediência , agradeffido?

Reconhefçendo no cabeílo louro

Outro nono Milon endurecido.

De grama coroado , & verde louro,

Sahia vencedor 9 nunca venfidox

Exprimentado na pequena guerra,

Para defenfafer , da própria Terra.
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EM tam liure extremo, em tal cuidado

oAchou o Mello, a Regia Mageflade,

E ante feus Reays pés todo humilhado

Venerou, a Suprema Dignidade.

Dandolhe em breue conta do pajfado,

Sem alterarfe a Real benignidade,

Pois quando pede a mao , lhe rende os braços

Ligados com recíprocos abraços.

Cfíega logo o Mendoça Venerando

oAo Chato Rey, que dtx>e]ado auia,

Ja , Real Mdgeflade proclamando

sAquem dera exceUente a Monarchia.

%A lealdade efiima o Rey , louuando

O grato amor
, que nelles conhefeia,

Que amor achado nos Reays intentos

Indicagrãos , de mais merecimentos.
z6

VOlto ào Paço , rende a Summa Alte&a

Dofauor alto a que benigno o chama,

As graças
,
que fó deue atai Grandeza,

Que obedece 9 venera , ejlima , f$ ama.

<zA digna Efpo&a , com igualfirmeza,

As nouas ouue, qm publica afama,
Reconhecendo em Dens agradecida

O EJlado , a Coroa , o Ceptro, a vida.
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FVgira o Sol, &a noitefia, & muda

Adornada de lúcidas Efrelias,

aA partida do Rey calada ajuda,

Occultandolhe Cynthia , as luz^es bellas.

Deixa a Conforte chara,& em nada muda

, eAs galas $ que do campo fendo aquelias

Bafam , para que o brio parta ou&ado,

No Valor, & no Sangue, confiado.

VEfiia os prados a luzente Aurora

Das bengalas que mofra o claro dia,

parecendo que nelle aljofres chora

O Rofcler, que alegre em campos ria.

Cujos fulgentes rajos mais decora

oA prefença do Sol, que amanhefeia,

Renouando no lnuernofem ardores

Purpúreas rofas , Çtf diuerfas fores.

DEfcubnofua alegre claridade

f*A gloria que era de antes Excelência,

<*Aclamada Suprema Mageftade,

Torfuccejfor da Regia Defçendençia*

Refiituirlhe o tempo a Poteflade,

Foi do Céo milagrofa Prouidencia,

Tor onde pajfa Alegre caminhando

Vaj como Sol, as treuas deferrando.
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Inço *ue&es o carro luminofio

Voltou ligeiro os Mares do Ocçidcnte,

E o "Terceiro Planeta prefiurofio,

Foy precurfior da Lua, no Oriente.

Dejpois que o Luz>o alegre, & venturofo,

Qm em Lifiboa aclamara o Rey Potente,

oAs horas , fiufpirando , confedera,

Que o tempo breue , hé largo , a quem efitera.

As como emfim lhe chega o Defiejado,

Teda num- coração , com alegria,

Qom noua acção de Viuas , aclamado,

Seu próprio Rey, com glorias recebia.

De quatro Grandes Entra Acompanhado,

E ejle foi o Efiquadrao , de mor Valia,

Que para os Reys, por Deus ]a Decretados,

Jmportam pouco , os efiquadroens armadçs.

Oncorre ào Paço Real, toda a Nobreza

Concorre toda a plebe , & n^m infiante

Se acha da Cidade , a mor grandeza,

E o mais ardente Amor , firme, & confiante.

*PaJfa num Bergantim , toda a Realezjt,

Com quem o Tejo
fie conhefice ouante,

De Madeira Cauallo fabricado,

Que fora para o Rcy
9
vaticinadov
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ENtram com Elle, as largas efperanças

Refamadas, na Pojfe dos Efados,
Que trás configo as bemauenturancas,

E os bens, de tantos Heroes desejados.

Só com a vifía , alegres fegurancas

Da, dos Reynos longínquos , & apartados,

Que na falta dos Rejs da Lufitania

Sofreram dos Contrários , dura infama.

34

AS portas da riqueza do Oriente,

Quantas Cidades goZja o Luzj) Império

Rendidas, lhe offereçem de repente,

JSIa vífta Amor, na Aclamação Myflerta.

oA Vlyffea , Infigne no Occidente

Engrandecendo todo o hemiffherio

oAlegre com tal Sol, & em tal Aurora,

Btllafe honra, de Lufrefe decora.

QVem, a pez^ar de tantos Africanos,

1 'For culpas, em Hefyanha renafeidos
Deu , por primeiro Rey , aos Lufitanos

O Grande Affonfo, digno entre efcolhidosl

Quem , dos foberbos jugos Caflelhanos

De litros , Çjf Franceses conduzidos

Fés Rey de Portugal , TJom Ioam primeira

Fíé, Quem, ao Quarto conflitue herdeiro.
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Vfliçafngular , Forfa Divina

Que os Reynos rejlitue, Toderofa,

He ,
Qiwn , os coraçoens do lu&o inclina.

Vara ejla Vajfalagem Milagrofa ;

Sendo atraãma Imam, preckfa,&fna
A virtude do Rey marauilhofa,

Que bafia com amor para obrigaílos

Sem exércitos de armas , & cauallos.

37

Vorax elemento , pauorofo,

E o falitrado grão ,
que neUe ardia,

Com horrifono ejlrondo temerofo

Na fera , & temerofa artelharia.

Deu, no cafleUo , aballo tam furiofo

Que inda que foi final de alta alegria

O "Tejo com temor, quis de pafmado

Retroceder o curfo deZjU&ado.

NO tenehrofo Occafo, inuençdes varias

'Tornarão Oriente a noite efeura

Claras, & artifçiofas luminárias,

Noãiuagas eflrellas , de lux pura;

O telejle fplendor das Ordinárias

Bfcondéo njtrgonhofo afermofura

Que para ver hum Rey , que amanhefeia,

Bem foi que fe tornajfe, a noite dia.
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Concurfo Real, que fe atropella

Caufou , que a vijla do fejliual theatro

Tiz>eJ[e o Chavo Rey , de hua janella,

Gjju ]á com nouo Amor
, firme idolatro,

Correu o Pauo dcZjCjoJo a vella,

Qjialfe fora Romano Amphitheatro;

GJue a peregrina vijla de hum Rey Nouo
Glorias duplica, &* caufa Amor no Pouq.

4°

QVal Cortesão que as praças paffeando

aA loja ve no chão efiar perdida,

Que para leuantalla , receando

Co a vijla a varias partes diuertida

Nota , fe dos prementes pode olhando

oAlgum com perípicax vijla , atreuida

fmpedirlhe o valor , na terra achado,

Em que ejla pudibundo , & enleado.

T
4i

Al o Pomo , na Ioya do Rey Claro,

Que do Céo por milagre , ve premente

\

Digno do Ceptro ,& do valor preclaro,

Com que vem para tudo , equiualente.

*Pafmado no Amor, Çf efeito raro,

Que por mais natural, hé mais potente,

Enkuado no Rey
, fá vello emprende,

ue hum exthafy de Amor, tudo fufyende.
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4?

Pontou fubtilmente hum Caftelhano,

Que com Viuas , & Fogo fempre v&ado?

Se tirana o Podcr.de hum Rej Hiftano,

E era y o Nouo Lu&o entronizado.

Que só , Poder do Braço Soberano

Facilitar podia > o Peito ourado,

Que vai pouco o poder 9 a indufiria , & arte

Se os Reys, Reinao por Elle, em toda a parte. ,

45

E Cafar& Pompeo > na antiguidade

Se gloriaua Roma , nos perigos
9

Que defeu Nomefo, a authoridade

Defuelaua no Mundo os inimigos.

Que glorias declamara nefta idade

Se vira, que os contrários,& os amigos

Todos fe rendem, ao Nome Soberano
cDo ínclito Monarcha Lufitano l

44
As em quanto de Hejpanha o alio Empório

Celebra do Rey Nouo, as alegrias,

E prepara por darlhe em Confiftorio

O Ceptre
9
de tam varias Monarchias.

*Por hum , & outro , vaflo território,,

*A Famma , com iguaysfoberanias

Tudo divulga , fendo qual propheta,

Das altas glorias
, fwgular trombeta.

H ij
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COt& a&as ligeirifimas voando

Varias Terras , & Climas difcorrendo,

A nunca vijla Emprega , *vay cantando

For Feito Fíeroico , raro , & eftupendo.

Vayfe na Lufitania dilatando,

Que de Dem osfauores conhecendo,

Grata lhe canta, em choros de armonia

Deuotos Ffalmos , Hymnos de alegria.

4*

A Os Brácaros chegando a vox da Fama,

De quanto a Vlyjfea feito ama,

FelU Augujla Cidade, fe derrama,

C^ue fó goz^a de Flefpanha, a Primaçia.

*Por Rey ,ao Quarto JOAM, gloriofo aclama,

Com tal epiphonema , &alegria

Que mojirarao feus claros Moradores

Brios altos, na acção , no z>elo amores.

47

Gló&a Guimaraens ,por Tatria amada

Do Rey primeiroAffonfo bellicofo,

For quem, foi Lufitania conquifiada^

E em fuga pofio , o Mouro Cauilofò.

Ofkentando grandeza auantejada

Õue tem, por berço fer , do Rey Gloriofoy

*Moftrou que fá de amor, tinha o thefouro,

Do brando Minho, ao caudalofo Douro.
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sAfíimfeus Moradores afamados

Claros por fangue , lliujíres por nobreza,

§lut os brios fempre altiuos conferuados

Goz^am, da antiguidade Portuguesa.

Unanimes , conformes , germanados,

Com gratos Viuas , com leal firmeza,

sAo nouo Rey , mojlrarao Amor tam A\to\

Que todo o louuor nelles, fica falto.

49

Anoel Machado llíujlre de Miranda,

Com Bãflao militar, os moue , Çfguiaj

E a Bandeira Real , ondea, fíf manda>

^Pero cardofo , lnfigne em Fidalguia.

oA efquadra , que o Reyfegue , veneranda,

zA de Alexandro , amntajar podia,

'Pois nenhum deUes , leua menos brio

Que os dez, mil Gugosfeus , contra Dário,

Nte a virgem, Famofa, da Oliueyra

Tofrados em vniao , todos deuotos

Lhe faixem lime entrega , da Bandeira»

Qffereçendo fim humildes votos.

Como hé do Nouo Rey, a acção primeira

Do jugo Cafielhano em tudo ignotos,

Quantos o aclamao , gratos a venerao,

E ejlas dignas pleganas Ihâfizjcrao.

H iij
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S
Agrada Virgem, que do Pay Ingenito

Jris Dmina fojles , por humiHima,

Por cujo agrado , veyho o Vnigenito,

Qom vontade , à honramos , tam facillima,

cPois tendes a JESV, por Primogénito, «

Com graça
, que hé a todos difficúlimay

<±A que bufcamos 9 ante voffo Oráculo,

Em nos /faça firmifimo habitáculo*

VOs do primeiro Joam, fojles mel Ãttic/t,

2)0 Condefiable [eu , fuaue epithima,

tpondo nos Marçiaes jogos , tal pregmatica
}

§lue delles lhe alcançares a legitima.

Se dos bens , a theorica , & a praãica,

nAnte yojfa prefença, hé facra viãima?

Jio Quarto JOAM,quehé NétofeuPulcherrimo,

Faz>ei em bens de graça CeUbérrimo.

MEreçendo por Vos
, fer feliçifíimo,

E contra o mor poder de HefpanhaValido^

Dos fauores do Céo , tam meritifiimo,

Qm tudo contra elle
, feja inualido.

Tenha [eu Ceptro, ejfe Poder Beatifimo,
oAnte quem o inimigo 9 fique pálido,

E pois fois da Oliueyra, a Páz> pacifica,

ssdnte Deus afixaj , Virgem Magnifica.
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54

COnferuajo no Sólio, ÇfThrono Régio,

Sendo nelle ,
por Vós , Salamao Sábio]

JrCum guerreiro Dauid, na Guerra Egrégio

^

Sem temer dos contrários o refabio.

Tenha com Dem , felice preuilegio,

Que alcance Doão , com prudente lábio?

E feja (pois de Hefpanha tira efcandalos)

Vencedorfempre, defoberbos Vândalos.

TRaz, dijlo , difcorrendo a Villa Nobre

Vío a Famma Real , fem'fortes Murof,

E a grandeza dos paços
,
que defcobre

Ceder ao wrax Tempo, os mais feguros.

O fitio alegre , que tam malfe encobre,

Os Ares , falutiferos mais puros,

Claros;& manfos Rios , jrefcas Fontes,

sAmcenos Prados, leuantddos Montes.

5
6

BEnigno Clima , deleitofa Terra,

Onde Fauonio , fem temor de ABola '

Flores, Ç$fruttos em o valle , & ferra

•fflais
*

faudaueis cria, nefie Polo.

Filhos com Marte irados , para a guerra,

De engenhos delicados, com ^Appolo,

§lue moflram para os dons , todas as horas

Plumasfubtis , Evadas cortadoras*

H iii}
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TEm jardins Jrefcos , Campos delitofos

Em quem Diana, & Flora Je recrea

Bellos em vijla , em cajfa copiofos

Enriquecendo a copia de Amalthea.

Onde por entre lirios amorofos

Tam brando o Àuo frefco , fe pajfea,

Que/e deleita, recofiado emfores, .

Efcutando das Aues os amores.

O Pátria venturofa i quem pudera

Em teus louuores dilatarfe tanto,

Que o Mundo tuas glorias conhecera]

<i5%Va$ por Filho, dirãm que me adianto.

%As que teu Nome , por -dffonfo efftera,

Bdjlam
,
para lhe dar major eftanto

Do que Mileto por Anaximandro

E Apella, porfér Pátria de Alexandro.

MAs ja velox a Famma voadora

Superando no curfo , aos Planetas,

Chega a Vãa Real , que o Rey decora,

Com fóm de charamelas , & trombetas.

oA fua ,
que a Vifeo pajfa capora,

De roz>as vío , de lirios , & violetas,

^Teçer coroas , que com próprias vidas

Lhe [am ao Nouo Rey , offereçidas.
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Amego aonde as Cortes celebradas

Foram, do Rey Primeiro Bellicofo,

Que agora fam tam dignamente honradas,

Em o Centro do QVARTO milagrofo.

Promete de quefemprefufentadas

Ffao de fer , no Direito venturofo,

Do Nouo Rey Dom^OAM, que o tempo chama

'Decimo, entre os Noue , & de mais fama.
6\

Oimbra , com as Mufas do Mondego,

Sólio de sAppollo R eal , Throno [agrado,

JbJao petta torre ter , de Lfercules Grago,

Em tam varias empregas arrifeado;

eSfttas por , de [ciênciasfér , profundo pego,

O Rey nellas fujlenta , inuejligado,

Pondo para a palejlra, mez^a franca,

Contra Aleala, Offuna, & Salamanca.
61

EVora por que o Tonto deu primeiro

De o Reyno ver , com Liberdade amada,

Que quanto mais comprada por dinheiro,

*Mais catiuaferuia , maltratada.

Com z*elo Português , & verdadeiro,

Segunda, &fem temor de ameaffada,

Foi dejia aclamação rayo, Ç$ cometa,

E a primeira do nome, na colleãa.
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MsAs nam
fio deue Euora excellente

Gloriarfe por efia primaçia,

Mas por Pátria do Doão preeminente
r

Gram SEFERIM lllufire de Faria.

Dajuelle Manoel fiempre eloquente

Que à Demojlhenes fiabio dez>afiar

E entre Varoens por lettas Soberanos,

Deixa vencidos , Gregos , & Romanos.

D
64

O que ijlufirando a Pátria Lufitana

Com efiudos, com [ciências , com eficrítosi

lndoãos fcriptores defiengana,

<For prema Aurora,& Sal dos eruditos %

tA cuja vigilância foberana,

ç*A Pátria deue, limos infinitos,

E mais famma que tem, (fe a confidero)

Kudiapor Ennio , Efimjma por Homem

SEu Nome lnfigne, Altiuo, & glorie
)fy

Se conhece, na Europa dilatado,

'for inuejligador marauilbojò

De quanto tem da Pátria o Nome honrada

Como eficriptor Doãifiimo fiamofio,

Euterpe ejle louuor digno , lhe ha dado,

'Por que entre as Lufitanas altas glorias.

Lhe deue Meu Amor , efias memoria* .
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MAs Eluas , Alemquer, Thomar , Çf Beja,

Leyria, Sanaarem , Çtf Portalegre,

*A Guarda, Serpa, Aueiro , com enue\a

Das mais , aclamao ó Rej , comfefia alegre,

tffliranda, com Bargança, quer quefeja

Tam Real aclamação , que dure hum Segre,

Com Pinhel , EJlremós , Caflelíobranco,

Que para os Viuas Reays, dam zAmorfranco*
67

NEnhua enfim, na Lufitanta fica,

Que nao aclame ao Rey , com liberdade,

Que a juftiça , & amor lhe jufiifica,

Refkituiçao , na Regia Magefiade.

tfflayor alento a Famma em fi duplica

Tajfando com a Luz^a , potejlade

Os ja da Lufitania alegres montes

E admira de Cajlella os Horizontes.
68

IAfefda em Madrid, que o Lufitano

Pretende nella entrar com mao armada,

Que abate o major brio Cajlelhano

*A que fabe que em Cruxfoi deíf>regad<L

Confusa teme, o repentino dano

E em[eu juflo furor , amedrentada,

Nada com elle intenta, nem prepara,

Que a ve&es no perigo ,o furor para.
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MAs em quanto Cajklla reçeofa

Do Luso irrefoluto , fe retira,

eA Trombeta da Pammafonórofa

Terrenos vários, vários Climas gyra.

oA Catalunha chega prefurofa,

Que ofclíx Rey , com nouo aplauso admimr
Fazjcndo ja por eUe , mais experta,

oA efperança clara , a dita certa.

7 o

SOa nos Petintos , Ç$ no Piamonte,

Na Trança Cifalpina, & logo toma,

Ligeira mais que o plaujlro de Phaetontc

Entradafranqa, em a Illujlre Roma.

(tdlegre fobe ao Vaticano Monte,

E ante a Coroa Trina, o curfo doma,

Canta do Português , nouo Trajano

^ue admira grato , ao Gràm Pajlor Romanoi

A Publicar a nona, volta à França

oAonde a Chrijlianifima Grande&a

'Promete nouo amor , nona afiança,

oAo Ceptro, da Coroa Portuguesa.

Confirma o Âlbiam, a Real mudança,

Que ]a pelio Direito, ejlima , Çf presa,

Sabendo que injujliça , & vitupérios,

Sam caufa das mudançod nos Impérios.
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As ja retumba a vox , na Belga Olanda,

E âa Marcial Suedia os Pouos pios

Ouuem a acção ,
que o nono império manda

oAfogeitar tam vários Senhorios.

Retrocede o Canal, & aquella banda

nAonde Atlante osMam fas fombrios

Com as azjas cortando, o Ar
7
Ligeira,

Tara, na jrefea Ilha âa Madeira.

/
73

Quy veras , como nos mofira vjana

^Da. Liberdade antiga , a noua ejlnlla,

Que a Gente bellicofa Lufitana

Sogeita tinha, ó jugo deCafiella.

Liurepella vontade foberana,

Pello zjelo 9 &fauor, pella tutella,

Do Quarto Rej DomJOAM, cujo altohh
Diuidira com Marte, o Senhorio.

74
dia em que Gonçalo venturofo

oA Madre Igreja celebre decora

Segundo Português miraculofo,

Que por virtudes hê dos Céos Pandora.

*Dahdo o mixto metal, final gloriofo,

JSIo primeiro crepufculo da ^Aurora

Que chora aljofres , vendo que madruga
E entre nácares bellos os enxuga.
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NO animado bronz>e , alegre Salua

DÁ , o grão falitrado , ao nono dia,

§lm de hum
% &de outro, quer a occafiao calm

Valerfe , nos ejlremos da alegria.

Jríè precursora defia- noua , a Alua

G)ju os tiros , & repiques , de armonia

Ouuindo defumados , no Oriente

Sae a ver o que pajfa no Occidente.

76

NOtou aos Tunchalenfes oceupados',

No intento Real, que a "Tuba[anã

a

Da Vamma , entrefem Heroes affamados

sAo fuccejfor do Lu&o, antigo canta.

Comfem contínuos Viuas, animados

,

Na aclamaçam que a todas fe adianta,

*!Mil almas
i
cada qual querendo tinidas,

Tara de todas, offreçerlhe as vidas.

«
77

Diferentesfogeitos , reduzidos

A hum cotação, Çfa bua fo vontade,

Sabendo que no amor enriquecidos

^Merecem mais
,
por firmes , na lealdade.

sMofirando com acçoens , & aãos diuidos,

Do Nouo Rey, a Regia Magejiade,

Solemnes procijfoens , Choros diuerfos,

^Triumphantes Arcos, & elegantes Verfos.
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78
A

Sfim o Nome do Monarcha Augujlo

Veras em altas glorias divulgado,

Na [efea Ilha, com amor venufto,

Eftimado , querido , & rejpeitado 5

De [eu gouerno , com decoro jwfto,

Em tam alegres Viuas aclamado,

Que lhe põem em a Mao, o Ceptro de ouro,

E na Fronte Real, triumphante louro.

19

Terra lhe offereçe em[eus verdores

T)e Cloris, Çf Pomona, a[ermo[wa,

Pintados [uttos , olorofas fores

Que augmenta a agoa cryfialiina, & pura,

No[lho de Semeie , em varias cotes

De oppimos cachos , celebre cultura,

De lupiter a Ambro[a [oberana,

Que da no branco ajfúcre , a verde cana.

80

O Mar a todas horas opportuno

Tributos vários , nas nadantes aues,

Guiada* com [auor da rtea Juno

Com manfos ventos , claros,& fuaues.

Entregalhe o Trydente o Grâm Neptuno]

Do Reyno o Ceptro, do Oceano as ehaues,

^As Phocas o celebram com choreas

Dançao Delphjns, & cantão as Séreas.
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A Ilha finalmente fe defalma

Toda em hum coração-, com alegrias^

oAs mais leuanâo , ventajofia palmai

Annos , meZjes ,femanas , horas , dias.

Em nada fe ti amor , padece calma

Defyois que nella o Rej com alegrias

oAnoitefcendo, Duque Venturofo,

sAmanheficéo, Rey Alto, & Poderojo.
82

TRaZj defia aclamação , voando a Famd
Chega do Portofanão a Praya oufiada?

Que por nome de fanta, efiima, & ama,

De doz*e Nãos de Argel , mal occupada.

oA cujo altiuofiom que o Rey aclama,

DosTurqos
fie afugenta a forte Armada?

Refipútandose ]a, defde efie Dia

O Nomo Rey , em toda a Barberia.

EM Ma&agam , em publico theatro

JF
:aZj a Famma aclamar ao Rey Potente3 >

Com a gloria que ira de Tile a Batro,

Por nam caber nas prayas do Occidente.

tAlly em ^Africano sAmphitheatro,

otAcha o Nome do Rey , nouo Oriente,

E do Som de fieu bronze fulminante

Teme Marrocos , por tremer Atlante.
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NA Ilha de Archanja que Guerreiro

Contra Luxbel , obrara marauilhas,

Sendo em diurno z^elo , o que primeiro

aAjfugentou batbaricas quadrilhas.

Se aclamou dignamente , o Rey Herdeiro,

JSIam cedendo em Amor, as de mais Ilhas,

<b<íntes mojlrou do Rey , na gloria prima

O z>elo do Archanjo , que os anima*

85

OCculta,reçeofa , & encuberta,

sAbate a Famma na Terceira , a vela,

<±A poucos anunciando a Noua certa,

Tçllo grande Vrefidio de Caftella*

E inda que com prudência chega experta^

JSlada lhe vai , àfmgular cautela,

Que a cobiça tredora , entre tyranos,

Dá logo noua certa aos Cajlelhanos^

Vlueiros, que os gouerna
,
publicando

Temores de inimigos , <vay prouendo

Do neçejfario a Forfa , receando

O nouo cafo, )á , por ejlupendo»

^Alguns comfalfafé, prezas tomando,

Outros com forfa de armas
, pretendendo,

Com que moflraram fetts temores certos

Os brios Lufnams defeubertos.

1
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NAm contente de alguns que prefo auia,

Tor mais intimidar a Ilha fogeita,

Ter António de Cajlro pretendia.

Com armados, que o Luzjo mal receita.

Canfoufe o fofrimento da ousadia

E a nobre lealdade , mal aceita

Lhe deu pójlos em fuga , dêz>foldados

sffloms .feridos , fracos maltratados.
88 -

DO tumulto que a efes vesfeguindo

Soa bua *vox Real, que em tudo Altiua,

Viua o Rey Dom fOAM, vay repetindo

Dom JOAM Rey Português eterno Viua^

Reífondem todos Viua, o Ar ferindo,

E no meyo da ira vingaiiua

Se aclama o Nouo Alcides Lufitano,

qA pe&ar do foberbo Cajlelhano.

Egulndo o Nouo Rey que era aclamado

Com brio altiuo , com acção galharda,

Obrigai os do Cajlello amedrentado

*A liure ofttio lhes deixar da Guarda.

Com reçeos na forfa retirado,

o^ftofira Viueiros ja, que fe acouarda,

Dejpidindo em Vulcano Jibilantes

Jgmferos Trouoens , Rayos tronantes.

s
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I

<?0

À Marte Truculento nefla hora

Os Angros para a Emprega defengana,

Com bellicofa tuba, que canora

Incita mais afúria Lufitana.

Ja Palias que na guerra fe decora

Com efeudo embraçado, & lança vfma
Trodúx nos Portugueses , mau aceitos

JEtnas nos coraçoens , Vulcaens nos feitos.

pi

ABraofe as Tortas do bifronte lano

§lue huma violenta paç, cerradas tinha,

Tois fora guerra vil ao Lufitano

<*A fubjeicao prolixa , quefofinha.

Trouxe a Noua Real, o defengano,

Deu o Remédio o Céo > que mais conuinha,

Qom que tirar , quer Marte , emfogo acezjy^

De jugo que hé tam duro, ograue pe&o.

GOmeça a rigurofa artelharia

Cos rayos do ferreiro vil, obradosr

De Brontes , (ff Efirópes , com porfia

Nas igniferas fraguas , ajudados?

jNam cejfa o fuzilar de noite , & dia

Cuidando ter os Lusos affombrados,

Que amuam , com ludibrio dos intentos

Sem grandes brios , & altos penfamentos.

Ijj:
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XTEffera foi do dia vemurofio

* Que a Redempçao humana Chrijlo obraray

Sendo medico Amor 9 'tam poderofio

Que o mal de Adam , c'o mefimo Amor repara.

Naquelle dia digo fiaúdofio

Que o retrato deixou por prenda charaP

E no fim da fiorfioz^a deftedida

Em feu Corpo Sagrado a própria Vida.

94

^T Aficendo o dia, entre asfiefieas rofas,

JLN sAmanhefiçia a Alua refiulgentey

Que as cores mofira às cousas tao fiermofas

Como aqueUas que vefie no Oriente.

%A$ fiurias das bombardas fiónorofias

e^fCak fie renouao
3
contra a Luz^a gente

>

nJtâas âam a quem valente lhas defpreZjd

zMotiuo liure
9
para a noua Empre&a.

REcolhidos ao Forte os Caftelhanos,

Com o corpo da guarda ja vencido^

Trás , Framifico Dorntilas L u/itanos,

E fiegára o quartel , enfiraquefiçido.

Ganham como fioldados veteranos

*Da Boanoua o fitio ,
pretendido,

Que para a Fortaleza , em vigilância

Pójlo, & lugar fioifiempre de importância.
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INmJlem logo, com o fauor do Impirio,

O Fortefmgdar do grdm foldado

Quefoy nas catacumbas com martírio

For Coronel de Chrijlo , afétteado.

Vençeufefem que a cor do cardeo lirk

Foge neíle dos Nojfos derramado,

Cujaforfa , lhes deú mayores brios

;

Senhoreando o Porto, & os Nauiosl
97

S Leais Infulanos , com a efiada,
Da ciuica Coroa qualquer digno,

Ouueram dejles fófios, liure entrada

Com ajfaltoferox , & repentino.

EJla primeira acção, deliberada

Que vio à Marte, em [eu fauor benigno:

tfflereçe, por[emir as mais de exemplo,

O primeiro lugar , no heróico Templo.
98

Io o Touo três Soes, o jogo aíbenimo

Semfe moflrar em nada pufilanimo»
E no quarto da Fafchoa, celeberrimo,

Foy aclamado o Rey , Forte,& Magnânimo;.
Seruindolhe de canto ofóm acérrimo

Com grata Salua, que esforfaua o animo
Qm tal vez, oefirondo Babylonico

*Aq coração alegre , hêfôm armonico.

I ijj:

V
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99

Dmiraueis fuccejfos prodígiofos

Nefles dias , com feitos fignalados

Obraram os Portugueses valerofos,

Co nome de feu Rey , mais animados.

JSIam receando intentos perigofos

Teílas anexações dos )a pafjados,

Que armas tomadas , contra a lyrania

Dam mais brio, .&* valor, mais Valentia.

1

100

A tremolam por úa os eflandartes9

( Que a todos o amor da Pátria excita)

sAlcides fortes , Çf valentes Martes9

G}ue a Liberdade os moue.Çf precipita.

sAuiuaofe por ejla , varias artes9

E a emprez^a major 9 fe facilita,

Torque hé do Mundo a cauÇa mais pte&ada,

O doce bem 9 da Liberdade amada.
10

1

NAm leuantou mais prejlo a Tyria Dido

Os Muros da Cidade de Carthago,

No terreno Africano enriquefçido.

Em quem fes Scipiam vitimo ejlrago ;

Nem Pompeo peUofogro endurecido

No cerqo de Dyrracbio tem o pago

Do que
9 a inexpugnauel Fortaleza

Sitiou Forte 9 a Gente Portugmzjt*
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AFfonfo gomçs Peres , Lujitano

Capitam fmgular , de alta prudência,

JSlo brio Português, Defio Romano,

'Demofthenes, & Tullio na eloquência*

çA cuja indufiria ,
&'zjlo veterano

zA Pátria deue rara obediência,

Tois mofirou com valor, engenho, & arte,

Que Cylknio nam da ejioruo a Marte.
103

áT^iOm wdujhra- de Spintharo Corinthoi,

\J JSliconia traça , & Dardana dejlre&a,

Detyrezjandoo Dedáleo labjrintho,

Hum redutto formou de alta grande&a.

ISla eminência altiua, hum Aracintho

%ue cara, a cara, igual da Fortaleza

Obrigaua brioz>o , aos cercados,

oA viuerem de medo retirados.

104

EM quanto o cerco dura, a eufia'própria,

Suflenta os artilheiros, & foldados,

G)m pello amor do Rey ,fem que aja inópia,

Os tem (feito Alexandro) alimentados.

De mimiçoens , & banimentos copia

Em quanto a guerra dura
y
da dobrados,

Vendo que com fujlento necejfario

Jrfémm qpidqmr foldado temerário

.

1 iiij
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GOmo acodem voando ao reclamo

Canários bandos , muficos cantores
',

Saltando aquy > tfally , de ramo , em ramo^

^Atêe chegar as mãos dos cavadores.

<*Afíim baixauam, qual ligeiro Gamo
Chamados das trombetas, & tambores

Os cercados , que ally na guerra incerta

zAcham parafeu danno, a porta aberta.

IQÔ

AS velliuolas Nãos, que a dar alento

Vem demandar de Pfefyanha o Cerco duro,

Çom varias muniçocns , com mantimento,

^Pretendendo tomar , Porto feguro.

Dejle Redutto Real, comfóm violento,

Do globo a que arrebata o fogo impuro,

^Abatidas nos curfos prefurojos,

Qahem nas mãos , dos Luzjos valerófos.

107

DEJle , fe expugna o Porte , Ç$ cada dia,

O indómito furor de toda aparte,

Guerra pregoa, em fera bateria

Çom valor raro, com indujlria, (fartei

oA tremenda Çf cruel artelharia

Se go&o a huns , a outros mal reparte,

'Porque deliafe vem, fempre manando

FeridasJrefcas
9
fangue rociando.



R

M

DE MANOEL' THOMAS. Liv.IV. 1*7
108

Ey ,
&* Senhor , Efes leays vaffallos

Que a enfia de feus bens , Çf próprias vida*

Pagam foldados mais ,
para ajudados

Nas empregas aos Rejs oferecidas.

Se hé jujlo comfauor acrefçentaUos

De Vós ofejam , em honras merecidas,

Que as honras pellos Reys acrefentaâas

sAnimao ,para Empre&as mais honradas

109

As torno, que a difeordia meprouoca

&/4 dar conta dos trilesfinados, .

Que deJj?edindo eflam, da exceifa Roca

Em fogo horrendo rayos abrasados.

%)omitando vulcaens , da efeura boca

Os feros bafilifeos reforçados,

Qaliginofos dando, os horizontes,

Cortando os ares , & abalando os montes.
IIO

ALguns dannos que causam na Cidade,

Iguais nos tiros , tem cruéis reJJ?ofas,
j j

Que ]á nam ha humana piedade

Soltas as iras , Çf a defenfa, expofas.

nAcham mayor rigor, mayor crueldade9

t/ts vidas em ofitio a guerra oppoftas,

2Stam lhe bafando , vz>ar de nouas artes]

Ç°fM* o danno, que os bufea por milpartts.
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OCaflelhano na major violência

Tor Françifco Cabral
, foi requerido

Com meyo fingular de alta prudência

Com que nas letra* vim enriquecido.

JSlam admitia os aãos da clemência

Com animo cruel endurecido,

®Antes mofirou •, fingido na peffòa,

Que na pcena , o valor fe perfeiçóal

ih

MAs nout emharcaçoens rendidas vendo]

Prtzjo o Irmão, que a focorrello vinha]

<ilA fome ( mal cruel\ ) que hla crefcendo,

Defença contra a qual, nenhua tinha*

Que a miferanda gente desfazendo

Hla a Parca, no cerco que fofinha,

Quis ( efcolhendo o bem na deífedida)

Render o Forte
, por Jaluar a vida±

u
}

PEllo cinto do Céo fe dilatara

O Sol, os do&e Signos visitando,

Em cujas ca&as , & efcaloens, entrara

oAferpe Hieroglyphica formando.

Em quanto o duro cerco fufiemara,

Dom Aluaro Viueiros , confiando,

&3e
f°If

e por feu Rey remedeado,

%Ma* viófe pelio Céo , desenganado.



c

s

s

DE MANOEL THOMAS. Liv.IV. 139
114

Autos manda a Cidade meffageiros

Fingindo vãos intentos ,
porfaluarfe

Os meyos procurando verdadeiros,

Tara melhor aos [eus , & afy limarfe*

Os nobres Lufitanos fempre inteiros

Vieram com piedade a humanarfe,

Seguindo o bom Rifão,que dis Antigo

Fa&ei ponte de prata ao inimigo.

Ahió Videiros Térreo, & de cor pálida,

sMalfuflentado no bafiao, por báculo,

O corpo débil , com a cara efcalida,

De hum efqueleto vil, próprio expeãaculo.

Em carros , & cadeiras , toda inualida

e/á mais gente
, quefae do receptáculo.

JSla vifia mortos , Nos aceitos Tifico^

EJies o Pam, aquelles pedem Fificos.

nó

Oldados veteranos bem fetfcentos

Defenderam no cerco a Fortaleza,

Os mortos nelia , foram quatrocentos

Com ferro , fome 9fogo ,& afj?ere&a.

Vencidos efies ja , defern intentos

Subio ao Forte a Gente Portuguesa

sAruorandofe Nelle, em varias Partes

Do Nouo Rej Bandeiras, & Eflandartesl
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MAs a Pamma que andara publicando

%A Nona no Atlântico Oceano,

Ja para o Aufiro, a Tuba encaminhando,

Vay aclamando o Rey , com voo vfano.
t
Defj?ois de em Cabomrde , ir nona danda

Que hícffierico Iardim ,foi foberano,

<&/L America corréo mau dilatada

Terra que fanãa Crux foj ja chamada.
na

DO Índio, Maranham,aos defeubertos

Pouos , por toda a terrafe dilata,

Correndo pelios paramos defertos,

Têe o Rio
, que o nome tem da Prata.

ISlos Africanos Portos , que acha abertos

<tA Noua alegre ,fem cejfar, relata,

E quer Angola que fe notefique

Do Cabo da BJperança , à Moçambique.
119

COmente por Ceylam, com raro exçejfo

De Caneíla abundante, (^ Rubis rica,

Tajfa voando, a Áurea Cherfoneffo,

Que o Rey por Nouo , nouo amor duplica.

1)a grandeza Real, abrindo o prejjb,

Em Calecut , & em Goa , a notefica

E com a "Tuba alegre , o Arferindo,

Diz^em que defeanfou, no Gange, & Indo.
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HO

TRaZj dijlo as portas do cryjial ferrando

Me dijfe o Velho, o Alto vaticínio

y

*'6lue com fauor do Céo , tefui mofirando,

Vay entrando comforfajmfeu domínio.

^Torna a teu domicilio que em chagando

Veras ,
que fe executa ejle dezjnio,

E dirás , Peregrino Lufitano

Que ijlo te mojirou claro , o defengano.

IZI

AGradéfçido , do fauorfubido

Como das nouas glorias admirado,

^Dofabio , Çffanão Velho , deff>edida?

'Tornei ao domicilio desejado.

oAonãe achei , Senhor , que foçedido

sAuia quanto vira retratado,

Louvando o Summo Rey , pois em Vós vejo

Ceptro Real, o que em Mim foi desejo.

112.

IA Gram Senhor
,
ja claro Rey Potente,

Tor Succeffam ReA, por Beneficio

Legitimo, dos Reys fò Descendente,

Vos Renouau Qualpajfaro Fhcenifio.

Largos annos do Reyno preeminente

Offereçaes ao Céo , o facrifiçio,

Que Quem Vos deu o Ceptro Soberano.

Ja Vos conferua Phcenix Lufitano.
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O RENIX DA LVSITANIA
DE MANOEL THOMAS.

LIVRO V.

Lyftpo famofa , que triumphante

Nas Européas prayas do Occidente

Eres do Mundo Empório,fempre ouante

Do negro Occafo, ao lúcido Oriente.

Co desejado Rey,& Excelfo sAtlante

TV Raro, MtlagroÇo, & Excellente

\

JSlouamente no Orbe celebrada,

E no Templo da Famma collocada.

z

N$Am pelios altos Feitos affamados,

For celebres , & altiuos conhecidos

\

Qom que tem Filhos Fféroes esforçados

Se fizeram no Mundo , tam temidos.

JSlam por ver, que a tem Ad^ros leuantados

Os Tropheos de Mauorte ejlám rendidos,

Cuja gloria te fas , napaZj, & guerra

Triumphar das mais Cidades , que ha na TerM.
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NsAm por domar de Hejftanha bellicofa

For tantas <ve&cs , osfoberbos brios,

*çfflojlrando com a efyada fangmnofa,

Dos granes golpes , os agudos fios.

For vencedora , fempre vtnturofa

Saindo em aprazados de&afios,

Sem que aãos conhefçidos de Potencia

Eflorms te pzt&ejfem na Violência.

NsAm deuesjo, por ijia , de prez>arte

*Ajfamada , leal, nobre Lijboa,

*Mo4 em o Braço eterno gloriarte,

Que hoje te exalta, com Real Coroa.

Só feti Poder Dmino ,
pode honrarte

Tfo negro, &jrio Occafo, a tocha Eóa,

Que Quem , tempos , & idades diminue

Ffé Quem , os Rejnos muda , & conflituei

LEuanta os olhos contra o Reyno ingrato

E difíipando deHe a vil memoria,

Benigno acolhe , o que hê humilde , &*gratoP
E com [eu Braço , lhe acrefçenta gloria.

EJe Fauor, que achajle tom barato

sAdmira o Mundo, em dilatada hifloria,

Defie, te has de honrar, Clara Lijloa

Que fera tua, a mau Exçelfa Loa.
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EPara que em Meus verfos confirmado

O fauor reconhefiças acquerido,

Orne quanto Morphêo , me ha mofirado,-

Defyois que <vim do Velho defftedfdo.

Veras o nouo Phoenix Laureado

Em teu amphitheatro , Recebido,

Que a Palaura de Deus y bua <vez> dada

Se fegue logo , o verfi, confirmada..

7\
COmo do Cio a neue dejiilarfi;

Vemos nos campos bãa , & defyarfirfe,

Que rica os fertili&a, com ficarfe

Sem que, a Região do Ar , torne afiubirfie.

Tal de Deus a Palaura, soe mofirarfe,

Tois chegando na Terra a proferirfie,

Nao torna <vacua> a Diuinal prefiença.

Sem <uer o Hornem delia, a recompença*
8

AGjjiy veras
, que com o Ceptro de ouro

Te dá fua Palaura. Omnipotente

Ja Coroado , com triumphante LourOy

Rey Verdadeiro , em tudo Preeminente:

Tens Nelle , o gram Lijhoa ,o teu thefiouro, ;

Seu deffmfor , a Lufitana Gente,

E por dado do Céo , fiupremo (f \ujlo,

Hum nouo Cafiar , htm Infigne Augufio*
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9

Efyois que fuy do Velho Defengano

Da bafiliea[anãa , deípedido,

Sabendo que o Rey Nono Lufitano

Era \a , pelio Cio , Conflituido,

Se bem contente , como alegre, vfano,

oAo próprio domicilio recolhido,

Repoufo procurei, que de canjfado

Era de Mim ,
por horas , desejado.

c
10

Áhiaofe dos Montes impinados

No largo Mar , a*fombras diuididas,

E o fono natural , com <vaos cuidados,

Gjut bua parte , os Mortais , leua das vidas.

Do fentir , os poderes , ja ligados,

Com as potencias , tinha diuerlidas,

Opprimido da noite , efeura, tâjria,

§lue Etidymiao parece que dormia.
II i

QVando da Coua do Cimerio Monte

'Tardo Morpheo
, fahia vagarofo,

Com fombras , carregando o Horizonte,

Co fdencio noãurno , emfimeârofo.

Terá , mm Animal , nam há que aponte

Só fia o huuiar do Cam peenofo,

$lue tudo com fentir , quanto ha pajfadok

Na Lethe efeuro, ejlauafepultado^
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S azas abatendo defcançadas

tffloaendo o pauelham ,fe me prezenta

E com finays de mojlras defumadas

Liures objeitos druertirme intenta.

Como quem, com as horas aprejfadas,

Obrando pouco 9 ou nada, muito inuenta,

oAfiim Morpheo emfy,fe diuertia,

E em acçoens repetidas, me dizia.

$ ApoUineos Rayos , já dourando

Da ínclita Vlyjfea , os altos mmtes

Vám, com o Nouo Rey Annunfiando

sA Fefiiua Aluorada 9 os Horizontes.

Com claro accento , as Aues modulando

Entre os verdes jardins , Çfjrefcas fontes,

Com mal limados verfos 9
na armonia

Efiám jáfaúdando , o claro dia.

Elle , como Efcriptot , quero mojlrarte

O <iAão , que indicando a mor Grandeza,

Efiá , na gloria , com que para honrarte

Já fe difpoem, agente Portuguesa.

Ne11a deues Mancebo, gloriarte,

Pois hé Confirmação da Regia Alteza,

sAquem Herdeiro, & SuceJJbr Perfeito

Confirma, toda aforfa do Direito.
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LOgo, junto do Paço Imantada

Hua Machina infigne defiobria;

Qom artificio Çf traça auentajada

n/L Áurea Ca&a, Do que illufira o dia,

Tam rica em fitlendor , tam adornada,

Qw o Sol de vergonhofo , fe efcondia,

Reconhefçendo na Grandeza Regia,

Obra mais alta , mais Real , & egrégia.

EM quadrangulo nota o leuantado

'Theatro , que na Praça fe ajfegura,

De arte perfeitifiima trajfado

Com ingeniofa , & rara architeãura.

2$o pauimento , o aão accomodado

Que a vifta, a toda a parte da figura

,

(tAquem iilufiram , em vários ramalhetes

Chynicasfedas 9 Perficos tapetes.

PErfeitos halaúfirts , argentados,

JSf-os erremos fe vem , ir fubfequentes,

Onde tellas , veludos , & borcados,

Qom áureas guarnições , efiam pendentes.

Tara Grandes, Senhores , & Prelados,

Separadas lugares , eminentes',

Qm na Arte , Poder, & Magejlade

tfflofiram do^ Reyno Antigo , a Potefiade.

K ij
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HVm Sólio mais Excelfo allyfe <via

No meyo Occidental engrandecido,

Que o valor da riqueza defcobria
'

Com o fio do bicho amortecido.

ss4.o Régio Throno , hum Doçél cubria,

De RaZjpellas ejpaldas guamefçido,

Onde a <vifia major de olhos , cegaua

oA rica pedraria , que brilhaua.

AStréa ally , dos Pouos domadora

Com balança, & eirada moflra aluna,

Que mais com a Prudência fie decora,

JSlo bem, com que fioe fier difiributiua.

sA Prudência com eHa, fie melhora,

Com a Serpente , fiabia , Ç$ fienfitiua,

Porque a jufiiça tem mais Excellençia,

Quando leua o ornato da Prudência.
2-0

Stas virtudes , com triumphante louro

Collateraes, o "Throno efiam guardando,

JSlo rico Carmefiy , bordado de ouro,

O Àão por Real , acreditando.

Qomprendem das três graças , o thefiouro

Que nelle a tudo eflám communicando,

Tor quem
fie <ve

, qne defiçe com bonança

"Do Céo, a Terra , a Bemauenturança.

E
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CErcada de lujlrofa infanteria

Em dijferentes alas , alojada,

Fa&cndo alto, a machina, fe via

O melhor da Cidade retratada.

Se hm , que a lealdade a impedia

sA mojlrar vem , bi&arta, Çtf nao forjada/

Que pode fier o Phoenix , contra Hefyanha

Ho ^Throm, Rey , Leão, em a Campanha

\

m

12.

EM o mejo do Cêo, clara, Çf luzente

Thymbreo fermofo , por Zenith ejiaua,

E emfeti Meridiano prefidente

*Ao infimo Nadir, c
9

opee pi&aua.

oAfiombra que fiahíra do Oriente

e/f declinar ao Occafo começaua,

Hora
9
a mayor fiacçam determinada,

Sempre, do Lu&o Antigo , Çuf^irada*

\i

Elia começa, com Real grandeza

oAfiahir liure , do fiupremo Eflado,

A Conforme Vniao , da alta Nobre&a,

Qm o Digno Succejfor tinha aclamado.

Os que fem ambição
,
pella inteire&a

%)a Pátria, tem o Sólio conferuado,

*Be que hoje , com Politico Gouerno

^Pretendem confiemar o Nome JEterno.

K uj
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AEflesfeguem\ cândidos Paflores

Que no [agrado culto
, Jam preflantes,

Com acçoens de Dininos rejplandores,

Em o bem dos Rebanhos , vigilantes*,

,

^Medicina de males fuperiores,

Remédio dos afliãos egrotantes,

\A quem a Igreja conflitue a palmas

Que bê ofabio Paflor, Medico dalma.

O Régio Sol , temores deflerrando,

Sábio no velo humano , tam Diuino,

Que toda a gala vinha fuperando,

JNa exterior bette&a , Peregrino.

oAltos fatiares Reajs , communicando,

Senhor dos corações , de que era Digno,

Qom grata vifla, alegre, C? desejada,

Vifla, major, que grande imaginada.
16

COm pardo rijfo , bordadura de ouro,

Que da rica Sofala , a terra cria,

Com pendente Collar , raro thefouro,

Fmiftima em botoens , a pedraria.

Jrfum diamantino circulo , por louro,

Em que engajado o Habito fe via,

Cingida a áurea efitada, que em fó vella,

Se corta, o duro jugo,de CafleUa.
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Oppa Roffagante , de brocado

Com quemfora MiIam em ourofrancay

De bum ramo , & outro , fabiamente obrado,

Que no forro defcobre a Tela branca.

eJ%íagep4ofo , trás tam alto agrado,

Ghte as trijie&as dos ânimos arranca,

Íris do major Sol, que da tormenta

Temores , ^reçeos % affugenta.
28

Ntre Princepes claros Lufitanos,

zAfiim a Magefiade Generofa,

Com dijferença, mofira os foberanos,

Dotes , da Mao Infigne , & Poderofa.

Defcobremlhe vlafyetto mais que humanos

O lafmin branca, &* a purpúrea rofa,

E qualfe entrara no Triumphante Carro

O Sólio occupa , Vencedor, Bifarro.

QVal em Perfico Throno Uuantado

Tor dar aos Gregosfem , major- valia

Quis , o Magno Alexandro , eflar Çentado?

Com dor , dafuperada Monarchia.

Tal, o Quarto JOAM, Embronizjado

Bem mofira fer , em tam ditozj* Dia,

( Como Alexandro foi para os Perfianos)

Gloria dosfem y Terror dos Cafelhanos.

K iiij
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D
3°

A Regia Oppa, na fralda roçagante

Joam Rodrigues de Saa,fes digno ojficio,

O Efioque leuando o Almirante

Do decimo Gregório Pontifício;

tèA Bandeira Real
9 firme Çf confiante,

O Alferes Aíayor , cujo exercício

Tocou a Temam Telles de Menez>es,

IBriofo Seipião, dos Portugueses^

OsMarquèz> de Gouuea , Dom Mannqut
tzAlto Mordomo mor ,fi acreditaua,

E porque à Portugal glorias duplique,

Em Rey de armas aUy ,fe transformaua.

De Arautos Paffauantes notefique

<tá Famma, quanto mais neliesfe honraua

No Aãograue, Çfpor antigas traffas

Reajs Porteiros, de argentadas maffas.

VEJlido de Topafios, & Iaçínthos,

O bello Conde , vinha de Monfianto,

Digno porgraue, dos metais Corintbos,

Dando com reíflandor, a tudo efitanto.

Qom mais artificiofos labjrinthos

Na perfeição da *uifia, mofira encanto

O valerofo Conde de Atouguia,

Enueja dando ao Sol 9 galas ko dia.
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D

Conde de Arcos , ao do Céo fermofo

Furtou com perfeição , as varias cores,

Qom que pos o theatro tam lufrozjo,

Que mereçeOy das Mufas qs louuores.

Seu Auo , o Bifconde generofo,

y?or prudente Nejlor , entre os Nejlores,

Entrou tam graue na beneuolençia

Que o retrato moflrou >fer da Prudência.

E Villa Franca o Conde , peregrino,

Que a Chaue de[pregou, fendo Dourada,

sAcçao humana ,
para fer diuino,

Qom a gloria que emfy, trás retratada.

O Conde da Calheta , em tudo digno

Foy da belle&a, & graça , mais pregada,

*A honrafingular do Arãico Polo,

JSfo Campo AchiUes, &nejle Aão Apolo,

A Vidigueira o Conde, que Almirante

Ffé do Indico Mar, trás, do Oriente

Graças da clara Aurora radiante,

Rayos do^Almo Sol , rejflandcçente.

O Conde do Redondo,fahe triumphante

E nos doens naturais , tam excellente,

Que por mais que galante , & por foldado

O Bra&ao dos Coutinhos deixa honrado.
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COm diamantes
y
rubis , com amaúfas

O Senhor da Ericeira , generofo

Entra bizarro ,
&* nas primeiras vijlas

nA todos fe moflrou , bello, & airofo.

Bem com amor poderá nas conquiftas

Sahir da "Torre o Conde
9 gloriofo

Vencendo das três Deusas adifcordia,

Tois delias; mereçéo poda a concórdia.

37
~

DE efculpirfe era digno , em bronz>e ,& ouro,

T)e Vnhao o Conde
,
pella bizarria,,

E fair coroado , em vçrde louro,

'Por Martefwgular , da valentia;

G)jte fe delia , na eíphcera
, fás thefòuro,

Do Vimioso o Conde , por valia,

Occupara com elle , hum fino Iafye,

E anentajara o dono de Campaffye.

PRudenu, ventmofo, afortunado9

'De Sam Lourenço, o Conde, osvcmfeguindo,

Galante > alegre
y bellico foldado,

zAbns ornando , & Mayos reuefindo.

Logo o de Cantanhede , auentajado,

*5%lil Apollineos Rayos dejfredindo,

zSfyfoflra (leuando a muitos a viãoria)

Entn Mares de lux , Golfos de gloria.
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,DE Aluito o gram Bardm 3 ditofamente

çA tudo quanto o ve , com gentil trafa,

] Com a gloria defpirito eloquente,

Com fogo gela , & com amor abrasa.

çJtâofifando fer , nos dotes preeminente,

E de toda a Prudência afirme baz^a,

^De Ferreira o Marquez, , leua por loa %

JDo louro de Penéo , verde Coroa.

DA mais illufire , & nobre Fidalguia

Candidamente , as almas retratara,

§lue com o Almo Planeta defcubria,

Em peregrino amor, ajfeiçao rara.

Cada qual , com infigne valentia

^Pudera na pintura mais preclara,

Faz>er enueja ào Sol,& Todos Elles

Tremer à Zeufis , & admirar Apelles.

4 1

IVnta pois a Nobreza mais famofa

No fupremo lugar, ào Aão expojlo,

Por rematar a Emprega milagrofa

*A que o Melhor do Reyno ejleue oppojlo.

Por hum Rey de armas , em acção gloriofa,

Com vz^aâofinal , filençio pojlo,

So Fràncifco de Andrada, varão gram

<tAfiim ? Orou ào Rej
9 com vox fitaue.
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// efeifçentos, & quarenta gyros

Contam o Sol , de Colchos no thefiuro,

Frechando alegre , com luzentes tiros,

Os Peixes, que de prata , daua em oura,

Quando pajjara , empcenas , Ç&fufyiros

Do Gemini leal , ao etheréo Touro

Sejfenta , o claro Reyno Lufttano,

Na dura [ogeiçao do Cajlelhano.

43

TH) Ayando o Sol , a$ Torres leuantadas

Jt\ Da ínclita Vlyjfea, no Ifemifyhcem,

Quefo entre as Cidades ajfamadas

mewífdo Suflentara na Europa, Alúuo Império.

«mbto^e" ^ís Untas mm, do mttai tocadas.

nouV^rLV *Por diurno Fauor yporgram Miflerio?

coii^çouT Sabbado defie mês,que hé o pojlreim

dei

a

Rey*em Feliçe dia, para Nós Primeiro,
Lisboa.

44

\TEfpera ja, doVniuerfal ]uiz>o,

Qom quem perto afaude de Deus anda?

Quando a Igreja Saneia com auizjO

Do fono a todos leuantar nos manda.

Recordou Lufitania de improuiZjO,

Do Morpheo trifte, Çf da mortal demanda?,

tAclamanàouos Rey , Digno, &* Perfeito,

Do Reyno, que héfó Vojfo, por Direito.
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SAbbado diffe, aquelle celebrado

Em que quis a Nobreza Lufitaria
*Foffnbiruos ao 'Throno fublimado,

Liararfe, da Soberba Cajlelhana.

Dia, que foi k Àffonfo fignalado,

E em quem a Mageflade foberana

Fes pojfejfao ditofa , a entrança

JDeuida , à Real Caz>a de Barganea.

.

GRata, &firme Vritao\ leal concórdia

Em todos os Efiados , foi feguida,

itAclamandouos nella ,fem difeordia,

Com leays coraçóens, com alma, & vidai

oA PaZj , lufiiça& a Misericórdia

Conhecendo a Coroafer deuida

Forfmcefiao , a Tanta Mageflade,

Defçeram a confirmarfua Lealdade.

. â 7

PErfeuerando na Vniao Conformes

Se juntam, Gram Senhor, dos três Efiados,

Efies Leays Vaffahs , «uniformes

<zA vojfos Reays Pés , fempre humilhados.

jSJao ha aquy , vontades difeonformes,

Effeitos de amorfy , tamfignalados

Que de todosfereis , como Efcolhido,

sAmado Rey , no Ceptro obedecido.
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NA Alta Aclamação , vos aplaudiram,

E afim os mouem feits leays defueUos,

%A cuja vox , obedecerfe viram

Da Terra as Torres , àf do Mar Cajlellos.

E como Todos eíles confentiram

JSlo certo Bem ,
que Çâe a enriqueçellos,

Reconhefçendo as honras recebidas

Vos vem de nouo , ojfereçer as vidas.

49

SAbem também, que por mayores glorias

Nas Ceremonias de [eus Reys amigos,

Quereis Firme ohferuar, alta* memorias,

E em Juramento Real , Foros antigos.

Torque os Annaes do Lu&o , nas hijlorias

oAs Honras Vojfas goz*emr

, fem perigos,

Todos vem a fa&er pleito tiomenagem

De Vos render 9 JEterna Vajfalagem.

NAm porque, dejlafua Obediência

Se entenda com maisforfa efiar ligada*,

Quando tem fò o Amor a preeminência

Da que por eíle , em nós , hê vinculada

;

*?Kta$ porque, tendo toda a Exçellençia,

e/4 da Dmina Ley , nelles guardada,

O Mundo os reconhefça Colliguados,

Tor leajs
, firmes y fubditos }

honrado3.
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Emferem confrangidos da cobiça,

Nem temor recearem, da mudança,

Com mais firme confiancia na Infiiça,

Rejlitmda a Ca&a de Bargança.

Tor apartar da forja , a ml malícia,

E mofirar no Direito , fegurança,

E em Vós , fem trato de Perfco , & Euandro

Repetidas enuejas de Alexandro.

5? é

Em como a Rey Legitimo, juramos,

Como àfeu Natural , fempre queremos,

Nd Antigua Defcendençia, propagamos,

E como a Propagado , obedecemos.

'Deixando o Putatiuo , Coroamos,

E por Seu no Direito conhefçeruos,

Qom Ançias , com Amor , ^ com Sujjiiros,

Expojios como tais , fempre a feruhuos.

ífcorre logo , as Forfas do Direito,

E com as vexaçoens da Tyrania,

<tAmbas , Caufas forfoZjas para aceito

Ser o Rey SucceJJor , na Monarchia.

O Preuilegio Real
, que com rejpeito

Na Succejfam do Rey , guardarfótiia

Qom que Confirma pella Antiguidade,

No Rey Supremo ya Regia Dignidade.
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L0|(9
^/te/ ( /&* df/&J /m/w Âugufio

Efia Coroa a Vás ojferecidal

Por Sitccejfam ,
por Preuilegio juflo,

jtfa Rcprefentacao a ley deuida.

Desforfoúuos da forfa Amor venufio,

Cobrando Vojfo Nome tanta <vida,

Ghte do Tejo Sagrado > o Índio Idafyes

JEterno ha de viner , em bronze > & jajpes.

55
.

A Coroa gramínea merecida

Nos aãos de Anibal , Fábio recebe,

E antes defta occafiao ; lhe era deuida

Porfnfientar da Pátria , a gloria breue.

Efia, que a Vós Senhor ojfereçida

Por feit Libertador, o LuZjO dmey

Reçebey como Rey , na Magefiade

E por Confcmador d,a Liberdade.

ARrancadafentio Vejpafiano

Ver na herdade , hua Aruore abatidax

E tem por prodigio mau que humana

Nua-fá noite D veHa floreçida.

^Tal a Coroa:foy , do Lufitano

Com a morte de Efenrique defeahida,

*JXla$ a Raiz*, na Caz^a de Barganha

Refufçita no bem , nojfa effreranfa.

'

JS3
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Efia Vojfa Real, Regia Coroa,

Se objlenta de hua nona JMonarchia

*Por cabeça do Luzj) , fó Lijboa

Com o Direito jujlo , da ou&adia.

Trifte Cajlella , já no Occafo entoa,

O pranto que lhe caufa a Tjrania,

Vendo que fobe á fêr com vento em popa

oAlto cume, & Cabeça , á toda Europa.

Ohs o Céo dár, Coroa de jujliça

oA quem peleijarfabe , dignamente,

Por Legitimo Vós , contra a injujliça

*A mereceis Real , (f permanente.

Jáfe nota perdida na cobiça,

E em Vós com dignidade preeminentey

Por premio de quem vence , com ejlremo,

Honra deuida , a Prinçepe Supremo.

DIJfe. fíf #$ áureas chaues das Cidadts

Tomou do Prejidente oferecidas

O Rey
,
que conhecendo as lealdades,

ttAs ouue , com amor, por recebidas.

O 'juramento Real , pellas Cidades

Foy feito , das Nobrezas conduzidas,

E á Deus rendidas graças em o Templo,

No Paço fe feguw , o digno exemplo.

L
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GO&ai o Ceptro, & a Coroa de ouro

fnuião Rej
,
ja da Progenia Antiga,

Em quanto, o Amador do verde louro

$A Eclyptica dourada , alegre figa.

Em quanto, der ao Mar, áureo thefouro

O Tejo , & da Vlyffzafempre amiga,

Cercar com doces agoas , o Hemifphcerio

oAlta Coroa, à Vojfo digno Império.
61

SOóu logo, de Apollo o fóm armonico

Tam foberano , tam fuaue , & célico,

Que no alto cbromatico Diathonico,

Parecia fahir, de choro Angélico.

O de Marte traz, delle , Babylonico,

Que com a trompa , incita o furor beílico,

Do brio Português , em cujo animo

Se cria hum nouofér , forte , & magnânimo.

ASfim, com um Real magnificência

Qom alta, fingular , rara, grandeza,

Recebéo da Coroa a Eminência

qA Magejlade Augujla Portuguesa.

eAmparando com Ceptro ,fem violência,

*Da Europa Occidental , a mor Reale&a

Quanto Africa , & America reparte,

E da Afia oppulenta,a melhor parte.
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Orno o cryflal trilatero enganando

O fentido melhor , com varias cores

^Alegre a quem o tem , vaj demonjlrando

Edifícios, Cidades, Campo, & Flores.

*Afim Morpheo , comigo variando

sMe moflra , em varias vijlas , & efftlendores,

Defeus objeãos , diferente a forte

Em PaZí
}
em Guerra,em Fcena,em Vidarem Morte.

Vdo nofono aUy me fguraua,
Tudo fem pretender , fonhando via,

Quanto no iremulante Mar pafaua,

Quanto na Terra ejlable , dlfcurria.

cAs Caudas , em que o tempo difyenfaua,

Os Efeitos , com quem fc iliufira o dia,

Que quem os tem , a Gafar tam contrários,

Tem facilmente , fonhos temerários.

6
\REcolhido o triumpho foberano

Tor montes \ de cryftal , nadantes aues

eJtâe defcobre Morpheo , de nouo vfano,

Com oppimas riquezas , no Mar graues.

Cos hombros , as Nereidas , no Oceano,

sAquem Neptuno oferecem as ehaues,

oAo nouo Rey , as tracem dedicadas

De Corais , Çf de aljofres , coroadas.

L 7
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EStas (me diz> ) que ves <vir nauegando

Do Lago fahem mayor , do Nouo Mundo,

sAquem como a Maotis , vay cercando

Themijliao , com circulo rotundo.

aAo falfo Argento , infulfo argento dando,

Com outras drogas , de valor profundo,

Fogindo fahem , do Batam Potente

Que as bufeaua nas Cofias do Ocadente.

6 7

POr Ilhas, & por Portos .derramadas,

Vem à cahir nas mãos dos Lufitanos,

Efam, riquezas , pouco compenfadas

oAs muitas que ham leuado > os Cajlelhanos.

*ffla* com fauor benigno , nas entradas

*Tem tais merçes , nos conhecidos danos,

Que as fazendas, fe dam rejlituidas,

Aqmlles
,
por quemforam conduzidas.

62

APrinçefa das Ilhas > a Madeira,

Ôue obferuao brio, do Planeta Quinto^

Cinco nauios deu, Forte, & Guerreira,

. Quê de Marte alcanfou, no labyrinto.

Setuual, Sao Miguel, a leal Terceira,

Oyto renderam, em termo bemfucçinto^

E aos mais defies P fes pagar tributo,

De Affonfo gomes Peres , o redutto.
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A
Fanima dilatada, em Climas vários,

Vários Filhos offreçe ào Luzjo forte,

Cujos aípeitos ves paffar contrários,

*Ma$ de hum fá génio, emfarias de Mauorte.

G}ue na queixa geral , dos Aduerfarios

Geral no duro jugo, hafido a forte,

Tor quem na aclamação tam desejada

Se reduz* cada qual, a Pátria amada.
70

O Amor do Rey próprio , que excitando

"Tantos eftã , comfirme lealdade,

Sem temor do perigo , os vem guiando,

oA defender da Pátria a Liberdade.

Lugares , Çtfpromejfas , dejj?rezoando,

E da cobiça vil , toda a vaidade,

Porque defj?ois da Fée , héfó deuida

Fidelidade ó Rey, & a Pátria a vida.

TRez>tntos Salmantinos Efludantes,

Sá Raphael Nogueira ,fem mais guias

Condas aos Pés do Rey , no amor confiantes,

Como já Raphael, fés a Tobias.

íDe Soldados expertas , vigilantes,

Tiitozjos troncos de altas Fidalguias,

Numcrofosfe acharam nas reffenhas

Do Padre lgnaçio lHufire Mdfcarenhas.
L iij
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\A Todas -

9
o primeiro antifipado

*\ Foy Antam de Faria, Valerofo,

Que pagando [em medo , disfraçado

Exemplo digno , dm , de premio honrofo.

*2%tanoel do Canto & Cajlro , auentajade

Que oftú nauio entrega poderofo,

Occafiona ; que dons mais , opprimidos,

$A Vóx do Nouo Rey,fejao rendidos.

AMultidam que ws leal , bé tanta

Que a pendola do Régio Choronijla

Que doãa admira , & fuperior emanta,
Efcreuerã de todos a conquifia.

Só çinqo Naturaes que a Famma canta,

E conduzidos trás na immortal lijla,

EJles,te rnojlrarei, por conhecidos,

*De palmas , Z$ coroas , guarnecidos.

GOm annos juuems , &floreçentes,

Honrado brio , fe 9 em valor confiantes,

Sahiram da Madeira preeminentes

sAfér de Marte rajos fulminantes,

Em as guerras da America potentes,

Contra os duros Batauios , protefiantes,

Guiados do valor : que hé a Nobreza

Gubifofa de gloria , & de grandeza.
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Stesprimeiros dous, cuja efterança,

Foi do Planeta Quinto altiuagloria,

Por quem ja Portugal tantas alcança,

Com louuor digno, em dilatada hifloria,

Ffum hè Francifco , outro ¥riflam de França,

Caftor, Pollux , irmãos , cuja memoria

Timbre fera dasMufas Lufitanas,

Ensejado das Gragas, (f Romanas.

O trançelhn do Céo,portachoensde ouro

Gyros annaes, com alentados brios

Fes de&afete , o Amador do louro,

Do Aries temperado aos Peixes frios.

Em quanto despregando o mor thefouro9

Da paz>, por aprazados desafios,

Perderam o doce bem
9
da Pátria terra

Porferuir a feu Rej, na viua guerra.

As fortificaçoens de António fanao,

E no foramen Real, de Sanaiago,

Em horas cinqo , com mortal quebranto

Fizeram no Batauio
, fero eflrago ;

Suflentando a vanguarda com efpanto

Que já deu Seipiao , contra Carthavo,

Mofl?ando feu valor em efla emprega

Infigne brh y rata fortaleza

.

L iiij
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NO fogo das Salinas , cara , a cara,

Com e/locadas , talhos , & reaé&es,

Nao lhes fendo a fortuna em nadaauara,

Retirarão fíifcentos Olandez>es.

Gttftandolhe a tenção da empre&a cara,

Gjfue na faxina os nobres Portuguefes

Lhes fizeram mojlrar, torpes fugidas,

Deixando corpos , & perdendo vidas.

19

NO trilatero Forte , com a Aurora

Comeffando o affalto , & bateria,

Tam forte, &tam cruel, que de hora, a hora,

Se pós Thjmbráo, em o Zenith c'o dia,

Cada qual , tam altiuofe melhora,

Que fó por atalharlhe a ousadia,

Os fomentaram na palejlra, & arte,

Beílona com rigor, comfuror Marte*
80

COntra dons mil Batauios arrogantes,

Em três continos Soes ,fem ter alento,

^Acompanhando alguns Luzjqs infantes,

'Tiueram deUes , alto vencimento.

Porque nas embofcadas , vigilantes,

Lhes deram tam pecado rompimento,

G^ue lhes deixaram, afeúpez^ar, ospóftosl

Comfuga , morte, & dannos, defcompoflos.
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81

NA Efiancia da Viãoria
; ftio antigo

Com gente conduzida, a enfia própria,

Os encontros rebatem
s
do inimigo

Sendo dez, ve&es , delle , mais a copia.

Sem temer danno , ou recear perigo,

JSlem a continua , padecida inópia,

Eftoruam , a trinta lanchas , o caminho,

JSÍofacro Promontório de Augujlinho.

82.

NOsftios do Olandéz*
,
que rigurofos

Tos contra o Arrayal , fempre violentos,

nAltiuos ajudaram valerofos,

e/í dar a morte , a mais de quatrocentos.

Em a prisão retendo generofos,

*tfflmtos , traz, dos primeiros rompimentos,

Que hé de valor ChryftaÕ, & heróico brio,

^Abfrerfe na vingança , emfangue frio.

NAsfempre verdes margens , nas ribeiras

Que fas Capibaribe , alegre rio,

'Tomaram muniçoens , barcas , bandeiras,

Deixando ao Olandéz^, de temorfrio.

Rendendo no Pontal, logo as trincheiras

Com toda a artelharia , em desafio,

oAos mais dos refíjlentes, dando fortes

Tezjadofono , com violentas mortes.
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84

O mefmofitio , a porta de hum redutto

sA chucajfos defende
>
tam altiuo\

Que foi de feu valor, o heróico frutto

Nenhum dos que accometem
, ficar viuol

Defemparado , o Forte Çf refaluto

Pode 'Trijiam de França, fé noçiuo

Çom gloria de alta acção deliberada

Defender defla porta; a liure entrada,

8
*

Leito Capitam de infantena

Por eleição dos mais fuperiores,

Empenhou do valor, a valentia,

Nos intentos Marçiaes
, fempre majores:

Atté que em duro cerco noite,& dia,

Tor aplacar da fome os vis rigores

Com feus(òldados , para fujlentallos^ .

SahiJ às p Honradas por cauallos*

> 8 6

COm dejigual encontro , afíijlio forte

No cerco da 'Bahia , à dura Olanda,

Merecendo , por Feitos de alta forte,

Prémios , que a Famma òs arrifeados manda.

No Mar da lamaica, dando morte
c
Tresfoes, aos inimigos , com demanda,

A Carauella okeue > libertada,

Com monicoens
,
para a Real Armada.
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Os defcommodos grandes padecidos

Mojiraram os dous Seroes , tal confançia

Que attéferem nas índias conhecidos

sAo mefmo mal % fizjram repugnância.

JSlos Galeoens da prata, conduzidos

Foram de gram proueito na obferuançia,

Sem temer feu valor , tée vir a Hefpanha

Enueja própria ? nem fortuna efranha %

88

Chando ally a noua diuulgada

De o )d Natural Reyfér aclamado»

Sem recear perigo , a Pátria amada

Se reduz cada qual , de amor guiado,

Defpre&ando , a Confulta auentajada,

Que os tinha no Confelho defpachado.

Que pello próprio Rey ., fempre as mundanças
Prometem mais honradas efperanças

\

88

Sua lealdade agradecido

O Ceptro
\,
com que o dannofe deferra

çf&tejlre de Campo a hum , fes conheçtdo>

ct/4 outro , Capitam de Mar & Terra.

O alto premio mais > que lhe hê deuido
$

Seja na gratapa&, ou dura guerra,

Terá fatisfaçao , que a Tais Vaffallos

O Rej , como Alexandfo fahe honrallos.
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ESte que pajfa, Spirituexcellente

Da Virgem Athoenéa, excelfa loa,

ffé Francifco que em obras eminente

*Da glorias ao Bra&ao de Figueiroa.

Por honra do Oceano , no Occidente

Sogeito digno de immortal coroa,

Quefempre <viuira,por Feitos claro,

sA pe&ar do Rigor, do tempo aduaro.

OV&ado > £$ forte , naprimeira idade,

Com arte natural de Odryfo dura,

Seguío de feu valor a qualidade

Em terra & mar , comfingular ventura.

Bem que prudente , & com fmgaíidade

oA idade juuenil , mojlrou madura,

Tanto que teue da modejlia a prima

E entre foldados nobres
,
graue efiima.

DEJjiois de militar na Pátria amada
Sendo nas armas Sol , no Sol dourado9

eA Bahia pajfou, na Real armada,

Sitio, pello Glande^ fortificado.

Onde na acção primeira , que intentada

Foi do inimigo , cauilofo , ouz>ado,

Com esforfo mojlrou
, fer o primeira

Do laãente de Thero auentureiro.
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POr fier no cerco viuo , & diligente,

Teue o hraço do Céo ,
por defienfiuo,

§luando húa baila em viuo fiogo ardente,

Lhe leuou o capote,^ficou viuo.

§lms lhe mofirar o Céo , ejle incidente

^Porque hia a receber o Pam que Viuo,

Nafirme contrição , leal conuida%

Com pufiagio Real da aterna vida.

94

DEfcercada da Americafamofa

A Metropoli , fobe a ejperança

E na armada Real prodigiofia

Appórta em Carcajfon, Porto de Trança.

Aonde na tormenta rigurofa

Ajudou com aluna confiança

A dar o cabo , que na pcena vrgente

Foyfialuaçao dito&a, à tanta gente.

95

DEípois de ejlar, no cerco da Rochella 9

sA Olinda tornou , onde Almirante

Na Ilha do Noronha, fiem cautela

Pfua lancha rendeu , de hum Protefiante.

No Rio doce, foi liure tutella

Detendo o Olandezj , entam pujante,

Do qual leuou com mortes, tal ventajem,

Que lhes fés ir buficar noua pajfagem.
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E Incorporado c'os de mais foldados

Nos terfos que marchauam do inimigo,

Os inuejliram , tam deliberados

Ç}ue deu Setenta a Parca , o falto abrigo.

Entre os pilouros que eram desmandados

JrTum tam tibio lhe deu
,
que fem perigo

JHojlrou maior valor ,
que nada empece

*A quem o Céo ajuda, Ç$ fauoreçe*

DEfendendo em Marim , a entrada aberta

Ora com fogo , ou, embraçado efeudo,

Retirou o inimigo, a quem defferta

oA dar a morte, 6 capitam Temudo.

Como a Fortuna, hé na merra incerta

Inda que foi no accometer fê&udo,

Sahio com buma perna, malferida,

Qufiando a quem lhe deu , a hum tempo a vida.

REffeitando Albuquerque , a oufadia

Com que nos tais encontrosfe moflrara,

Lhe limou do "Temudo a companhia,

Onde Alferes Real , fe auentajara.

Com ella no Arrayal na noite , & dia,

Deu vifia ko Olande& , tam dura, & cara,

Çlm lhe abateu , com altos desafios,

Do forte orgulho , os atreuidos brtos.
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99

NO Arrecife , 6^ InfuU de António,

Sagrado Português, que efiá de fronte,

Com elles imitou , a Horácio Aufonio,

Quando atreuido , defendera a ponte.

E como fe no campo Marathonio,

Fora enfayado , a obferuar hum monte
9

oAfimfe defendia , & offendia,

Ganhando do Olandéz* , a artelharia.

100

POndo o Batam incêndio a Villa Nobre

O fés ao Reçiffe ir retirando,

Com lança , com efyada , & mixto cobre

sAlta , (jf valentemente ,
pelejando.

NoArrayal, de mantimentos pobre,

<*A quinhentos Batauos mortes dando
" Foram no dia que o Amor jocundo

De Chrifto, obrara a Redempçao do Mundo.
IOI

NAm deue nunca , em publico oceultarfe,

Quem tem alento, & brios ,generofos,

sAntes deue > por mais manifefiarfe

Trofeguir as acçoens , dos Valerofos.

Intentou Figueiroa publicarfe

Só porfamofofér , entre osfamofos,

Seguindofem reçeos de arrifeado

A trombeta [ubtil, de Marte irado.
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M Naz*areth por Capitam, Ç$ cabo

sA vijla do geral, accometendo

Os pojlos & trincheira* do Batabo

%As ganhou Forte, com effeito horrendo.

Sentindo irado , Ç& trijle o menofcaho

Com medo, C? fuga., os campos dtfcorrendo

JSlamfo deixou os pojlos , & as trincheira*

±Mas muniçoens , bagage, &as bandeiras.

io
3 ^

QVator&e Luas , defendeo valente

O pojlo que tem nome de Affogados^

E em fanãiàgo , fendo tam potente,

Que retirou, a muitos embofcados.

Nos Fortes que por fama, tinha a gente,

Que efiauam\fem fufento , nemfoldados,

Com feifcentos vz^ou , dentro em dons dias,

^Mortes , dannos y cruezas, valentias.

104

BEm, que também, Bellona rigurofos

Lhe deu com graue mal, dannos violentos9

Terdendo feusJoldados beliicofos,

Hum alferes valente , & três fargentos.

Liure porem , de cafos ajfrontofos,

Logroufete annos , claros vencimentos,

Que os que animofosfam , prudentes, defros,

Tem viãorias , fem ter, cafosfmefros.

105
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Mbarcavfe querendo na Alagoa,

eAonde o inimigo entam chegara,

Com os echos ouuir de Figueiró*

Os fogofos intentos equipara.

Como com nome tem excelia loa

sAlexandro que os Perfas dominara,

oApm com nome foy , no Nome altiuo,

Echeneis do Framengo [ugitiuo.

106

Ajfou com Pêro Cafar de Meneses

zA Lóanda, com cargo de Almirante,

E gajlando em conquijla vários me&es.

Entrada nella teue o Protejlante.

Sofrendo da Fortuna mil reue&es,

Onde com gloria*, )a[e vira Ouante,

Porque depois de em pa&es acordados,

Foram'pregos os Luzjos , enganados.

107

LAnçado com duzentos companheiros

Num barco[em [ujlento , os enuiaram

Cosfauores do Céo, por marinheiros

Na Brasílica Terra fe [aluaram.

Por major Capitam de auentureiros

Deftois > em hua [rota o veneraram,

tMas delle o Nouo Key , km[atis[eita

Torfiu JMefre de Campo, o honra, eleito*

M
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Orge Moniz» que dos MemZjes gloria

Ffê o terceiro, dos que <vam pagando,

Entre leays , tarn digno de memoria,

Que vay a lealdade acreditando.

iMcreçe nome na famofa hiforia

Só pelio achar com Palias militando,

(jyros quator&e annaes , o Almo Planeta

Do Aries de ouro, ao Touro que vio Creta.

109

NOs EJlados de Frandes
i
ieue a Nona,

Seruindo Capitam de Infantaria,

Que o Direito do Luzjo
, fe renoua,

Com nouo Succeffor , da Monarchia.

E porque alteração major nam moua,

O Infante Cardeal que então Regia,

Quis occultala, com promejfas grandes

%A quantos Lu&os, tinha Marte em Frandes.
110

LEuado defeuCangue , & da Nobre&a,

Obferuando da Pátria a lealdade,

Quis antes, defpre&ar toda a rique&a,

Tendo promejfas tais por vaidade.

Com a licença 3 da Suprema Alte&a,

Pode vir a Madrid, com liberdade,

Onde da aclamação certificado,

Co amor do próprio Rey, mudou de EJlado.
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ERa a pajfagem então > difficultofa,

E afim bufcou defjtacho , o Moniz* Claro,

Que da Mao de Phdippe, Poderofa,

Com habito , & conduta, foi preclaro.

^ífCas como fua tenção marauilhofa,

Ura poder chegar ao Reyno eharo

,

Intentou Forte os Perinéos Montes,

<tdtraueffando oceulto, os Horizontes.

p
1-12:

A

O r neuado caminho
, fe arrifeaua,

Com tal guia ,
que a penas foi fentida

Quando entre monte , Ç$ neues
9 o dúxaua,

Retrocedendo a via, na fugida,

7rezo das guardas
, porque fe oceultaua,

No habito , a pejfóa conhefçida,

Foilhe forfozjo , confeffar de plano.

Ser Nobre Caualieiro , Lufitano^

Nte Tibwçio
,
pojlo em Saragofa,

Qhte Cardeal Virrei tinha o gouerno,

Sofréo com reprençao vil , & a frontofa,

hCumcalaboço
, que era o mefmo inferno y

Suflento , fo algum de mao piadofa,

Dos que no Paço Real, viuem no interno,

Onde Diua Isabel Aragonesa

Maçêo^ para a Coroa. Portuguesa..

M ij
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P Afifadas )a fieis Luas , condenado

<td morte natural , por elle appella

Dom Alexandre de Nauarra
}
honrado,

Tor nam ter a tenção dos de Cajiella.

Tor Caualleiro do habito fiagrado,

Se lhe muda a fientença , na tutella,

Que oh na Mamora
9fimafem comida,

Ou cárcere perpetuo , toda a vida.
11

A Elle vejo prezo hum Caualleiro

§lue como nobre, em Frandes
fie trataram,

Que fio, com limafiurda, foi terceiro

'Da chara liberdade que alcançaram,

Tafifou por França, feito aventureiro,

Dos Perineos , que caro lhe enfiaram,

E a Cidade chegou , typo do Mundtt,

Que edificara Vlyfifes o Facundo.

A Os Tés defeu Rey , nella humilhado,

Com alto amor , da Regia Magefiade,

Reconhefçido por leal Soldado,

Que a Mauorte fieguio , de tenra idade.

Co habito melhor de Chrifio, honrado,

Efizera a merefçida dignidade ;

Que nem fe efqueçe o Rey de tais fogeitos,

Nem deixa de pagar, fieruiços feitos.
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E Marte audax, auriga Fhaethonte,

Tajfa Dom Jorge íríenriques Vakrofo,

Cingida de honra verde, a áurea fronte,

For do Gético Rayo beliicofo*,

Fudera militar com Xenophonte,

E por feu orador marauilbofo,

Em verdes annos , dar a Gucia cfyanto?

Honra ao Louro, lujire 6 Amaranto.

As armadas Reays , contra Mcdufa,

Foi atreuido, &fmgular Ferféo,

Digo contra a Germânica , que obtufa

O julgaua por Marte , Semidéo.

Como bebido o çumo da ophiufa*

Que fas pafmar , ao Rayo Didyméo,

çAfíim de verfem aãos , fe pafmauamf

^AqueUes, que com eh milttauam.

GAJlelhanas promejfas dejftrezoando,

Vendo da Pátria, a gloria ennobrecida^

Tor fó feruirfeu Rey , veyo arrifeando,

°oA chara Uberdade , a própria vida.

Filho de Odryfo , de antes militando

E boje de Bellona endurecida,

Com ef^erancas , que no Marçio grémio,

l^enha do Rey ,feu merecido premio.
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D
IZO

Om Francifco de Saa , com verdes ânuos

Do Phyton Cafielhano , Apohfora

oA nam faltaríhe o pay , com cujos danos

Em Mdrte efcureçéo tam frefca aurora.

*5%Cas com altiuos brios foberanos,

JSIa guerra que os honrados mais decora,

¥ode por Filho, fer de tal Francifco,

Leam no brio 9
em njifia Bafilifco.

121

DEfles, & doutras Filhos
,
que nam canto,

Vos offreçe a Madeira, o Rej Potente

%A lealdade , o brio , o raro ejpanto,

Que cria entre boninas do Occidente.

<t/Lo Louro que Ulujlrdis , ao Ceptro Sanão,

Que Vos confirma , o Braço Omnipotente,

Renderam, c'os mais dejlros Lufitanos

Polidos Chinos , broncos Indianos.

ih

SE a gratidão aos feruiços feitos

Em a presença da Suprema Alte&a

^Alenta para o bem , nouos fogeitos,

Que a mefina Magejlade , efiima , & pre&a.

SejaÕ ante tam Grdm Monarcha , aceitos,

Os que fas , a Miliçia Portuguesa,

Que com ijio fereis , Phccnix Iocundo

Nao fo , de líefyanha Rey , masRey do Mundo.
jj&jté Q-Af.j&£ádU, :A®..gldU. mfe (&QçJU. ^feftgPm •
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Ara exaltar a gloria Soberana

Do que Voy^queSerá^Bé.como Ha/iS
Se fonhou na idade veterana,

Sonho
, que foi no Impyreo permitido.

Nabucho , (ff Pharaó, porque a profana

Gente temejfe a Deus, reconhefçido;

Os pregos com jfofeph, que o bem, & o dana,

Lhes declarou , com liure defengano.

2

Onhou Abimekch , no temor [anão;

Como Alexandre delle amedrentado,

Jacob por dar a Deus louuor no eífantOy

£ Labam pêra fer ameaffado.

Deftes, no Poder alto, é)facrofanao
O permitido efeito diuulgado

Foy , como. vemos na Sagrada hifloria,

Só parafe exaltar, de Deus a gloria.

M iiij

s
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Va ^o fonho animal Je forma , Cf cri$

Do cuidado que oprime o penfamento,

Ou dos humores quatro , que a porfia

Cada qualfegue , de [eu próprio intento.

Do que eu o Keyno, desejado auia,

Do coração ao cérebro , violento

Liure Morpheo guiara , em meu cuidado,

Sonhando quanto tinha desejado.

4

Q Veria a Scythiafria prolongarfe,

' E recolherfe no Cimmerio Monte,

Torem antes de irfe,& apartarfe,

zffle pos hum Velhofingular 9 defronte;

Venerando no afpeão , vem mofirarfe,

De aljôfares banhada a fenea fronte.

Com que a Filha de Hyperion , lha decora,

Que quando Ry nos Céos , nos Campos chora.

5

EM plaujlro cryflallino vem fentado,

'Dominar parecendo a nojfa effhcerat,

De Lemmades bellas rodeado,

§luefaZjem o coche, alegre Primauera.

forque de varias flores fameado,

oAbril C? Mayo a vijla confidera,

Tiraono, quatro Phocas de Neptuno,

Nao hé Proteo cocheiro
;
mas Pelumno.
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ESte (me diz,) queves, vir prefidindo

Cuja vijla Real , cujo decoro,

Tributam com poder , o Gange, (tf Indo,

E as Gentes que Regeu o antigo Poros

He o Aurífero Tejo, que fenúndo

De tua Mu&a o Echo, jafonoro,

Nas glorias com que a Pátria ver desejas,

Te vem pcêti&ar, antes que as vejas.

7

OVue com atenção
, [eu vaticino,

Se ouuir queres , as glorias Lufitanasi

Que inda que as cante o Tejo cryjlallino,

1*uras verdadesfao , namfao profanas.

Recordo aquy ; com fúfio repentino,

Tor verfe as glorias eram vaas,fe humanas>

E nam o quis feguir, vendo que intento,

¥render, afomhra j & profeguir, o vento.

8

MAs entendi, que nijlo me mofraua

As glorias, que da Pátria ver de&ejo,

Que de antes já Protéo , vaticinaua

Auelas de cantar, o Pátrio Tejo.

^Antigos Tempos ha, que fe trataua

Entre Sábios Neftores , o que vejo,

Ouuyas,Grám SENHOR*, que emVoffos Annos\

Sao Heróicos Triumphos Luptanos.
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c
9

Om 9
os Feitos de Achiíles valerofos

O Grande Macedónio fe alegraua,

Tanto ,
que por mojlrallos beliicofos

Com encómios Reays , os celebram,

E porque fe julgajfem por famofos,

qlA narração mais delles ejlimaua

Qm de Paris a lyra , vifla em Troya,

Onde fe tinha , porfuprema loja.

p
IO

Ello que ver effera \ Jempre ouantt

Qom liberdade nofja , o Santo Rio

Defpois que em Vós nos deu , o Céo triumphante

Liure de danno , a Lu&o Senhorio,

JSfo finiejlro do paço rutilante

Com mais epiphontma , & com mais brio,

Diz*em que hua manha , definta, & clara

EJles acordes verfos modulara.
ii

N Amfofrendo Cafleíla, a gloria Altwa

*Da aclamação leal, no heróico peito

Do Quarto Rey Dom JOAM, que eterno viual

Chamado pella Forfa do Direito.

^Pilla Linha melhor
9
que fe deriua

JSIafuccepio Real, com mais refyeito,

Desforfado da Forfa , & da Violência,

Que jh ao Mor Direito, a Mor Potencia.
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A
12

Guerra toqa a Tuba Caflelhana,

Porém, com nouofóm mais efyantofo ;
•

JrCorrenda reff?ondéo a Lufitana,

Deixando o Ar, Çfo Céo caliginofo.

O Douro, o Minho, a Terra Tranftagana

sAo grato Som , que ouuiram bellicofo,

Reponderam co Echo, em valle, aferra

nArma* , <tArma$ , defença ; Cjuerra , (juerra.

GQmeçao os peitosfortes a limparfe,

Dourados capacetes , a polirfe,

O paués , & o efeudo afublimarfe,

$A malha da ferrugem à deífedirfr,

O dardo , & pajfador a açicalarfe,

Efyada õ &partexanas à cingirfe,

oAgúçafe a garrocha , a férrea lança,

^Cortais o arco curuo , as fettas lança.

14

SÂhe o venablo, o pique, a alabarda,

Ocrea, broquel, pilouro, pijlolete,

Defcolgafe a adarga, & embraçada

Guarda ao corpo , circular promete.

O punhal de aço , a maffa chapeada

\

Reforfado arcabus , duro mofquete,

Só o montante a poucos fe prefere,

Porque o Bom Português c'os te rços fere.
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'O ticos tambores , tubas fónorofas,

XV Anuncio $fao de Marte , #^ Fronteiras,

<tAs gentes convocando bellicofas,

G}jte fieguem em lifia, as lifias das bandeiras.

liaras, robufias , fortes , animofas,

Em concertadas mangas , em fileiras,

Guardando as Marçiaes ordens , f$ os intentos

De Sábios Capitaens , defiras Sargentas.

c
6

meçam a fabricarfe baluartes,

tMuros ,
portas , rafiilhos , foffos, pontes,

Trincheiras, & eftacadas , cujas partes

Tem fuperior defença, em altos montes.

Reduttos , parapeitos , aonde as artes

Conferuando o cryflal, das frefcas fontes

Rendem feguros, os alojamentos,

Soldados , munições , & bafiimentos.

,
n

BEm que por mau gouerno antecedente,

Com que Cafielia <v&ara hofiilidades,

"Tara a preparação digna , Çf vrgente,

Se venceram cem mil difficuldades.

tSfrtas ofauor do Braço Omnipotente

*Dara na prouidençia taes piedades,

§lue alcanfareis em tudo infigne mejo,

E hu valor Português, de medo alheyc.
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QVal o Touro ferox que a vacca amacia

Bufcando, com ciúme embrauefçido,

Brama ferido , &fora da manada

O Riual chama, aumente , & diuertido.

Que emhu>t§ em outro tronco , Ç$ na efacada

As contas tenta , de furor mouido,

E efeamando na terra , co a enueja

Exercita os enfayos da peleja.

TAl de Cafleíla agente embrauefçida.

Mal ciofa da Luzja recompença,

Em varias tropas
, fera , & atreuida

Chama os riuais do Luz^o , em Oliuença.

Tentando em vários pójios , diuertida

Dannos mortais , com atreuida offença,

Quefam princípios , nejla humilde terra

>

De altos enfayos ,
para a noua guerra.

D Efpois de varias ve&es maltratados

Çom perdas, com infâmias , com cafigvs^

Prófugos de Oliuença , & retirados,

*5%Cais dannos receando , Çtf mais perigos.

Por hum nouo Sinon , cego
,
guiados,

Fingidos naturais ,falfos amigos,

Enganar pretendendo os Moradores,

Como a Píjéna cofiuma os lauradores.
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EStando do Zenith, a noite efeura,

Duas claufulas graues , retirada,

Quando com negras az>as , mais procura

Fugir ( ouuindo o gallo ) a aluofada.

Qom moeras de alegria
> & de ventura)

sA Cajlelbana gente induftriada,

%A porta do caluario y afiuta chega3

Confefiando nas mãos , o que a vox neça.
2,2.

Vlua el Rey Dom ^joam, vem repetindo

No Português idioma declarado,

oA cujo Real /ocorro , alegre abrindo,

Em breue o Luzjo vem desenganado.

Que mal peJla ejlacada , vãmfiubindo,

Quando com mortal danno ', acelerado

Da Parca leua a pcena ; A conbejçida

nfflao de Efim, Vox de lacobfingida*

ANtonio Vafconcellos era o Caba

De três Capitaens graues da Fronteira,

Seu fegundo, o valente António Nabo,

Co gram Françifco Pinto de Pereira.

De guarda efiauam, & vendo o menofeabo

Da Cajlelbana gente Li&ongeira,

Quantos fubindo vam , faz^em pedaços,

Com animo & valor , com fortes braços,
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Crauinaffos , com pelouros duros

Duras malhas , & peitos vàm paffando,

Os foldados , que a Una, pellos muros

Os imigos incertos, vem, trepando.

Huns à golpes de efyada malfeguros,

Outros c
9

o dardo agudo atraueffando,

Cahe ejle, de maduro, às cutiladas,

Ferido aquelle, a feras punhaladas.

25

Ara, a cara , começam de inuefiirfe,

Teito , com peito , fortes, a juntarfe,

JS[a própria casa , Cabem refijlirjè

Os Lusos com matar , fim arrifcarfe.

Os que às efcúras entrao , mal cubrirfi

Podem , fem Caber donde retirarfe,

E afim cahindo vao
,
por vários modos.

Os que blafonao defçender dos Godos.

EStes , do Muro abaixo malferidos

Cahem
, por outros , Çf por fy , precipitados^

E aquelles, que prefumem de atreuidos,

Pellos peitos , & entranhas trefpaffados.

Começam de fe ouuir 9
1rifles gemidos,

Prantos com gritos , fóens desentoados,

§lue como ]a Bellona a guerra altera,

6/4 defcornm, Tifiphone , & Mtgtra*
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G
27

V

Olpes fe dam allj j feros , & agudos,

Efocadas mortais , tô defumadas,

<De Agigantados braços ,0$ Membrudos,

Cabeça* cabem-, dos troncos apartadas.

Deferiças de rodelias \ nem de efeudos

ZJaLm , nas duras armas desmandadas,

Que como a noite, o medo afáz> efeura,

Só moftra a porta aberta , a Sepultura.

Ay crescendo o furor , a fanha , & ira,

Contra afoberba, vam, dos Cajielhanos,

Com tam grande ventaja, que os admira

2<Ia certa perda , G? conhefçidcs danos.

&A Fortuna maldizem, que os retira,

Qom torpes línguas, contra os Luftanos,

Que tendo as fuás ftmpre moderadas,

Rejpondem , com as línguas das espadas.

COmeJfam, vendo o danno, aferos faltos

Retrocedendo os muros, & as trincheiras,

oA cahir, dos vitais eífritosfaltos,

Calando aforfa, as línguas lifongeiras.

*Mas como os princípios acham altos

Recebem mortes vis, de mil maneiras,

E os feridos que efeapam fugitiuos

sAs nonas trifies dam , aos que achatn viuos.
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Orno era a noite, ejeura, o tenehrcfa

Nam quis, Rodriguo Infignc de Miranda

%A viãoria feguir ,
por duuidofa

A vijla ter , da gente miferanda.

*Mas como andou Beliona tam furiofa

'Tantos ao lago ejlygio efeuro manda,

Que' na craftina lux , do alegre dia,

aMais de duzentos mortos defeubria^

VizJ) manda logo ao grande Mello

tMartim Affonfo , General famofo,

Quefahir ja queria a foccorrello,

For de huns tiros ouuir, ofom furiofo.

De gente & moniçoes chega , a prouello.

Com exercito grande , & numerofo,

De quem outro, que a Eluas auifara,

*J%£edrofo a Badajoz* fe retirara.

3 Z

Ogo , dos Nojfos , dous dally fugidos

%Affirmaram, que o mal do atreuimento

Quinhentos entre mortos, &feridos

Lhes eufiara, com trijle fentimento.

E que arrenegam, fracos y & abatidos,

De o Luzj® accometeri fero, violento,

Lançando maldiçoens , a dura terra,

E a quem no Mundo, deu principio k guerra.
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POrem nam bem, déz, Soes eram pajfados,

Quando o Infigne Mello tendo auizjo

Que intentam, em Valverde preparados

Tornar contra Oliuença , de improui&o.

Com mais de três mil Luzj)s esforfados

trepara os Terços, com prudente auiz*o,

Que a prudência, as mais vexjes na peleja

oAlcança felixmente, o que de&e\a.

Parte em três efquadroens a infanteria,

E delia, quinze mangasfas volantes,

Diuide a fuperior cauallaria

Em tropas fete,fempre vigilantes.

Chega a Valuerde , o apontar do dia,

sAonde os Cajlelhanos arrogantes,

Os intentos deixando de Oliuença,

Se preparam turbados, a defença.

OS LuZjOs cujo esforjo valerofo

Bellona efta com prémios animando,

Dam de repente ajfalto temerofo,

Trincheiras duas , com valor ganhando.

Sobe qualquer ao muro bellicofo,

Perafubir efeadas arrimando,

Onde o broquel, o efeudo , Çtf a rodella,

Reparam os arremeços de Cajlella.
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Capitão Luis TeHo, ally valente

(Filho leal da Ilha da Madeira)

Tode, comfeufò brap armipotente,

Entrada liure dar, a bua trincheira.

Subido nella, anima diligente

De todosfeusfoldados a Bandeira,

§ue por el Rey Dom IO A M, liure amarada,

Facilita da Villa , a dura entrada.

37

NAm acham neHa rua, que nam tenha

Terço , falcão , pedreiro , ou bafilifco,

Contra quem o valor alto fe empenha,

Efquefendo o temor , odanna, o rifco.

Jié qualquer , no que ganha , firme penha,

Roca fundamental , duro obtlifco,

Que cobra mais valor, o bom foldado

Do Capitam valente injlimulado*.

VAm, com impetu forte, desfazendo

Dos árduos pójlos, as dificuldades,

Os pomos de Vulcano, nam temendo,

JSlem da varia Fortuna , aduerfidades.

sfflas cada qual, com animo ejlupendo

Da Famma afpira, às immortalidades,

Çonhefçendo que os Feitos Valerofos

Se pagam com- Triumphos Gloriofos.
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O duro ajfalto , &fera bateria

Foy tam heróico , o forte rompimento,

Que toda a C#fielhana Infanteria

Se retirou, do Luso atremmento.

Junto do "Templo , hum gram redutto auia,

Ondefiserao nouo acolhimento,

No qual por praça, mais que todas forte

Se renouou o jogo de Mauorte.

NAo ouue dardo, ou lança de arremeço

Que contra os Lusos namfe arremeçaffe,

Crauina, ou arcabús, que com vil preço

Seus efyhcericos globos nam jugajfe;

Do Arco ebúrneo
>
com violento exçeffo

Setta, que com as pennas nao voaffe,-

*5%CQjlrando forte , a Cajlelhana gente

Rara defenea , valor exçeUente.

4 i

MAs como a valentia Portuguesa

No vencimento a honra procuraua,

Com mais valor , mais animo , 6^ brauesa,

Tiros , dardos, Çffettas, deífnsaua.

Ia quafi tinhafim, a heróica empresa,

guando hua vox que a retirar bradaua,

oA penas dos foldados foi ouuida,

guando foy7
do valor obedecida. -
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Vidam que o General manda >
£5* ordena,

Que csjfe do redutto a rufiada,

Com q^efe viram limes de mais pena

Os que rcçeam ofim da heróica entrada,

Cejfa o dejlrojjo afim , que os mais condena,

tfflas foj tao liure a Villa fàqneada,

Que tocou nella a tudo , a trijle forte

De danno, peena, roubo, incêndio , & morte.

45

E do trabalho em guerra , aliuio certo

Ofacco, aofoldado permitido,

Recompença do mal, no danno incerto.

Em que foy peUo Céo fauoreçido.

Vifonho, inhabil, nem foldado experto

.

Deixou de goz^ar nefie, o que ha querido,

Dos âefpojos tomando , o mais granado,

otAo Umniofogo dando, o reprouado.

44

Em mais de quatrocentos Cajlelhanos

Lenou a Libitina , nejle dia,

<J%tuitos feridos , fendo mais os danos,

Importantes no preço
9 & na valia.

^Correram trinta Luzjos veteranos,

E o Comiffario da cauallaria

Do capitam hronimo de Cafiro

Digno, de mil efátuas de Alabaflro.

N if
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Incoenta &finco graues prisioneiros,

Três bandeiras com elles arraferadas,

Com defpo.os oppimos
,
que os primeiros

Tiraram de mil casas , nas entradas.

oAvimofos afim , fortes ,
guerreiros,

Tornam co Mello
9
em mangas confortadas,

Sendo ejla , entre as outras mais vtãorias,

oAlto principio , defuturas glorias.

M Brandilçams, junto de Miranda

De Aluadelifia o Conde , Gf d'Alcanhifies,

pretendendo os focorros que el Rey manda

zAos Defcendentes do famofo Vlifos.

Dificultofa fondolhe a demanda,

Como de Troya retirado Anchifes,

oAfiim, talando os Campos retirados,

Ejlanam, com poder fortificados.

As o Valente Ruy de Figueiredo

Co gram Pedro de Mello valerofo,

Que abominando, a cor que <vefie o medo

Vefúram , a de Odryfo beilicofo,

Em exercito fieu de afluto enredo

Com outro que Sampayo numerofio

Com Domingos de Andrade acreçentaua,

Cabo, que dom mil Luzjis gomrnaua,
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Aídffas largas horas de batalha,

Rendendo bua trincheira, ao inimigo

Qm fua forfa diuidida efj?alha
9

Leuando ao Templo, a que hé melhor, corij

R eparo nam valendo , adarga , oh malha,

*Pagam quinhentos com cruel cajligo

Tributo a Parca
, que no effeito incita

O Antiphrafis mortal que a acredita.

49
%

Oy o Lugar, traz> dijlo, faqueado,

(Que moue aos foldados mal o rogo)

Tra&endo grande numero de gado,

^Armas trezentas que vomitam fogo.

Foy do fato, o dejpojo aualiado,

Em gram valor , que dera o Marçio joge

iMas cujiou dêz> foldados a victoria,

Digna por Irem , de immortal memoria.

Nzie LuZsOs famofos mofqueteiros

§}j$e bem Cafiro Lobeiro vigiaran

De doz^e Cajlelhanos caualleiros

Sete matando , finco catiuaram.

Vinham trezentos mais aventureiros

G^ue fem faber do danno > fe checaram

oMas de todos deixaram fuvttiuos

Ifum, Çf mais trinta , monos, Çf catiuos.

2VC ifH
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DEfies, tomando as armas, & os cauallos

Foram mandados pregos a Oliuença,

Tadeçendofem brio os interuaílos

Que tem da guerra injufla , a de&auença.

Foderam na Lobeira fubjugallos,

Jnjlimulados da Uai defença,

Qom que fe dizj, por graça, nos dous Fouos

Que o Lobo , da Lobeira deu nos Cotios.

5 *

COm o principio Real , defias viãorias,

Malfemida a Enseja deshumana

Baixa ao Erebo trifle , aonde as glorias

Emula da Grandeza Lufitana.
cDas Fúrias três , altera as <vh memorias,

E as Lethaes Parcas , com tal pranto engana,

Que em mal cortarfe enfalham promouidas

Debis efiames, de innoçentts vidas.

PArou ao pranto o igneo Fhlegethonte

O raudal curfo , & o violento eftremo,

Largou Sifypho o Seyxo do alto Monte,

Charon o Obòlo , & o pe&ado remo.

Soou por todo o Tártaro Horizonte

De Rhadamantho o fom , torpe , & blasfemo,

E as Irmans que os maridos mal mataram-

Co tormento dos cântaros pararam.



DE MANOEL THOMAS. Liv.VL 101

A Roda de Ixion , na mor violência

Com Serpentes volubles , fe âeteue ;

Nam tomando as maçans , mais eminençiai

Tor quem a pcena a Tântalo foy leue.

Do Buytre fero, em Tiçio a inclemência

Com a Canina fome , o curfo abjieue ;

Só fe alegrou, por melhorar de forte

• Da Noite a Filha, a duuidofa Morte.

55

AO Throno chegou de ardentefogo

Que em cima tem Plutão , de huafornalha,

Onde nam vai imprecação , nem rogo,

tffttais que a maliçia vil, da vil canalha.

*As Fúrias vio, quefe turbaram logo,

Vio cuberto o temor , de fina malha

<td imperiofa fome , o danno isento,

O pranto trijle , o mifero lamento.

AS efquadras violentas do profundo

çfflonftros cruéis , do' vil Báratro efeuro,

Que por parte nam ter, na lux do Mundo

^

Erine)a?n fempre , o alto excelfo muro.

sAnte o Prinçepe feu , torpe , Ç$ immundo,

Cubertos de rigor, & de aço duro,

Se vem a offtnçer , a feiu defuelos,

Ç
y

o peito armado,, & rojlros amarelos.



io* O F^ENIX DA LVSITANIA

ALly nos calaboços mio do Inferno

^Alterado em rigor , o atreuimento,

^ajfar fem rédea o mal , &fem gouerno,

Taifa a treiçao
, fingido o penfamento.

oA deshonra 9
a infâmia , o ódio interno,

Loucura vam, vingança, & o vil intento,

c
Dez>afio [em ley , contenda adufa,

Defcortézj iingua , & a reífojla injujla.

NAm leuanta mais ondas o Oceano

Agitadas do Aufiro proceloso,

Scintilías , as Lipareas de Vulcano,

(fotos o Inuerno trifie , Çtf pluuiofo ;

Em o "Terreno Árabe Africano

Nam junta o Mar cruel tempefuofo

*3fCais arcas , do que almas cafiigadas

Vlo junto a fy , a Enueja congregadas.

GOm roflro carcomido, Çtf com punfantes

^Abrolhos , que a trefpaffam noite , (f dia,

Roídas as entranhas palpitantes,

Refpiraçao que pefte defpedia.

Diz, a Plutão , com termos arrogantes,

Com férpes vis
y que por cabellos cria,

^Alterando no Stygio , & Phlegethonte,

Quanto há de Terra,&Mar, deVallefê Monte.
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Eãor efcuro, do Báratro ardente,

Que do alto do Céo,fofie excluído,

Porfoberbo , arrogante , & imprudente,

De que ta mais te vifte arrependido.

*Ami teu throno ignifero , inclemente,

Se profira , com furor de[comedido,

(Sentida de que o Mundo tal a veia)

A perífyicax, & carcomida Enueja.
<5i

Níigamente, já porfanaidadcs^

'Por virtudes excelfas, &famo&as.

Que em as pajfadas floreçendo idades,

Enae)as merecerão gloriofas;

Enuejei fracas vis humanidades,

*5%tas hoje, por grandezas venturofas,

E por Feitos na guerra fignalados

Os olhos de enuejar, trago quebrados.

Ey meufauor, á beílicofa Hefeanha

Tor largos fégres, por indiçoes varias,

Por quem, nas armasfoy ao Mundo ejlranha

*5%Cil grandezas obrando, extraordinárias.

Enuejo à Portugal , porque com fanha

Com empregas Marçiaes , & temerárias,

Lhe abate os brios , & lhe vence emfortes9

%A turba efpeffa, de Soldados Fortes.
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O efrago que fas peUas Fronteiras*

Enm)o jujlamcnte , a ousadia,

O brio, em fuperar altas trincheiras

,

O valor * no vencer com valentia.

tArMorando nos mmos , Reays bandeiras,

Rendendo os Fortes , de major valia,

E [obre fér ourados , & atrevidos,

O perdoar a humildes , & abatidos.

Ende o Arãico Polo os Exes frios

%A feu valor, com milagrofo efyanto,

Gluanto correm de jEòlo os altos brios,

Quanto da "Terra , fertiliza o Manto,

Quanto encobre Neptuno, &quanto os Rios

Quanto bofques Çjffeluas, & enfim quanto

Difcurfa o mais ligeiro penfamento,

Rios , Alar, Bofques, Seluas, Terra^ Çf Vento.

s
M

M tal tributo, & tam efranho effeito,

Conuem fobtrbo Rey , que a]a cajUgo,

Que pajfa ]a das forfas do Direito

<zA cauz^a ]ufa , que enmiar me obrigo.

ftÁtreuimento ourado , heróico peito,

Rigor contra quem foy ,
propinquo amigo,

Tenha açoute cruel , na afiidua guerra,

zArem Parcas o Mar, Mortes a "Terra.



DE MANOEL THOMAS. Liv.VL zo$
66

ACeZjO em ira , em cólera abrasado,

( Se tais braz>as permite o fogo Memo )

Ficou Plutão, da enue)a infiimulado,

Gemendo trifie, o tenebrofo inferno.

O Reyno efemo , todo alborotado,

Femendo negro pez> , o Lago Auerno,

E o Cão Trifauçe , com agudas plantas,

Bramando, à vo&es três, por três gargantas.

Oca Plutão o apytofibilante,

Congregaofe os Minijlros do Profundo,

Sabe Attropos foberba , & arrogante,

%As Fúrias, com efirondofuribundo.

E entre todas, vefiida rojfagante

Tor <vaa, fingida fe moftrar ào Mundo,

Sahe rigurofa , a Barbara Dijcordia,

Inimiga dapÁZj, & da Concórdia.

68

ORdenalhe Plutão, quefem tardança

*Dé no Retiro de Madrid, tal fúfio,

Que acrefçente na guerra a confiança,

JSla Magejlade de Philippe Augujlo^

^Porque pretenda com desconfiança

- Com intento cruel, jufto, ou injujlo,

^Alcanfar , com valor da forfa HiJ^ana

zAltos trophéos, da Gente Lufitana.
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INjiçionando com a vifta os Ares,

Irasfahe a Difcordia vomitando,

tAltos em ondasfe encapellam Mares,

Vaofe os Ventos furiofos apefiando.

Trenos, ro&as , jafmins ,
fores , acabares,

Se vam do olorfuáue tranfiornando,

Murchamfe os Prados , f£fecando as Fontes,

Fumegam Valies, í$fe abrasam Montes.

Dlz^em que a lux do Solfe <vío turbada,

E que os Ajlros no Céo
, fe eflremeçeram,

Que largou Oriao da mao a efyada,

E que as Plêiades toda a lux perderam.

Que o Centauro Chiron co afeita eruada,

Cancro r
6f Ledo , de medo fe efconderam.

Sendo fá Vénus , & Diana, parte

Que acharem todos, feu emparo em Martt.
71

Dl&em que á globo eíphoerico, medrofo

Largar dos hombros quis o Velho Atlante?

Sentindo da Difcordia, ofóm furiofò,

Nam lhe valendo em forfas fér gigante.

Viofe o prouerbio aquy prodigiofa

De metus cadens , em Varão confiante,

Como em Neptuno,^ em Proteo, que as Phocas

Do Mar
,
guardou nas mais occultas Rocas.
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M difitfordia cruel os Elementos

Se virão com porfias alterados,

Os Pajfaros no Ar, cortando os Ventos,

De Çua própria fpecie ,
[alteados.

Os Animais Terrenos , fraudulentos,

JSIo^Maros Cetes, & os de mais Peficados,

<tá tudo fendo, a lethal Furta ingrata,

JBafilifico que <vé , pefie que mata.

73

sAjfado Tejo, ajunta com Xarama,

Deixando a dextra mao gloriofio Henares,

E entre Açoro, junco , & verde grama,

Feita Cjfine , defiança em Mançanares.

Chega ao Retiro, & tm brofiada cama,

De ouro, Rej de prazeres, & pezoares

sAo de Hefianha achou, <vio que dormia,

E ejias claras raz>oens, lhe repetia.

74

Gora em fino, Çfofiofiepultado,

Com cuidado dos Reynosfiulpendido,

Quando mal dormir pode hum agravado,

sAgrauado Gram Rey
9
te acho dormido?

Se co Lethe *Morpheo te ha enganado,

Recorda do tethargo em que has cahido,

Que quando hum Rey
fie

da, áofiono ignauo,

Com elle fiohe dormir fim próprio agrauo.
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VzÂyfe perdendo Htffanha , & Tu dormindo ?

Arao (entes a mina, que anda ncllai

çAntivos vaticínios defçubrindo

Vam, com ejfetlo, os dannos de Cajlel/a.

Prodígios moftra o Céo , €f o Arferindo

Os Elementos , com contraria Efrelia,

Tas apparente o mal, que canfa a guerra.

Com pr^zfágios do Céo, mortes da 'Terra.

*d

'Timão do gouerno , a Pre/idençia,

Fias de teus Pfinados cobicofos?

CJhne fam, no pagar mal, tudo exçellencia*
,

E, em bem remunerar
, perniciosos.

Os Reynos perde, a falta da Prudência,

O mau Gouerno , todos trás queixofos,

Que em premio , a dilação , de dia, em diax

Dos que militam , os ânimos enfria.

11

VEnçedor em Itália o Francês anda,

E no melhor de Frandes <viue aceito,

T)<e viãorias fe jaãa, a fria Olanda,

O Catalão de lime , & nam fogeito.

O Grande Império Luzjo Dom IOAM>Mdnda>
Quarto do Nome , Trinçtpe Perfeito,

Temendo Çm valor, fua ousadia,

Todos Tem Reynos, Toda a Monarçhia.

7\
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ODanno, &' mal, quando antevlt fe fnte,

Nam lhe fendo o remédio dilatado,

oA diligenciado vence facilmente,

Se fe
vè nos princípios atalhado.

Tello contrario , em guerra , o negligente

O mal com feu defcuido , w dobrado,

Porque do medo alheo , hé ordinário .

Ir a audácia crefeendo no contrario.

19

AVdâx o Português, com nona guerra,

Nam contente c
y

o Eeyno Lufitano,

Te vem fenhoreando a própria Terra,

Raro em valor , no brio Soberano.

Seu orgulho ferox , Gram Rey defterra,

Emía aífrontas , affugenta o dano,

Sinta porfe atreuer , o teu cafigo,

Que hé mau na própria Terra , o inimigo.

80

NAo feja efie Dom JOAM, como o Primeiro

Que ingénuo no valor , pode em Campanha

sAfetenta & dom mil Porte , & Guerreiro

Filhos vencer, da Bekicofa Hefpanha.

Com Luzjos noue mil, Auentureira,

De&outo mil matando ,
&* porfajfanha

* Cento & onz>e bandeiras conquijladas,

Defeus valentes Lu&qs arrajlradas.
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EMpunha Rey , a heliicofa eípada,

Efetido embraça , <vefte o cojfolete,

Vibra a lança feróx arremejfada,

'JlÍzj a Campanha, , o Andalux Ginete,

Renoua a diligencia dilatada,

Veras quanto a teu jugo fefomete,

Que a Marcial diligencia em dura guerra

Recupera perdida , a própria terra.

Si

DIJfe ; no Gtam Retiro refinando

%A vox que ac-centos claros multiplica.

Com phantafmas , que o feno vay mojlrando,

A7 temor , & reçeos que duplica.

E qual fe Portugal viera entrando,

qAo Nouo Rey, grandezas mil aplica,

Queixas , que foram por de Echo, ouuidas

Nas vitimas palauras repetidas.

ESpera (diz, o Rey) trifie portento

^

Tafkndo o pauelhao ao dextro lado^

E opprimido do nouo pensamento,

Salta do áureo leito , em fúria irado.

Defcorre atormentado o aposento,

Frio no ge(lo , trifie no cuidado,

Sentindo a reprehençao
,
que lhefoy dada

Ser com azJbar, pildora dourada.
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O romper claro , da rodada Aurora,

Com bengalas o Céo vefle de cores,

E[malta os Lírios , àas jafmins decora,

E os Narcisos polindo
> enfeita as Flores,

<tAs plantas enriquefçe , o Ar colora,

E claros dando o Mundo, os reíplendons

*Deíperta as Aues
,
que na lux que as guia

Saúdam gratas , o effierado diay

Onuoca nelle, o Reyfeus Confelheiros,

(Que aconfelharfe hé fempre de Prudentes)

Contando da Difcordia os verdadeiros

sAJfámbros, defeus trijles acçidentes.

Decretam todos , Sábios , & Guerreiros,

Que contra Portugal mais diligentes

Se renouem cruéis , do Marçio yogo

oAcçoens de viua guerra ,à Sangue
7
& Fogo.

86

A pello Ar, a bellica trompeta,

Co pifaro agudo
3
o tambor fóa,

Ondeafe a bandeira, & de inquieta

Ferido o tafetá, feu Echo entoa.

oA menos fabia gente , & indifcreta,

Corre mais ao preconio > que apregoa

Onde nota o tropel do ruão Pouo,

Cojlume antigo , com decreto nouo.
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a Vai brandamente pajja fuferrando

' Por bofque nemorofo, éffefaa vmbrofa,

JSfas verdes folhas , o Fauonio brando,

Que as Ams para ,emféfia caluroz^a.

Qjt&l cryjlal do ribeiro marmurando

JSÍas talifcas com queda vagarosa,

Que brando no rumor, &fonoro&o,

Ffum quebro ,
£5* outro , forma deleitoso.

88

TÂl o Rumor do Pouo diferente

Differentesftifurros moue , &forma,

t^ítarmUrando do Edião prepotente,

Que mal com fuás vidas, fe conforma.

Repartido em corrilhos , loucamente,

Hum,feus quebros lhe da , outro, os reforma,

E tantas, quantas Çâm> as diferenças

"Tantas fe acham, varias , as fentenças.

89

M$As como aforfa do Poder Egrégio

osi digna execução leua configo,

JSlam há, na nona léua , priuilegio

Qj^e com Marte os isente do perigo.

Obedeçefe enfim, ó Poder Régio,

sAntes que chegue , afombra do cafigo,

Que fe deue do Rej a preeminência

Leal vajfaUo, & digna obediência.
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COm ella a Famma liure atrauejfaua

Os Reynos, Çtfos Dejlriãos Cajlelhanos,

E o Bando, em varias línguas diuulgaua,

Contra os ja Reftaurados Lufitanos.

Numero grande , em UuaA,fe juntaua,

De briófos foldados veteranos,

E de vizonhos ,
que da Bifpana Terra

Vem inexpertos, afemir na guerra.

91

DE tudo, ao Luzo Rey a Famma auiza,

Que com valorpor vários horizontes

Qs fitios Cajlelhanos liures piza,

^or meyo de feus fabios Xenophontes.

O grande Dom Gajlao, manda a Galliza,

sA Ruy de Figueiredo
9
a traz dos Montes,

Dom Aluaro de Abranches
, cerca a Beira,

Forte nas Armas , fabio na Fronteira.

92,

O Conde de Cajlel melhor Altino,

Honra dos Souzas , lux dos Vafconcellos,

Por milagre das Índias fugitiuo,

%Mdh$r CajleJIo , entre es de mais Cajlellos;

nAofordido Gallego, tam noçiuo,

Como Minifiro, & Rayo dos fiagellos v

Com quem, a Libitina açouta à guerra,

Duro Planeta ghtinto, em Saluaterra.

O iij
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A Dom Ioam de Sou&a, que em Pedralua,

E no Valle de Salas fe embraueçe.

Fernando Telles de Menezes , alua

Que bella em Fontes, Çf Eljas amanhece.

Dom João Saldanha , das crauinas falua,

Pois como inuentor delias, refylandeçe,

Vencendo de Caflella as Eminências

Com Armas , com Valor, & Intelligencias.

O Exercito Real , acreditado

Qom toda a Fidalguia Portuguezia9

Com o melhor do Reyno laureado,

Comfangue illufire , brio, &fortale&a.

Campo , que pode mal, fer numerado,

JNem publicada tam Real grandeza,

Que como gloria foy dos Lufitanos, .

Causou, tíerno pranto, os Cajlelhanos.

AChando Gram Senhor o Reyno afiião

Cheo de dannos, & calamidades,

Fragas, que Pharao leuou a JEgypto,

Pello mejo, defuás crueldades.

Vojfo Gouerno em todofeu dejlrião

Renouóu no Politico, as idades,

E ]ã no militar , Phcenix jocundo,

EJj?anto days a Europa , AJfombro ao Mundo]
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êtwSSM^ quanto o Nouo Rey , do Lufo alúuo,

Tor conferuar a forfa do Direito

Trata do meyo heróico, &* defenfuo

Que fe vío grato , fér ao Céo aceito.

Difciplinando com engenho <viuo

Do Pouo, o militar, éf mais perfeito,

zArmas juntando idóneas, a defeca

Da Vakrofa gente Portuguesa.

EM quanto comos' Princepes ve&inhos,

<Da Lufitania antigos Âlliados,

Francjuéa dos comércios os caminhos,

Comfanãa, ingénua pa& confederados.

E os fortes fitios, de feus pátrios ninhos,

Das Fronteiras,& Páflos arrifcados,

Forteficados da, a indufiria, & arte

oA Palias Athenea, ó Thrafio Marte.
o iiij
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D Volteando a difeordia Caftelhana

Exércitos Reays ,pellas Fronteiras,

Com clarim forte, Çf tuba deshumana,

Soltas ao Ar lijladas as bandeiras.

^Alborotando a Terra Lufitana,

Qom roubo em gados ,fogo em fementeiras,

Sacrílegos, nos Templos mal entrando,

Quanto diuino aebauam deuafando.

COm teima pertinaz* , de Noite, & Dia

sMais que acção de Direito , inflimulada,

Tam mal defenganada, na ousadia

Que viram tantas vez>es dtbellada.

oAcrefçentando os dannos , a porfia,

Com que Çe jujlifica a Luz^a efftada,

Irritada no mal da vil ojfença,

Sendo tam jufia , a natural defença.

5

I
Milandofuriosos os Gigantes

Que la no Peliao com dum guerra

Sc mojlraram foberbos , & arrogantes,

oAtreuidos ao Céo , cruéis a Terra.

Qom mil Cauallos feus ,feis mil Infantes,

Dos largos Camposfaem de Saluaterra,

Qontra o brio , à? valor , da Lufitania,

Gigantes loucos , com tom dura infanta.
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A Apra&iuel
, fértil , jruãuofa

"Terra
, que Var&eas rega o ftefco Rio

Que de Chrijloual doce nome goza,

nA vijla, claro > ao prazer \ fombrio ;

Qom globos de altatrao , chama fogofa,

Sopros de jEólo, com Vulcano brio

sfflor incêndiofizeram , mor emprego

,

Do que fés , fobre Troja, o Bando Grego.

aAs a penas as altas eminências

Pretendemfuperar , por atreuidos,

Quando com Ígneos rayos , com violências,

Fulminadosfe vem, vis , t$ abatidos.

Que Dom Gajlao com nouas inclemências

Feita Marte , c
9

os Heroes diuididos,

Lhes moflra, que o violento mal premente,

Se vence com jujlifa facilmente.

PzAUido o rojlro já, & a cor mudada

Sente Gajlao , o nouo atreuimento,

Defembainhando a cortadora efpada,

sE a feu auge , chegando o rompimento.

Fas por Galli^a, bellicofa entrada,

*A cuja Marcial trompa, &fom violento.

Geméo Montegerés , d? amedrentado

Retrofedéo o Minho , o curfo v%ado*
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EM trojfos três , a forte Infanteria

Diuide o General, fobindo hum monte,

§lue em breuefè gainhou ,fem bateria

\

Tufcando o inimigo ,fronte , afronte;.

Temerozjo o Gallego , lhesfugia,

E o Luzjo feito nouo Khadamontt

Defcorre por Galliz>a , faqueando^

Villas , Pouos , Aldeãs , deuajlando.

IO

ABra&am Campos , talamfementeiras,

Que em cez^ao verde, os olhos alegrauam,

E os dannos que \a viram, nas Fronteiras

Com pcena Taliona lhes pagauam.

Desenhado Liéo , das Parreiras,

Dejgojlo tal, à *Baccho acrefçentauam,

Que c'o rojio eípinhcnto , a&amboado

<td loue fés queixumes , de affrontado*
ii

Om mil &jèteçentas abrasadas

Caz>as , a Ceres Flaua, arder fe via,

Tomóna em frutos, & quinzj leuantadas

Trincheiras , & Reduttos num fó dia;

Onz^e bandeiras , nellas aruotadas,

Mofquetes, moniçoes , artilharia,

E outros petrechos mil, que em comum dano

Furiofo em cin&a, &pb , vertéo Vulcano.

c
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E&, Capitaens , com nomes affamados,

E vários Ojfçiaés por prisioneiro s,

Defpojos de riquezas , vários gados,

Trouxeram em [eus triumphos , os Fronteiros.

oAcharamfe os foldados bem pagados

,

Tello rifco de fér
x auentuteiros,

Que em feus tratos , Bellona nunca apura

'Direitos de ganância , leys de <vz*ura.

OBraram nefla Empre&a, Saas,Coutinhos,

sMellos , Goúuéas , Pontes, & Vieiras,

Barrigas , com Coelhos , & Moufinhos,

Britos , Bezerras, Limas, & Teixeira*

Barbofoi , AT^euedos
9
Cogominhos,

Siluas, Machados , Barros, & Pereiras,

E outros , de quem [e fas larga memoria

Como de Leoens Brauos , noutra hijloria,

. . .\
I4

PRincipiadas as afiduas guerras

*Dos claros Doúramimos com Galli^a,

Tendo arriscadas nouamente as terras

Que com fogo o Gallego inculto piz>a.

Jrados, correm prados , valles , ferras

Que o Minho por Galliz>a fertiliza,

Os Fidalgos Leays de BertiandOj

sAferro, & fogo , Pouos abrazjtndo.
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EM o Porto gentil dos Caualleiros

Fortificado ejlaua o inimigo,

Temcro&o dos Luzjos
,
que fronteiros

O punham cada dia em mor perigo.

Com Cajlcllos , & Fortes , nos outeiros

Procurando defenfa , Çf mais abrigo,

Que contra Marte fojfe de reparo,

*Por Falias lhe negar ,feu inflo emparo.
16

QVal cauta Amphifibcena ,
que os extremos

' Tem com duas cabeças diuididas,

Que nos cazjos de apertos mais fupremos,

aÂs joga, com furor embraueffidas. -

nAflym os Luzjos por obrar eflremos,

Tendo cts contrarias gentes opprimidas,

For varias partes dam ; moflrando altiuos

Em voz^es mortas , efliritos viuos.

17

DIuidindo , com trojfos diferentes,

qA LuZid betiicofor infantaria^

Brióz^os accometem diligentes

Póflos, que o mefmo Marte defendia,

tratando ourados , tam contrariais gentes,

Com talfuror , esforfo , & valentia,

§lue mais de cem Lugares, lhe abrasaram,

Com quanto nelles em defença acharam.
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VeixoZjO o inimizo inadvertido

§As Várzeas entra, mal aconselhado,

Donde , (dos Dontaminios refifiido)

Corrido vay fogindo, &* lafiimado.

oAfíim por Dom GaftaÓ foj opprimido,

tAntes de verfe do Gram Rey chamado,

Cufiandolhe ao Gallego na defeca

*Múhoens de ouro, tS dt gados, efia empte&a.

Ao menos lhes enfiou, a noua Entrada

*De Datis , do Menez.es , & Pereira,

Onde meja GalliZja,fòy queimada,

No intimo da terra, & nafronteira.

DoZjentas Pouoàçoes , com chama irada,

Vio de Vulcano , a hórrida Chimeira,

Deftojos , &foidados inexpertos,

De roxo fangue , t$ de fuór cubertos.

20

DEfias viãorias graues , malfentido,

De Taraçcna, ofeu Marquez* tfiaua,

Dandofe em Monterrey
,
por ofendido,

Donde as armas da Heff?eria gouerndua.

Tomar vingança quis , com mais partido,

De cauahs , & infantes , que juntaua,

Com poder tal, que para empregas graues

Semiam mais, que para dar em Chaues.
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B
21

Áixou furiofo , a Trafmontana entrando*

E antes de vifia dar a Villa nobre9

Três inermes Aldeãs, fóy queimando,

Seu frefcor de orno , conuertendo em cobri.

Tais crueldades, com a gente viando,

G}ue fem armas achou , humilde, & pobre,

Que déu com a barbáriea fereza,

Bfyanto à Marte , horror a Natureza.

D
22

E Eryx , de Geryon , a Antiguidade

Dt Temerio, de Berodes , de Majypo

^Abominou , a horrenda crueldade,

De quem foy o Marquez, fegundo tjço.

JSIam retraítaram , tanta impiedade

*Tinceis de Apeíles , efeodras de Lyfippo

Como efle dia , a do Marquez fe vira

Com difeordia , furor , impetu , & ira.

O Salitrado grão
, que na offiçina

Do hórrido Afiaróth , fora forjado,

Em a boca dos Luzos , (coufa indigna
\

)

Como num arcabuz , era attacado,

E dando fogo a defuzada mina,

Voaua o grão fulphureo , & abrazado?

oA efthcera leuando em varias peças

Dentes i orelhas , olhos, & cabefas. *
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^TZáram com molheres, femininos,

* Cruezas, com abfiraãos da innoçençia,

Dand oabortos cmeu, onde os Arminos
Cediam[eu candor, à inclemência.

De bureys bajlos , &de tofcos linhos,

Deftidas as deixauam,fem defcençia,

E alguas, com horrendas cutiladas,

Cos Filhos nas entranhas efcaladas.

25

Os homens, que feridos, & cançados,

Naturai brio , &feu valor deixauam,
Os mais que Ímpios, bárbaros foldados
Com nouo modo, as vidas lhes tirauam.
Ffuns matauam nos páos, arcabuzados,
Vários^ membros, a outros, defçepauam,
tAtheifías, queimando com efyamos,

Sagrados Templos, com Altares Santos,

Xecutado tendo efes rigores,

%am nefandos, a mefma natureza,
I *A Vãa vifta déu , c'os refplendores,

IQue

nas armas o Sol moflrar fe preza.
*Mas receando , os fortes Moradores,
E do Fronteiro , a fingular braueza,
Sabendo que era Ruy de Figueyredo,

zA Monterrej voltou , contente, & ledo.

E
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D
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/í;-# tardou muitos dta& o cajtigõ,

De tantas crueldades mal veadas,

Sendo para a vingança dejle imigo,

Fortes ,
&* varias gentes , congregada*

:

Quefem recear danno , nem perigo,

Em batalhoens , & cm alas concertadas,

De Monterrey
9
a via vao tomando,

Cincoênta Lugares , abrasando.
28

Efes, nenhuns vefigios pareceram,

Que pardas çinz^as "Todos fe tornarão,

E os bens , que em Baccho , & Ceres forecéram,

oA Brontes , & Vulcano fe entregarão,

oAs Luz^as piedades depuseram,

Quando de iniujlas mortes fe acordarão

Que tiueram de Jrlijpams diferentes,

Fracas Molheres, Filhos innocentes.

Am babando as Cabeças militares

%A reportar afúria dos foldados, #
Cruéis nas mortes , duros nos pecares',

Qom que os Hejperios eram debeHados.

Os rigores das minas
,
por a&ares,

Com poluora mais fina executados,

Que por onde peccara o Inimiga,

Lhe deu o irado Céo , iujlo cajltgo.

30
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Orno la em Tarpeia monte altiuo,

Via Cruel Nerón, Roma abra&arfe,

Sem do fogo voráx , fero, Ç$ noçiuo,

Xslem dos prantos do pouo , apiedarfe j

sAfíim de Monterrey , o fogo viuo

Em hum CaJleUo fem deliberarfe

Via o Marquez,, de Ruy de Figueyredo,

^Acobardado , de temor , & medo.

Rioz>o o Portuguéz>
>
os defafia,

Em quanto dura a fúria de Vulcano,

sJXtas o imbelie pauor, lhes defendia

De o brio vir prouar , do Lufitano.

Efe tropa a cauallo aparecia,

Las de vilia Diego en cafiellano

'Totnaua , ó Marquez, dando, de hora, a hora,

TaHido Sol, anoitecida Aurora.

A Religiãofagrada de Bernarda

O Abbade de Bouro valerofo,

Que nunca foy no z>elo ,à pátria tardo,

Soldado antigo , em armas bellicofo

Capitam mor do couto , o mais galhardo

Què vfo de Mane exercitofamofo,

Que por doaçoens ja de antiguidade,

Goz^a Cijler, a Marçia dignidade,

F
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TRa&, do offcio da Mijfa facrofanta

Dizjer , aos que temfubordinados,

Brio&o por Galli&a , fe adianta,

Com defiros Lu&os , fortes , & animados^

Efem ]a mais , retroceder a planta,

^Achando os inimigos congregados,

Viu a hum Capitam, que cara, a cara,

*Menea aferpe, o arcabuz* lhe encara.

3*

COm pontaria igual, prompto na mira,

O briofo Bernardo Lufitano,

Calla o murrao na ferpe , ençende , tira,

E cahélhe morto os pés o Cafielhano.

sA dom mais corta a vida ; (f vendo a ira,

Prófugo , volta o bando Gallaciano,

Dando com ejles tais , Ç$ outros aziares

Lugar, de lhe abrasarem dom Lugares.

D Eu Vafco de Az^euedo , em Lobeos , Port€
fi

aAntonio Pinto , defiro ,
por Lindofo,

O Redutto de Lamas , coube em forte

*De Gmmaraens ao "Terço BeHicofo.

Vencéo , com dar aos GalÁ&gos morte,

Lingoas afamma, & Nome fempre honrofo,

Os corpos diuidindo , em mil pedaços,

Cortando pernas , Defçepando braços.
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CErcando mal deípois , três mil Gall&gos,

%A Companhia de Martim Teixeira^

De valor faltos , de coraje çégos,

Viram de Marte, a faria verdadeira.

Porque çem Lusos fós , com taes empregos

Os afrontaram , de tam vil maneira,

Que com dom prisioneiros que leuaram,

*De medo, & df temor , fe retiraram.

LVu da Sylua , fingular Mancebo,

Irmao do Capitão dos Lufitanos,

Qom buço a penas , louro como Phcebo,

Que lufkros três t$ mejo , daua os annos.

"Tos com cobiça do refgafe çebo,

sA quatro auaros , broncos Cajlelhanos,

J^ue por ephebo, Çfcom nobreza herdada,

Preso paffaua entre elles , com a eirada,

A Os primeiros dous, que hiao diante3

Prefio , animofo , forte , & atreuido,

*Matou , com hua faqa de diamante,

Virando os outras dous , com mais partido^

E jafenhor da effada rutilante,

De hum talho , ao terceiro âéu ferido,

E com o quarto ver , a efyada branca,

aA liure ejlrada, lhe deixaram franca.
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SE viuéras em tempo de Alexandro,

De Cafar, de Annibal, Pyrrho, ou Leomdas,

Que Efiatuas riam tiueras de Agefandro ?

G}ue orno te nam[obrara ? como a Midas.

Qantarate ejla acção , ogram Terpandro,

Derate Mantua , em brandos verfos vidas,

E eu tos dera também ; mas parte hey fido

Tor auer donde tu
)
Silua, nafcido.

ONde me ficam os Dignos de Alabafiroi

De marmol Pario, de metal Corinto!

<±/l cujo Gram valor , Çffeltx Afiro,

Todo o lotiuor da penna , acho fucçinto;

Dignos de retratarfe no Sandafiro,

JSlo Diamante, Topafio, Çtfno Jacinto,

De illufirat Valias , & com Daphne em rama,

Go&ar j£ternos , de gloriofia Fama.
41

HVm Pedro, & hum Luis , Martim Teixeira,

Ffum Gerardo Machado , armipotente,-

Dionísio de Amaral, que a lux primeira

Goz>a c'o mefmo Odrifo , no afiçendente.

E aquelle raro ejjtanto da Fronteira

Formidauel terror da Fiefi^eria gente,

^António de §lmiróz> ,
que a Marte irado

Na quinta efiphcera tem , como ajfombrado.
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Odos Filhos daquelia Venturosa

Guerreira Guimarams , Pátria querida,

Que merecem na guerrafanguinofa

oAnticipar louuor
3
a própria vida.

*For quem Galiizja , triflt , Çf lagrimofa,

Ficou tam dehellada , & dejiroida,

Que os dannos que lhe deram, aualiados,

Tajfam , de feteçentos mil empados.

4J

OTlaufiro do Planeta Ardente & Lour&,

Que tem no Quarto Globo, ajfento Régio,

<zA CaZja entraua, do Carneiro de ouro,

Que ja gozjou de Hamon , o privilegio.

De&afeis vez^es cento , em [eu thefouro,

Com mais quarenta & três , voltaua egrégio,

<tA Radiante efyhcera , que illuftrada,

O vè correr a Ecliptica dourada.

a
44

Vando entrou no Gouerno Doáraminio

J&am Rodrigues de $ouz>a & Vafconcehs,

Conde o melhor , que o Marcial domínio

Tem nas armas , com Reays defuelíos: .

Que a Luzja lealdade , em fété defnio,

Qbteue em z^elo , entre os maiores z^ellos;

Por quemfoy liure , em Portos Indianos,

Para Flageiio fér> de Caftelhanos.

v Oj
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E
45

Ste, vendo que a guerra,à fangue, &fogo,

*Dom Gajlao ,por Gatti&a divulgar

a

ê

Procurou de moftrar no Odrifo jogo,

Os brios , que no fangue antigo herdara.

E para que, o Hefferio os vijfe logo,

UizJta as Terras, Batalhões prepara,

^Affómbra o Minho , & intimida Mares,

Iras cruéis, de Affaltos militares.

Ptdjfa do Minho , a rápida corrente,

Dos naturais Gallagos defendida,

Qm dando entrada, a Lvfitana gente,

oA trincheira das Marges vem perdida*,

Contrabando dos tiros , o vehemente9

Com fúria fingular , velox corrida,

Vam a Villa oppugnar de Saluaterra,

Com affalto Marcial , com dura guerra.

47

HVns , lhe defendem a furioja entrada,

Com animo, & valor , com fegurança,

Outros, de medo, a dam defemparada,

Pondo em faluar a vida , a efperança.

Çom o rigor de Palias debeílada

%A vio do Luzjo,a firme confiança,

Tendo no duro , &forte rompimento,

Qom pouco fangue ?
heróico vencimento*
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48

Vdera fér o danno auantejado,

tMojlrandofe o Gallego mais experto,

Só por auer o Luz>o a Traça entrado,

Quafi fem ordem, a peito defcuberto.

*Más o rigor do ajfalto inopinado,

Lhes trouxe a perda, traz* do medo incerto,

Que perdem, fó por hua cobardia,

Traça, Valor, Ò* Gloria aquelie dia.

Que nos LuZiOsfoy rigor violento,

Cobiça veyo a fér defordtnada,

premio , que aguarda , traz* do vencimento

sA gente que milita congregada,

'Tornandofe o furorfanguinolento,

Que receara , a que era debellada,

Sacco geral , por toda Saluaterra,

Comum deífo]o , da Violenta Guerra, \

Ntram nelle , as tfquadras bellicofas,

Qom ejlrondos cruéis ,
portas quebrando,

tíuns, sobem por janellas perigofas,

Outros , por altos macros vdm\ trepando.

<iAs aldrabas fe quebram, mais forfoz>as,

*Miffagras, que o diuizj) eftao juntando?

Sem conheçerfe , caz.a referuada,

Da vil cobiça ,. da furiofa entrada.

V iiij
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COmo no dYdente AEjlio , com fatigas,

Sem temer da Canicula , os ardores,

Diligentes , as promdas formigas,

Furtao o louro trigo , os lauradores ;

Que as cotias enchem ) de cobiça amigas,

*Por meyo de trabalhos , & rigores,

E com pezo dobrado defmandadas,

Jtíuas traz, ostras, correm carregadas.

TAes os Lttzos, depondo cobiçozos,

Dos altos brios
s
a Real grandeza,

Saquéam livremente viçiofos,

Quantofe rende , à Marcial embreza.

Ffuns cargam de veftidos preçhfos,

Outros fe leuam o ouro por mais preza,

<>A branca prata , os panos ejlimados,

Sedas, tellas , veludos , & brocados.

HVm pella liure efcada vay fobindo,

Outro , ]a carregado , <vêm baixando

,

Efte com carga , fahe contente , & rindo,

Aquth alhejos bens, *vay demandando.

Deft/oçam , t$ deftedaçam , inquirindo

A vil riqueza
, que outrofoy guardando,

A honra própria ingratos , à? efquéçidos,

Surdos ó pranto , c*q rogo endurecidos

\
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DA Molhenl fraqueja, o trifie pranto,

j^ue ó mtfimo Céo implora , porjujliça,

Quanto mais duro , & com maior quebranto,

çjfttcnos piedade alcança , da cobiça.

Dos foldados pagados nao me ejpanto,

Do cobiçofio fiim , que fe encarniça,

Tois deixara nofim , por tal baixela,

Nome fiem honra
, fama fiem nobreza.

M Às tendes, Valero&os Lufitanos,

Nejle fiacco deficulpa, equiualente,

Qm em parte nelle , <vos pagais dos danos,

Que recebido aueis , da Hefyeria gente.

Tantas cargas de impoftos inhumanos,

Tributos , & gabellas infolentes,

Satisfação mayor , ejlam pedindo,

*A caufia Irfefyanha a deú , & à <oay fientindo.

QVe vojfas piedades generosas,

Voffio termo leal , voffa brandura,

JSlo Mundo fie conhecem porfamofias,

I?amma Real, que eternamente dura.

*jPaffiadas infiolençias cobiçofias, ,

Diuertiram firme&a tao fiegura,

Hefyanha tem (por vos largar do grémio)

^A jufla paga , o merecido premio.
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NOs Filhos do Seraphico Françifco

Com amory piedade execui afies

\

Guardando liure , [eu diuino aprifco^

Quando a Villa briofos , eppugnafle?.

sAduertidos do danno , perda, ou rifca^

Tello Conde Leal , que laúreàjles,

sAcçam de fua gram benignidade,

Digna de bronze , da immortalidade.

58

TRa& defia , entre defpojos , féis bandeiras

E as varias moniçoens , forao tomadas

\

oAs da virgem Àihenea
,
por primeiras,

eAs de Aragnes, & Ceres por prezadas,

O Arario Real , pellas fronteirasr

Em tudo as munifoens teue dobradas,

O Conde dando , com tam grám viCtoriât,

gA Fée triumpks , & A Portugal gloria.

59

AS Armas nefle tempo Cafielhanas

O Prior de Nauarra gouernam,

Sentido , do valor das Lufitanas,

De quem tomar vingança procuraua.

tMas com ejlratagémas veteranas,

O Conde y com indufirias 9 que inuentaua,

Vencedor fe lhe moflra , em toda a parte

Valente Adónis , & bizarra Marte.
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EfinZjy Go&mde, Intrimos , tâos Condados,

Com outros mais Lugares eminentes,

No Minho , & entre montes fituados,

Terde o Frior y &neíles
}
varias gentes.

Sentindo a perda fér y de vários gados.

Com fogOyÇf mortos , prófugos y Çf aumentes*

E o Abbade Padrenda
,
que bufquado,

Porfér vil linguaraz>y faluoufi a nado.
61

M tais trophéos y fem mojlrarira, oufanha,

Temerofo de Deus , &fem fegundo,

Com defira valentia , na Campanha,

tAndaua o Conde >*affombros dando o Mundo.

sfflofirando com terror , a toda Hefyanha,

E com virtude , ao Herebo profundo

y

§lue hé Dom grato do Céo , a poucos dado,

Saberfemir a Deus y Çffér Soldado.

62.

QVando do Cájar Lufitano Atlante

\ Lhe predis nouo Nunçio
,
que a Galtiva

eAJfombre feu Exercito pujante,

Que com outro Naual , k atemoriza.

Soa o clangor , da tuba refonante,

zA cujo fóm Marcial y os campos piz^a,

*A Doúraminia vente Auxiliante,

Fúrias de Marte , Rayos do Tonante*
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VEm os que bebem as agoas cryJlaUinas

Do Auo , que em Gerês tem naffimento,

E junto a Guimarães rega as ruínas

Que mofiram de Cinnania o fundamento.

Os que do brando Léjfa, nas campinas

Se efqueçem , comfeu tardo mouimento,

TraZj desenhado vir , de Montecorba

De pomares Reays , branda tiorba.

Odos os quefurioso as agoas manda

O hydropico Douro, afeus abrigos,

sAntes de ver afóx, defde Miranda,

Nafcendo la , dos penedocs. antigos.

Os de Celando claro , que em demanda,

Com Penmçuía põem , pouos amigos,

Do Bracharo pajfcmdo , veterano,

Entre Ejj?oz>ende, & Fam, ao Oceano.

T que , o cryflal do Neiua , go&am claro,

Que occulto nega , a própriafepultura^

E no monte Àuolm, ou monte accaro,

GoZjQíí do Sol a lux , fermofa , & pura.

Vém os dá Lima, ca valor preclaro,

Que c*os Elyfeos Camposfe ajjegura,

Onde já lunio , os Turdulos temidos,

Viu , de verfe c
9

os Celtas efqueçidos.

o
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OS que o Tamaga vem pajfarfurioso,

Tor Çeus arcos triumphaes, de iliujlres pontes

Regando fempre grato , & caudalofo

§A vários climas , vários horizontes.

Que antes de ver do Olo , o curfo dyrofo,

Toca Hermelo, & Marão , foberbos montes,

TVV que pello Amarante , em veas de Ouro,

Dd[eu tributo , ao caudalofo Douro.
67

%TEm os que gostam do Vizella frio,

V Em a ribeira amana, as agoas claras,

Grato , aprazjuel, brando
, frefco Rio,

Senhor que as trutas da, nofabor raras,

Que ofitio corre alegre , & mais fombrio,

De pomares , & quintas nunca auàras,

Tois osfmãos lhes dam , por [eus aueres

nA Bromio em vinho, em louro trigo , a Ceres]

OS que de Souza nobre o apellido

Do grago Menelao , ejiam gomando,

Que defde Grafia, ao Luzjo foy trazido,

^Perigrinando a eh , o Grago bando.

Os que o grato Ferreira, enriquecido,

Vem, por prados alegres , ir pagando,

E dos dom , que por nomes eminentes

Djtozos bebem , as liquidas correntes.
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N Aturais da Prouincia, os do Teixeira,

Do Zez>ere pequeno 9 fem tet grutas,

De Veàdaes , de Caldas , & Seixeira,

Biturim , rio mao de boas frutas.

Os de Ouuir, os ck Selho, qut em Pefqueira

Dam c'o de Santiago, infignes trutas,

De Campanhao , de Íris , Melrés, Valongo,

Eos de Coftne, efcritofem Dipbtonga.

OS que regam, c
y

o Fulia
} & Louereiro

Hortos alegres , & jardins , c'o Mouro,

Os de Guadanha, & Vargeas, que primeira

Vay offereeer d Minho 9 o [eu tbejouro.

Os de Enfefta , Çf Enfalde,fem outeiro

Os de Bonade 9 de Siguéllo 9 & Couro,

Qom quem o Minho da , de fortes varias,

Varias gentes , a Marte tributarias.

7 *

Slnco mil valerofos combatentes,

sAlumms da Pronincia Doáraminia,

§lue por difçiplinados , & valentes,

Traz^tm de Odrjfo afmgular infignia.

JNo brio heróicos
9 no valor prudentes?

Sem ver da cobardia a ignominia,

Com altiuéz, , que a Marte comfponde,
Vem na guerra ajudar

9
ao Nobre Conde.
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Legêo delles 3
Capiiaens ourados,

Valentes , animofos , atreuidos,

De nobre&a 9 & valor acompanhados,

Com que os brios da honra , fam mouidos.

tfflefires de Campo , em feitos affamados,

Sargentos , & ajudantes bem nafçidosy

Em terços diuidiu , a infantaria,

E em tropas , a Real cauaílaria.

Euaua o Terço forte dos Volantes

tMartim Gonçalves, Heãor valer
ofà,

Regendo os Braçharenfes y & EJiudantes

^Manoel de Souz^a /Achilles bellicofo*

Os da Barca , com brios arrogantes,

Hum Francisco de Cafiro generojo,

E os da guerreira Guimarães-, ourados

Vorfens Sargentos Mores vám guiados.

74

Os Nobres de a cauallo , com braue&a

Diogo de Mello, forte, vay guiando

^

E o capitão du Queyne , com dejlre&a

<tds tropas altamente governando;

Jtfum Scipiao dos Luzjos , na viueZjd,

Outro fabio Leonidas , ordenando,

E para aliuiar tais companheiros,

O Tenente maior , Luis deViueiros*
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EM três troffos o Campz diuidido,

Lettâiia Violedatis a vanguarda,

E no rneyo do exercito metido

De Guimarães a gente , o Conde guarda.

tpor Annlbal do terço mais fubido

Francifco vay de França 'em retaguarda j

E para dar efpanto a Phlegethonte,

Torfeu maior [argento Roquemonte.

ANtonio de ^ueiróz> que a Gafar dera

O animo major , entre guerreiros,

Valentia, &* valor, a quinta eífhera%

Por forte Capitam de auentureiros,

Vlyffes no melhor da primauera,

E JEneas grato , a nobres companheiros,

Foy o primeiro , que na noite efcura,

Quis prouár os fuccejjbs da ventura.

77

O Carro fignalaua de Phaethontt

O rneyo curfo ja da noite negra,

Qbferuando ofilençio , no horizonte

Do fegniçio Morpheo, Icy , mando , Ç$ regra,

Quando a collina fuperoú de hum monte

O valente Qmiráz> , gigante em Phlegra,

*Tam brauo no valor , tam defiro &forte,

Que medo de a ver> tiuera a morte.

7*
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Es alta, airofo , & com galhardo brio,

Torférdo Exploradorfabio , aui&ada

Que o inimigo guarda, à Una o rio,

Rifco, que foj do Conde ponderado.
cPudera> àquetie intento dar defuio,

Com efperar o tempo accomodado,

Que ejperar ; hé prudência , a conjuntura

Do tempo , do lugar , & da ternura,

19

As vendo queferia o retirarfe

Deferedito das armas Lufitanas^

Tretendéo com valor auentajarfe,

Que medos
', fam no audâx , razoes profanas.

&A Roquemonte ordena
,
por Saluarfe

Que com mais defiras Mangasveteranas

De Lapella ao Caftello , déjfe abriga,

forque da Praja, aparte o inimigo*

80

Anda ao Queiroz*, comfeus Ãuentureiros,

E fem temor dos globos falitrados,

Com elle, vinte Çffete companheiros,

JSla gôndola mais préjles embarcados.

Luz>os ourados
, fortes , £^ guerreiros,

Filhos de Marte , com tez^ao chamados,

^Pois que fe oppoem , defronte de Lapella

Contra o maior poder
, que deu Cajlelia.
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BEm como o dia , que de alegre, em trijle

Vejlindo exalação de neuoa efcura,

Qom granizj* geral , a terra enuifie,

Pretendendo apagarlhe a fermo&ura,

§A$im Tombou forte , donde apfie,

Quer apagar dos Luz^os a ventura,

Troetirando tirarlhe a ousadia,

Com granido dos globos que chouta.

Si

QVinhentos mosqueteiros difiarando

' Ejlãuam com terror , èffom violento,

Cargas , traz, cargas , aos do rio dando,

Por impedirlhe o refoluto intento.

Forte Õueirózj , vaj tudo definhando,

sAnimando dos [eus , o pensamento,

^Fêe que a Gôndola liure, chega a terra,

Que a anchora tena& , com vnha afferra.

SAlta furio&o , irado , Ç$ atreuido,

Cos brauos companheiros animados^

Elie 'Tigre ferdx , embrauefeido, ;

EUes Lecens robujlos , coroados.

Sobe as trincheiras , onde o [eu partido

Os de Gaíliz^a <vém amedrentados,

Qm a noite tenebrofa , com temores,

Sempre os aãos Marçiaes julga maiores.
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D Efes , forfados largam a trincheira,

Com medo aM, com fuga vergonhofa,

Quando chegou cos feus ,.Martim Teixeira,

Traz, delle Datis, com a gente honrofa;

Fórmaofe batalhões , de alta maneira,,

T>a gente Douraminia beHicogua-,

Que vendo que rodada os bufea a Alua

Lhe dâm , com nona lux , alegre Salua.

O Conde Torre&on ,
que Alemão forte,

De Heípanha a melhor gente gouernaua,

Tendo no Minho então , a melhor forte,

Çu]as prajas , prudente conferuaua.

Confederando , que nem medo , ou morte,

O esforfo Portugéz* amedrentaua,

'Pois pajfa com o brio k mor ganância,

Que o nobre peito argta grãm conflanfia,
26

EM batalhões metidos na campanha

Tinha ioda a lujida infantaria,

Cos cauallos, que a diuertida Heípanha

tPara taes oçcAZjoens , mandado auia.

Brauo Queiroz, , com a deflre&a Çf manha,

nAo exercita. Luzjo precedia,

Com fem Auentureiros , taa confiante,

Qtae outenta pajfos fempre hia diante.

£*i
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TEue o Conde Alemão , por arrogância,

Do Portuguêz* o brio valerofo,

Procurando priualo , da jaãançia,

Soberbo em ira , em cólera enuejofò;

lie çem canados , da primeira efanciã,

Formou o melhor terço Çf mais luftrofo,

Com elle ao nobre Luzj> , ameaçando,

Que forte, & animofo, o *vám bufeando.
88

ENviftenfe furiofos , & arrogantes

O Alemão, Ç$ o Luzjo, antiçipados,

Bem nas primeiras cargasfemelhantes,

Como mal nas Fortunas , encontrados.

Qual em Phlegra , foberbos os Gigantes

Contra o poder de lupiter armados

Se <viú cahir o duro Centimano,

Talficoufem cauaíío , o Cajielhano.

s9

TOrna com outro, por prouar Ventura,

Que bem, & ao reues, lhe foy contraria,

Dandoíhe noua carga , mais fegura,

oA PortMué&a zente temerária.

Irado Torre&on , mais fe aprefura,

Sem nunca achar Bellona tributaria,

Mais que em danno dosfeus, que achao medrofos,

Tiros cruéis
K Ç$ Ajfaltos beUcofos.
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OS* animais foberbos de Neptuno,

Picados fe embrauefçem, & rinchando,

Co repelido fóm , fempre importuno,

Sen femelhante , efiam desafiando».

£cm wjro pó , cubria o rofiro Juno,

*Pallida cor, Apolia vay mojlrando,

Soa a tuba Marcial , nos horizontes,

Os tambores no bofque , Echo nos montes.

91

DO Exercito Hejjtanhol quadrupedante

O pó caliginofo, a mfla ferra,

E a carga dos mofquetes , diffonante,

Com efirepito forte , abaila a terra;

O raudal curfo da agoa refonante

"Tarou , o Minho co temor da guerra,

Retrofeder querendo
,

pello fuflo,

nA bufcar nouo nome , ó loco Augufto.

SEm cor os rojlros , deixa o medo frio,

Dos que fe mofiramfér mais animofos,

Tonificando o coração com brio,

O fangue de feus peitos, <valeroZjOs.

Qualquer hê Marte fero em de&afio,

Obrando altiuo feitos milagrofos,

Qualquer contra a difcordia vil, fe armana,

Que pello Campo , Aleão femeaua.

X "1
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CÁpitanêa ally a Ala direita,

oAndre da Cofia Camtn
,
gram foldado,

*A Sinejlra
}
os Coutinho* , fem foífeita,

Chnfiouao % (f Rodrigo , a cada lado;

Chie vendo que Queiroz* do Conde aceita

^erçeira oppHgnaçdo , deliberado,

O fahem a [ocorrer, com tal confianciã,

§t&t abatem dos cauahs a arrogância.

94

APerta nifio mais embrauefçido

Forte Queiroz,, ao Conde , cara, a carA»

Com valor prefio , cm ira intumefido,

Cuja violenta forja , o Conde para.

Teme) do Português verfe vencido,

E por nao lhe enfiar a emprt&a cata>

Tímido foge , & aos fetu incita,

No catiallo ligeiro , a effora fita.

IA nejle tempo , n junta dos guerreiros

Contra a Gallega gente , arremetendo,

Subindo Valíes , ($ baixando Outeiros,

Lhes vam nãfuga, as tropas desfazendo %

ZJendo qw imitam neUa , aos caualleiros,

Em tal reçéo , & medo , os vam metendo,

Que nenhum delles , afofnr fc atreue

O frio medo, de huma morte brene.
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Speffas malhas , (f manoplas fortes,

Dobrados peitos , duros capacetes,

2<tam bajlam a refifiir bailas , nem cortes,

De efpadas largas , curtos pijloletes.

Huns, fogem as fúrias das contrariasfortes,

Outros, na ligeireza dos ginetes

Leuam, com vida vil
y por mal dobrado,

çAgoa nos olhos
, fogo no cuidado.

Em como afugax lebre
, que o ruido

Sente , dos fatigados caffadores,

Que com temor, aplica o liure ouuido,

Ondefòam mais altos feus clamores ;

Que o duro affalto , a penas conhecido,

Dos que lhefao da vida exploradores,

tAos caens foge ligeira
, pella via

Que o perigo da morte
9

lhe defuia.

Àes T^orreZjon, Xfosfeus, amedrentados,

Do Efrondo cruel , da dura guerra.

Os dannos receando y]Á chegados,

Que nouamente teme , a pobre terra 5

Sem intentos , em fuga ]á tornados,

Tor baixo bófque , Gf leuantada ferra,

Com pés ligeiros , leuam por tormento

Medo com az^as , & temor com vento.

Si m)
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Om hua, & outra carga, os vamferindo,

Os nobres Mellos, Pintos , & Pereiras

Pittas , Soares, Çtf o Queiroz* que ó Pindo,

Pede a gloria mayor , defias Fronteiras.

O de Cafiei melhor os vayfeguindo,

Os terços animando , & as fileiras,

Tée que a vifla , Je vem de Saluaterra,

Onde comecao nouamente a guerra.

p
IOO

Or prejla diligencia de Oliueiros,

Com que diftbs dos Lu&os a brauez^a,

Infernando Porte, os mais guerreiros,

JSIefia de Saluaterra noua empresa;

Se occafionóu ,
que os mais Aventureiros,

Obrando nella , com tam gram prejle&a,

zA gloria do vencer, vijjem fegura,

§}ne o cuidado tal vês , trás a ventura.
IOI

POr varias partes , dura bateria

Vay , com aJJaltos dando a Lusa gente,

<*A que a Gallega irada , rejpondia,

Procurando defenfa ousadamente.

zA dijfonante , & fera artilharia,

Começa a ribombar nofom tremente,

Co effeito da poluora maldita,

Que oférreo globo ignifero ^omita.
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Iros ejlranhos , de mofquetes duros,

CrHei BeUona por mais danno inncua9

Sem que fe dêm , a elles por feguros,

Capacetes gentis , peitos de proua.

Cahe arremeços , dos altiuos muros,

Com velha industria , com inuençao nouai

Que a morte, por matar , com crueldade,

Com varias traças , modos, persuade.

103

Ontra a gente do Luzjo furiofa,

Oppoem a indufiria raros injlrumentos,

e/4 Praça defendendo valerofa,

Co eftoruo de [eus impedimentos.

Re&iflefe a chegada impetuofa,

Dos que os ajfaltos dam fanguinolentos,

Qom tal corage , de hua , & doutra parte,

Que treme Palias , Ç$ emudefe Marte.
104

POr dominar entradas defendidas

Se vêm feitos heróicos , (5* alentados,

Temerário oppugnar , altas fuhidas,

De peitos animofos , & esforfados.

^Alguns , que tem alturas ]a vencidas',

Se vem dedos baixar precipitados,

Outros que deixao por fentir a ojfença

Co medo vU > a naturd defença.
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$ trincheiras aquy fortes defendem,

Ffuns ,fem iemot da morte , nem mudança,

Outros 3
ourados , com valor pretendem,

'

Triualios , com rigor , da confiança.

EJlocadas fe jogam , talhos fendem,

Di effada carta, & de comprida lança,

Querendo os Dcuraminios , com viãoria

Cainhar por brem poena, immortal gloria.

106

IVnto ao Pay , da humildade humillima,

Quis oppugnar Queiroz,, com forfa vnanimd

oA parte que lhe coube , diffçillima,

'Defendida , comforfa Real magnânima.

E para ter entrada , mais façillima,

E dar eípanto a gente pufilanima,

Jnftimulado do valor famélico,

Indómito intentou o affalto bellico.

E
io 7

Ram as cargas cruéis , tam apreffadas

Do Gallego
, ]a trifte, & reçeofo,

Que as fileira* Queiroz, pos em efí radas,

For dar paffagc ó danno perigoso.

Fazendo mais, o telas apartadas

Seu exercito grande , & numerofo,

Aquém
,
por pretender por em (eguro,

Arriba di& ; &fòbe o forte muro.
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108

Vai o rápido rio, que o torrente,

Indómito , furiofo , arrebatado, .

Com impeto , &furor , leua vchemente,

No cabedal das agoas animado:

Que achando impedimentos , de repente,

JSfo caminho que intenta acelerado,

Os rompe , tamferòx , tam inundante,

Que o bom leua, (tf o mao, que acha diante.

109

Al a hdlica gente Portuguesa

Com indomauel impetu furiosa,

De feu capitam vendo a ligeireza,

*Ao ajfalto cruel
, fe opphem briosa.

E com a vehemencia da brautsa,

Semfe lhe dar de efiomos animosa,

A quanto acha diante , mortes dando,

Telia trincheira, a Vúla vaj ganhando.

c
110

Om firme rojlo, (tf coração ousado

Animo forte , (tf impetu furiofo,

Os vay Queirós Altivo, (tf esforfado

Guiando , trás do ajfalto bellicofo.

Com dor o Pouo trifte, (tffatigado

A Villa deixa
, prófugo , (tf medrofo,

So no Cajlello
, ( a gente paga ) entrando,

Se foy para a defença preparando.
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ENtam, os trijles prantos, & clamores

\Dofexo feminino comejfarao,

Com tam terribel fim , com tantas dores,

Que os mefmos Céos piadofos fe abrandarão.

De [cts rigor, os Luzjís vencedores

Os aãos da cobiça , moderarão,

Guardandofe dos Templos a pureza,

E com molheres fmgular limpeza.

o
iiz

Nobre Conde , vendo accaflellados,

Os que moftrar quizjerao refiflcnçia,

Com bom quartel , os deu por anilados,

%Antes de vz>ar , das armas a violência.

iMofbraramfi com tiros animados,

Julgando mal do Conde a grám potencia,

Que para mais empregas[em defmajo,

Foj louro , na virtude , contra o rap.
115

EPor mojlrar que o alto vencimento

Confijle no bom fim que tem a emprega?

Ordenou, com ardor, que afim violento,

O ajfalto fe dejfe , a Fortaleza.

Trefla os foldados , Marte o ardimento,

BeUona a fúria , de que mais fe preza,

Oppugnamfe Cajlello, & Baluartes,

Co falitrado ejlrondo por mil partes.
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EJle principio heróico , & rigurofo,

Com valor raro , os Lu&os animaua

Datis , Mejlre de Campo valerozj),

2<la porta, que o Exercito affaltaua.

sAonde > feito Alcides animoso,

Que aos mais certos perigos fe arrifeaua,

*Uío no peito que heróico defcobria

De hum mofquete com fogo , a pontaria.

Às como contra o Fado , nem deftre&a,

Nem indufiria, melhora a trífie forte,

E hêfempre claudicante , a ligeireza,

Contra afetta velox, que tira a morte.

(guando quis defuiarfe com prefe&a,

Jtfum globo o alcançou , tao rijo , &forte,

Que fe vio malferido , & dezfangrado,

JSIo valor firme , co peito atraueffado.

na

OS Soldados que o vem , com ira ardendo

Vejlindo cada qual , de Marte ofago,

Em todos os, do Forte vam fazendo

Com redobrada futia , duro ejlrago.

^Porque a morte do Mejlre y conhecendo,

Lhe querem dar 9 o merecido pago,

E por efla que vem , mjujla, & dura,

sÁ muitos abrem, &terna fepultura.
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O cafiello das arma* occupado

tAfiim a Libitina defcurria

Guiando as fettas ,
pello Ar delgado,

"Bailas aos peitos , da mofiquetana.

Ligeira lança , dardo açicaliado,

E o efirondo da terra , o Céo feria,

Qm com nuues , do dmfio pó cuberto,

<iAs trijies queixas ,
]a fie moflra aberto.

118.

Or quem perdendo asfracas efferancas

O Capitam , ao Queiroz, rendido,

Lhe offreçe eficudos, elmos , peitos , lanças*

Quartel pedindo ; trifle ', & abatido.

Queiroz,, quefempre ahtuas confiança*

Vz,ou , c
y

o que humilhado vio cabido,

O quartel lhe alcançou , com peito humano^

Do valerc&o Conde Lufitam.

Rebentos &feffenta mofqueteiros

"Tinha o Cafiello , nefie rendimentoy

Toram cento &feffenta os prisioneiros,

Causando o medo , aos mais contrario intento.

Que dos altos
, faltando , aos terreiros,

eAsas leuando 1eharias , fiem alento,

Se viam , ao cahir
, fazjer pedaçosr

Qutbrando pernas , de[mentindo braços.
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Às refregas do Campo, &nefa entrada

Ouue monos trezentos ; &feridos ,

sMuitos , da Hefyeria trifie debellada,

Com fós quinze dos Nojfos confumidos;

Seis, na guerra da terra porfiada,

JSloue , no rio , a tiros diuidtdos,

oAquy fendo , na barca auentureira,

iMorto Fero Caftanho da Madeira.
121

MOrre® com elle Ltam de Figueiróa,

Quatro irmãos de Melgaffo, illuflres Cafiros^

Itigno, Manoel de Abreu , de eterna loa,

Como os de mais , de eftatuas de alabafros.

Datis, Mefire de Campo ÇtfGram Peffóa,

Que aquy fó , infeliçes teue os Afros,

Ficando todos , por Leays , & Altiuos,

IS!os corpos mortos• ; mas nos Nomes , viuos.

122

VZou o Conde illuflre as piedades.

Que coftumaua ,
por Real nobreza,

^eífois de afugentar parcialidades,

Dos que no Campo andauam , fem firmíz^a.

Euitou ,
quanto pode , hoflilidades,

Que tráz>,de hum bel vencer^ Realgrandczja$

E de Ânimos Altiuos bem nafcidos,

%Jz*>ffl de piedade cos rendidos.
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SOgeita a Praça ,
£5* feitas as rejfenhas,

Qomando os Luz^os Altos vencedores

<*As tropas dos cauallos
,
que entre as brenhas

Lhes pretendiam fér oppofitores.

oA António de 6hteiró& , & Mascarenhas

Por méritos deuidos , com louuores,

O gouernofe deu , Q? por fubfidio,

Quatrocentos foldados de prezjidio.

124

EM o lugar de Datis , Francês claro,

Telio Conde Leal, foy elegido

'Bem, Diogo de Mello ,
que o preclaro

JSIome de Grande , ally tem acquerida.

<Por município Real fortificado

Com defença que o Minho da vencido,

Efte Pomo ficou , com mil Cajlellos,

Pello Conde, que illujlra os Vafiocellos*

125

POr aquelle que efipanto hê das Fronteira*,

Em brios, em valor, & entendimento,

tMauorte contra Hejpericas bandeiras,

oAlçidcs nouo
, fempre , em vencimento.

Fulmen de loue , em derrocar trincheiras,

%Achilies Lufitano , em ardimento,

Çâfar , que a penas vay onde ha querido

^fiando tudo o que intenta , da vencido.
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Ste, que à vijla de onz^e mil infantes

Veteranos , infignes , Çf affamados,

Tirados ,
por nas armas fér poffantes

*Be presídios Framengos , Q? Lombardos ;

Com pouco mais , de mil principiantes,

( Nao trato mais, que dos que fam pagados )

Obrou com eflas , outras mil Faffanhas,

(tA vijla, do Monarcha das Hefyanhas.

Lem de a Traça dar fortificada,

Porque o Nome do Rey , cofeu, remonte

\

Em fó féis dias pode
, fabricada

Deixar no Minho tamfamofa ponte.

Que a pajfagem , fe notafranqueada

Com hum redutto , & outro , tam defronte,

6hte o Vôrtuguêzj, defende ao de Galli&a,

E o delia , c*o do Lu&o , fe autoriza.
128

SAm alem deflas , tantas as viãorias,

Os Feitos , tam heróicos , Çtf eminentes;

Que enche, à Lufitania de altas glorias,

E tmmortalizja , defeu Reyno , as gentes.

Larga mateira tem , largas hijlorias,

Os Cboronijlas fabios , & prudentes,

E os Cjfnes mais fuaues Lufitanos,

Tara cantar , fem Feitos Soberanos.

R
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Stas , Rey & Senhor 7 fàm as grandezas

Que em Vojfo Nome os Lu&qs *vám obrando^

Claras fazendo heróicas , as proezas,

Que <vam , Vojfa Coroa eternizando.

O Céo que Vos ajuda , em tais emprezas,

Bem claramente , nos efta moflrando,

Que fois ,
porfer no lmpireo preelegido,

"Das Reays fin&as , Phcenix renafçido.

Afoite -aft £*><** WMõ(8
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ik i&®Sdb^feg£fékjdfe@SA aftft^fo &&Qfo&pÇ>(*+ Qfo



DE MANOEL THQMAS.Liv.VIÍl. xj?

O F2ENIX DA LVSITANIA
DE MANOEL THOMAS. .

LIVRO V II L

Sfim cantauao Tejo cryJlalJina,

'Da Lufitana Gente , os Feitos raro?,

Que o ja grande Prothêo, no vatecino,

Tor Portentos achou> nos Afiros claros.

Quanto fauor lhes da , Marte QuinnO)

Quanto a Deofa Athenea j & os preclaros

Do Tonante ,.que vibra em Mareio jogo

*Por feu grande valor , Rajos de fogo.

GOmo glorias da Pátria copiando

Às hia mm defuello 9 & no que ouusa,

O pensamento altiuo*leuantando,

Qaliiope Famofa > as efcremai

<±A cada qual dos Heroes procurando*

%A Coroa ceder , que merecia,

Cantos rendendo , a feu valor fuaues^

£ àfem altos- trophéQs , Elogios graues.

* ij
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DA noite efcura, o efireUado plaujlro,

No ponto vertical , do Zenith frio,

'

<zA claufula vertia , para o Aufiro,

Quando cejfou no canto , o Sanão Rio,

Eudota, & as irmans , no inclufo claujlro,

Rufiando ó fiam Tomo occulta o brio,

Eu fd , no bem da Pátria que colhia,

Em extafy de amor , me fufpendia*

4

ASfim nejle fojfego retirado,

Procurando o defcanço, que apetece

O cuidado de hum viuo defuelado,

§lue fempre com cuidados amanhece.

O vulto de hum Gigante , Fero, Armado,

oAnte meus olhos , claro fe offereçe,

Com afipáto feróx , vifia fogofa,

Temida olhada , olhando, temerofa.

5

GOm túnica cuberta de diamante,

Qrauado morriao , em cuja altura

Do pajfaro Celejle radiahte,

fèA plumagem fe W, na fermozjura s

O ejpaldar , & o peito rutilante,

Defcobrem de tauxia a grauadura,

Ondefie vem , com inuençoes di[creta*,

Retratados ao viuo ? féis Planetas.
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Gala mojlra a Vénus amorofa,

Entre Palias y & luno diuertida,

Na pomifera caufa > que odiofa,

otA contenda formou , no valle de Ida.

Taris que na fentença cautclofa

<?areçe ter a <vifla fufpendida,

E o minino Cupido fignalando,

Que de Palias , & luno , ejla tombando.

7

O direito braçal , Danae enferrada

Na torre por Acrifio, co thefòurox

De Iupiter Hamon 9 mal vifitada,

Torque nada fe ferra a chaue de ouro.

<tA Pilha de Penéo, retratada

Na fuga P
que a conuerte em verde louro$

Temerofo Plutão , que com rapina

Leua em carro de fogo , a Proferpina.

3

NA primeira manopla
, fafio eflaaa,

^Abtazoado de hum Rayo , em fogo vim,

E Ceres que com pranto o lamentaua,

Sentindo morto, a quem amara viuo.

Endymiao
,
que em Latmo <vigiauax

tDa
Lua o mouimento , & difcurfiuo,

Na lux de tam prejlados refj?lendores,

Os vejo a merecer r porfem fauores.
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APreJfada na outra , <vay fugindo

T)q Velho Pay , a Filha de Cinara,

Gjju feu lafçiuo amor , mal encobrindo,

Vejo a perder por elie y a vida chara.

Do Cornigero Pan , Syringa rindo,

Qm do feneo , Ladén , liure fe ampara,
cTk que por Cana , deu , nos vãos amores,

Tibias a "Faunos
t
mjlicos cantores.

s
IO

Aí o campo do efctido cryjlaliino

Se mojlra ,
. com ciúme irada íuno,

Em a rvi?ígança de Athamante \ (tf Ino,

Conuertida na ejpuma de Neptttno.

O ajfalto cruel , (tf repentino,

Dos hórridos Gigantes ,
que importuno,

%Aos Numes foj , no Olympo collocados,

Sendo, na OJJa , (tf Pelion fulminados.

A
ii

Efpada que trás , era a Serpente,

Que cinto foy ào Filho de Alcumena,

De cujo golpe , Ltbitina fente

Cjloria mortal , na conhefçida pcena.

tfia cingida ao lado •; (tf a lu&ente

Framea, brandida, qualfexible auena,

O fas, de cjpmtoféro , (tf beilicofo,

E em quantos aãos moue , temeroso.
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COnfeJfo meu pauor , que avifa horrenda

$Ao animo maior , caufara efyanto,

Tanto, tinha no afpeito de eftupendaP

De frigido terfitif , de terror\ tanto,

oAnfa tam formidauel , fíf tremenda

sAcfidental me dêu , com tal quebranto,

Que da direita mao , que mal regia

oA penna me cahm y com que efcreuia.

ESte medo, 6^ pauor afim violenta,

Califado do acçidente arrebatado?

Jtfo interior Jentido , fes ajfento,

Auendome as potencia* [alteados

Quando humfio fuor , Çf humfno lento,

Sem fentir , me deixou tam enleado,

Que o Armado Varão, que efperto via

Tareçe que fonhando me dizja,

LEuanta Vate , o animo cahido,

D* cujo intento deues gloriarte,

Que mal de verme aquy o has fufenàido,

Qumdo do Qjtinto Céo , venho ajudarte.

*Por Decreto Fatal , fou elegida

Em teufauor, tens hoje, o 'Fhraçio Marte,

JDepoem reçeos vãos, que bê de importância

Islã obra começada , auer conjlanciã.

R iiij
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NAm baixo ( inda que armado te appareco )

Contra o Luzj> ,
que quero por amigo,

%A cuja Cau&a, heróico me ofereço,

JSfo rifco mais cruel , no mor^erigo.

Os intentos que leuas , reconheço,

E como[dm, os que no ejfeito figo,

Quero que tenham meufauor, €5? amparo$

Que pede acção heróica
9
valor raro.

ió

MAs ja que honrados vejo tem e/mio?,

Com Grandezas da Pátria [gnâladas,

Quero que vejas , nos Marciais confiiãos,

%As acçoms viuas ,
por quem[am obradas.

Cafos heróicos , Feitos inauditos,

De efitadas curtais , lanças prolongadas,

Tor que appliques melhor, nos Vencedores,

$A[em méritos Reais , dignos louuores.

.

Iy

Dl{poente a me [eguir, que num infiante

Nefte Monte veras
,
que vou [ubindo%

^Alturas claras , do impinado Atlante,

Jríortos amcenos , do Parnajo, & Pindo.

oAnte teus olhos , te porey diante

,

Quanto vay meu valor deflribuindo,

. Quanto a Bellona , mando obrar na ^erra,

Co Açoute mortal , da dura guerra.
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NEfie de&ejo afim me foy gujando

Tor vários prados, por amcenas flores,

Sidos alegres , com verdor pajfando,

Bofques Jòmbrios , de pintadas cores.

zAruores altas
, fontes murmurando,

Onde trinauam pajfaros cantores,

Cujos acordes fóms , cuja armoria,

Cou&a do Céo > na TTerra parecia.

VI por hum lado , raro, &* excellente,

Subido aos mefmos Céos, comfumma altura,

JrCum Monte , tam Çoberbo , Ç$ eminente,

Que Eclipfar, ao luzente Solprocjura.

sMemphitica Pyramide , potente,

*Tam fubida na obra , & na figura,

Que vim a conhecer , liure de engano

Que era, o Monte Hermínio Lufitano.

20

ARrebatado a elie, com preflez>a,

Emfeu plano me vy, tam leuantado,

Que vezJnho do Céo a grande alte&a

sffle confidero ãltiuo , Çf enleado,

Efiaua ofitio alegre , & com beUe&a,

JDe Zephyro , & de Flora matizado,

Regado feu verdor de claras fontes,

Montefò fuperior, aos de mais Montes.
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Grandeza Real , de que fe wjlc

Tanto a beHe^a, & graça dz&afia,

Que fér morada ó pajfaro çelejle^

Mais qne fitio da terra parecia.

"Do Norte para o Sul , de Lefie a Eflt,,

Com vijla clara , tudo defcobria,

Quanto ha dos campos, nas amenidades,

Nas Vttas nobres , nas Reaes Cidades.

DAquy (me dijfi)\ podes claramente

Ver os feitos da Pátria fignalados,

E pouocados mal , da Hefyeria gente,

Em os obrar , os Liízjos occupados.

Troyanos fortes , Gr&gos exçeUentes,

• Claros Romanos , Perfas ajfamados,

Na obraram tanto em guerras ]Jl pagadas,

Como as duas Naçoens, hoje encontradas,.

MtAteria larga , a vifta te ojfereço,

£om que a Pendola podes , dilatando

Dos "Teus engrandecer i o Nome, CT* Preça,

Os dos Riuaís Heíperios , nam negando.

Que a gloriafer mais alta , reconheço

Do pleãro, que a Verdade *uay tocando,

Quando hum Poema, o mais. que ofermofea

çModeflia hé própria , com verdade alhea.
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£; Çf Altino, como em claro vento

"Branca garça , nos Ares fe arrebata,

oAfim foy imitando o penfamenta,

E ao Quinto Céo, ligeiro fe dilata.

Querendo ver no agi] mouimento

O fim do voo excelfo 9
onde remata,

Nuues luno no Ar , me oppbem, (f ojfrefe,

Com que Marte velox desaparece.

25

Scajfamente no Céo ijio pajfaua,

Quando na Terra , em partes diferentes^

De roncas tubas
>
o clangor foaua,

Mouendo à Guerra, exércitos de Gentes.

Qom duas caras lano fie mofiraua,

Nas portas
, que gemendo da potentes? A

Onde férreas aldrabas , tem fegura,

Enfreada com Paz> , d Guerra durai

As Efquadras guerreiras hellicofa*

O grito vniuerfal , ao Céo fubindo,

Soa com fóm de vé&es , tam furiofas,

Que Echo , as vay medrofa , repetindo.

Nas armas rriuzjentes ,&famo&as

Do Delphico Planeta , vao ferindo

Os almos Rajos , taes reflexos dando,

Que efiam no Monte Hermínio [cintilando.
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Omcço da Difcordia à vet o ejlrago,

§m cmCangue tinto , & comfuror enfia;

Largos os tafetas, ao vento vago,

Com quem Megcera a tantos de&afia?

Rouco o tambor, & o pífaro aziago,

Comfóm agudo, os tímidos enfria,

tzÀ póflos vis, do medo conduzidos,

Com trifle peena , & bárbaros gemidos.
28

A Ordem do Fronteiro Figueyredo,

Com BalthaZjar Teixeira, vigilantes

Atreuidos paffar vejo fem medo

Tor Mont-alegre Jinco mil Infantes.

§lue por GalltZja co Mauorte enredo

Rende vários Lugares , importantes,

Onde o temor, de forte os defengana,

§ju pedem, a vajfallagem Lufitana»

SEgue à efies, Heróico, Simão Pitta,

§lue vajfmco Lugares fuperando^

Cujo valor belligero os incita

A quefiguao iambem ao LuZjO Bando.

Namfey fe a traça foy Gabaónita?

Pois vam,feus bens à Portugal paffandor
Com que fe liuram , no cruel defmayo,

Dafúria irada 9 do ejlupendo Rajo.
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Ntra por Calabor , o claro Henrique,

Como lugar mais forte , & Cajtelhano,

E porque feu valor fe notefque,

oA ferro , & fogo , <vay moftrando o dano.

O gado ( porque mau o multiplique

)

sApplica pordejjpojo, ó Lufitano;

Que os Rejs pelejam, como Homero ha dito,

E o Pouo paga , o miz>cro delito.

Omfeus Parentes entra o Gram Rodrigo,

Dando 6 braz^ao dos Figuejredos gloria,

itÀs 'Terras dominando do inimigo,

De quem , fem danno, alcança gram viãoria.

V&ou de piedade , fem cajligo,

Romana traça, para mais memoria;

JNam a foube guardar , o Cajielhano,

Sendo nosfem ajfaltos deshv.mano. ~~

OJlrou o Terrajfona ,
por Monforte,

E em Villarde perdizes , faqueàdo,

*5%Cas dézj lugares, com Gyronda a morte

'Pagam defeu furor 9 o brio irado.

Ja tam açez^a , anda a trifie forte,

Que o Luzjo , por hum danno que ha cobrado,

Com dar outro , nem outros
, fe contenta,

Senam, que à dézj, por hum, dannos augmenta*
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Retende o Conde , nouamente entrada

Em Villaverde , bem fortalecida?

Onde Luis lhe da numa embofcada

$A paga da intenção , bem merecida.

Volta a Moymenta, lime, & gouernada

Tor Simão Pitta
9
cuja Plebe <vnida

Tantos mata do Conde acelerado,

Que retrocede o curfo começado,

.
s4

Is Balthafar Teixeira da Fonfeca

Co Imbranio abrasado , da poderofo?

Salfeda, Semilbao , deixando feca.

<bd verde terra
P o fogo rigurofo.

Foge Viueiros a Terra&on , ^ peca

Tagando com quarenta , ofér medrofo3

Seguemno , com temor dos Lufitanos,

(fenús GaUegos , nobres Cófielhanos.

Ejo o lugar de Moura-
7 faqueàdo,

E. Medeiros? dos Lu&os fér rendido9

Em Monterrey
y a Terrafon cercado

Vimbra
, fyòfal, & Tamaguei punido.

O lugar d^ Moymenta , mal guardado,

Tambémfér por Caplla confumidoP

Bem que por elie y pagam 9
Cajlellinbos,

Teixeira, & Ermefém , com fem wzJnhos.

v
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As ja de Marte Auriga verdadeiro

Dom Joam de Souz^a, o férreo carro guia
' E o militar baftao moue guerreiro,

]S!o defueílo da Pátria , noite, & dia.

Leonidas pauorofo , & tam inteiro,

§}ue a Numa na prudência desafia,

'Politico na paz, , nouo Trajano,

JSÍo inuejiigar acpens , Cdfar Romano.

37

REconhefçendo às que na Beberia Terra

Fingidas lhe offençe o Cafielhano>

^Atrauejfando valle
3
monte , &ferra,

Lhefae, à dar, hriofo , o defengano.

Qom bellicofo fom , da afidua guerra,

ííum fero affalio , Cf outro deshumano,

Da por Pedralua , com tamgram ruina^

Que as Parcas enriquecem Lihitina*

BEm como quando , a negra efcundade

Do Céo medonho , trijle , & carregado*

Qom igneo rayo , pedr^t , & tempeftade3

Ira verte no Campo , & Pouoadoi

Que a gente que acha nelle , t$ na cidade

Segue dos animais o ejíiUo *vz>ado,

Bufcando aquy , t$ ally , como perdida,

Guarida liure , em que efcapar a vida.
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Sfim os Cajlelhanos confrangidos.

Da tempefiade , de Dom João furiofa,

Huns aunados , outros malferidos

Do danno vil > de ÀUão rigurofa.

*Bos reduttos , & caz^as vam fugidos,

Só por Jaluar , a vida preçiofa,

Que atté pêra alcançar feltce morte

Jtíé bem , bufear , a vida melhor forte.

4°

M vinte larga* milhas pomadas

De verdorfiefco , de Reaes Pomares,

Se vem Aldeãs fertis abrasadas,

Defangm Ryos , & de fogo Mares,

Em o Valie de Salas , fnuadas

Que chegam a Monterrey com feus Lugarej,
De quem o Conde as efyeranças perde,

Tor nam lhe deixar Brontes
,
planta verde.

COm fero incêndio, mortes vis violentas,

Ve\o na gente trife , fíf miseranda,

E que no gado , em prédas oppulentas

Quatro- verdes déz> mil , ao Luz^o manda.

Bejlas qaadriàpedantes , nunca isentas

De femelhante danno , leua em vanda,

Dos defyojos mais ricos ,
&* bi&arroSj

%A pnzj4 paffa , de feffenta carros.

4*
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Vgares ermos , Terra confiumida,

Campos de Monterrey , cinzas tornados:

E a perda GallizJana recebida,

Tajfa de fetecemos mil cruzados.

Libttma cruel , leuando a vtda,

*A vinte Çffinco Luzjos, bons foidados.

O Gram Motor Dmino dos Humanos \

guando fim ham de ter tam granes danos?

4* -%

As como teram fim t quando a vingança

Sabem de Monterrey, três mil infantes,

E feifçentos cauallos ; com que auança

O GaUego Eminências importantes.

Sem fioldados, nem gente de Bargança

Os de Chauesfo vejo , vigilantes,

Que os mais por fer do Souza defyedidos

Ricos a Pátria, foram conduzidos.

44

Ontra tantos ; quarenta caualleiros

Sahiram à defender a Pátria amada%

Fortes , ou&ados , dejlros , &guerreiros,

JV0 brio Achilles , Cafiares na efpada.

Quatrocentos caualios , mau ligeiros,

Dos quarenta a efiquadra dam cercada,

Çom fio morte de quatro defendida,

Terdendo Hiffanos,fincoenta a vida.

s
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%Am hê fabtíU vã, verdade hê fura,

Em que o valor antigo Lufttano,

Refufçitada moftra mais fegura

zA Famma do pajfado desengano.

Esforço , (f nam fuccejfos da Ventura,

Viu nefies, claramente o Cafielhano;

§lue o antigo valor do nome velho,

Vem à fer nos honrados claro effrelho.

M$As ja por Monfalegre torna aos montes,

§lue lhe da c
9

o CafieUo o desengano,

Qneyma porém nos breues horizontes

^Aldeãs quatro , ó Pouo Lufttano.

Onde os [eus lawadores vendo a Brontes,

Que fegue irado o Cojxo & vil Vulcano,

Tantos mataram , que da paga digna,

O dannofoy major , do que a- mina*

47
Gual a da o Filho do Fronteiro

Manoel de Souz^a, de valor armado,

Com Àçenfo Barreto
, que primeiro

De Cajlella fe vío liure, & vingado.

Sabe Domingos da Sylua, auentureiro,

Com Gregório de Cafiro , tal foldado,

Que eternamentefas , com que Galliz»a

O danno chore , que co as plantas pi&a.

1
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Am direitos Reaes em as conquifias

O immouel, ofirme, os ejiromentos,

Que bellicosfe alcançam pellas lijlas,

T>e )ujlas leys , de antigos documentos.

Do rejiantefe fas 9
a claras vifias,

Partes iguais
, que fim merecimentos

Dos que na guerra
9 com valor fe acharam

E com esforço 9 & braço, o conquifiaram.

S defpojos d'aquy
, que nam fe ignoram 1

Tirados os dei Rey , taés partes dtrao

Que por oppimos y em Galli&a os choram

E os foldados do Souzua enriquecerão.

tMales daguerra morte 9 & perdas foram

*Da paZj os bens
9 fo firmes florecerao:

O paz>felix 1 de Deus encomendada 1

Quando farás em nós , firme morada l

<zAs na grande Prouincia, a quem da luftre

Tfa Beira o nome 9 celebre, f&famo&a,-

Dom Aluara de Abranches vejo Muftre>9

Com túnica de Marte bellicofa*

EJle \
porque feu Nome mais fe illufin

Na defença da Pátria valerofa.

Obrou proezas tais , tam inauditas

Que eternas viuirãm em bronze eferitas*
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INJignes Capitaens, gente LuzJda,

Lhe deu feu Rey, de tam leal nobreza

Que a honra efiima , mais que a própria vida,

E a contraria por tal
9

liure defpre&a.

Qual de Alexandro , a Cabia , & efcolhida,

Que leuóu Forte , na Perfiana empn&a,

Foy efia, da Milifia claro eftelho,

Defira nas Armas
9 fabia no Concelho.

Altamente por efla , fe adefirarao,

Os Fronteiros da Raya Cafielhana,]

E com grandezas taes fe fignalarao,

Que fua fúria, Flefjperia defengana.

Tamfem cobiça , em Fontes o mofirarao,

Que liuremente , a mefma gente Hifyana

Publicoufem briófos Reays intentos,

Rara bramia , altiuos penfamentos.
'

MOfiroti em efla acçav , G? em Nauesfrias

Dom Aluaro , o valor amigo herdado,,

Sem confentir aos Luzjos demazjas,

Prêdas em caz^as nem rapina em gado.

tfflai vzjm mal, de tantas cortesias

O Cafielhano y
em Ponte defmandado$

Refiituiçao, qui fes o Duque de Alua,

Com termo cortesão, com digna Salua.
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lcoufe afym a Beira cultiuando,

Sem darmos recear, entam Cafielia,

Que ao de Abranches Forte , receitando,

oAchou em feu fauor , Mure tutella.

Com famma génerofa , gouernando,

Tam grande , a de feu brio , foj por ella,

Que em glorias mereçéo , com verde grama

Quanto o valor alcanfa, & canta a Fama.
55

<tÁsfeus temores por Ciudad Rodrigo,

Tantas Ca&as de Nobres abalaram?

^Por reçéos que a guerra trás configo,

Que em Salamanca a penas , mal pararam.

Que fempre o vil temor , (f o mau perigo,

Honra
9 fangue , & nobre&a , atropelaram,

zA tanto obrigam males nas fugidas,

Darmos nos próprios bens
,
perdas nas vidas*

Dom Thomas Reãor de Salamancay

Deixou efie temor , amedrentado

Tanto , que achou em fuga efirada franqa,

Temendo verfe prez>o , fíf afrontado.

tAltos intentos , no de Onbate manqa,

f*A Cafiella mofirando em brio ourado,

Que já em Portugal, tem nefia idade,

§A pxna fim , principio a Liberdade.

S iif
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;QVal Hercules com Liçias pauorofo

^Abraçar os morna , c'os altares
7

B g mais Ejlarigoton beliicofo

Taz>ia claudicante , nos pecares; .

<*A Teagems fér fuperfiiçiofo,

^nuocandoos Oráculos dos Lares,

E fagir, qual Demojlhenes
, fem çizj}9

Co temor pauorofo do juizjo.

MdAs chamado dei Rey
f
deixa o Gouerno

Ao Gram João Saldanha, que os portentos

Com prudência vencéo &o Nome Attrm

Iks raro com heróicos vencimentos.

Experiente , & com valor fuperno.

Penetrou de Cajlella os voas intentos^

Vencendo.fem defignios , a Prudência,

$híe vai muito na guerras Experiência.

POr hum Pouo, a lmbranio, deu Cazjlhas^

EJle furiofo Agamemnón robujlo,

Fa&endo obrar aos [eus , tais marauilhas,

Que Hefj?cria fe abalou do nouofujlo .

Dofacco, (antes que vZjajfem de partilhas)

zAlta reftituiçao fes , como Augufto,

sMais eftimando o Nome foberam,

Que a cobiça de hum Pouo ± Cajielhano.
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A Sfym obraua heróico, Uao Saldanha
** Quando entrou Fernão Telles de Menezes,

Sobjugando comforfa, indufiria, & manha
Valverde, & Eljas, Uure aos Portugueses.

Mas por [eu Forte eftar febre montanha,
E auerfe rebeUado algumas vezes

Leuou a gloria detam rica joya,

Cernem finza vil, &fo conuertéo Troyal

'A/ttAs jáfe ouuc , nos vezinhos montes,
VJ> Ofonóro metal, que o Ar altera,

Onde rendida a Villa efiá de Fontes,

Tellofamofô Telles, que a vencera.

sAbáte Frexeneda os horizontes,

sAonde a- Luza Gente auer e/j?era

.
Sacco Real, leuandográm thezouro,

Em gados, metáes , fedas, pata , & ouro.
61UM ejles dous Lugares fe deu mortt

J-* sA cento & déz ouzados Cafelhanos,
Tendo fó delia , a infelice forte

Sinco foldados fortes Lufitanos. _

Entre efies, alcanfou da Parca o corte

Dom Francifco Coutinho de vinte anos,

I Filho do Marichal , cujo alto exemplo
*A FammacúUocóu, no heróico Templo.

4 >«/"
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SObre Vitta do Bifpo celebrada

Tor forte, Çf populofa conhecida,

Tehz, leuanta a cortadora efyada,

1)e Palias ajudada , & defendida.

Onde com gente bellicofa ou&ada

Foj com tam grande fúria accomeúda,

Que na contenda de hua , Ç^ doutra parte

Tarou quatro horas
9
com l^ritonia Marte.

AO final de hum duro bazJiifco,

Quatro Capitaens nobres , affaltando

A Villa forte cjlam , fem temer rifco,

Altiuo exemplo , afeus foldados dando.

Chega furio&o , o Lufitano aprifco

Tops , muros, trincheiras , defprez>ando,

E por mais alcanfar gloriofa fama,
c
Ttros de bron&e , aquém o fogo infama.

QVal, por meyo de ganchos, de alabardas,

Franco o caminhofas, dijficultofo,

Qual, reparando as fettas empennadas

Sobe de falto , ó muro bellicofo:

Qual, por meyo de lanças , & de ejf?adas,

'Tam defiro fe menta , & tam airofo,

Que mmofyrézja em liure mouimento,

De ejpejfas bailas , o furor violento.
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Orforte coube a Manoel Teixeira

Contender liure, hum Capitão galhardo,

§[ne parecia armado, a grâm chimeira,

Forte nos pês^ como Hercules, bafiardo.

Mas o Luzj) que defiro, & à ligeira,

Se meneaua , como [oito Tardo,

Lhe mofiróu nos primeiros mouimentos

Galhardos brios , de altos penfamentos.
6
\

E aguda effada, & circular rodeHa

Começam a contenda porfiada,

Tal, que do Quinto Céo , Mauorte a vella,

Se mofiróu como Aurora em faz* ro&ada.

JSÍo defiro braço , afmgular tutella

Tem cada qual , da confiança ourada,

Deffiois do Etéreo globo , & na conquifia

jEtna no peito , Mongibel na vifia.
6S

A primeira wnida , o Cafielhano

Intentou pellofio, entradafranca,

Defuiòua btiofo , o Lufitano,

Efcondendo na ida , a ponta branca.

Sentindofe ferido , o forte Bijpano,

De hum airofo reuézj, tam liure arranca,

Que tinha o Portuguéz*,fe o nam repara,

Da honra morta , fiu final na cara.
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MAs como o ponto delia, augmenta o brio,

Retorna o Lu&o nouamente irado,

sA cujos golpes f fingular defaio

Déu o graue Hefyanhol ,, mais alentado.

Crefçe o furor no heróico, desafio,

Faltando o medo , de ambos defyre&adoy

Que põem a honra a cadaqual diante.

Furor inteiro , com temor minguante;.

7°

DE Achilles , & de Heãor, nouo traffunto*

Sam os dom gladiatores', valerofos,

Cada qual no valor , 6^ alento junto,

Com que fe ferem défiros , & animofos.

fornam de Marte , no furor, o ^ffumpto,

Nos golpes , & nos talhos. porfibfos

Bufcando ptllo meyo das feridas

Caminhofranco, das contrarias vidas:

COm peitos nohres , Q? com braços fortes,

Com défiros golpes
P
de ira vingatiua,

Trocuram os dous , de melhorar as fortes,

Cada qual
, pretendendo, a fua, altiua.

Vários os talhos fam , vários os cortes,

Mas faltando a virtude retentiua,

Banhado o Cafiúhano em Mar defangue?

Sentiofe débil , & c o corpo exangue.
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EM a curua rodella , chapeada,

Qom claras moeras de valor rendido,

tfumilde cmz>a a génerofa efpada,

Hecho (dizendo) hé , lo que hé podido

:

Si la contienda há fido porfiada,

Bien veis.quàn noblemete hé procedido,
Gozad grán Portuguéz,de vueítra gloria,

Que para dós,es poço vna vi&oria.

T

s\

Ornou a fua conta, o amparallo

O Capitam Teixeira, como nobre,

Tratando preftamente de curallo,

Que na piedade , a honra fe defcobre*

Quis afym nos trabalhos ahimallo,

Qm orno, fogo % t$ virtude , mal fe encobre,

Os dom naturais , mojlram desenganos,

*Mas ella , ejles quilates foberanos*

74

Ffonfo de Touar, que auentureiro

ghtisfer, em efia entrada antcç edente,

Contraria- teue a forte , por primeiro

<td Parca dando, a vida de repente.

Dom Sancho Manoel, féu companheiro,

sffleflre Infigne de Campo Preeminente,

Trometéo de tomar vingança delia,

Cujos darmos fenúo , defyois Cajlella.
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ENtrada a Villa, com violenta guerra,

Foram feus Moradores mal rendidos
',

^Morrendo duas cartes , mais na terra,

Com geralfacço dado aos vencidos.

Em parda çinz*a pófia , em valle , &ferra,

Os vejligios deixou , defconheçidos,

'Tanto , que dizjerpode quemna appoya,

çAquy fá campo efiá , onde foy Troya.

OVve muitos feridos Lnfitanos

E mortosfinco 5 mas também vingados,

Que a perda choram, nobres Cafielhanos,

*Por bem namfe render , fendo rogados.

Çajlelhejos fentiu , também feus danos,

JHortos fcus Naturais , Çf afugentados,

Vendo casas , Çff terras abrasadas,

Terdidos bens , bandeiras arrafiradas.T11Ras defia Emprega, o general Mme&es
Que por dargloria à Pátria nam defcançs,

C 9um terço de bem pomos Portugueses,

Sobre ValdelaMula
, fe alabança.

Defoldados Iberos, h) Leoneses,

'Tinha efia Praça em larga confiança

De veteranos déjlros , tal quantia,

Que para cada hum Luso, finco auia.
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78

MAs vendo que dá Deus os vencimentos

%A intentos por jufiiça regulados,

E que abate os altiuos penfamentos,

^Aos quefám porfoberba governados.

Que Pompeo por números violentos,

De lulio os vio , com poucos, fuperados,

Dário por dejpre&ar os de Alexandra

Delie vencido, qual de António Euandro.

19

COm o numero fó'

, de quatrocentos

Valerofos porem , defiras infantes,

Rende, & em fuga põem, mil& quinhentos,

Com exércitos Reays quadrupedantes.

^Por vários efquadroens fas rompimentos,

ftAbate fortes , vence os mais confiantes,

Digno afim, de grauár,feu nome claro,

Em Corintho metal , em marmol Paro.

80

M$As já por varias partes combatido

De Guardao o Cafiello amedrentado,

Vejo , do Luz^o trado , & atreuido,

Com efiár de Leoens , fortificado.

*Por hum terça, pagado , accometido,

^am forte , tam valente , tam ourado,

§lue vendo a ousadia com que arranca

Quartel lhes pede, com bandeira brama,
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CEffou afaria militar
,
fahindo

Dom Diogo Caftellao que os gouernaua,

Com féis Capitaens mais
>
a quem feruindo

tA mefma cortezja os animaua.

Sam quinhentos & trinta, os que pedindo

Vidai ejlam , ao Telles que lhas daua,

sfflas como prisioneiros perdoados,

otA Vlyffea, ó Rey , foram mandados

i

ARmas aquy Je acharam differentes,

Queforjou de Bifcaja a Fidalguia,

jyarcabuzes y mofquétes exçellentes,

De dardos
,
piques

, fettas Armeria^

'De Palias os licores exçellentes,

Em Cubas , Bromio timo , fe efcondia,

*A loura Ceres , grata , em pao cosido,,

Em branco Sal, Neréo conuertido*

%
POr nam poder a Praça fufientarfe,

Qm perda foy bem digna defentitfe,

Com mina prenhe, Çf hórrida , voarfe

Vejo com três Vulcaens, a confumirfe.

Como tal vez,, no JEtna, fóe mojlrarfe

Da Liparia
,
que mal [abe encubrirfe,

sAfíym, por varias partes, deshumano^

tAvoóu rota , o hórrido Vulcano.
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GAllegos fe abrasoa , de&tmparado,

Com quiris Companhias de presidio,

Os três Villares, villas três , que ham dado

Com gente, a muitas outras , gram fubfdio.

Barquilha & Alameda
,
que ham pajfado

Torfogo «u/7, mas liares de homicídio,

Qm para quemfe acolhe com prefte&4,

Nam fe acha,ferida na dejlre&a*

EM Efcalhao , c*o fexo fceminino,

^Ajudados na igreja os Lu&os fortes9

Qom auxilio, (ffauor alto, & diuino

Eflragofa&em vil, de cruéis mortes.

O valorfoy aquy , tam peregrino,

E as defenças leays, de tantas fortes,

Que delle retirou , Dom Ioao Soares,

Carros com mortos , viuos com pecares.

IA mais de tantas ondas affaltaàas,

Viofuás rocas , o impinado Atlante,

Nem de aréas as prajas agitadas

Libya gozjóu cos fopros do Leuante.

Tantasflores Abril , tom variadas

Com vifia alegre, comfrefcor galante,

Como Cajlella aquy, vio defoldados

Mortos, feridos, trijles, Çf afrontados.
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M\As ríaldeã da Ponte , féis bandeiras

Ve)o , de varias cores , matizadas,

Com feifçentos cauallos , em fileiras

Em diferentes troças , ordenadas.

sAquem as Luz-as gentes , fahem guerreiras]

Em trezentas efyadas , confiadas,

Com que em breue fe vem, num labyrinto

Tingidas emas , Campo emfangue tinto.

88

AQuy c'ofeu Geral, claro Meneses,

Com Ajfonfo Furtado de Mendoça,

Dom Sancho Manoel, comfiensreuezjes,

. "Brás de Amaral , com honra beliicoja.

*Fero de Crafio & Sou&a , que mil ve&es

Crauinas arrancou, com mao furiofa,

Jorge Pinto de Almeida, que ha mojlrado

Com Marte , Appoíio , em Armas laureado.

89

DVarte & Sylua de Camalho duro,

Que ao Marquez* de Chaues, dera morte,

Dejpois que de hum machado malfeguro,

^Melhorou com valor , a illufire forte.

Gafpar de Brito & Tauora , que a puro

Ejhqtâear , foy fúria de Mauorte,

Todos mofiram , gozar bem nefle dia,

(termas , braz>oens , nobreza , Fidalguia.

90
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Odos goZjâm de famma, forque obraram

Aquy tam grandes Feytos, taes Grandezas,

Qm os mefmos fens Contrários os julgaram

Tor Miniflros da morte , nas proé&as.

forque fejfcnta fos , desbarataram

De perto de feifcentos , as braue&as,

Dignos, por Feyios tais , tam exemplares,

De Gloriofas coroas , Militares.

Om Viuas a feu Rej que vem cantando,

Celebram do Geral, o vencimento,

Torque com tal viãoria , foy ferrando

Seu Gouerno , que a Hejj?eria foy portento.

Com ejla 9 as mais infignes propagando,

Seus foldados deixou , com tal augmento,

Que todos fam , por bem difcipltnados,

Fortes Leoens rompantes, coroados*

RaZj Fernão Telles de Meneses claro,

"Dom Aluaro de Abranches Eminente,

Tornou da Beira as armas, por Preclaro,

E por affauel no Gouerno , a gente.

Com nouos bryos , feu esforço raro,

Obrou heróicos Feytos , Preeminente,

Procurando vencer , com varias fortes

sAUqs Cajlellos , Çf Reduttos fortes.

r
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Eâindo o tempo, digno das Empregas,

Intentou fetis ajfaltos , com prudência,

Simulando vagar , nas ligeireza*,

Préjlo confielho, com intelligencia.

Pôr nam ver M&tanéa , nas definhas,

Hora ,
©* tempo vençéo , com diligencia,

Que atée para a ejj?ada que bem corta,

Hora no tempo , & occazJao importa.

Rhodopéo Planeta , reuejiido

De aço ,

a

de rigor, dálhe abrasados,

Pedraluas , & EJlornilho denegrido,

Com dejlrofo da guerra
, faqueados.

Bem que feu vulgo , perdoado ha fido,

^Perdendo fio ingratos , defmandados

<tAs mal logradas vidas
y
em hum hora,

Que Vénus clara, vio , na roxa Aurora.

GOm nma diligencia , arrebatada,

Em Moralejo , no valorfiguro,

Tem o Mimo&o, beliicofa entrada,

Dandolhe a noite fieu fauor eficuro.

Trepa com fiem briosos , a eflacada,

Qual Era trepadora
9

pelio muro,

Entra furiofio , queima , desbarata,

Dejlrófa, defipedaça , prende , fíf mata.
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Om Sancho Manoel , rende Guynaldo,

De fei[centos vtz>inhos Villa forte,

€)jte o me[mo fora a gouemalla Baldo,

Se ao direito dejpré&a , o Deus Mauortel

Tocoulhe de Efieràpes o refcaldo,

Como a Villa de Sarça, a trijleforte,

Os Lu^os nella fendo , com ejlrago,

Grécia com "Troya , Roma com Carthago.

91

Orno no JEtna asjragoas ençendidas,

Onde os Cydopes , bron&e derretendo,

^Amores dam embraz^as conuertidas,

Qm eftam na cot , ao ouro parecendo.

nÁfym em efias Villas , opprimidas,

Isfos grandes Edifçios , fe e$am 'vendo

Qgt imitam ouro , as conuertidas bradas,

Das altas portas , Çtffoberbas ca&as.

Is no Rofmaninhal a paga gente

De Lourenço Cabral
9 fempre alentada,

Que bem dou* mil Infantes,& mais fente

Com quinhentos Cauallos de embofcaday

Na Villa de Segura diligente

Nam fó fe defendéo, da gente armada,

*Mas com noticia de hum foccorro ouz>ador

^ os fuga a féu exercito ajfrontado.
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99QVa , no Termo da Idanha , o Cajlelhano

O gado liure , leua do deflrito,

Sabelhe hu vi&onho Pouo Lttfitano,

Que padece com mortes
,
gram conflito.

Senúo Abranches , o contrario dano,

E provocando as iras do Coçito

ftdbraz^a Pero/im , & Penha parda,

Que o cajligo de males , nunca tarda.

100

Tirando, os meninos, & as molheres,

<tA cotiza viua aquy , namfe perdoa,

Qom cruéis mortes , perdem [eus aueres

Que hum danno ,çem mil dannos ^ apregoa.

Liure vida nam fica, (ff nos vigeres,

De Pyracmon o ejlalidofóa,

Que os Minifiros de Marte , [em concórdia

Sam impetu , [mor , ira Çf difcordia.

101

POr ódios naturais, velhos, & antigos,

Os Gragos[e vingaram , dos Thebanos,

Que fe fingiao [er próprios amigos,

sJtâas encubertos, lhe eram vis Tyranos.

Zuzlos[amo[os , bem por inimigos,

Conheceis os vezjnhos Cajlelhanos,

zÀpertay pois, na e[j?ada , a confiança,

Qj£ o danno hé quem de[cdpa
9 na vingança.
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102.

Sto, &* mais , Gram Senhor 9 hé o que obraram

Vojfas Arma* Reays, na Infigne Beira,

Onde os Lu&os o esforjo [eu , moftraram,

Todo o tempo de Abranches, na Fronteira.

Qj^anto, fewt Marçiaes Echos 9 ajfombraram,

Diga , de Befyanha a gente mais guerreira,

Pois ja ve, Renafçejtes , forfên dano

Das Reajs çin&M , Phcenix foberano.

WfrftOdk dhft-Çfo&£Qâk &S2EuÈk dfe&Sdk »*lfo^fa ^PQfo &@ÈâÁ »*>ft OGk'g£ã

Tiif
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O R£NIX DA LVSITANIA
DE MANOEL THOMAS.

LIVRO IX.

WVem pajféa por prados deleitofos,

Tor gratoftio, por Reays verdores,

Colhe nos liurts quadros, engenhofos,

<t4ffuçenas , jafmins , rofas , Çfforesò

Sempre Majos, & Abris acha fermofos,

Sempre adornos gentis , de varias cores,

ISIa libré que lhe véfte a frefca Flora,

Traz* dos bellos crepúsculos da Aurora.

GVjando com Apollo, as Mufas graues

Qm lhe offereçem agrado, nafrefcura^

^Matérias acha, as Pendolasfuaues,

Se às bufea fuaues , na cultura*,

Os quebros furta , das pintadas Aves,

Graças dos Animais em a efpejfura,

Das viuas Plantas tira , com primores

Contos, Bijlorias, Fabulas
; £^ Amons*
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lAminho bem contrario , & diferente

Se acha no Jardim , de Marte iradv,

Onde tudo hé abrolho, ml , pungente,

Subidas Cofias , (f aJJ?ero cuidado.

De fua rouca tuba y ofom tremente

G}m danno nam fe engendra dez^úz^ado f

ct/4 que mal , nam incitam [em tambores i

De&atino , Furor, Ira , Çf Rancores.

Vdo o defeu jardim , fam afperez^as]

Ódios cruéis , cruéis inimizades,

Guerras a fogo, ^ Cangue , com braue&as,

E Canhas , onde fobrao hofiilidades.

Das Fúrias Infernais, tudo Ferezas,

Das lethaes Parcas, tudo Impiedades

Dos Minijlros de Marte rigurofosr

Inopinados Cafos , efpantofos*.

5

Empre Batalhas , fempre defconçertos,

Deftroçosfempre , fempre mas vinganças,

oArdis
, que cauzam mi&eros apertos,

Traças que guyam a mil defeonfancas.

De&ajios nos fabios , & inexpertos,

Nos que fam mais Prudentes , mais mudanças,

E tudohua matéria , cujos danos,

Com lizonjas deixar, enfeita enganosl

T iiij
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HVm manjar, porfér humfempre , enfafiai

Do gojlo ofentir deixa ejlragado;

Hum vento, [em mudança, noite, & dia,

QauTua fempre ao corpo grande enfado.

Hum inuerno neuado todo, enfria,

Calor todo hum verão , hé mal dobrado,

Quando por diferenças , na bcllez^a

ííé bella em variar a Natureza.

POis buafó matéria bellicofa

Tam afyerrima , férrea, féra> & dura,

§lue a Bellona, & a Marte , hé enfadofa$

Tal vez,, pellos fuccejfos da ventura*,

Sempre feguida , fempre rigurofa,

EJleril fempre , fempre malfegura,

^Aquem nam caufara terrible enfado ?

Em génio como o méu , tam limitado?

8

ACauz>a me difculpa armipotente

Do Nouo Rej, da infigne Luftanta,
Em cuja acção, o Céo Alto, & Potente,

iMoue defenfa , contra a Hejjteria infanta.

E fe aquy menos graue , & eloquente

Nos números
, fóar , guerreira Vrania,

Bafe , que cante com verdade altiua

G}ne eHafara, que tterna, em bronze viud.
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COm tal Prefacio , torno a ciam vijla

Que Marte defdo Hermínio me mojlraua,

E à junta noua , que na heróica Lifia

O Luzjo ante féu Rey , manifefiaua.

O mixto corpo da Real conquifia,

JSl'Âltiua Monarchia que dgrotaus

Comfaude do Prinçepe acquerida,

Efiaua a féu valor refiituida.

IO

^X^Rataua o Rey , de defender a Terra,

« Co exemplo ReA, dos Rejs pajfados,

Tendo em pouos , cidades , njalle, Çfferra,

Sítios & pójlos , bem fortificados.

Os motiuos que teue para a guerra

2SIa jufla diuerfao occafionados

Tiutram com auizj) fegurança

Do Inuião Luis, Grarn Rey de Pranca.
ii

EsAfym, por diuertir ao Çafielbano

Pellas Praças que atraZjficam mofiradas,

Suas gentes mouera o Lufitano

Com noua indufiria , kem difciplinadas.

tíoje comfauor alto, Ç$foberano,

Sde nas guerreiras ójies , alifiadas,

Com dons mil Caualleiros arroguantes,

E o Corpo Real , de dozjt mil Infantes,



198 O F>ENIX DA LVSITAHIA

A
12

N

O Sol Lufitam acompanhando

Sahe o melhor da Luz^a Fidalguia,

Qm dos Antigos Reys , vem renouando

No poder o valor ,
05* a valentia.

^ais eff?cranças do que herdara dando

G^ue lagrimas nâçeram de alegria

De ver ao Rey do Luzjo , Poderofò

No trage antigo , beHico , efjpantofo.

Vm cauah Andalãx rujfo rodado,

Qom negros olhos , com Real viue&rf,

Curto em pefcojfo , largo , & incumado?

Muy pequeno de orelha* , & cabeça ;

Compridas crins , de cola adelgaçado

Mas de e[j?ejjbs cabellos , com belle&a

E que dana , enfayando o Marçio jogo,

%Ao frio branca efeuma , ó vento fogo,

HVm penacho gentil, de plumas brancas,

Em quem fe vya , que ondeando o vento,

Ventanea fuaue , as largas ancas,

Do Cauah , no ágil mouimento.

tAs Minas foram no tranfe de ouro francas

?

Nas pérolas o Sul , com rico awmenta

E todo o Oriente defcobria

^Brilhante, orefjtiandor da pedraria.
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OS Grandes , com Amor, o acompaharao9

Os Titulares , todos ofeguyram,

Condes, Duques, Marquezjes ,fe alijlarao,

E de Mauorte o fago fe veftiram

O numerofo Exercito que honrarão,

Em on&e heróicos Terços , âiuidiram,

Com a Nobre , & Real Cauallaria,

Que vijta , dÁua efèanto , & alegria,

DE Óbidos o Conde gouernaua

O Exercito Real , & o VafconçeUos

tflftejlre de Campo, Infigne , o a)udaua,

De Marte iguays nafamma Paralielos.

Nos largos Campos de Eluas fe alojaua,

E em marcha começando de regellos,

sAuiflaram Valverde , forte Ç$ dura,

Chaue leal , da Rica EJlremadura.

ALly préfios , por altas Eminências

Liures os Luzjos fendo accajlellados9

Voaram de Beliona , as afluência*>

zAJfaltos começando , dezjuz^ados.

Raras efratagemas , Ç$ prudência*

Inuentam fabios , fortes , & esforfados,

Tremendo de fêu braço valefofo,

O Monte , o verde Prado , o Valk vmbrofa,
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A fe começa a forte bateria

Pomos de chumbo, aferro, affouiando,

$A cot com fumo , )a mudaua o dia,

E o Ar fe vay com ntuoas ojfafeando.

Vibrar lupiter Rayos parecia,

E os [eus, Apolio tímido oceultando

O lúcido fplendor moftraua extinto

Em tam confuso , & trife Labyrinto.

ASperrimo fe fegue , o gram combate.

No duro accometer , na alta defença,

Chuueiro de pilouros , nada abate,

2$em de alcanzJas , a cabida immenfa*

Da falitrada poluora , o rebate

Ja fe nam teme a conhecida offença,

Soa ofám dos trouoes , (ffem rigores,

Qom pifanos , trompetas, & tambores.

R
20

Etúmba em prados , com efirondo horrenda

E a Nympha de Narçifo repetia

Os fins confusos , de féisfom tremendo,

2Sías efpeluncas 9 onde fe efeondia.

Em tanto, es muros fortes vam batendo?

Os globos da tronante artilheria,

Dando efpantofo medo , os horizontes,

Vor baixos Vaíles, & por altos Montes.
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O Terço nobre , de loam Saldanha

Ficou junto a trincheira do inimigo,

Onde a Luz*a Nobrtz^a, em ira, &Canha,

DtfyrezJti , fem Umor , todo o perigo.

Foy neçejfario abjler, nejla Fajfanha,

O impem, Ç$ furor, do Lu&o amigo,

Tal foy , a emulação , de medo isenta,

Na Fidalguia Real , de honra fedenta.
22

OBraram os Capitaens nefle conflião

Dignos Feitos de glorias exemplares,

sAndre de Mello, Nicolau de Britto,

Com Domingos Carneiro , Ioao Tauares.

EJiaçio Pique , em traças erudito,

Tam digno de coroa* militares,

Qup atée renderfe a Fraca ; de feu pójlo

Nunca tirou do Inimigo o rojlo.

IOam Rodriguêz* de Sda Mene&es claro

Do nobre Penaguyao , IHufire Conde,

*Moflrou esforço, tam heróico, &raro,

Que Marte ja de medofe lhe efeonde.

Luis da Sylua Telles
, foy preclaro,

E tanto, ós appeUidos comffonde

Que afamma \ã dos Noue abreuiadat

Se deue àq yalor da heróica tjf>ada.
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Midmel de Sott&a Mafcarenhas , gloria

Do Nome Antigo Infigne Lufitano^

Foy forte Athenienfe na viãoria,

No bryo, & no valor , Cáfar Romano,

Nas a&as <vay da Pamma ,
por memoria-

Só para honrarfeu throno foberano?

Onde por altos Feitos bellicofos

He decimo , dos Noue , mais famojos.

ML

NO conpião do ajfalto armipolente

Por ficarfuperiorà bua trincheirai

}Hua baila lemit , ignea, & ardente$

zA hum foldado famofo da bandeira j

Salta o lllnjlre Souz^a diligente

Com lealdade infigne , & verdadeira

Toma o trabalho, & pojio da efiacada?

sAtêe dar a trincheira reformada.

OV<veffe nella , em armas tam Ouante,

Qm'foy
] fegundo Oraçio fobre a pontf,

Em fufientar eíphoeras , LuZjO Atlante,

E da Pátria leal > Timaleonte,

Na paléfira de Marte Alcidamante

çMelhor , que Auriga & Sol fe mio Phaethonte,

Tois ejle
, por esforfo , fêr pudera

O militar Reãor 9 da Quinta Effhem
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Om valor immortal > com fangue Nohre
9

Por ajfaltar os muros Forte arriba

Efgremindo a eftada quefoy Robre

Dos intentos do Luz^o 9 <v\ngatiua;

E forque a tantos golges fe nam dobre,

E no Templo da Famma aterna viua,

Foy bua , das que praças dando abertas?

sfflojlrm no roto Muro , entradas certas.

28

$Am fe vw peito Luz^o mais galhardo,

Na de Valverde conquifada Terra,

*BrioZjO accometendo , fem refguardo,

Tendo por grato jogo , a dura guerra.

Vencera de Alcumena }
ogram Bajlardo,

Qo multiforme Antêo , em valle , ou ferra,

Que tem, para empregas arrifcadas

Heróicos Fejtos
9
pretençoes honradas.

Spada por efyada , lança a lança

Nenhum fe pos no Campo mais Àiro&o,

Dilatando com fejtos a ej]?erança
9

O digno pumio 9 que merece , Honrofo.

§Ao mais diffcultofo fe abalança

'Déftro , atreuido , forte } beliicofo,

sAltiuo no valor , nas ditas certo

Filho de Palias , por foldado experto.
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PAre ( lhe di[fe hum Capitão Bifpano)

Brauo Hefpanhol , no féa arrojadizo*

Que és más que temerário Caílelhano,

Y à qualquiera occaíion , antojadizcx

Hefpanholfou , refponde o Lufitano,

sAquy por Portugal adaenediz>o,

Hefpanhol (digo) fou r mas nejle empenho

Só Portuguéz*
,
por Portuguéz* me tenho.

MOfira traz» difio, a Luz>a galhardia

Com que em tudoy
do Céo fe

ruio dotada,

Na forte eftada P préjia valentia,

No deZjafio , intento fojfegado.

No colérico ardor liure ousadia,

Deixando ao Cafielhano cafiigado,

Mojlrando afym , que tem na alhea terra

Bryo altiuo na paz* , & honra na guerra.

E
22.

Nfayàdofe auia o Sou^aforte
Nos Paramos Americos

, fomhrios,

Onde lhe dera o Céo ditosa forte,

Na dma guerra
P cos Batanos frios.

Entre os Filhos que tem da Conforte

Trouxe dom , de três Iztjiros , com tais brios,

§lue bem mofiraram nas Marçiaes rejfenhas

Ser Soutos fortes, duros Mafcarenhas.

3i
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M a Villa dei Frefino, &* na de Vargas,

Campos de Badajos, & Alconchel rica,

Entre pelouros mil, & efiejfas cargas,

De [eu valor , o esforfo notefiea.

Entre efipadas, rodel/as , entre adargas,

qA fna com tal gloria, magnifica,

Que m.erecéo na emprega Lufitana,

De altos trophêos , a trompa fioberana»

Ra& do famojò Souz*a , fie adiantam

Os dom Capitaens Telles , & Pantoja,

§m com fiem mofiqueteiros juntos, plantam,

sAlto , em lugar fieguro , que os aloja.

Os ânimos Hejpericos qpebrantao,

*De ver que quanto ó Lu&o fie lhe antoja

Cerca , com plataformas dijferentes,

Com pejfas varias, & com varias gentes.

E quem diffe, Çtf obrou merece gloria ?

^Manoel Lobo da Sylua , obrando tanto?

Maior Nome merece nefia hifioria,

Pois fioy, nos dom ejfeitos 9 raro efj?anto;

JSla pratica , Ç$ theorica notória

Vzjóu com Marte indufiria , em tal encanto,

Que tem , nas Eromeiras Importante,

sMais glorias
9 do que ejlrellas carga Atlante.
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EM Portalegre fes exercitarf

Com gram deflreZja os jogos de Mauorte,

E de Neptuno os Animais acharfe,

Sem cufio algum , com augmentada fortt.

Introduzindo
,
para melhorarfe,

Da Real Cavaliaria o poder forte,

sMofrando fer , çom futilez^a , & arte,

Em fciençia Apollo , na brauez>a Marte.

GOm çem cauallos , milites feifçentos,

Fortes , dêfros , em marcha auxiliares,

Equyparóti exércitos violentos,

Que fiem de Badãjós , ferindo os Ares.

Dominou de Cafiella s>s <va6s intentos,

Na Tranfagana em Villas , & Lugares

Em fuga pondo fo , na Pátria terra

O ronco fóm da Cafelhana guerra,

3
8

.
;

COm fabia copia , com prudente Ufa
<tdmnta]ou mil Praças importantes,

Que onde féu z>elo chega, fas que afifa

Valor heróico , de ânimos confantes.

Com prudente fciençia , mera, & mifá
Fes milites infgnes , & arrogantes.

Da Pátria engrandefcendo o Senhorio

A grane amoridade de féu brio.
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EVora reconhefçe a alumia

De féu Gouerno, com Real prudência,

Portalegre a valor , bryo , & viue&a

Qm afugentou de Iberos a violência. *

Imitando das azoas a reale&a

Lhe Ceguem Lu&os a juriífrudençia

Que conforme o caminho das correntes

Cofiumam defàhirfrias, ou quente?.

NA fabula do vulgo, o Lobo ou&ado

Emmudeçe c*o a vifia o Caminhante

Tal de Cafiella o vulgo amedrentado

Se vío com a do Heróe vigilante,

Que auendo feut intentos dominado

Qom vijla per/j?icáx , valor confiante

Mofina a toda Jrfefyertà, que à domina

De féu Gouerno, a traça peregrina.

AGjjiy com nam menor prudência, & brio,

Com nam menos defire&a, & ousadia

Em hum , & outro heróico desafio,

*5%Cofiróu do mefmo Marte a valentia.

De féu ferro fentío o agudo fio

Qualquer Terço Marcial, quefe offreçia,

Reconhefcendo nelle o Cafielhana

Valor, de hum Alexandro Lufitana»

K ti



3 o2 Ó FJENIX DA LVSITANIA

O
4 :

Padre Cofmandél da Companhia

Engenheiro do Rey , digno, & amado,

IJo Lu&o zjdador , de noite & dia,

• Dijpos no cerco , o mais que fe ha obrado^

E como[em ceffar a artelharia

Defirofa quanto ejia fortificado,

Tor partes fes abrir no muro forte,

Lime caminho , para entrar a morte.

43

ERam mil & quinhentos os Infantes

Qm a Vilia com presidio defendiam,

E tirauam com cargas arrogantes

Com que muitos dos Luz^os , offendiam.

*Mas os mais Nobres no valor gigantes

Que o danno dos Peoens fortes fentiam,

Derramaram na Villa dezjiumanos,

JSlouo diluuio , de prenhados danos.

44

FOrfa pujante , em gojlo <vingatiuo,

Em hum cerco mortal , duro, objlinado,

§lue danno nam dará ?fero, Ç&nofiuof

Que medo frio ? que temor gelado ?

Tudo foj aos cercados offenfiuo,

Tudo pcena cruel, & mal dobrado,

Tois defcubriam nelle
, fem defuio,

Vermelho rapo
% defmfanguejrh.
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dAthias de Albuquerque que alcançara

Por eh, o mal comum, que os inquieta,

Que a ninguém daram vida, lhes declara,

Com annunçio geral , por hum trompeta,

Glite em darfe logo ; o danno fe repara,

Sendolhe a dilação rayo , C? cometa,

2>lam reparando noutras efyeranças,

Que aSorte héfirme emfáfa&er mudanças.

Eita a tal diligencia , que os ejlanca

O Caftellao Baptijla Pinhatello,

Ttâandóu logo lançar bandeira branca,

"Tara entregar a Vilia 9 &féu Caflello.

%A honrada condição , com que sahe franca,

Foy (por fer procurada porfeu z^ello)

Battas em boca , mechas acendidas,

E as liftadas bandeiras eftendidas.

QVe toquem liures caixas lhes concedem,

E quanto leuar pojfam vinte carros,

¥afiando a Portugal ,
por onde medem

Vencidos, largos fitios , mas bizarros.

Por Oliuença , & Gemmenha cedem

qA 'Terra rica, dos coados barros.

Em Ayamonte auendofe alojado,

Dejjtou de outenta legoa* ter andado.
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ENtrar queria o Sol na igual Afttea

§lue efeuras noites aos luzentes dias:,

Com balança igualando
9 fermofea,

Diminuindo ao Campo , as alegrias.

Baccho do fruto alegre , que tarea

Tirana co Licor , melancholias,

qAq Licio laurador , fa&endo opima

sA ditosa colheita da vendima.

49QVandoforam da Vilia ejles rendidos

tfflil 6^ trezentos , ojficiaes , & infantes>

Por Francifco de Mello conduzjdos,

E os Terços do Saldanha comboyantes.

Mas fatisfeito auendofe os partidos,

Os Rayos mo de Imbranio fulminantes^

Dejpois de deJJ?ojarlbe o mantimento,

De dous annos cabais ., largo fuflento.

5°

COrtóu Atropos dura , o charo fio

De tre&e Luzjos , pella Pátria amada^

Sahindo fmcoenta com [eu brio

Feridos , de hua Çf outra , rociada.

Em tanto ajfalto , em tanto desafio

Da gente hijpana , a Libiúna dada,

fulguefe a falta , pois que nam fe fabe

JSla jujla peena, de rigor tam grabe»
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Oj Dom António Orús tam valeroz^o

§}m em EJlremos > fén efqnadrao formando,

oAo rendido exercito , briofo

Das armas com pmdençia foy priuando.

VzjOM defia cauteUa bcílicozj)

O Cafielhano ; ncfia acção mofirandor

Que achou quando lhefam refiituidas

JSlas ditas mortes
>
naA defgraças vidas.

p<

tántada a gala , defia gram viãoria]

Em efquadroens , o exercito potente

^Alegre marcha , com altiua gloria,

De Badajós aos Campos diligente.

Vio [eus frefcos jardins , cuja memoria

Efcurtçe os Hyíleos , Ç^foreçente

Os de Niniue excede, os deVandalia

E à nemorofa Tempe de Thejfalia.

EM mejo delies, varias tropas forma

O exercito Real , quadmpedante

Que com a Infantaria 9 fe reforma

Temida do inimigo , vigilante.

Dos pófios , & dosfitios, féta , fe informa,

O Conde, que a goz>allos fahe triumphante,

Dando efpanto, & terror, a Hefpanha entonces,

O Ar , fáando nos fonoros bronzes.

V iiij
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Vis da Sylua Telles , valerozj)

De çircumjpeão jpiritu, galhardo^

Occupóu logo, o pofto mais honrofo,

primeiro em tudo, &nijlo menos tardo.

tMofirando ào Cajlelhano , bellicofo

Que já da Lufitania o grande alardo

eAfas fer 9
por Empregas fempre honrojks

Emula de Prouinçias gloriofas.

SEguéo Martim Ferreira 9 pello Rio,

Com varies Capitaens P
de nome, gjffama,

Todos de tal valor , Çf heróico brio

Que como Filhos, já Tritonia os ama,

Da enm\o[a Hejpanha o grám Gentio,

§}m o LuZjO a Campo , já prouòca , & chama

Refpondia , nos tiros animados

Com duros , & Ígneos globos falitrados.

%6

COmeçoufe de longe a viua guerra,

Contra os Nobres,que os Pójlos vam gaynhando,

João Roiz> de Sáa , na alhea terra,

E o Conde de Àtouguia
,
pelejando.

De Sam Miguel o Conde , alegre cerra,

O Pojlo , que melhor <ve , fuperando,

Vero carneiro , Luis Brandão trázj delles

'Tigres ferozes , de pintadas pelles.
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57M Andou o Conde , *umdóos em perJgo

Que efies Fidalgos fojfem retirados,

O Saa lhe refponâeo ,
que o Nome Antigo

<*Afíym, gaynhado auiam[eus Vacados.

O Sangue Portugue&ife aquy nam digo

Teus Feitos pello Orbe diuulgados,

He, que ofer Português , calla o direito,

Que o natural louuor
, fempre héfofjieito.

DE Sanão EJleuam o Conde , gouernaua

Em Badajós, as armas Cajlclhanas,

Com mil Cauallos, barbacans çercaua,

Reçéofo das Tropas Lufitanas.

oA Infantes mil, com mais quinhentos, daua

<tAlguas rejifiençias veteranas,

Qom quemfe comtffou de ir defendendo

Com bellico valor, em faria ardendo.

ENtram de Marte , no tremendo oráculo,

Com terribel terror, com (gm afptrrtmo,

. A vtjla fendo , brauo, o exptã-aculo,

Das cargas com que Imbranio os moue acérrimo*

2s!am ha ally piedofo receptáculo,

Tudo patente efia , nada integtrrimo,

Tudo hê , confufa grita Babylonica,

Tiros igneos cruéis, fama Platónica.
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D Os mofquetes cruéis , o efrondo, euomito,

Sdhe com o negro grão , em trijle incêndio,

JSloférreo pomo , que ajfobia indómito,

Causando os que o recebem , vilipendio.

lã nam ha peito ally , que brando , & demito,

De piedades
,
queirafér , compendio

?

Tudo he chumbo cruel , poluora vnica,

Contra quem , jd nam vai de malha túnica.

CRefce no Lu&o o bryo , que magnânimo

O fas no campo, com a for[a ígnea,

^Acompanhada da deflre&a , & animo,

Qom que os valies )d põem , de cor fanguinea.

O Cajlelhano volta
, pufillanimo,

; Mofttando a mais da roupa Coccoçinea,

E jd na pouca forfa ,
que vay lúbrica

O Cafiigo de Marte com tal rubrica.

6-1

REcolhenfe d Cidade melancholicos,

O Conde , Ç$ féus minifiros,tam phrenéticos^

Qm os abatidos ânimos Catholicos

"Blafonam contra Marte , como heréticos.

Os Portugueses
, julgam por diabólicos,

*Felíos ver da viãoria tam famélicos

Que os Campos talam , com as Bromias vineas

Sem deixar , nos jardins
7 flores virgíneas.
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Or três naturais dias , vam talando

Plantas , hortos
p
jardins, campos , &flores

Aos de Badajoz, na vijla dando

Qom dobrada paixão , frios temores;

Smtem também os que lhe <vam faltando

Entre os heróicos , fempre vencedores,

Tor ferem nas acçoem
9
varias as fortes,

Dando , (ffentindo , diferentes mortes.

(fuadanha da Parca fera, Çtfdura,

Dejpois de muitos Lusos mal feridos?

oAbrio a vinte &outo afepultura,

(fim viuiram porfamma enriquecidos.

Seu throno , eterno Nome lhe afflegura,
c
JPor da honrada Pátria promouidos^

E nelle tem
9 com gloria fatisfeitos9

Fúnebre pyra , k fléus heróicos Feitosl

Endo os de Badajos accafiellados

Toca a marchar, trás diflo, o Campo Áltiuo^

*Por terços os exércitos guyados,

Qom dãnno pellas Villas offenfim.

Os de Almendral
, fá foram perdo4dof3

Querendo fer o Luso compafimo,

Obfemando as Vefiaes Religiosas

De Chrijio amadas
}
por leays cfjto&dt*
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NA mudança do Exercito famofo

oA ouae no Gouerno juntamentex

Ficando o Albuquerque generofo

Co de todas as armas , Eminente.

Como criado nellas , bellicofo,

Tam defiro , f$ aireuido experiente,

Que fe Pirrho na guerra o encontrara,

Seus prudentes concelhos aceitara.

DO ponto Vertical, do Zenith raro

cDe féus nouenta grãos ao horizonte

Defcêra , duas clausulas , o claro

Carro, que malgujóu, o audax Phaethonte.

qA fombra começaua a ier reparo

Dos de Alconchd , no mais fberbo monte,

Onde
>
por terços váriosfe allojaua

O Exercito forte que marchaua..
68

AVançou a leal Cauallaria

sA hu pofto de agua, que cujlou bem cara,

debaixo da inimiga artelharia,

Em quem, fede, nem bryo, nam repara.

Desordenada a gente , fem ter guia,

oAo licor corria da agua clara,

E nam contente , com chegar as thermas,

Se puderam a roubar as casas ermaã.
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Stditam na Matriz* , comprida \ Çf larga

sAlguns Hiftanos , bem fortificados ,

Defyedem de repente , tam gram carga

§lue Lu&os fete o Lethe foram dados.

Sahiolhe a agoa doce , tam amarga,

Que dos fem ordem , mal precipitados,

Pre&os ficando alguns , por varias vias,

Fizeram neUes , vh anathomias.

70

sAthias de Albuquerque , com prudência

Ponderaua entre tanto, a repugnância

Do inexpugnauelfitio , na Eminência,

Que tinha o gram CafieHo , de importância*

Com difcurfo fagaz, , com diligencia,

Confideróu da junta , a inconfiançia,

E que os da Villa, a elle conduzidos

Podiam facilmente , fer vencidos.

71

Rocuróu que a Igreja fe ganhajfe,

E aferro, &fogo , tudo fe pu&ejfe,

'Porque aquelle que em fuga fe efcapajfe

No Cafielio Real , fe guareçejfe.

Como fe nefia cau&a propbetajfe,

Z)io o ejfeito na gente que perejfe,

Pois toda a que do Templo fe fahia

oAofiguro Çafiello fe acolhia.
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Ãnto que delia foy major o augmento,

Lhe déu Dam loaa da Cofia , tal combate,

Que por medo, terror , & defcontent-o,

oA major parte , <vaga , fe lhe abate.

O Terço dos Saldanha* , déu tal tento,

E o de Luis da Sylua , tal remate,

Qus o fexo fceminil , dentro fe enleay

E em gritos mofira a danno, que recea.

Em como Quelhas manfas que pafiando

<t/L ema frefca , & y^de , em prado frio,

Que pello olfato , o Lobo receando,

Reconhefcem féu duro fenhorio.

Efqueçidas do pafio , mal balando,

Perdendo delle todo o gofio, Ç^brio,

Com mal formada vox , com lingua muda,

Dâmfjnal ao Pafior para que acuda,

i\
Aes as fracas molheres , que enferradas

Efiauãm do Cafiello guareçidas,

Cuidando efiar feguras , Ç$ guardadas

Namfó na honra , Ç$famma, mas nas "Vidas.

Com o efirondo cruel das bombardadas

JSlas bailas tam continuas defyedidas,

osíntes que a vida , &famma , o rifco corra,

Clamam trifies ao Céo
,
porque as focorra.
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75

As a gente do Luzj) encarniçada,

Como Leam na pre&a ,, diligente,

eA guerra continua começada

Com hu , Çf outro , ajfako y de repente,

$A Forfa que afym delles apertada,

O infalliuel danno , ve prefentt,

€JPara logo parar o atreuimento,

Lança branco fynal 9
de rendimento.

Aphuloufe a entrega s Que sàhijfem

Com aquiílo que os hombros leuar pojfam,

ABneas nam auendo que o fentijfem

JSlem AnchtZjCs, que afamma lhes remojfam

Entrôixam as Mayns os Filhos que nam vijfem

O danno quefem culpa, entornes go&am,

Venfemml& duzentas ir pajfando,

Com dor , lagrimas trijles derramando.

77
Guerra vil ! Férox , neruada fetta,

Cutello matador , louca , & infana,

Befia deuoradora , com trompeta^

Que a nada perdoando , a tudo danai

Que mal , contra tem Rayos vil Cometa

Qomete afeminil fraqueza humana ?

Que afiym do charo ninho trijle a deitas

i

E o fraco defeufexo , nam n$eitasj
;
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M^j-
y? ^ar* caftigos P fofte dada,

Por mal comam 9 da humana Nattsre&A,

Como pode de ty fer refpeitada

Da culpa do Varão , a vil fraqueja?

Todes , Guerra cruel
, fer defculpada

No danno em que da Serpe fe vio pnz^a,

j^ue fe ella então 9 o trouxe aos Humanos,

izAquy pulos Varoens y leua feus danos.

19

SAhíram poucos homens
,
porque os mortos

Foram em numero mais y que os que efeaparam,

E ejles , no vencimento , como abortos

Por muy debilitados fe mofiraram.

sAlguns já tam pafmados , tam abfortos

Nos afptitos dos rojlros fe notaram,

Que as caras pareciam nos trajfuntosjk

Retratos viuos
9
de varoens defuntos.

80

OS defpojos que aquy foram tomados

Na quantidade , Ç$ no valor fubidos,

Em publico lejllao
9 pêra osfoldados

Sem quinto fe tirarfforam vendidos.

Ficaram os fitios Reays prefidiados,

Qom foldados infignes , & efcoihidos,

E no Gouerno do Real Cafiello

Hum António famofi , Illufre Mello,

Si
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ANíes que a Alua , em claros resplendores

Rojado pauelhao , correjfe ao dia,

E às pudibundas fempre frefcas flores,

Efmaltajfe do aljôfar que vertia

:

ttAnies que os vários pafaros cantores

Com cromáticos dobles de.armama,

<tA grata , lhe cantajfem , alegre gala,

Entre bua , Çtf outra \ cândida bengala.

82

S da Villa de Chalés 9 que efeutando

Efiauam, dos combates, o Echo forte,

O tremebundo Rajo receando,

§}jtèe co Lu&o vibraua o Gram Mauorte.

Com toda a mayor préjja, os pajfos dando,

oAntes que o arcofeu , difiare a Morte,

Defemparam comfuga a ir
ifie

Chalés

Subindo montes , & baixando valies.

COmo o Pafior, que nota de repente

No pomifero Outono a trouoada,

Gh&e o Ar negro offufcóu ',
& emfim tremente

Promete pedra, em Rajo, acelerada:

Por préfio fe liurar do danno vrgente^

Recolhe das Quelhas a manada,

E chegando fio penedo , que hé mais forte

Limdm em féu vácuo quer da morte.
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TAes os de Chalés foram na fugida,

Antes de njer o Rayo Lufaano,

De quem em fuga, <vamfaluando a vida,

Sentindo o dezJoonor, por mmor dano.

*Mas os de MonfaraZj , de quem fenúda

Afugafoy , do já tremente Hiftano,

Deixaram por féns dannos mal pajfados

<zÁ Vúla , & o Cajlello faqueados.

AFrefca Villa de Figueira, & Vergas

Do danno das vezJnhas reçéofa,

Trimeiro que em Tritonia ouuijfe as cargas,

Com que fe mofira forte, & orgulhofa.

Pajfóu de fato , alguas breues cargas,

Com licença da gente beUicofa,

E por nam ter prefidio que a guardaffe,

Foy perdoada , com que deíbejaffe.

26

D As armas Lufaanos poderofas

Que gouernaua ofmgular Mathias,

Se leuantaram as Ofies bellicofas,

Do plmnofo Outubro , aos feiç dias.

Marchando fahem de Chalés , viãoriofas,

E com as cojiumadas ou&adias,

De Frefno, à Villa noua , ]a chegadas,

For eminências vejo aquarteladas.
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Ntre dous frefcos valles, que decora

Iaz> a ViUafoberba , o eminente,

Sitios que illufiram mais Vomona , & Flora,

Correndo do Leuante , ao Poente.

Em decimei altura , a Villa mora,

Torreada , & com muros que ao naçente

Rematam com cubehs , forte liga,

Obra de pedra, & qal
, firme, Çf antiga.

88.

Vm arrabalde de feifçentas ca&as,

Que com Trincheiras Reays forte contemplo,

aAonde de Vulcano , as ígneas bradas •

Defendem três , c'o feu principal Templo.

Tem efeondido por eftancias rasas,,

( De fortifieadores digno exemplo)

Hum pojligo
,
que oceulto communica

Com doce fonte, com Badajos rica,

Orle Caflello Real ,
presidiado,

[om firme bronzeada artilharia,

De mantimento , & armas , petrechado,

Com bem àifeiplinada infanteria.

De Affonfo Quinto , âisem, foy cercado

E de Dom loao Primeiro ; mas queria

O Almo Céo , guardar tam alta Empresa

Fera oQuarto DomfOAM^
que ejlima,&presal

XtJ
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Ello Governador reconhefçido

Ordena ao Sjlua Telles , & os Saldanha*

£)jMe por três partes , feja accometido

Com iguais forjas , com defíre&a, & manhas?

Vlofe, n o próprio infante obedecido,

Forque os três obradores de fajfanhas,

Renderam logo , na primeira guerra,

Trêsftios fortes, da contraria Terra.

sAnno mortal da receada morte,

Que viram na braue&a Lufitana

Em fuga pos , com vil contrariaforte

Do Arrabalde a gente Caflelhana.

Luis da Sylua Telles varão forte,

Saldanha, Çf Saa ,
qne Hefperios defengana,

O pez^o aquy
, fufientam Valerofos,

Como Alcides , Ç$ Atlantes Poderofos.

9 %

A Fraca do arrabaldefignalada

Fpy ganância da gente Portuguez,a3

Ffefyerio danno, em nam fér Razoada,

Como logo fe vio , na heróica Emprega

:

Torque hua, & outra ca&a trefpaffada,

oAtêe da contfefcarpa , ver a alteia,

Trabalhando de noite, deu lhe o dia

Contra o Cajiello, firme bateria.
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O

p

c

y rorantes cabeílos , que guarnece

sMojlraua a prema Aurora 9 efeaffamente,

Geando hua bomba, do Cajiello deçe

Que vijla , effanto deu, a muita gente.

Sem nome hum bom foldado fe offereçe

Que gloriofo a apaga de repente,

E euita , junto a poluora gram dano,

IBaJlelhe^ter por nome Lufitano.

94

Or efta cau&a $
como fe do Auerno

Sahiffe com difeordia , a Fúria Aleto,

E femeaffe , o ódio fempiterno

Que Marte contra a paz* , da por decreto,

Os duros'Portuguez*es , que no interno

^Tinham do peito , o que ham de obrar fecreto,

O publicam na lux do claro dia,

Com noua, £f de&uz>ada , bateria.

Omeçafe por hua , & outra parte
,

Toldando o Céo , Çf o Ar efcureçendo,

Que em treuoas , quer mofirar, o irado Marte,

De féu duro furor , o danw horrendo.

*Bom loao da Cofia , as peffas que reparte

Os muros com tal fúria , <vam batendo,

Que cada qual nos golpes que fulmina,

De tudo, em quanto dam, moflram ruina.

X iij
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BÊVfl í/^5 y^i1 naturais , dura o combate,

Em que foram admiradas as proezas ;

Do Muro, Çf Torres , o melhor fe abate,

Com terem duplicadas as defezas:

Que contra o globo ardente , hé dijj?arate

^Aguardar baterias , nas Emprezas,

Tois rompe féu furor acelerado,

tMuros de duro bronze , reforfado.

OBraram aquy os Nobres Portuguesa,

Heróicas valentias dczuzadas,

Defendendo/e fortes , dos reuêzes,

De alcanzias de fogo , de pedradas.

Voauam de ambas partes
,
por mil vezes

^As venenosas fettas empennadas,

Com que as cauas vazias encherfe viam,

Dos mortos , &feridos , que cabiam.

QVem cantara, o valor, de hum Saa briofo?

D'um Conde d
y

Atouguia?d'um Mafcarenhas?

D'um Gama ? d*um Saldanha bellicofo ?

Freire , Albuquerque, Çtf Brito ? duras penhas,

De hum Souza ? de hu Mefquita valerofo^

E outros , de quem Mauorte fas réjfenhas,

Se para os decorar , era importante

Ter vox de ferro, & peito de diamante.
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A quinta etyhoera , co Planeta Quinto

Viçaram, por tam Grandes, collocados,

Que todo o mais louuor , hé muy fucfinto,

Se bem , das Nòue Mufas decantados.

2s!o Findo Apolio , Palias no Araçinto

Os tem tam juflamente laureados,

Quefam por fuás ( dignos exemplares
)

nAs coroas das glorias militares*

c
ICO

Ontinuada a bateria horrenda

^orfer a Praça por eflremo forte,

Em quemjá dilatada era a contenda,

Reçeandofoccorro, que os conforte.

Quis o Grande Albuquerque quefe entenda

Que ham de ceder da eftada, o duro corte,

Ou que teram na guerra fanguinofa

Traz, doce vida , morte rigurofa.

101

M<tAnda que fe dêfogo , de repente

*A hua foccauada horrenda mina,,

Quefes em a cercada Hifftana gente

Com efirago mortal , cruel Ruina.

Traz* defta, nouo, & fero affalto fente,

T>a Lufhtana gente , que à domina,

Dado com mais esforfo 9& ou&adia

Telio Amor deféu Rey
, qm os.moue , Ç$ gtèid<
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T
IOZ

Am rigurofofoy , de tal efitanto,

Sem medo recear 9
nos pójlos duros,

Que os do Cafiello , deu mortal quebranto,

Forque atté ally
, fe tinham por feguros.

zMas vendo, que nos Luz*os , podem tanto,

Os intentos Marçiaes , vencendo os Muros,

Querem, traZj tantas poenas bem fofiidas,

oAntes de a morte ver , [aluar as vidas.

COm dou* brancos fyna/s , dam do Cajlello

Claras mojlras , aos duros çercadons,

Que fiam, contra a mortal fentença , appello

*For enitar da morte , os mais rigores

:

eAcudto Ioao Saldanha
9
de hum cnbellit

Forte na ira, brando nos fauores

E ao gram Mathias fendo conduzidos,

^Acordados fahiram nos partidos.

104

S
Ahiram como os mais , com baila em boca,

<zAcez>a mecha em mao
' , folta bandeira,

( Deixando a artelharia que nos toca)

Com outenta CauaUos em fileira.

E que , fe Amor da Pátria alguns prouoca

Fará ficar feria da maneira

Que os Vajfallos Leays reconheciam,

No Nouo Rey ,por quem vencido auiam.
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// & quinhentos & quarenta & quatro

Foram , c*os de a Caualio, os que fahlram,

Ficando a Vtlla , hum publico theatro,

Dos defyojos, Çf dannos que fentiram.

Roma nam vio empu amphitheatro

Vajfallagem maior , da que aquy viram

Os tímidos , vencidos Castelhanos

oÂos pés dos vencedores Lufitanos.

io6

Ortificouje a praça , &ficou nella

Liure, zAndre de Albuquerque goutrnando,

Com hum Real presidio 9 por tutella,

sAs infidias de Hejpanha vigiando.

E leuantando a marcha paralella,

Do Campo Real ; em Oliuença entrando,

Qelefie artilharia lhe deu Salua,

Como a terrejlre o fes P fahmdo a Alua.
107

Oj ejle vencimento , celebrado

T)o Rey Benigno, que em Vitta Vico&a

Teue o grande Mathias , abraçado,

Digno fauor de alta virtude honrofa.

Que em menos de dom me&es lhe ha guaynhado

Sete praças , na Terra bellicofa,

Reputando as Reays, Quinas Antigas,

E intimidando as Armas inimigas.
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_io8

Ede fe renafçido fe reçea

O Phcenix Realcem armasfempre Ouante?
Pois já com ellas Forte Senhorea

Quanto em Hefperia intenta Militante.

Cheyo de Glorias , chega a Vlyffea,

E humilde em Deus (febem) MarteTriumfante^

De tudo dando ás Lu&os digno exemplo

Rende grafas a Dem , no Injigne Templo,

tâ&Qãã iftft^fo ^LQ&día Ú&Slàà dfeg&áb 4/tlP
fS

)
/**'!).fa <f

tfik »*lft^Mk tflP^fa -g^r
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O RENIX DA LVSITANIA
DE MANOEL THOMAS.

LIVRO X.

mÊwÈmŴ égides Lufitanas que tecendo

<±4lta Coroa ejlais^ o Rey Triumfante,

Do metal que no Idarpes renafçendo

Tributa o Indo a vojfos pés gigante.

Se do canto Real, que heróico emprendo,

O gram ditono ouuifies elegante,

Com que Apollo cantor , cyfne em Meandro,

O Nouo Phanixfas, outro Alexandro.

SE de fua Coroa milagyofa

E do Ceptro Real rejlituido,

Vifies a popjfao Marauilbofa,

Com que fe gozjú o Luzjo enriquecido.

Se nos aãos da guerra poderofa,

O julgais por do Céofauoreçido?

forque nos Marçiaes que ha intentado

Sempre fahiu com triumpho laureado.
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3

SEndo aão primeiro da grandeza

Emfua aclamação , por lealdade,

Obrado com Amor , da Natureza,

Qmfempre Altiuos í1

eitos perfuade.

Se julgais ofegando nafímu&a

Em que de Rej campeã a Dignidade,

Fa&endoo féu valor ja pello Mundo
Thoenix, na Pa& , na Guerra, fem fegundo»

4

VEde o aão terceiro que de Marte

Defcobre no enredado Labyrinto

Do valor Lufitano , aquella parte,

Que dijpoem por trophéo , no Globo Quinto j

Vereis como a grande&a fe reparte

Emfêu Império, por fauor defiinão

Com que o do Summo eAuthor na humilde terra

Rejnos fujlenta em PaZj, (5
}

abate em guerra.

5

VÉreis de féas foldados a braue&a

Bem herdada no fangue Lufitanoy

oAguyas \a renouadas na grandeza

Contra o sAJfor <zAltiuo Caflelhano.

Os que com braço da diurna zÀlte&a,

Liures do catiueiro deshumano,

Sabem dar, por viãorias fuperiores,

Honras a Portugal, O'o Céolouuores.
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Inijlros Sábios , Capitaens Prudentes,

Defmgular valor, & animo forte,

Com bryos na miliçia experientes,

*De prouado ardimento , contra a mortey

Robufios peitos , no vencer valentes,

Terriueis iras da contraria forte,

E que nas mais das guerras cada dia

Pi&am geada , f£ bebem ntuefria,

7

$ mais delles tam fortes , & membrudos,

Como bem no trabalho exercitados,

De engenhos fubtilifimos , & agudos,

Em perigos forçosos arrifcados?

Déjlros nas forfas , ohradores mudos,

De temor limes , de ânimos ourados,

offlais Fatais contra Hefyanha , & peregrines

Que contra Roma, os duros Numantinos.
8

Omens, que porpus Feitos valeremos,

e/4 Bifcaya a ferrugem tem paffaâo,

Que nam dam oçio as armas
,
preguiçosos^

JSÍem viuem de mofquete pendurado ;

*5%Cas pelia efyada defiros , & animofos

EUe lhe honra o hombro , Çf tila o lado

Sendo no berço, como Alcides fortes

Fois nelle dam a varias Serpes mortes.
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P Rimetro fe veram na terra EJlrellas,

No Cryflallino Céo terrejlres plantas,

Voar de baixo d'agoa , as Aues bellas,

Cortar peixes o Ar , fem a&as fantas.

Ser o Lobo Cordeiro , fem cautellas,

Lobo o Cordeiro de medrofas plantas,

Que hum defles de quem canto o Senhoria

Terça na guerra hum ponto de féu brio.

D
IO

Efies Hercules duros , Martes claros,

Que em vendo aguerra,à tem porgram vetur*,.

.No exercito Real terços preclaros

Formam firme vniao que os affegura.

Em os heróicos Feitosfam tam raros

Como modefios , pella compofiura,
*

Sem que no trage tem por desengano

Vefiir dobrado arnéz,
, por fino pana.
ii

COm tais guerreiros tinha guarnecido

Seu Real Campo, o fingular Mathias

Do militar "Baftao fendo prouido

Com gouerno geral , naquelUs dias.
c
Fella Ecíiptica de ouro, ja vencido

mAuia o AImo Sol , nas claras vias

(jjyros annaes , no publico theatro,

*Mil &fitfiemos & quarenta & quarto.
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S armas gouemaua Cafielhanas

O Marquez* Torreclufa , nouo eleito

Que em Badajós com gentes veteranas

De féti poder efiaua fatisftito:

Entrara o Sol nas fuculas humanas,

Que hoje temja no Céo
9
melhor fogeito,

IIluminando do Phmiçio Touro

Os brancos olhos, que perfila de ouro.

QVando deixando Praças de mais porte

sA limitada Vtlla quys de Ouguélla,

Com homens vinte Çffinco menos forte

Do que pediam os terços de Cafiella.

%A Pafchoal da Cofia tem por norte

Capitamfabio 9 que lhe fá& tutelia

Contra três milfoldados que galhardos

^ Os bufeam com efiadas 9 & petardos.

14

AO claro amanhecer da Aurorafiúa
Rompem com hum petardo de repente

%A porta, que guardaua com vigia

O fabio Capitam com varia gente.

§A defençafahe hua, com porfia,

Outra aos Muros fóbe diligente,

A guerra comejfando inopinada,

De muita, à pouca gente 9
mas honrada,
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COm majiros groffos ,
pedras de arremeço

[ovam dtiros vaiuéns 3 feras pedradas^

oAs forjas valerofas j cujo preço

Talias para tal tempo ttm guardadas..

Os que querem fubir com mais excejfo*

JldcJan precipitados as efcadas

Tréfto reconhecendo em <vaõ féu erro,

Em offreçer a vida 6 duro ferro.

lô

MOflramlbe os Luz^os bryos génerofos7

Com grato gofto, Çf go&o inusitada,
,

A huns ferindo déjlros , & animofos9

%A outros abatendo mal féu grado ;

§Afym fahem a defença bellicofos •

Os de Otogtêélia-, tmfiúo limitado

sMofrando com valor, & com deflreZjd-

§A honra que os incita, &* a nobre&a.

COmo foy o affalto- inopinado

Crefcéo tanto o furor do Luzjo Alúuo

Que quanto encontra forte, & alentado <

Treme de ver féu braço vingatiuo.

Por entre as armas entra arremeffado^

Tam pré(lo com as fuás; tam noçiuto,

Que irado, aos arrifeados Cajlelhanos

Jguays fas nos perigos, & nos danos.
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Om varonil esfcrfo &fortalez>a

Co* vma chujfa nas mãos deliberada

Aquy huafamofa Portuguesa

Satiiu a defender a Pátria amada;

Moftrando tal orgulho, Çf tal bramia

Que a gloria dos varões atras deixadar

itAos mais deliberados fe adianta ,

Terindo mata, & atreuida ejf?anta.

SAbeJfe que entre os mortos de Cafiella,

ÈJla heroina , temJanta parte,

§lue à enfia de feu fangue os atropella,

Feita atreuida , irmã do Fero Marte *

r

Sendo ferida , &1

dandolhe tutella,

Que cura admita^ a fombra do efi
andarter

De forte embrauefçida defeonjia,

Qm a quem a roga , irada desafia.

XJ

20

Âlefe de Tiburna Saguntina

No oufado valor, o atreuimento^

oA gloria de Tomyris y peregrina,

Com que teue de Cyro vencimento*

$A Afiuçia de Zenobia Palmyrina,

Que defia Portuguesa o penfamento^

oA todas vence ; vence Hjpficratea,

E Amazona Real, Pentafilea.
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s

NÀm bé nas Lufitanas couz^a noua

Ter bellicofo esforfo , para k guerra,

Infinitas aquy âéra por proua,

G[m em famma o Paragao de OdryZjO enferra.

Se ejla gloria , Caflella lhes reproua?

Saiba que as Portuguesas defia tetra

Tem tantos brios , nos prefentes annos

Que fa&em com paz, guerra , os Caflelhanos]

Ete claufulas granes já pajfadas

Ofonotometal, contado auia^

"Defyois que com as armas porfiadas

Uua Nação, com outra , contendia.

Té que as Hejperias gentes , maltratadas]

Tor mortes com que Marte as perfeguia

Cos muitos que dos féus feridos viram

Sem honra, enuergonhados fe retiram.

Ejte ajfalto de Ouguélia , repentino^

Nafcéo noua occazJao de mais vingança^

Como tal vt& , de hum vento toruellino,

Nafce tormenta , de mayor pujança.

Bufcóu ejia occazJao Marte Qmrino

Faz>endo poffeffao fua efterança,

forque de hua occazJao , acelerada

Outra nafce tal vez,, que pouco agrada.

D
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Vnláti o LuzjO exércitos pujantes

Co orno 'Terços Reays de infantaria,

§lue emfy continham bem, féis mil infantes,

E mil& cento , o da cauallaria.

Sabem de Campomajor , terços volantes

Com féií Gouemador em companhia>

Rendem Fotéoa , Villar, Montijo, aonde

$Abra&4 Bronfe a Villa, & Paço o Conde*

MEfie tempo Efquadmns tinha formados

De cauallos dom mil, & mais feifçentos

Em tropas trinta & três , bem concertados, .

aAndaluZjes leões , Filhos dos ventos,

Infantes Çett mil difçiplinados,

O Torreclufa, alúuo em penfamentos

Bem que ficando em Badajós na Tenda

nÀo Barão de Molingue , os encomenda.
16

'

GArgando de defpòjos a mais gente

Sahira o Luzjo Exercito marchando

'Da via do leitante , ao poenteP

forque Campomajor , vem demandando.

Dowaua 6 prado o Sol, ]a claramente9 .

E as trenas deftefraua alegre , quando

Se defcubrm a junta Caflelhana,

*£ella4 margens do Rio Guadiana.
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O Claro olho do Mundo, com lux bella

De PoUux iUufiraua o aposento,

Permofieando a Herculana efirelÁa,

Que os dias faz, crefiçer , com digno augmento.

Dia preclaro , em quem o amor âefiuella

%A gloria do mais alto Sacramento,

De quem o vinho, & pao ojfereçido

Do que nam tem Pays
, figura hafido.

COmo o Leam Albano; que o contrario

Deficobre irado, Cf na primeira vijla

* Ágil, para vencer , fieu aduerfiario

sJXtenêa o duro corpo , antes que inuifla,

Diffoem as garras, forte , & temerário,

Tor chegar com mau forfias a conquifia

E com a colla, que na terra planta,

^Meneada com ira ? o poó leuanta.

TAes os leoens do Luz^o , & Cajlelhano,

Que em exércitos fortes fie auiflaram,

Por caufiar , & euitar , feu próprio dano,

Para os aãos da guerra fie preparam.

Difippenfe com intento veterano,

E eficajjammte os terços menearam,

Quando do mouimento , fe leuanta

Poó com que o Ar caliginofio , efipanta.
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Céo fe efcureçêu , turboufe luno

Nanesformando , o que no Ar turbado

Os cauaílos levantam de Neptuno,

Dos milites mouiueis agitado.

O mefmo Sol , que o <vio fer lhe importuno

Do nouõ enfayo , Ç$ delie retirado,

Lhes efcondéu féus Rayos , na porfia

Só por nam ver o ejlrago dejle dia.

M faio plano, amceno, & efcolhido,

Forfeu reparo o Rio Guadiana,

De Molingue o Barão tinha ejiendido

O feu Campo dagente Cajlelhana;

çtAuentajado, & com melhor partido^

Do que na marcha, trás a Lufaana,

Porque a ventaja da cauallaria

No faio > ejlas vemajas , lhe pedia.

3*

Em , como quando , dom contrários fortes*

Deliberados entram em desafio,

Que cada qual por melhorar de fortes \

^Acomodada eflançia bufca ao brio,

De contrários afjm,de vários Nortes,

O de Molingue , hufóforma fombrio>

Com que pojfa na guerra auentajarfer

E quando malfucfeda, retirarfe.

ri}
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MAthias de Albuquerque indujlriofo

Forte, fabio ,
prudente , exprimentad^

Cos praãicos , diuide o numerofo

'Terço , de féus cauallos bem formado.

Em tropas [eis , hum forma beHicofo

Tdfa.a Ala direita accommoâado,

oA efquerda outras féis , terço plenário

Regidos de hum geral , & hum comiffario.

GOm as nzjiruas graues , coflumadas,

(sAfjm também , difpos a infanteria,

E no meyo das Ojles confertaãas

nA de campanha fera anilharia*

tMofiroufe afjm , as gentes congregadas,

Que em numero major Cafielia enuia2

Jguaes difpondo as fuás animofas

aAs inimigas armas poderofas.

D Eu final ejlupendo, a Tuba Hifyana

A cujofóm tremente ,
por violento,

Deteue o curfo , o frefco Guadiana,

O Ar fubtil calmou , paróufe o vento.

Mas rejpondendo a Trompa Lufitana

Tam admirado pareçéo Portento,

Que mu\tos dos Hifpanos, que o notaram

<iá batalha com medo recearam*
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Vipenfo o Céo, gemêo a humilde Terrar
Receando de nouo alguns rigores,

Deixaram o pajlo os Animaes na ferra,

E em couasfe efconderam com temores.

Soaram r anunciando a dura guerra,

Cos pifanos agudos , os tambores,

(td cujo roncofòm que trijle ouuia,

Echo, no Monte ,&Valk , rejfondia.

Rubicunda cor, que da grafna
A graça furta, que acrescenta o brio

Trocaram os rojlros , com a Libitina,

JSla pálida ,
que cau&>a, o medo frio.

Começam a famear franca ruina

Tefphone Çf Meg&ra em desafior ,

Efeonde a grata leal Mifericordia

sAleão ^ por moflrar a vil difeordia.

As lanças , Ç$ das armas
P parecia

Hmn Campo &* outro,flua de aruoredo,

E a confa&ao das vo&es que fe ouuia

Fas em osfaços, fér major o medo.

Como fe Noto irado em felua fria

Efgrimira ofuror , no vmbrofo enredo,

^Afym fóa, o murmúrio dijfonante,

J^<? pretende crefçendo , fér gigante.
7

' iiij
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MOueraofe os dous Cambos , parecendo

Dum feitios de pinhos , encontradas,

oAs lanças pontiagudas nelies fendo,

<tAmores altas , duras , meneadas.

, Os capacetes em que o Sol tremendo

Lu&es formaua , aos olhos variadas,

Scinúllam tam brilhantes, que onde tocam

Priuar de vijla , corno o Sol prouocam.

A Chocar chegam , (£ cada qual enuijle,

ftAo fóm dos beliicofos instrumentos,

, Gemendo o Campo de Montijo trijle

§lue obriga o Bcho, a fúnebres acçentos*

De noua cor , o Céo, Çf o Sol, os vifie,

"Tam durosfim nos accometimentos,

Que as Majns,de quemfam fempre mal aceitos,

Os Ftlhos > apretaram > comfeus peitos.

4 1

A Gora hé tempo Bellicofa Clio

Que de Libethra a agoa cryJlaUina

<tA pennula me banhe , do Rocio ,

Que tanto os Marçiaes aãos lime enfma.

<*A wx fonora, o canto, o pleãro, o brio,

Baixe da mor efyhcera , 6 fom Diuino,

Vara que nejle, que hé de Marte ef?anto,

De Amphiao , & de Orpheo exceda o canto.
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Hocaram com efirondo denodado

,

Com impetu, &furor defcomediúo,

Tanto nas duras armas , encontrado,

Que pareceu autrfe o Céo cabido.

Fugio delles o medo acobardado,

Abraçoufe o perigo endurecido,

E nefie irado, & forte rompimento

Qom a&as os feguio o atreuimento.

43

Am bajlou ver aos peitos , mais galhardos

*Mofquetes, arcabuzes
, farpas , fettas^

Lanças , venabios , pijloletes, dardos,

Fundinas pedras , longas efcopetas.

O incuberto fogo dos petardos,

Que fe bem tarda, tem limite , & metas,

Sendo com o falitre com que mata

TrouaÕ no ejlrondo , mina que arrebata.

M, o primeiro encontro, difpararam

Da poluora homble , os inftmmentos,

Com bua, Çf outra carga , Ç$fe encontraram,

Os exércitos Reays , nos rompimentos.

Os mais préfios ally, fe auenta-aram,

sAhattndo dos froixos , os intentos,

Que fempre na primeira bateria

mA prejle&a fe deu major valia^
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TOrnam fegunda vezj, por encontrarfc

Com impetu cruel, àf com violência

JSla qual, quem quer primeiro fignalarft

Bufea fá no valor , a diligencia.

sAlly na agilidade , eftá mojlrarf?

A defença
9
a offença r a refijhnçia,

§}ue ejla, no duro mal que vem prefente,

Os Cabe defutar , mais facilmente.

4*

EM a velox cruel arremetida

Dos tiros que fe vem arrebatados,

sA huns, voando foge , a própria vida,

Cabem outros , do danno maltratados.

A plúmbea baila , dura , defpedida,

Aos peitos mais valentes , & esforfados^

Afemelha nos dannos , & ruina,

Do falitrado grão
,
que o mal fulmina.

,47
rCOm esforfo fíf valor , por toda a parte,

Crefçe o furor , Çffobra a repugnância,

Amua o fogo de Vulcano , a arte

Qm tem fulphmeos Rayos
,
por jaãançia.

Embratsefçido corre , o Fero Marte,

Hum terça , & outro, hua 3 & outra eflançia,

E no Campo, que o fumo troca em noite

Bate a cruel Beliona , o duro açoite..
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Nimam
$ ondeandofe , as bandeiras

Os terços , com as cores variadas,

Sucçedtm buas , a outras
9
as fileiras

,

Como do vento, as ondas agitadas.

Em meja lua, as gentes dam guerreiras,

As cargas no valor antiçipadas

Teffendo o mal de tam violenta guerra,

Tritonia que do Mundo, a paz? defierra.

49

Efifienfe com mofira valerofa

Os dous Campos , nos duros rompimentos^

Sendo no accometer impetuofa

A fúria, de féus altos penfamentos.

Aquy , Çtfally , a Parca rigurofa

Irada incita os maisfanguinolentos^

Porque do crime fero , a affegura,

O [agrado que tem , na fepultura.

50

SEus pofios,fem temor , ejles defendem,

Altiuos , & nos ânimos confiantes,

Com medo aqueUes por viuer offendem,

Com a efperança,fempre vigilantes.

Heróicos feitos , com valor emprendem,

tMuitos
,
por imitar féus fiemelhantes,

E outros
, que as próprias vidas vem perdidas

Vingam co a morte alhea , as próprias vidas

\
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A Vendo vifio a dura refiíkençia

Da gente bellicofa Lufitana,

eSfttolingue ,
quis vz^ar de mais violência

Valendofe de induflria veterana.

Penetroulhe Albuquerque , a diligencia,

E no meyo da gente Cajlelhana-,

^Antes do motu , da cauallaria

Lhe deu carga cruel, dt artilheria.

COm duas culebrinas de Campanha

nMolingue que fó trás , endurecidoy

^Abrindo o grande exercito de Hefyanba,,

Irado reff?ondeo , & embrauefçido.

Com a cauallaria , que era efiranha,

Sinco vez^es o numero crefçido,

Sobre o/inejlro corno , bem confuso

^oda hua carga , rcçebéo, do LuZjO.

Tinha ja nefte tempo preparadas

Bem
9
trezentas courajfas, de valiay ,

^jue na dtira defença confiadas,

^Mandou com a de mais cauallaria.

oAs Olandez^as algo amedrentadas

De [eu poder, que os nojfos excedia,

Ou delles, efperar nam quys a furia>

Ou por[aluarfe J
dejprezjóu a injuria.
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NA fuga com que volta acelerada,

Foy do Saldanha , o efquadrao rompendo,

^Dando , com ifio , a inimiga, entrada,

Que ja irada , o vinha accometendo.

Torem da infanteria rechafçada

Retrocedeu feu impetu , temendo,

E pello dextro lado, a volta dando,

Os mau cauahs, foy desbaratando.

AQuy Dom loao da Cofia, valerofo

Na defença da Luz^a artilharia

>

JSIam geral, mas Achilles hellicofo,

Obrou, quanto ^Alexandre obrar podia.

Ferido efiaua o Português famofo

De hu Capitão à quem feguido auia,

*Mas melhorando na contenda a forte,

Bfpada , por efpada , lhe deu morte.

MoAthias de ^Albuquerque
,
que o cauallo

De hum pelouro cruel tinha perdido,

zAchou junto de fy , pêrafalualio,

sfflorléx , que oféu lhe auia offerecido.

' Nos Céus efquadroens vendo , o interuallo$

2)0 poder que trazJa diuidido

çAfiym comfingular atreuimento

Os quilates wofirou deféu talento.
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ETem ? Luzj)s Alúuos , & esforjados,

No Mundo conhefçidos porfamofosr

Qonqui^adores da Afia , receitados

Porfer Rayos 9 nos aãos bellicofos:

sAonde eflam os brios fempre ourados

De voffos altos Feitos valerofos?

Que vos fizeram fér com raros Nomes

No mefmo Céo ejlrellas , fe qua homesl

AOnJe a gloria ejla , do Nome antigo'

Tam temido no Mundo, & receitado?

Que foy de Naçoens varias no periga

Firme íutella , fé com braço ou&ado £

Qomo defle contrario
, que inimigo

Vos tem em cativeiro tampe&ado,

<sA foberba fofreis ? que inopinada

Toma em voffos quarttys
9
tam liure entrada?

$9

ONde guardais a- rara fortaleza

Que Heffanha tem de vos tam conhefçida*?

Eflimada na honra
?
por grande&a,

E por effa rez>am , delia temida.

Onde o Orgulho ejld i onde a braue&ai

Voffa, tam natural 9 tam acquerida,

Que ejies mefmos efam (delia punidos)

^Alegres de fe ver por vós vencidos.
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SEm dannos , em o Ceptro exprimentafies

E em tantas extroçoes claros os vijles>

Quando do duro jugo vos liurafies,

No Direito Real que premitifies ^

Tornardes a perder o que cobrares,

Será loucos chorar , occafioens trifies,

Que quem occafioens perde da Ventura,

Tomaias a bufiar, hégram locura %

61

Sinta de préfio nefia dura entrada

O Cajligo, & rigor que nos merece,

Remetey ao valor de vojfa eípada

<*A Fúmma que Mauorte vos ojfreçe:

E ejfa gente conhefça , dtbellada

A que perde, &fiem nós perder merece,

Que vojfa heis defazer por efia guerra

Toda a Famma gkriofa que ha na TwM.

ISto dizJa , quando reluzentes

Três mil efiadas vio , de duros cortes,

Que dando ao mefmo Sol, Rayos trementes

>

Caufaram nos de Hefianha varias mortes.

sAfiym tem as mudanças diferentes

No Mundo as guerras , por contrarias fortes^

Sendo nam da Fortuna variedade,

*Ma$ dofupremo Deus
,
pura vontade.
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CLarammtefe mo nejle conflião ;

Aonde os Portugueses começando

Fatiem que pague Hcjpanha o grám delião

Qm em poder diuidido <vam vingando:

Nouamente já Clotho do Cocyto

Fios de carias <vida* , vay cortando,

Começa de fentir Hejjianha os danos

For mãos dos valerofos Lufitanos.

M*Ats de três mil efyadas valerofas,

Os terços de Cajielia <vavn feguindo^

Com talhos , & ejlocadas perigosas,

Ternas , braços ; cabeças , dwidindo.

encarniçadamente beliicofas,

<*A huns matando <vam , a outros ferindo,

Ficando pello Campo em varias peças

Corposfem braços , troncosfem cabeças.

IVlgaffe por cobarde quem primeiro

Nam chega ao inimigo , & alentado,

Emfangm mofira tinto o duro açeiro,

Deféu cruel contrario auentajado.

Hé já faminto lobo carniceiro

Com a efèada na mao, qualquer foldado,

Sufientando da honra a melhor forte

^Dánào golpes a huns , & a outros morte.

£6
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Or mejo dos Exércitos de Befjianhd

Rompem [eus apinhados inimigos,

Encaminhados da furiofa fanha,

Que lhes fas efqueçer quaisquer perigos.

JbJam fentem os Cajlelhanos aguadanha

Da morte, com que Marte , trás cajligos,

JSlam fentem mortes , no Marcial enredo,

Se hé nam fentir , difimular de medo i

General Mathias , cara , a cara,

Com os que <ve mais perto , contendendo,

Em dar altino exemplo
, fó repara,

Com ira a quantos topa , accometendo.

Como Anibal do Lu&o , fe prepara,

No confelho , & nas armas , ejlupendo,

Exercitando préjlo , & fem demora,

Fumida lança , eirada cortadora.

Ste lhe cahe aos pés , & vay pizjanda

sAquelie , c'o caualío acelerado,

Embebe rioutro a lança , Ç$ trejjtajfando

O corpo frio , o deixa dezfangrado.

oA outro que lhe foge , arremeçando

O pinho , que brandido, vay forfado,

A eJJ?alda lhe atrauefa , Çtf com o alenta

Dá exemplo , Çf calor , ao vencimento.

z
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DEzjemhainha a beJlicofa eípada,

Achando nella , tam ditosa a forte,

Que o fés ,
pella deflrez^a acelerada,

Romano Conful , Athenienfe forte.

Vejfe dos féus , com porias , imitada,

T^anto , que pajfam os limites da morte,

*Mofrando que do Prinçepe animados,

*Mais brio, & mais valor , crefce os foldados,

ASfym forte, terriuel, déjlro, Altiuo,

Emféu fauor , troeandofe a Fortuna

<*A nenhum dos que topa , deixa viuo,

JSfos aãos occazJao tendo opportuna.

Baftara fér nos caz^os , difcurfiuo,

Forfa com que as de Hejjpanha , tanto oppugna

*Mas quys mofrar,que à quemgouerna, importa

. Firme valor , & efiada que bem corta.

71

D Às voz>es , &f das obras, animados

Crefe nos Céus , o animo, f$ braue?<>at

O belligero esforfo, nos foldados,

No duro accometer , major prefíe&a.

Tam préjla dam os callos bem ferrados

Dos cauallos ao Ar , a ligeireza,

Que mm emas dam queixas ,fior, nem plantas

Que aggrauo fintam das ferradas plantas.
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Vis da Sylua Teues , Lufitano

Meflre de Campo Real, de Alunas prendas>

Criado Scipiao nouo Africano

'Para Altivas batalhas , & contendas.

*A hum, a dom? a hum Terço Cajielhano,

Forfas moflróu , tam bravas, & ejlupendas,

Que dos prófugos fá, nam tirou gloria,

Porque contaffem o agro da viãoria.

71

Enetrando o intento do Inimigo

Difyunha no féu terço , tam prudente

Que formou entre os féus quefao configo

De mais bem entendido > ou mais valente.

XJtofc buma & outra coufa , no perigo .

Com que tudo illujlraua claramente

^

Sendo , no dominar a alhea terra

Se prudente na pas, forte na guerra

74

ENtre as Hejj?erias tropas que feguiA

Rajlro deixando vaj9 como Cometax

Tor entre a defigual cauaUaria,

De quem com morte he ja fatal Planeta%

nA poucos <val 9 na militar porfia,

Fugirlhe, ouÂbaJlarda, ou à gineta,

Que auança c
9

o cauallo os mais aufieros

Ginetes indomaueis
9 potros feros.

z i]
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C
75

A

Orno fe na manilha exercitando

Eftiuera o valor do braço forte

Vay com a lança em rijie penetrando

Quentes peitos
,
que leua, afria morte i

oA Pátria, Çf Rey taes forfas lhe vam da,

Que )a da lança, & ja da efyada, o corte,

Cabidos a fém pés , rende inconjlantes

sMontáens de mortos , viuos palpitantes.

Juda defhu brios a deflrez>a

Comfmgular valor , Dom João de Soufa^

Saldanha, que aproueita nefla emprega,

E valente , & atreuifó , nam repoufa,

E fe dana, a Hefftanha hé na bramz^a

Da forte lança , com que a qualquer coufa

Que topa viua
, fendo Caftelhana,

<*A nada perdoando , a tudo dana.

11

VEndo de féu esforfo valerofo

zA valentia heróica , & dezÀz^ada,

Quis apinhado hum troço bellicofo

zAtalharlhe a grandeza acelerada,

Mas o Saldanha infigne por briofo,

Que teme pouco agente amontoada,

%A todos deflramente fe abalança,

Com larga adarga , à3

com fornida lançai
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7
8

Hum , derriba do ginete trifle,

Sobre quemferóxmente a lança carga,

Vafiando o peito àquelle, a efte inuifie,

Reparandofe defiro, com a adarga.

Da lança que hum pajjóu , préfio defifie,

Vendo que emfuga trifiefe lhe alarga,

E a outro que voltou , mofira com brio

Do reforfado alfange , o curuo fio.

•

79

Em como o Leam Libyo confiado

Que cercado de Adibes , na campanha

Da Mauritânia
, já defefperado,

O repoufo conuerte em ira , &fanha.

A hum rugindo
9
a outro com mor brado,

R ende foberbo , & temerofo acanha,

E ao que liure fe lhe chega aos braços,

Entre as agudas vnhas , fás pedaços.

TAl o Souz>a , Leam forte , & rompente,

Que tem no Céo fupremo a confiança

E no Campo fe vé da Hefperia gente,

Importunado, de huma, Çf outra lança

Irado á todas , volta de repente,

Com braço forte , Çtffirme fegurança,

Hum fere , á outro emfma lhe dá c
afifa,

E á quantos liure alcança defpedájfa.
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A Brindo pella gente mais granada

Caminho, porque o Sou&a tenha ajuda

Com talho , com reuéz> , com ejlocada

Sahe Francifco de Mello, com vox muda,

]Sía dextra mav , a cortadora eípada,

Na/inefira o efeudo , que o efeuda,

Hum retrato ferox , do gram Leomdas,

Cortando corpos , & acurtando vidas.

DE hum talho , deixa a hum, desacordado,

De hum reuéz» ao fegundo , fem fentido^

Derriba do cauallo , hum alentado,

^ue brautando os pés , lhe cahe
, ferido.

<tÂ dextro, Çtf àfineflro, a qualquer lado,

Na fúria de Mauorte reueflido,

Vario fangue derrama , pelio prado

Que o verdes em carmesy , mojlra trocado*

**

MArtim Ferreira, forte, & duro ferro,

Terá defiro ferir fempre afiado,

Em a çafra prouado do dejlerm,

§lue a tantos , tantas vidas , tem cujlado*

Tor contra a Pátria nam cometer erro,

E ficar com BeíÁona acreditado,

Foj Trafylo de Athenas , com a ef^add^

Só por deixar a Pátria libertada.
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'

M vários lances de diuerfas fortes

Fes prouas de Soldado valerofo,

E aquy, tam wnturofas teue as fortes

Que fes
f

, com famma eterna, o nome honrofo*

2$'uma fileira , de finco defiros fortes,

Foy dando morte a três , tam pauoro&o

Gfue vám os dom\ com voo bem contraria

Blasfemando do Lu&o , temerário.

Ende hum efeudo forte, hum elmo amajfaf

Rompendo de hum armado, a armadura,

E de huma cutilada nada efcajfa,

eA lingoa a hum deixou
9
porgram ventura

.

Comofe Alcides fora, com a maffa,

A quanto encontra manda kfepultura,

Que nam perdoa fexo , nem idade,

^

Hum obfiinado , na rigoridadz.

u
Orle Francês , em as acçoens galhardo,

Com outo de a cauaílo difeurria

Contra o Campo de Hefyanha em nadg tarda,

Eh, Çfosféus, com rara valentia.

jSfamfabuloJo Orlando ,. ou Mtndricardo,

oJfâas Parfirme de França , na ou&adia,

Franco, ja transformado em Lufitano,

Heãor, por deffender, de He&or Troyano.

Z iiij
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87

BVfcando os mais armados , Ç$ potentes,

Que fe moftram com feros arrogantes,

^A tiles fe arremeçam , diligentes,

Com peitos ,
pello ardor

, firmes diamantes.

iS?'a dtjire&a das armas , excedentes,

JSla execução dos golpes, tam pujantes,

Que fam honra de Antigos Clodouêos,

Merecendo coroas ,
£5° trophéos.

88

O Tenente leal, do Infigne Cajlro,

Com vinte caualleiros defcorrendo

^Melhorou da Batalha , o felix Afiro,

Sendo à Cajlella , em mortes , eflupendo.

De branco marmor Pario , de Alabafro,

Ejlam niueas efatuas merecendo

Efes , a que o valor, Ç$ o tempo chama

Retratos viuos ,
que dam lufire a Fama

SiAhiram os do Cunha , Dom António

(tÁ quem no accometer , & nas entradas

%

Foycomféu viuo ardor, Marte Fauonio,

Deixando tantas gentes debelladas.

Mais que Romano, Gr^go, oh Macedónio,

Exercitando os golpes das efpadas

Tlefperios vam fugindo de féu brio

Com encolhido medo > & temor frio,
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90

T Erço gentil , de bellico aparato,

Deu lufire ao capitam Fernão Pereira,

Que Achillesfoy , tocandojfe o rebato,

Da gloria das evadas verdadeira.

*Matou hum Português a pátria ingrato,

E hum cabo, com fileira ,
por fileira,

Sentido , do retiro dos cauallos

*A quefahio furiofo , por vingallos.

91

INdo afiym viãoriofo retirando

Vários Hejperios, que lhe vam fugindo?

Hum tiro recebéo , com que parando,

<td cruel morte, foy caminho abrindo.

*Morrefie gram Pereira fiufipirando \

Telia gloria do Rey
,
que hyas Cernindo 1

Nam morrefie l que hé gloria recebida

Deixar tam grande Famma , em curta vida]

91

Eis António de Mello, que a vingança

Sahe, do illufire Pereira , arremeçado$

No riflre põem , a pontiaguda lança,

E deixa o vil peão , airauejfado.

Defcorre pello Campo , com pujança

^Matando aquy , Çf ally , deliberado,

O Canto merecendo de Menandro,

Bra&aÕ de gloria , Çf Nome de Alexandra,
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BAfiidò Dinis , Jacinto de Sampayo,

Com Domingos Carneiro peregrina,

Foy cada qual, de Joue, ardente Rayo,

Teito do mefmo Marte Diamantino.

Do mais do Campo , fubito deÇmayo,

zAçicalada lança de Qmrino

Os terçosforam defies três ouz>ados,

Em famma, em nome, em obras,fem^re honrados.

94

NOue defies , com doz^e bellicofos

Cajielhanos , efiada , por eípada,

Foram tam fortes , défiros, & animofos,

Que a dt& deixarão mortos , na efiacaâal

Ficaram pello Feito , gloriofos,

E tanto fua famma. dilatada

Que entre os mefmos Hefierios , &FrançeZjí$

Noue da Fammafam , mas Portugueses.

PVderam com Ençelado , Çf com l^ipheo,

Contender liures , & c'o Centimano,

Priuar de forfas , ao terrefire Antéo,

o^4 Tiçio , a JEgeon , & Àfireu Titam.

Foy defies
y Nom , fingular trophéo,

O Campo de Montijo Cafielhano,

qA quem fizeram , com ventura negra,

Com roixofangue, Macedónio Phlegra.
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VLyJfes com esforfo & com prudência

Efieuao Gomes , capitam ourado,

Foy auançando a tantos , com violência,

Que ficou pêra fempre acreditado.

Tem com fèu* foidados , tal potencia,

(Se bem por[et Efieuao apedrejado)

Que dandofoy rium terço de Toledo,

^Aos firmes morte , Aos fugidos medo.

%
91

DOm António de Almada que pudera

Com C#far competir, no animo forte,

^AJfomhrar o Reãor da quinta eí^hera,

E dar reçeos Ae temor, a morte.

Contra dézj Italianos perfeuera,

Dos quais , os três , tiueram tam ma forte?

Que os pés femtdefuntos lhe cahiram,

E os fete , viuos <vâm , forque fugiram,
9* I

^"T^Raz, defia gloria, foy com tanto excejfo

[
A Empenhandofe em terços cem "violência^

Que foy bem aduertido com defipre&o,

Cego na lux , £f Curdo na aduertençia,

*Tée ,
que de mau de trinta ficou pre^oÃ

ejftCojírando tal <valor na tefifiençia,

Que por eh , detyok , foy fempre honrado^

EJlimado ,
querido , íjf receitado*
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cOrno do Cedro os Naturais ajfirmam

Que viuo nam confente pregadura,

Do Gram Jam de Saldanha, os Luz^osfirmam

Semelhante fuçejfo na ventura.

Sem mais que heróicos Fenos , o confirmam,

Tois perfeguido na Batalha dura

Lanças , efpadas , fettas defpedia,

Vencendo liure , quanto accometia.

ioo

FOy raro , Çtf valerofo na Fronteira

Dando a Odryz^o, tam colmado o fruto,

Quefita efpada foy fempre a primeira,

Entre os que diz*tm pouco, & obram muito.

De fua lealdade verdadeira,

JSIunca terá Cajlella , o rofio enxuto,

'Por obrar contra Ella , em poucos anos,

Quanto Anibal por fy , contra os Romanos.

c
IOI

Orno hê dos animais todos temido,

O Leam Tingitano por ourado,

Dos peixes o Delphim reconhecido,

E das aues a Águia, no Ar delgado.

O Bafilifco , no melhor fentido

De todas as Serpentes venerado,

Tal, por temido aquy , João de Saldanha

Foy refpeitado , do melhor de Befpanha.
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F

Efia Batalha Real , nefia jornada,

Obrou com tam Altino penfamento,

Que acreditando a cortadora efiada,

*Teue com ella , fempre vencimento.

*For outras , & por efia, acreditada,

Com <viuo ardor, & com Cafano alento,

Cafiella nos defcuidos que confente

Chora o pajfado bem , &o mal premente.

l03

Vrtando as az^at , a palreira Famma,
Fendolas granes, de [eu* Feytos raros,

Robufio Agámemnon, tManoelda Gamma
^Beliicofofahw , entre os preclaros.

De carmefy tingindo a verde grama,

*Tam fortes dando os golpes , fem reparas,

§lue aonde quer que a defira efpada efgrime,

Bocas a morte, porfinais , imprime.

104

O Campo corre, irado , & temeroso,

Forquem, furiofo a quantos encontraua

Fréfio , ligeiro
, forte , impetuofo

Com aprejfada morte , ameaçaua.

Vto de Madrid hum braço, que orgulhôfi

Huma negra Crauina lhe encaraua,

Tam préfio a deu na efiada diuertida,

Qm o Brauo lhe deixou 9 de hum golpe a rifa.
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LEua por companheira a Clotho data,

§lne o fio aquy , & aíly ,.. corta, das vMaS%

Fazendo que abra ttifie fepultura,

Pallida Libitina , a mil feridas 9

Jslenhua de féu braço , ejia\ figura,

E alguas que fe oppoem
,
por mais vnídtts,

Demitis na vnlao
, por cutiladas,

<*A morte, as vidas dam y menos honradas.

106

BEm como la nos bofques afianceando

O laurador as amores copadas,

Que hum ramo , & outro , liure , vay cortando^

Co podão defiro , & defiro em cutiladas ;

Que hum aquy vay cahindo , outro mando7

E femas ramas uerdes , & copadas

T^am diminuto deixa o duro tronco,

Qjte ç*os efgalhos , fica a vifia. bronco,

107

TsAl o Gamma , da honra infiimulado,

E pfllo bem da Pátria embrauefçida,

zAquy, hum membro deixa defçepado,

nAcoía , outro mofira diuidido.

EJleJhe cahe aos pés ,
por bem cortado,

Voando aquelle vay
,
por mal ferido,

E os troncos diminutos pella guerra,

^Broncos & informes , deixa a, fria terra.
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Om Pedro de Albuquerque
,
que defende

Hum terço qual Clcomenes , com gloria,

Outro maior que oféu, tam forte ofende

Que deixa de quem hê\famma notória.

Perpetuàla com a effada emprende,

2Sfo Paragao da Famma com memoria,

Dando , dos que fe oppoem , mais atreuidos,

Cadaueres a terra denegridos.

109

Om efe atreuimento , a fúria creçe,

Nos que querem dosJeus , tomar vingança,

sMasfeyto Marte entre elles , re/j?landeçe

^Armado, &* no valor com fegurança.

Com a eífada a todos fe offereçe

Quebrada nos primeiros tendo a lança;

E dando fortes talhos , Çf reuê&es

oMauorte mojirafér dos Portugueses.

A
IIO

Ntonio Pinto Frejre , no confiião

Com Nicolao Ribeiro , acompanhado^

Sahem ajudallo , com Manoel de Britto,

Pello verem deféis ejlar cercado.

Veffe o terço de Hefjtanha trijle aflião9

Brio mofrando , ]a neçefitado,

E fe bem Ltoens fam os Cafelhanos^

Terfeguenos os Tigres Lufitanos*
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c
III

Omrçoufe tam fera a bateria,

Que viram alguns de Hefpanhâ,vol(o orojlo,

Que vay muito do nome , a valentia*

E que héfiãil, o nome vaa , fupofia.

Qsd&as Una na fuga , o que fugia,

E aos que efjteram, dam colmado Àgofio,

Taffando ]â mortaes faltos de brio,

Com nome de Lebroens o Lethe rio.

M
IH.

D

sAs Ayres de Saldanha , que rompido

O "Terçofé

u

, mal mo , defordenado,

Qom brio Português , de honra mouido,

Leão , de pri&otns fortes delatado.

No meyo do Exercito metido,

Dom Nuno Mafcannhas a féu lado,

*Tam fortes, & atreuidosfe defendem

Qm a todas as Nações de Heffanha ofendem.

Efçe Dom Nuno a hum , com forfa irada

Que por hum lado, o vinha accometendo>

E déulhe de hum reuéz> , tal cutilada

Que meyafauçe lhe ficou rompendo.

Saltoulhe ko Hefpanhol da mao a efyada,

E o pajé de Dom Nuno arremetendo

eA quys guardar
7 por prenda Cajlelhand

Que era de Ortunho zÀguirre Toledana.

114
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114

Am bem alçada a tem , quando hum fuanilho

Lhe diz, 7
com e(locada pontiaguda,

Lleue aquefta tãbien,quees dePerrilho,

Y haga três, con las dós, íu lengua muda;

Obrar , & nam falar vil maltrapilho

Reffronde o Pajem, & nejfa tartamuda

Com ejla que ganhei
, faber me importa

Torftr de Ortunho Agmrre,fe bem corta.

115

ARremete com elle , & com viue&a

Breue combate tejfem diligentes,

Defcobrindo nos brios a definha,

Com que fe mojlram fortes , & valentes:

Déulhe o pajem hum reuézj,, com tal prefiezjt

Que os lábios lhe cortou , & os brancos dentes,

Tintos em fangue vío , com que cubriar

A lingoa, que cortarlhe pretendia.

nó-

A Três Saldanha nefle tempo efiaua

Al> Entre milhoens de effradas , contendendo,

Com Dom Nuno que defiro , o ajudam,

Obrando maranilhas , ejlupendo,

%A penas Ayres hum , ao Lethe dana,

Quando em perfeito circulo , correndo,

Se ve com outo, Ç§ dez,, por cada ladoy

Como Touro na praça agarrochado.

\Jb4
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D
«7

Qm Nuno , o defendia ,
£5* ofendia:

Os que o raro valor dos dous notaram*

Vendo que vnida a Nobre Fidalguia

Com varias mortes dar
, fe fignalaram,

Çonhefçendo dos braços a valia,

zA crauinajjos ws os acabaram :

oMas nam morreram l que cfiam com verdade

Viuos no Templo + da Immortalidadei
118

ASfjm Mouras , Cominhos , Alencafros,

çjfttefquitas , Figueiros , Barros, Serueiras,

Figueyredos, FraZjOens., Coelhos, Cajlros,

tMendoças , com Meneses , & Pereiras,

^Barbofas , Seuerins de Infignes Aflros,

Com ânimos ourados fem fileiras

Defcorrem de Montijo.o Campo rafo,

Sem nenhum deUes dar, atraz, hum pajfo.

119

POr vingar o defirojfo dos cauahs

Em fus contrários, vam fa&endo ejlrage,

Cruel anda Mauorte , em ajudallos,

Porque fá defeus brios , fe acha pago.

O Campo que na vijla deu regalos,

Do roixo fangue ,
]a parece hum lago,

De parte > a parte , a morte namfe efiranha,

Que as Parcas correm iradas a Campanha.
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IA âa Mtliçia nam fe efiima a Arte,

^Acompanha a braue&a ao Luz^o forte,

Que aquy , & ally, por hua, Çf outra parte*,

He miniflro cruel , da fera morte.

Ira, fangue > furor ,fós bebe Martey
Sempre as efyadas melhorando a forte,

Deixando , com leuar dos troncos vidas

Braços fem mãos , Çf pernas diuididas.

D
IZI

Efroçam, deífedaçam , ferem ,
prendem

^Abalam rompem,& empunhando^ efgrimem,

Defuiamfe, arremetem , dam > emprendem$

E Altiuos matam fem que nada ejlimem.

Efes, couardes cabem, àquelles vendem i

^Primeiro a chara vida, que os animem^

sAnda tudo cruel , tudo indignado,

Quefá o Céorefrea 9
a hum Pouo irado.

122.

AConfu&ao, o tf^anto, o medo t"rifle9

Se acha nefta parte fem conÇerto,

JNaquella , com furor irado inuife,

Qualquer que hé tido, por foldado experto*

O alentado, a dous , Ç$ a três refijle$

oAlcides feito , a peito defcuberto^

sMoftrando no valor , com que repugna,

Que afymfe vencem ,- as iras da Fortmal
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O
123

N

E

Efrondo cruel, a vozeria,

O denfo fumo , o Ar caliginofo,

*A faria irada , a barbara porfia,

Qom o rumor das armas efpanto&o.

Os gritos , o pauor, a tjrania,

O deflrojfo nos terços perigozjo,

Terror, Çfejpanto dauam tam profundo,

Que parecia fe acabaua o Mundo.

EJle tal labyrintho , & trifie enredo,

Pode mal quem entrou , fabtr liurarfe,

Sem que moflre primeiro firme , & quedo,

O furor, com que deue , defaluarfe.
Da morte, fe defyrezja o frio medo,

Tello valor , a vida ha de ganharfe,

Vencendo a peito forte , as vis minas

De arcabuzes , mofquetes , & crauinas.

Stas aquy , & ally , com rojlro irado,

Colérico em furor, & em fanha ardente,

Fás Mauorte vencer , deliberado,

<tAo valorfingular , da Luz^a Gente:

O Campo corre )a , tam obflinado,

Com o brio da honra fiorefçente,

Que os imigqs que topa da vencidos,

Çom trifie vox, com bárbaros gemidos.
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Om as vafcas da morte , porfiando,

Hum, fojlém a opinião , quafy morrendo,

Outro, em fangue banhado , anda bufeando

Ou morrer , oh vincar o danno horrendo.

Efie , cuida faluarfe , pelejando,

O mal da fuga , por pior temendo,

E efie , louuor merece , na porfia,

Que afuga, hé vil; &gloria, a valentia.

Vma Praça de heróicos rodeada,,

Feróx o inimigo fe fofiinha

zMasfoy com tanta forfa debellada,

Que faltou aos heróicos, amezjnha.

Que a penas inueflida , foj ganhada,

Tojlo o valor em fuga , que a retinha,

Qjtando fe conheçéo , fer Praça forte,

Em quanto, o gram rigor nam vio , da morte.

12,8

MAthias de Albuquerque , de huma banda

Pelejando cruel , aos fém incita,

Corre , defeorre, torna, volta, & anda

oAnimo dando , a quem fefacilita.

e/4 huns aquy proué , aquelies manda,

Pella gloria do Rey
,
que foliçita,

Do Grande Àffonfo imita o Minifierio,

Que Ormuz* ganhada deu , ao Luz>o Império.
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DOm foam da Cofia , forte pelejando,

Com prêfa diligencia , cuidádofo?

sAnda as partes inermes , remediando,

<tÂníma o forte , & arma o duuidofo.

Luis da Sylua Telles , vay moflrando

q fim aos fém , que efperam ter honrofo,

O Pique , o SouZj>a , o Mello , fempre unidos

%Ao comum foccorro offemidos*

O Ndas fera contar , ao Oceano,

Em a quieta noite 6 Céo efrelias,

Gotas chouidas , ao inuerno cano,

tAo Verão, no Campo as cons beÚas,

Oppimos cachos , ao Outtono vfano,

A Primauera , as flores , f$ com ellas,

Tennas , às Aues que da Tmgitania

Abrigo vém bufear, a Lufitania,

SE dos mais Nobres delia , & mais honrados,

Dinnumerar quiz^er, altas proezas,

O brio $ & o valor , de fétM foldados,

^ Quefam rayos de Ioue , nas bramias.

Bafe que efiém , no quinto Céo , Ijfados,

Tor fá obrarem aquy , Reays grande&as,

Que o nam di&er quem fam , como conuinha,

Falta de eferitos hé , nam culpa minha.



M

A

DE MANOEL THOMAS. Liv.X. 375
131

As todos porfém Feytos fingulares,

No Paragao da Famma tem retrato,

Com as coroas dignas militares,

Que diuidas lhe efiam , por digno ornato.

sAmeas , gramimas >
gematas , <valiares

oAs ciuiças, muraes de mais boato,

Te11as grandezjas altas quefizeram

JSIas Cidades Infigms que venceram*

Ndaua já Molingue impaciente,

Bem fentido do brio , do Aduerfario,

Sem valor vendo a Cajielhana gente,

A natural defença neceffario.

JSlam lhe bafando o mando prepotente

Se mofiróu no cafiigo , temerário,

Cruel viando , do rigor da effada,

Vendo afortuna, aos Luzjds inclinada.

\TEjo a fer de maneira , que auançando

Tf Com cruéis cargas , com luzente eífâdá,

JSIagente de CafieUa vám. matando,

Que em triflefuga, nam repara em nada.

otA Luz^a artelharia , disparando,

Lhe dêu cam bailas , carga tam pe&ada,

Qm delias lhe deixaram, como abfortos

Inteiras ruas , de féus corços mortos.

A i i$i
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FOrtes com efie danno mâmfeguindo

A }a imbelle gente Cafielhana,

e/4 huns, déjlvos matando , outros ferindo,

Sem fe acordar da piedade humana.

Cabem mortos , hum a eftada, outros fugindo

<zÀffogados no Ryo Guadiana,

Gfju em fangue tinto , corre com efpanto,

uMais do que em Troya foy , o Phrigio Xanto>

A Terra treme, o Cêo negro offufcado,

Daua os fugidos tríftes , <vts temores,

Qom o ejírondo cruel, alvorotado,

Do Ar, em as trompetas , Ç$ tambores.

Tudo lhes cauz>a medo , de&u&ado,

Como o rigor cruel , dos offenfores,

Que lhes <uam dando , forte bateria,

Com reforfada , &groffa artilharia.

BEm como o fero Noto, cujo alento

A nada perdoando , no caminho,

Das Seluas leua , com furor violento,

O enao Mjtto, Çf o gigante Pinho;

E com o arrebatado mouimento,

Quanto furtou brancura , o limpo Arminho,
ePor onde quer que <vay , com curfo incerto,

Deixa, de feca terra, Çtf poó cubem.
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Al, o furor do Luzj) arrebatado,

Indómito , cruel , violento , &fero,

Veróx , a tudo deixa debellado,

Do valor mais temido P
o mais aujlero

Nenhum, defla violência hé rez^eruado,

JNenhum , delia fe liura por feuero,

Que hé qual Lobo vorax , fempre faminto

Que a quanto encontra P
deixa em fangue tinto.

Res lineas de ouro , do Zenith ardente,

"Baixara o Sol , do ponto mais fubido,

Contando féis , no curfo diligente,

Em quanto durou Marte , endurecido.

Quando vencida a Caflelhana gente,

iffloflróu na fuga , o danno recebido,

E o LuZjO vencedor , com noua gloria,

Aclama \ & louua o Céo ; pella Viãoria.
140

Viãoria aclama 1 vendo que a alcança

Das Hefferiças Gentes fugitiuas,
f
Uiãoria aclama 1 dando na vingança,

<td [éu natural Rey , atemos Viuasi

Digno louuor , que a Caz^a de Bargança,

sAs efquadras publicam vingatiuas,

Por dar rendido , Ao Phcenix Lufitano,

Tam Grarn Poder 9 do Império Caflelham.
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141

F

Sfiym perdéo o Campo, o Inimigo,

Que cuhctto deixou de corpos mortos$

Onde quatro mil armas , o perigo

Aos viuos fes largar , fugindo abfiortos.

Claros finays ,
que leuam bem configo

zMedo de viuos , Çf temor de mortosr

Tois nunca féhs cadamres chegaramr

zAo numero dai armas , que fie acharam.
* 4i

Oram dos mortosfiem , mil &feifçentos,

E a verdade das lifias Lufitanas,

nMofira, que os Luzjqs foram quatrocentos',

Recolhidas as Ofies veteranas.

Efcreuam la fingidos vencimentos

*As ga&étas fiolheiras Cafielhanas,

Que quã , com a verdade das proet>asx

Só fie efiampam y Viãorias Portuguesas.

*43 y
ESta fioy de Montijo

9
a gram Viãoria,

Efia. de Vofifas armas a grande&a,

Que renoua no Mundo a maior gloria^

Da leal Monarchia Portuguesa.

Rey & Senhor
,
por efia, efia notória,

Bem , àeVôfifios Soldados a bram&a,

Pois Vos fufientam , contra o Ceptro Hiberia

No Sólio Regyo do Lufitano Império,
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Stes fam os Leays, por quem bufado

Fpftes, nafuccejfao da Monarchia,

For Legitimo , nella enthromZj*do9

Nos prefagios ,
que o Céo juflo aualia.

Por eliej , quem Vos <uio no Campo armado,

zA tam heróicos Feytos da valia,

Que julgam que héys de ter, Rey Poderoso,

O Mundo todo
7 por trophéo glorioso.

145

Nanimes eftam ,
para femimos,

A tudo o que por Vós forem mandados,

Qomo a Rey & Senhor , ham de feguimos,

Xslos perigos mais árduos , & arriscados.

Se Prinçepe no amor ftbeis njniruos,

De empenho tam Real
9 fendo animados,

Venceram os de Cyro , em quem contemplo

De VaJJallos leays , o digno exemplo.

146

Om elles Gram Senhor , pojlo em Campanha

Dando a morte pauor , & ejpanto ó Mundo
ê

2<Jo comum danno , efcarmentando Heffeanha,

O desengano abraçara jocundo.

Que a mua gloria , & a Fortuna eftranha,

Com que inda eJj?ero vemos,fem Segundo,

Defenganado tem > quanto há viuente

Da Vrfd Boreal, ao Cancro ardente.
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EStes pois que Vos feruem animofos

Por Vajfallos leays , & por queridos.

Sejam de Vós com títulos honrcfos

E com prémios Reays , enriquefçidos.

Qm os Lu^os peitos , fempre valeremos

Qomfupremo fauor , engrandecidos9

JSlam fá Vos venceram o Htberio Godo,

Mas faruos ham Senhor , do Mundo Todo.

148

PHcenix Diuino fois , de quem efereuem

Tantos dotes do Céo , tantas finesas9

Que os Céos , o ouro, & purpura lhe cedem?

E o tempo de Çêm annos , as grandezas.

Ejfes Viuais Senhor
9
porque conferuem

Voffos Reynos defiintos , as proe&as,

Com que aueis de limar ,
por tam bem quifl®

O farcophago Real;, do Jonas Chrijlo.

149

EV que ferui naflor da mocidade

Com varias lingoas, Voffo Ceptro Regia,

Vos Canto, o Phcenix â na major idade,

Com canto fó no amor alto, & egrégio,

Que digneys a me ouuir A Magefiade
LTai premio me fera , tal privilegio,

§lm emularam os Cjfnes Lufitanos

Vojfos Heróicos Feytos Soberbos.

v
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Vi aquy num Sau&e Hermínio , pendurado

O Infiromento deixo , oferecido

*A Famnut, como ás Mufas dedicado,

De quem no Canto fuy fauoreçido.

O Vate , de quem for , nelle emulado,

Cante de Vojfo Ceptro já temido

Tor armas , os Quilates , & a Grandc&a,

Se o metro digno for de tanta Alteia.
151

- .

Vi ejles, Augufio Rey ,fempre iHufirada

Podem deixar melhor, do Reyno a gloria,

Que nas Phcenices cincas renouada

*A Famma pede o bronzjt da memoria,

E/j?ero que do Céo , fendo animada,

Tenha o Mundo de Vos , <vnica hijloria,

^Porque fo nelle , Phcenix conhecido

Tenhais com Joue , Império diuidido.

F I N.
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